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Vorwort. 

Dem Vater Hans Conon von der 
Gabelentz 'habe ich den, vorliegenden 
Neudruck gewidmet, weil er sich mit der 
Karin-. Kiriri- oder Sabuja-Sprache be­
schäftigt hat, dem Sohne Georg von der 
Gabelentz, weil er das Original, dessen 
Titel Ludewig (the Literature of Ameri­
can aboriginal languages. London 1858, 
p. 225) nur mangelhaft bekannt gewesen 
zu sein scheint, noch bei Lebzeiten ge­
sehen und seinen hohen Werth sofort 
freudig erkannte. Ebenso wie vom 
Marban besass ich ursprünglich zwei 
Bernardo de Nantes-Exemplare. Eins 
hatte ich aber verschenkt an den ver­
storbenen Dr. Karl Henning, seiner Zeit 
Privatsecretär Seiner Majestät des Höchst­
seligen Kaisers von Brasilien. Es tauchte 
dann wieder mit mehreren anderen werth-
vollen Präsenten, die ich dem Genannten 



VI Vorwort. 

im Laufe -der Jahre gemacht hatte, in 
einem Leipziger Katalog auf und ist 
vielleicht dasselbe, welches sich gegen­
wärtig im Besitze eines Enkels Dom 
Pedros II. befindet (Seybold, Pauli Restivi 
Grammatica Guaranica. Stuttgart 1892, 
Praefatio p. X). Schritte zur zeitweiligen 
Ueberlassung jener Doublette konnten 
meinerseits aus besonderen Gründen nicht 
gut gethan werden. Der Teubnerschen 
Officin hat in Folge dessen bloss|«.ein 
Bernardo zur Verfügung gestanden. Der 
Druck unseres Vorbildes ist indessen 
durchgehends so klar und deutlich, dass 
wohl kaum irgendwo Zweifel über den 
Charakter eines Buchstabens entstehen 
konnten. 

Der Herausgeber. 
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D E D I C A T (TR I A. 
S E N H O R: 

Efejandofair a luzeßeKa* 
F* tecißnoInäico,ellemeßnofe 

vay pör aos pes de Vojfa 
Real Mageßade, perfuadü 

do, que/endo parä a inßruccaö dos In­
dios do novo Orbe, achara parä esle 
um o amparo de hum Principe ,a quem 
o Ceo deu por vajfallos, os que ellepor 
eßes documentos Chrißüos vay for-
mando a admittir Fe, Ley, & Rey, 
que naö tinhaö, &a reconhecer fobe-
ranos. A Ley Divina, que eile Ihes de-
clara, he täo amiga, & folicita da ob-
fervancia das Leys Regias, & huma-

a ij nas, 



nas, que Ih'esferve de principalampa-
ro; eßas tirando o feu vigor, & au-
thoridade daquella,-- a quäl mända a 
todos ospovos, honremaos Reys, Ihes 
pague tributos, & dem a Cefar o que 
a Cefar he devido; motivo para os 
foberanos fe empenharem reciproca-
mente afazer aceitar, & obfervar as 
Leys Divinas, ajußando-fe eßas duas 
leys de tat forte, que et las fe fervem 
hüa a outra de mutua pro'teccäo, & 
patrocinio. Eßa confideracäo me~le*_ 
vou abufcar com profunda fubmißaö 
a fombra do amparo de Voßa Real 
Mageßade para esla obra; a fua fe-
quenhez näo deixou de me ter fufpen-
fo,fe eu a devia offerecera quem mui-
to mais merecia ; porem arrojeime a 
eßa cöfianca,por faber q a materia de 
que trata, fendo para a converfaö dos 
Indios, era coufa de que Voßa Real 
Mageßade tanto goßava; alem de 

que 



quesosfrutos fendo de quem he a ar-
vore, apeßoa fendo toda ppr obriga-
cäofua, a obrapelo confeguinte Ihe era 
dewida: Ao primeiro Monarca Por* 
tüguez Ihe revelou Deos, que nelle,& 
nosfeus defcendentes havia defundaf 
para fi hum Imperio; nißo fempre fe 
efmeraräo osgloriofos Progenitores de 
Voßa Real Mageslade. pois para el-
les eßenderem o feu Reyno ate osßns 
das quatropartes do mundo, ofeuuni-
co, & principal motivofoi o augmento 
da gloria de Deos, a converfaö das al-
mas,& a dilatacäo da Fe Catholica. 
A eßefim poderäfer, que tambemßr-
va eße Katecifmo, o quäl content a 
fubstancia das verdades Chrißäs, que 
pelo efpaco de vinte & tres annos en­
tlud aos Indios ;os quaes como ja fi-
Ihos da Igreja, eßäofem duvida a eßas 
horas pedindo fe Ihes parta o päo da 
Doutrina Chrislä emfua lingua. Dig-

aiij ne-fe 



ne-fe pois Vofl~a Real Mageßade-, de 
aceitar com aquella vontade coßuma-
da, com que aceita dospobres, eßap'o-
bre offerta, que eße humildefervofeu, 
defejofo de Ihefazer mayoresfervicos, 
Ihe offerece ,para que amparada com a 
fuat Real proteccäo, que folicita, faya 
fem receyo, & paße fegura äs mäos 
dos quepor officio 7ninißräo aos Indios 
a Doutrina. Deos guarde muitos an­
no s a Sua RealPeffoa,para o bem,& 
confervacäo deßa Monarquia. 

Do feu menor fervo 

Fr. Bernardo de Nantes, 
Capuchinho. 

AO 



AO LEYTOR. 

AVer o titulo defte Katecifmo, po-
derä fer, Amigo Leytor, te pareca 

logo fer obra inutil ä vifta de outro Ka­
tecifmo na mefma lingua, que poucos an-
nos ha fahio a luz; porem fe quizeres to-
mar o trabalho de combinar hum- com o 
outro, mudaräs logo o parecer; porque Ve­
ras que como ha em Europa nacöes de dif-
ferentes linguas, com terem o mefmo no-
me, affim tambem as ha no novo Orbe, co­
mo faö os Kariris do Rio de S. Francifco 
no Brafil, • chamados Dzubucua, que faö 
eftes, cuja lingua he täo differente da dos 
Kariris chamados Kippea, que faö os para 
quem fe compoz o outro Katecifmo, como 
a lingua Portugueza o he da Caftelhana, 
quer pela diftancia das paragens entre ef-
tas duas nacöes, que he de cento,& tantas 
legoas, quer pela diverfidade das coufas, 
que cada terra cria, como faö plantas, ar-
vores, animaes, paffaros, peixes, que pela 
mayor parte faö differentes no fer, & pelo 
confeguinte no nome; uzando os Kariris 

a iiij do 



do Rio de S. Francifco no tocante ä pefca-
ria, que exercitäo, certas palavras, & mo-
dos de fallar, que naö uzaö os outros, que 

•:naö tem femelhantes exercicios; & quan-
• do a lingua fora a mefma, ( conveniencia 

grandemente digna de fer defejada para fe 
mais facilitar a tradicäo da doutrina 
Chriftä aos Indios ) com tudo naö feria 
ainda efte Katecifmo fem fruto , pois efta-
mos vendo na Igreja de Deos muitos Ka-
tecifmos impreffos na mefma l ingua, tan-
to para authorizar, & clarificar com a va-
riedade das perguntas as verdades da F6, 
como para contentar com a diverfidade 
dos Katecifmos a differenca dos goltos de 
cada hum, & mörmente dos rüdes Indios, 
& trazellos por varios pratos de guiza-
dos ao gofto, & conhecimento dos myfte-
rios de noffa F6; o que naö he difficulto-
fo (como a alguns parece) ao Miffionario, 
que quizer encher o feu minilterio, & ven-
cer as difficuldades com o trabalho. O que 
eu tive nos annos que gaftei em feu enfi-
no, & regimento efpiritual, me faz fair a 
luz efte Katecifmo, no quäl procurei quä-
to pude, ajuftar ao groffeiro idioma Indi-
co a frafe Portugueza, a quäl por ifto vai 
äs vezes fimplez, & torcida. Naö fegui em 

tudo 



tudo o uzo cömum dos Katecifmos, mör-
mente no enfino da creacäo do mundo; a 
eftas fingularidades me obrigäraö os 'fin-
gulares erros dos Indios fobre que elles 
neceffitavaö de inftruccaö. Nas perguntas 
encerrei äs vezes a refolucäo das difficul-
dades das refpoftas, para facilitallas ao 
genio rafteiro dos Indios; os quaes por 
eftarem muito avante metidos dentro do 
certaö interior do Brafil, & afaftados das 
povoacöes dos brancos, naö podem fer 
inftruidos em outra lingua, mais do que 
na fua propria, a quäl at^gora nunca teve 
livro doutrinal, nem outro pofto ä eftam-
pa. O meu intento nefte trabalho foi fer-
vir ainda cä aos Indios, ja que naö o poffo 
mais fazer lä, & ter a confolac^ö de poder 
ainda continuar de algum modo no meu 
retiro o exercicio da Miffaö, fem ter o 
trabalho de atraveffar mares, & penetrar 
regiöes remotas, para a exercitar. Nefte 
Katecifmo naö fei fe tenho acertado; ifto 
deixo, Amigo Leytor, a voffo exame; cö 
tanto que o fa^ais com o efpirito do Se-
nhor, que he efpirito de caridade, me fo-
geito ä voffa cenfura, & fobre tudo ä cor-
recc,äo da Santa Igreja. Vale. 

A P -



•APPROVACOENS 
dos Theologos da Ordern. 

EGo Fr. Joannes Baptifta Crucicus, 
Capuccinus concionator, & Miffio-

narius Apoftolicus, legi & perlegi tarn 
Lufitano, quam Indico idiomate librum, 
cujus titulus eft, Katecifmo Indico em lin­
gua Kariris, ä R. P. Fr. Bernardo Nanne-
tenfi, Capuccino, & Miffionario Apofto-
lico compofitum. Utramque linguam fibi 
conformem, & correfpondentem reperi, & 
ipfum librum, necnon exhortationes mu­
rales , & -doftrinales in eo contentas, & 
fsepiüs ab Authore olim apud Indos novi 
Orbis inter concionandum Indico idio­
mate habitas, & äme auditas; judicavi opus 
effe capacitati, & inftruftioni Indorü aptü, 
& Miffionarijs inter ipfos cömorantibus, 
fi eo uti voluerint, futurum gratiffimum. 
Nihil in eo fidei noftrse contrarium reperi, 
imö ut typis detur ad promovendum In-
dorum falutem dignum cenfeo. Datum 
Ulyffipone in noftro Conventu Portiun-
culae 31. Augufti 1707. an. 

Fr Joannes Baptiiia, qui fuprä. 
AP-



APPROVAQAM. 

OMni qua potui cura, & ftudio per-
legi librum, qui infcribitur Lufi ta­

rnet, & Indice: Katecifmo Indico da lin­
gua Kariris, fcriptum ä R. P. Fr. Bernardo 
Nannetenfi, Concionatore Capuccino, & 
Miffionario Apoftolico, necnon aftuali 
Gonfeffario Regii Conventus Monialium 
Capuccinarü hujus Civitatis. Et nihil in eo 
animadverti vel fidei, vel morü probitati 
diffonü; quapropter illum valde utilem ju-
dico ad promovendä Chriftianam pietate 
omnibus Chrifti fidelibus, prsefertim ad 
Indorü falutem, ab authore, tanto ftudio, 
& labore indefeffo ä tenebris infidelita-
tis ad lucem veritatis Chriftianse redu-
ftorum. Igitur digniffimum cenfeo, ut in 
lucem prodeat. Ulyffipone in noftro Con-
ventu Sanftse Mariae ä Portiuncüla 17* 
die menfis Decembris anni 1707. 

Fr. Bartholomäus Lemovicenßs, 
Concionator Capuccinus, & hujus 

Conventus Vicarius. 

L I-



Licenga do M. R. P. Fr. Ago/iinho de Ti-
jana, Minißro Girat. 

N OS Fr. Aüguftinus ä Tifana Or-
dinis FF. . Min. Capuccinorum Mi-

nifter Generalis (L . J.) 
Cum opus , cui titulus eft, Katecifmo 

Indico da lingua Kariris,&'c\ Lufitano, & 
Indico idiomate compofitum ä R. P. Ber-
nardo Nannetenfi Ordinis noftri, ac Pro-
vincise Britanniae Concionatore, necnon 
antiquo- apud Indos novi Orbis Miffiona-
r io ; duo Theologi ejufdem Ordinis no­
ftri, quibus id mandavimus, jamrecogno-
verint, & in lucem edi poffe probaverint, 
ut habetur in atteftationibus eorum ad 
Nos tranfmiffis: Nos facultatem facimüs, 
ut typis mandetur, fi iis quorum intereft 
ita videbitur. Datum Romas in Conven-
tu noftro ImmaCülatae Conceptionis, die 
decima tertia Januarii, anno Domini mil-
lefimo feptingentefimo oftavo. 

Fr, Augustinus Mini/ierm Generalis. 

Li 



Licenga do R. P. Provincial. 

N Os Fr. Anaftafius Nannetenfis F F 
Min. Capuccinorü Provinciae Bri-

tanniae Provincialis, licet immeritus. Cü 
plerique viri pietate, & do&rinä infignes 
publicae utilitatis gratiä defiderent, ut 
praelo detur Lufitano, & Indico idiomate 
ä V. P. Bernardo Nannetenfi, noftri Ordi­
nis, & Provinciae Concionatore Miffiona-
rio compofitus liber, cujus titulus eft: 
Katecifmo Indico em lingua Kariris, acref-
<entado de varias praticas doutrinaes, Cf 
moraes, adaptadas ao genio, & capacidade 
dos Indios Kariris do Braßt, praefentium 
tenore facultatem facimus ut typis detur, 
fi priüs ä duobus Ordinis noftri Theolo­
gis fuerit examinatus, & iis, quorü inter-
eft, ita videbitur. Datum in noftro Con-
ventu maiori Nannetenfi in Provincia 
Britanniae die 10. Martii 1707. 

Fr. Anaßaßus quifuprä. 

Li-



L I C E N g AS 
Do Santo Officio. 

A P P R O V A g A M . 

I L L U S T R I S S I M O S E N H O R . 

POr ordern de Voffa Illuftriffima revi 
o Katecifmo Indico da lingoa Kari­

ris, acrefcentado de varias Praticas doutri-
naes, & moraes, pelo M. R. P. Fr. Bernardo 
de Nantes, Capuchinho, & Pr^gador A-
poftolico, & naö aehei nelle coufa que 
feja contra noffa Santa Fe", ou bons cof-
tumes; conformando-fe (como fe deve 
conformar) a lingoa Indica com a Portu-
gueza. Antes julgo fer a obra de muyta 
utilidade para os Indios; porque por me-
yo de fua licäo fe eradicaräö mais em os 
myfterios de noffa Santa F6, & reforma-
räö os maos coftumes; & ficaräö deve-

döres 



dores ao Author, de os inÄruir no fervi-
90 de Deos; pois näo fö na prefenca os 
encaminhou para o Ceo, fenäo tambemna 
aufencia: na aufencia por meyo dos feus 
efcritos, & na prefenca com a efficaciä de 
feus Sermöes. Pelo que me parece fer a 
obra digna da licenca que pede o Author 
do livrö, falvo meliori judicio. Voffa II-
luftriffima farä o que for fervido. S. Fran-
cifco da Cidade em 24. de Marco de 1708. 
annos. 

Fr. Paulo de S. Boaventura. 

Viftas 



VIftas as informacöes, p6de fe im-
primir o livro intitulado, Katecifmo 

Indico, Sc impreffo tornarä para fe confe-
rir, & dar licenca para que corra, & fem 
ella näo correrä. Lisboa 25. de Setembro 
de 1708. 

Carneyro, Moniz. Haffe. Monteyro, 
Ribeyro. Rocha. Fr. Encarnagaö', 

Do Ordinario. 

POde-fe imprimir o livro de que trata 
efta peti9aö, & depois de impreffo 

torne para fe conferir, & fem iffo näo po-
derä correr. Lisboa 28. de Setembro de 
1708. 

Sylva. 

Do 
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D o Paco. 

A P P R O V A g A M . 

S E N H O R . 

VI por ordern de Voffa Mageftade o 
Katecifmo Indico da lingoa Kari-

ris, compofto pelo Reverendo, & douto 
Padre Fr. Bernardo de Nantes , Capuchi-
nho, Pr^gador , & Miffionario Apoftoli-
co ; obra em que a doutrina he'Catholica, 
& importante; as verdades folidas , & ce-
leftes; os documentos Euangelicos , & 
Divinos ; & ate* o eftylo fmcero, *& fem. 
affe&acäo, he o mais proprio para a con-
verfaö dos Indios barbaros ; attendendo 
efte fervorofo , & induftriofo Operario 
mais ä utilidade alheya, que ä plaufibili-
dade propria; procurando mais confutar 
os erros da America com a efficacia de fuas 
razöes, que cöncifiar as eftimacöes de 
Europa com a elegahcia de fuas palavras: 
& o que mais venero nefte livro, verda-

b deira-



deiramente de ouro, he o accommodarfe 
hum Pr^gador täo fabio ä capacidade de 
huns povos täo ignorantes; uzando de 
femelhancas rufticas, para lhes explicar 
myfterios ineffaveis. O livro, Senhor,he 
para a falvacäo dos Indios o mais provei-
tofo, para a dilatacäo da Fe" o mais necef-
fario, & para o fervico de Voffa Magefta-
de o mais obfequiofo; nelle näo encontrei 
coufa algüa que encontre os diftames de 
noffa Santa F6, bons coftumes, & Reaft 
fervico de Voffa Mageftade; pelo que me 
parece digno de fair a hiz. Voffa Magefta­
de mandarä o que for fervido. Lisboa 7. 
de Nov'embro de 1708. no Collegio do 
Santo Xavier da Companhia de Jefus. 

P. Mauricio Correa-. 

Que 



QUe fe. poffa imprimir, vifto as li-
cen9as do Santo Officio, & Ordi-
nario, & depois de impreffo tornarä 

ä Mefa para fe conferir, & taxar, & fem if-
fo naö correrä. Lisboa 8. de Novembrö de 
1708. 

Oliveyra. Lacerda. Carneiro. 
Cq/ia. Botelho. 

b ij IN-
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K A T E C I S M O 

I N D I C O 
DA LINGUA KARIRIS. 

Enßno de Deos como 
Creador de tudo. 

Pergunta. Quem he 
que fez o Ceo, a ter­
ra, & as mais crea-
turas? 

Refpofta. He Deos. 

P. para quem fez 
tudo ifto? 

R. Para nos. 
P E quem nos fez a 

nös? 

Wrdöwi mo nhinho 
mono duninholj 

•wohdye. 
Pergunta. ande Cun-

ne duninholi arän-
que, Radda, iddeho 
wohoye? 

Refpoft. an delinhin-
ho. 

P. hamäplede cun-
ne? 

R. do quemäplea. 
P. ande cunne dut 

foholi kalfea? 
A R. 



Katecifmo Indico 
R. He Deos noffo Se-

nhor. 
P. Para quem nos 

fez? 
R. para fi. 
P. Houve por Ventu­

ra alguem, que fi-
zeffe tambem a 
Deos para come-
car a fer? 

R. Naö houve, Deos 
exifte por fi mef-
mo. 

P. Houve pelo me-
nos alguem q aju-
daffe a Deos noffo 
Senhor a crear to-
das as creaturas? 

R. Naö houve: fem 
ajuda de ninguem, 
eile f6 fez tudo de 
nada: eile he que 
inventou o modo 
de fazer todas as 
coufas. 

P. Trabalhou muito 
por Ventura para 
ifto? 

R. andeli kupadzwa 
nhinho. 

P. hamäplede cun-
ne? 

R. do duhamäpleho. 
P. Itfoho ^quedde 

dutfoholi nhinho 
dehem bo itfoho 
banran? 

R. Wanddi , Itfoho 
nhinho dinaho. 

P. wänquieba qued-
de dwrioli kupad-
zua nhinho do In-
hino wohoye? 

R. Wanquiebahi, di-
bidzoho Inhinho 
wohoye Inha, no 
wanquea, cohodut-
tholi jwowo do It-
fohote wohoye. 

P Nhattebuyecli do 
uro quedde? 

R. 



da lingua Kariris. 
R. De 'nenhum mo­

do trabalhou. Deos 
naö trabalha com 
as mäos como nös. 

P. De que modo fez 
eile tudo? 

R. Pela for9a de füa 
palavra, diffe Deo: 
Fa9a-fe o Ceo, & 
logo foi feito o Ceo: 
fa9a-fe a terra, & 
em hum inftante 
foi a terra feita. 

P Deos tem por v6-
tura o poder de fa-
zer tudo o q quer? 

R. Sim tem. 
P. E para quem fez 

o Ceo? 
R. Para nös. 
P. As verdadeiras 

delicias, que eftaö 
no Ceo, para quem 
eftaö deftinadas? 

R. Para nös. 
P. Que coufas deve-

mos fazer agora na 
terra, primeiro que 
vamos lä? 

R. Nhatte buyeddi, 
mo kunhattea In-
hattequieba nhin­
ho do damoedha. 

P odde wo Inhfnho 
wohoye inha? 

R. Do dicrotcete du-
wolidze, mecli, dot-
fohodi aranque , 
quedde Itfoho be-
pliclihj, dotfohodi 
Radda, Itfohobe-
pliqueddeze radda. 

P crodce quedde 
nhinho do ducate 
wohoye? 

R. crodcehi. 
P. idoöde cunne I-

nhinho aranque? 
R. Kudoa. 
P. ibettede Cunne 

Itfoho Ithuitute id-
ze Idommo? 

R. Kub&tea. 
P. Widde cüne kuea 

quieho dqihi bo ku-
manhea dahandci? 

A ij R. 



Katecifmo Indico 
R. Temos obriga9aö 

de amar ä Deos 
noffo Senhor, de 
guardarmos feus 
mandamentos, pa­
ra depois difto ir-
mos ao Ceo. 

P. De que modo nos 
creou Deos? 

R. Primeiramente 
Deos creou ä hum 
hörnern fö, para 
primeiro Pay de 
todas as na9öes, 
Brancos, Pretos, & 
Indios. 

P. Como fe chamou 
aquelle hörnern? 

R. Adaö.' 

P. Como fe chamou 
noffa primeira mäy? 

R. Eva. 
P. Por Ventura faö 

effes os primeiros 
progenitores de to-
dos os povos da ter 
ra? 

R. oddeli kuea do 
kucaa do kupadzua 
nhinho doihi, do 
kunnea dehe hany 
dumuiquedete bo 
kumanhea mo h.6-
muj. 

P. odde wo Inhinho 
kalfea no nhinho? 

R. do idcebutte,bihe 
arirä Inhinho inha 
do itto dfeho woho­
ye , karai, tapwi-
nhua, dfeho buhe 
dehem. 

P. Widdeidze anli 
anran? 

R. Widdeli kutthoa 
Adam. 

P. Widde idze ku-
nhfquea? 

R. widdeli Eua. 
P. Cohoa quedde 

Ihoiboerua dfeho 
wohoye mo. rad­
da? 

R. 



da lingua 
R. Saö. 
P. De que materia 

fez Deos a noffo 
pay Adaö? 

R. Fez o feu corpo 
de lama. 

P. Que fez Deos de-
pois, difto? 

R., Creou Deos hüa 
alma de nada, & a 
infundio naquelle 
corpo, bafejando-
lhe no rofto. 

P. De que fez Deos 
noffa primeira 
mäy Eva? 

R. Deos a fez de 
hüa cofta de Adaö 
em quäto dormia. 

P. Aonde lhes fez 
Deos a morada? 

R. No Paraifo Ter-
real. 

P. Que trabalho fa-
ziaö lä? 

R. Naö tinhaö obri-
ga9aö de trabalho: 
tinhaö fö delicias, 

Kariris. 5 
R. cohoa. 
P. Idoode Inhinho 

kutthoa Adam no 
nhinho ? 

R. do bucco dedde-
onhecli ibuyehoho. 

P. widde aboho w-
ro? 

R. clocli anhionhe 
iddommo , iddeho 
ipuh han y mo di-
coibe. 

P. idoode cunne in­
hinho kunhfquea 
Eva? 

R. do Immeidhuy 
Adam inhinho inha 
no vnnudehi. 

P. moande cunne 
pebaa no nhinho? 

R. moandeli mo Pa­
raifo terreal. 

P. widde Inhattea 
dahandcj? 

R. yequieba do in­
hattea, bih& ithui-
tuaidze iddeho Iba-

A iij fem 



Katecifmo Indico 
fem medo de mor-
rer; fö eraö obri-
gados a pbedecer a 
Deos N. Senhor. 

P. Obedeceraölhe 
por Ventura? 

R. Naö; porque co-
meraö da fruta, que 
Deos lhes tinha ve-
dado. 

P. Que caftigo lhes 
deu Deos em pena 
de feu peccado? 

R. Tiroulhes o feu 
amor, agaftoufe 
contra elles, expul-
fou-ros do Paraifo 
.Terreal para efta 
terra. 

P. S6 effe caftigo Ihe 
deu? 

R. Sugeitou-os ao 
trabalho, äs doen-
9as, ä morte, & fi-
zeraöfe efcravos do 
diabo. 

P. Quem induzio a 
noffos pays a peccar ? 

nanrequea idzen-
ne Inhia bihe yea 
do Inunhie Imme-
te nhinho. 

P. nunhieclia qued­
de? 

R. nunhieddi, noli 
doba vtthu weco-
teploh nhinho i-
döa. 

P. widde cunne hab-
be di nhinho idoa 
do dibuangatea? 

R. Plicli duca idöa 
iddeho ile , hampe-
leclia Inha bo, Pa­
raifo terreal mo 
ihitfote radda. 

P. bihe uro qued­
de? 

R. yea do Inhattea, 
do Icangriquea, do 
inhia, wiclia do bu-
rununnu nien-
wo. 

P. Ande cunne dupe 
buängali kutthöa 
Adam? R. 



da lingua 
R. Foi o diabo? 
P. De que modo? 
R. Induzio-os a co-

mer da fruta veda-
da. 

P. De que forte os in-
duzio? 

R. Prometendolhes, 
que naö haviaö de 
morrer, fe a comef-
fem, & com tudo' 
morreraö depois 
de a comerem. 

P. Ha por Ventura 
diabos? 

R. Ha. 
P. Quem eraö os 

diabos antigamete? 
R. Eraö. Anjos? 
P. Por Ventura, eraö 

elles bons quando 
Deos os creou? 

R. Certamente eraö 
bons entäö. 

P. Aonde moravaö 
elles antigamente? 

R. No Ceo. 

Kariris. 7 
R. andeli nienwo. 
P. qdde wo? 
R. hencoddheba inha 

do do utthu wecote 
nhinho idöa. 

P. odde wo Ihen-
coddhe inha? 

R. pelettoclj idoo 
do Inhiaquea, ibo-
no Inhiaclia abo-
ho iddoa. 

P. Itfoho quedde ni-
enwoa? 

R. Itfohoa. 
P. widde cunne nien-

woa tud^nhie. 
R. uiddeli Anjos. 
P. Icangria quedde 

do coho,no Inhin-
hoa banran no 
nhinho? 

R. cohoboeYo Ican­
gria do coho. 

P. moande cunne 
baa tud&ihie? 

R. moh^muj. 
A iiij P. 



8 
P. Nac houve tam-

bem quem induzif-
fe aos diabos a pec-
car? 

R. Naö: elles peccä-
raö de fi mefmos. 

P. Em que peccä-
raö? 

R. Em fe quererem 
oppor ao que Deos 
queria fazer? 

P Quem foi o pri-
meiro entre elles q 
peccou? 

R. Foi Lucifer: eile 
he o primeiro dos 
diabos. 

P. De que modo dei-
xäraö o bom fer de 
Anjo; para fe fa-
zerem maos dia­
bos? 

R. Foi peccando. 
P Quem he o pay 

das mentiras? 
R. He o diabo, que 

por iffo mentio a 
noffo pay Adaö. 

Katecifmo Indico 
P. wan quieba qued­

de dupebuangali 
nienwoa? 

R.. wanquiebahi bu-
angaclia dinahoa? 

P. Idommode cun­
ne? 

R. Mo ana itoidde 
kupadzua nhinho 
mo dumuiquede. 

P. ande cunne dibu-
angali do Ideebut­
te? 

R. andeli Lucifer, 
coho nanhe nien­
woa. 

P. idommode cunne 
plielia andee Ican-
grite Anjo bo jw-
ia do ibulea nien­
woa? 

R. mo dibuangatea. 
P. ande cunne ipad-

zu vplete? 
R. andeli niewo coho 

dupleli do Kutthoa 
Adam , mo uro 

P 



da lingua 
* 

P. Que caftigo deu 
Deos ao diabo? 

R. Por feu peccado 
encarcerou-o no 
inferno. 

P. Por Ventura po-
derfeha eile livrar 
de lä? 

R. Naö pöde. 

P. Quem foi que ex-
pulfou os diabos do 
Ceo? 

R. Foi o Arcanjo S. 
Miguel. 

P. Por Ventura he el 
le o Principe dos 
Anjos? 

R. Sim he. 

P. Quem he q creou 
os Anjos? 

Kariris. 9 
vpletole Inhunhu 
nfenwo. 

F. widde quedde 
habbe di nhinho 
kupadzua do nien-
wo? 

R. mo dibuangate 
clocli mo anra id-
hu. 

P. Pelewi manhem-
ba quedde ibo? 

R. Pelewi manhem 
nuddi. 

P. ande" cunne du-
häpeleli nienwoa 
bo Aranque? 

R. andeli Arcanjo 
S. Miguel. 

P anro quedde na-
nhe dfeho h£-
mwj? 

R. anroho. 

P. and<3 duninholi 
Anjos? 

R. 



io Katecifmo Indico 
R. He Deos. R. Andeli nhinho. 
P. Que coufä faö os P. widde quedde An-

Anjos? Jos? 

R. Saö fermofos mä-
cebos, muy diffe-
rentes de nös. 

P. Em que faö diffe-
rentes? 

R. Em naö terS cor­
pus como nös: naö 
morrerem: em fe-
rem mais perfeitos, 
& fortes, que nös, 
& mais femelhän-
tes a Deos, & por 
iffo Deos N. S. lhes 
tem grande amor. 

P. Os Anjos por Ven­
tura quere-nos be? 

R. Sim querem. 

R. munhaquiekie 
Icangrite dihoholi 
Kuboa. 

P. Idommode cun­
ne? 

R. mo jwariquiea 
ibwiehoho, mo I-
nhf annquea, mo Icä-
gria, icloddia boho 
Kuboä, mo umwi-
buya manhem do 
Kupadzua nhinho, 
mo uro ucaidze 
nhinho idqa. 

P. Vcaa quedde An­
jos Kudöa? 

R. Vcahi. 



da lingua 
P. De que modo al-

cä qäraö os Anjos a 
. fua b£a venturäca? 
R. Em fe refolverem 

de fi mefmos a obe-
decer a Deos nof­
fo Senhor. 

P. Por Ventura naö 
pddem elles peccar 
agora? 

R. Naö. 
P. Porque razaö? 
R. Porque eftaö ven-

do a Deos, & eftaö 
confirmados no be\ 

P. Eftä tal vez o dia-
bo obftinado no 
mal? 

R. Ninguem o pöde 
duvidar que eftä. 

P. Por Ventura ha 
mais Anjos , que 
diabos? 

R. Muito mais. 
P. Por Ventura Deos 

deu a cada hum de 
nös hü Anjo para 
nos guardar? 

Kariris. 11 
P. odde wo wanycat 

feba Anjos do baa 
mo hemwj? 

R. oddeli nuddhiclia 
dinahoa dadinnea 
hany vmwiquedele 
nhinho. 

P. toquieba quedde 
ibuanquea doihi? 

R. toddi. 
P idommode cunne? 
R. moubia do Nhin­

ho , moidoihem-
clite nodehem mo 
dicangrite. 

P. doihemcli quedde 
nienwo deh£m mo 
dibuangate? 

R. doihemclihi. 

P. muimanhe" qued­
de Itfoha Anjos 
bo nienwoa? 

R. muimanhemhi. 
P. morocliba quedde 

di no nhinho Anjos 
kudoa do kuntin-
hiete? R. 



12 
R. Sim deu. 
P. Como fe chama o 

Anjo, que tem cui-
dado de nös? 

R. Chama-fe Anjo 
da guarda. 

P. Por Ventura he 
coufa boa rogar-
mos ao noffo Anjo 
da guarda, que nos 
ajude contra as te-
tacöes do diabo? 

R. Naö ha duvida, 
que he coufa admi-
ravel, & fanta. 

Enßno de Deos como 
unico. 

Katecifmo Indico 

Q 
Uantos Deo-
fes ha? 

R. Hum fö Deos. 
P. Que coufa he 

Deos? 
R. He Senhor pode-

rofo para fazer tu­
do o que quizer. 

R. moroclibahj. 
P. widde cunne idze 

Anjo do kuntin-
hiete ? 

R. widdeli Anjo da 
guarda. 

P . . cangri quedde 
kummea hany An­
jo da guarda bo 
kwwrioa inha bo 
Ihenc oddehete nig-
wo? 

R. cangrihi. 

Wrodwj mo nhinho 
mono bihedet. 

P. oddeiho itfoho 
nhinho? 

R. bihe nhinho. 
P. Widde quedde 

nhinho? 
R. widdeli ipadzu 

icrodcete do duca-
te vohöye. 

P. 



da lingua 
P. P6de-fe achar te-

po em que Deos 
naö foffe? 

R. Naö. 
P. Por Ventura hou­

ve alguem, que ti-
veffe fer primeiro, 
que Deos? 

R. Naö houve. 
P. Deos pdde mor-

rer? 
R. Naö: morreremos 

nös todos, a terra 
ha de acabar, Deos 
nunca. 

P Deos he differen-
te de nös? 

R. Muito differente. 
P. Em que? 
R. Em tudo. Naö te 

corpo como nös, he 
hum Efpirito puro. 

P. Aöde eftava Deos 
antigamente, quä-
do naö havia Ceo, 
nem terra? 

Kariris. 13 
P. to quedde wanqui-

engwi nhinho? 

R. toddi. 
P. wanquieba qued­

de ditfohoquieholj 
Ibette nhinho? 

R. wanquiebahi. 
P. to quedde Inhia 

nhinho? 
R. toddi, Ilambuiba 

radda, inhiaba dfe­
ho, tupam dinhia-
nuquieli. 

P. hoho quedde nhi­
nho kuböa? 

R. hohodehi. 
P. idommode cunne? 
R. mo wanquie ib-

wiehoho, hohode­
hi mo wohoye, efpi­
rito idze. 

P. Moandä ba nhi­
nho quenhie no 
wanquie aranque, 
no wanquie rad­
da 

R. 



14 
R. Eftava em fi mef-

mo. 
P. Aonde eftä Deos 

agöra? 
R. Eftä no Ceo, na 

terra, & em todo o 
lugar. 

P. Eftä tal vez tam-
bem no inferno? 

R. Eftä. 
P. Para que? para fo-

frer? 
R. Naö, q he impaf-

fivel;. mas he para 
caftigar aos diabos. 

P. Eftä por Ventura 
Deos aqui? 

R. Naö ha duvida, q* 
eftä. 

P Se eftä aqui, por­
que naö o vemos? 

R. Porque noffos o-
lhos naö faö capa-
zes de o ver. 

P. E por vetura Deos 
nos ve a nös? 

R. Sim por certo, 
Deos nos eftä vedo. 

Katecifmo Indico 
R. Badehi didom-

moho. 
P. moande cunne 

Pidedoihi? 
R. pide mo aranque, 

mo radda, mo wo­
hoye. 

P. Pide dehem mo 
anra idhu? 

R. pidehi. 
P. idoode? dadunnu 

hany? 
R. wanddi, do di hab-

be do nienwoa pi­
dehi. 

P. Pide quedde moi-
' hj? 
R. Pidehi. 

P odde netfoquieba 
kunnaa do kuppoa? 

R. oddeli mo Icod-
doquiea kuppoa do 

kunnea han y. 
P. Neffoba katfea 

Inha? 
R. Netfobahj. 



da lingua 
P. Deos nos verä de 

dia quando o Sol 
da a fua luz; mas 
de noite, quädo faz 
muito efcuro, Deos 
nos've tambem? 

R. Deos nos ve fepre. 
P. Pois Deos ve feus 

filhos, & fuas filhas 
quando fazem mal 
na efcuridaö da 
noite? 

R. Sim. 
P. Vö tambem aos 

fadröes, que^furtaö 
cä perto, & ao lon-
ge? 

R. Sem duvida ne-
nhüa. 

P. Agafta-fe enta ö 
contra os que pec-
caö? 

R. Sim; deixa-os em 
poder do diabo,def-
amparando os ate" 
fe arrependerem. 

P. Naöpodemos lo-

Kariris. 15 
P. Netfoquieba mo 

ihinne vquie, ibo-
no no Kahjad& mo 
clidze kaja netfo-
ba quedde? 

R. Netfobahi. 
P. Netfoba quedde 

dinunhiu, dinhiu-
tetfitea boho no 
Ibuanguea mo Ica-
bonhiete? 

R. Netfobahi. 
P. Vbiba quedde do 

dicottoli manni 
katci boho? 

R. cohoboero ubiba-
hi. 

P. Ile quedde idöa 
no Immoroa? 

R. Ilebahi, Pliba dü-
morolihany nien-

wo, Ilepliba Inha, 
ibette idzeya mo 
dibuangatea. 

P. Toquieba dfeho 



i6 Katecifmo Itidico 
go efcödernos pa­
ra peccar, q Deos 
naö nos veja? 

R. Naö podemos. 
P. A efta conta os o-

lhos de Deos faö be 
differentes dos nof-
fos? 

R. Sim por certo: ps 
olhos de Deos faö 
muy fortes: naC 
dorme como nös. 

P. Deos ouve tam­
bem o q dizemos? 

R. Sim; que eile he o 
que da a todos o-
lhos,& ouvidos. 

P. Deos ve tambem 
os noffos penfame-
tos? 

R. Sim os ve, que ei­
le he q fez os nof­
fos coracöes. 

P. Conhece tambem 
a todos, os q-eftaö 
nefte mundo? 

R. Tambem. 

iboeddo ibo do Ibu-
angaploh? 

R. toddi. 
P. hohodei quedde 

ipoh nhinho bo 
kuppoa? 

R. hohodehi, crod-
ceidze ipoh nhi­
nho; vnnu quieba 
no kaya monokat-
fea. 

P. Netfobä Kumme­
te no nhinho? 

R. Netfobahi, coho 
duddili Ibenhie id­
deho ipoh do dfeho. 

P. Netfoba Kunne-
newite nodehem? 

R. Netfobahi ,coho 
dunhinholi Kuidd-
hia. 

P. Vbette do dfeho 
wohoye? 

R. ubettebahj. 
P. 



da lingua 
P. Pöde-fe efquecer 

do que fazemos? 

R. Naö pöde: apon-
ta Deos na fua me­
moria todas noffas 
accöes, boas, & 
mäs, para as pre-
miar, & caftigar. 

Enßno de Deos como 
Trino. 

H A por ve-
tura pef-

foas em Deos? 
R. Sim ha. 
P. Quantas ha? 
R. Ha tres. 
P. Declarailhes os 

nomes? 
R. A primeira he o 

Padre,a fegunda o 
Filho, a terceira o 
Efpirito Santo. 

P. OPadreheDeos? 

Kariris. i7 
P Nabetceba qued­

de bo kummoro-
tea? 

R. Nabetcenuddi, 
Ibenhiebuyeba ku-

(cangrite kubuan-
gate boho mo din-
nettote, boihabbe 
cudöa. 

V\frodwi mo nhinho 
mono viitanedique 

dfeho. 
P. Itfoho quedde dfe­

ho mo nhinho? 

R. Itfohohi. 
P. oddeiho itfoho? 
R. wita nedique. 
P. Döpeletto idzea 

enna? 
R. do idcebutte ipad-

zu, aboho anro in-
hura, aboho anro 
Efpirito Santo. 

P. nhinho quedde 
ipadzu? 

B R. 



i8 
R. Sim. 
P. OFilho he Deos? 

R. Sim. 
P 0 Efpirito Santo 

he Deos? 
R. Sim. Saö tres Pef-

foas; mas hü Deos 
fö; porque ha hüa 
fö natureza Divi­
na, communicada 
äs tres Peffoas. 

P. As Peffoas em 
Deos faö mais ve-
lha hüa, do que a 
outra? 

R. Naö: naö ha ve-
lhice em Deos. 

P O Padre naö teve 
o fer primeiro que 
o Filho? 

R. Naö teve. 
P. Naö feria o Padre 

mais perfeito que o 
Filho, ou que o Ef­
pirito Santo? 

Katecifmo Indico 
R. coho. 
P. nhinho "quedde 

Inhura ? 
R. coho. 
P. nhinho , quedde 

Efpirito Santo? 
R. coho, witunedi-

que ploh dfeho, ibo-
no bihe# nhinho, 
noli bihe nhinho 
do ihoiboeYu wita-
nedique dfeho. 

P. dfeho mo nhinho 
anrodce quedde di-
boho? 

R. anrodceddi mo 
wanquie an rodce-
te mo nhinho. 

P. Anrodcequieba 
quedde ipadzu bo 
d'Inhura? 

R. anrodceddi. 
P mui manhem icä-

gri ibo bo Efpiri­
to Santo boho? 

R. 



da lingua Kariris. 
R. De henhum mo 

do: todos tres faö 
igüaes no fer, no 
poder, no faber, & 
na gloria faö igual-
mete perfeitos. 

P. As Peffoas em 
Deos faö entre fi 
diftintas? 

R. Saö: por iffo faö 
tres, & fe chamaö a 
Santiffima Trinda-
de; poröm naö faö 
differentes em bö-
dade, em poder, em 
faber; por iffo faö 
hum fd Deos. 

P. O poder do Padre 
he pör Ventura o 
poder do Filho, & 
do Efpirito Santo? 

R. He o mefmo po­
der; por iffo todos 
tres fizeraö o Ceo, 

& tudo o mais. 

19 
R. mwimanhenddi, 

bennebuye, Ierod-
cea , bennebuye 
Inetfoa, bennebuye 
Ithuituea bennebu-
yea mo dicangrite 
wohoye. 

P. hoho quedde dfe­
ho monhinho di-
boho? 

R. hohodea dibohoa, 
mowro idzea San­
tiffima Trindade; 

. hohoquieba nelu 
mo dicangrite mo 
dicrodcete, mo di-
netfote; mo uro 
Itfoho bihe nhin­
ho. 

P. Icrodcete ipadzu, 
uro Icrodceteho 
inhvra, Icrodcete­
ho Epirito S. dehe? 

R. coho, mo uro 
ininholohoea aran­
que, iddeho woyo-

ye-
B ij Enßno 
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Enßno de Deos feito 
hörnern, a faber, 

Chrißo S. M 

Q Uem foi a 
caufa de 

morrermos, & de 
fahirem tantos ma-
les ao mundo? 

R. Foi o peccado de 
noffo pay Adaö. 

P. Fomös todos ma-
chados do feu pec­
cado? 

R. Sim fomos; & por 
iffo fomos feitos 
efcravos de Sata-
näs, por fermos to­
dos os feus defcen-
dentes. 

P. E porque naö def-
cemos nös por nof-
fos peccados ao in-
ferno, & o noffo 
primeiro pay Adaö 
tambem? 

Wrod'wi mo nhinho 
Ifwiclite do dfeho. 

P. Ande cunne du-
hamapleli kunhia 
Iddeho ipelewja 
Ibulete mo radda? 

R. andeli Ibuangate 
kutthoa Adam. 

P Kucleclia quedde 
mo dibuangate in­
ha? 

R. Kucleclia inha, 
mo uro kwwjboea 
do borununnu nhi-
enwo, noli hybad-
doye Adam Katfea 
büye. 

P. odde kudziquiebä 
mo kubuangatea 
mo anra idhu idde­
ho kutthoa Adam? 

R. 



da lingua 
R. He porque Deos 

noffo Senhor teve 
cöpayxaö de nös. 

P. Teve tambem cö-
payxäo do diabo? 

R. Naö teve. 
P Quando he que 

eftamos mancha-
dos do peccado de 
Adaö? 

R. No momento de 
noffa conceicaö, & 
quando nafcemos, 
ja fahimos man-
chados. 

P Quem nos prefer-
vou a todos do fo-
go do diabo? 

R. Foi o Filho de 
Deos,pagando eile 
por noffos pecca-
dos. 

P. Que pagou? 
R. Morreo em hüa 
•Cruz. 

P. O Filho de Deos 

Kariris. 21 
R. oddeli mo kanhi-

quiengwia han y 
kupadzwa nhinho. 

P. änhiquienguiquie-
ba quedde nhien-
w'o han y? 

R. anhi quienguiddi. 
P. oddengwi ibaddi 

Ibuangate Adam 
kudommoa? 

R. oddeli mo kuhan-
gui no kuddhea; 
kucleclia. 

P. ande cunne du-
nunhieli katfea bo 
idhu nienwo? 

R. Andeli Inhura 
nhinho mo iddite 
inha habbe do KU-
buangatea. 

P Widde habbe? 
R. widdeli Inhiaclite 

mo crudza. 
P to quedde Inhia 

B iij pode 
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pode morrer? Inhura nhinho? 

R. Naö como Deos, 
mas para poder fo-
frer, & morrer, fe 
fez hörnern como 
nös. 

P. De que modo? 
R. O Filho de Deos 

defceo do Ceo, en-
taö fe fez menino 
no ventre da Virge 
Maria fua May, 

. donzella perfeitif-
fima. 

P. A Virgem Maria 
eftava por Ventura 
cafäda? 

R. Eftava: S. Jofeph 
era o feu Efpofo; 
mas vivia como ir-
maö com a Senho-
ra, a Senhora nun-
ca conheceo home\ 

P. Como pode ella 
conceber? 

R. Formoufe pela 
virtude do Efpirito 

R. toddi, ibono bo 
vnnudai bo inhia 
dehem. wicli do 
dfeho mono katfea. 

P. odde wo quedde? 
R. tecli Inhura nhin­

ho bohem wi, qued­
de wicli do winhu 
mo Immuddhu Vir­
gem Maria dide ti-
budinna Icangri-
te. 

P. Itfoho padzuinhu 
Virgem Maria? 

R. Itfohobaploh,'S. 
Jofeph idze, Ibono 
vnnuquieba abo­
ho , netfoquieba 
hyeranye dehem. 

P. odde wo Itfoho 
dinnü? 

R. deddeonhecli Ef­
pirito Santo mo di-

Santö 



da lingua 
Santo hum peque-
nino corpo no ve-
tre da Virge Maria 
do feu puriffimo fä-
gue: nefte corpo 
creoufe hüa perfei-
ta ' Alma ; & no 
mefmo inftante o 
Filho de Deos to-
mou a fi effe corpo, 
& effa Alma; & af-
fim foi hörnern 
Deos. 

P Em que tempo o 
Filho de Deos fe 
fez menino no ve-
tre da Virgem Ma­
ria? 

R. Foi no dia da An-
nunciac,aö na Ci-
dade de Nazareth. 

P. O Efpirito Santo 
he por Ventura Pay 
do Filho de .Deos? 

R. Naö: verdade he, 
que Ihe formou hü 

Kariris. 2 3 
crodcete ibuyoho-
ho buppi mo Im-
muddhu Virgem 
Maria do dipli Icä-
grite, nhinhocli an-
hiidze Idommo do 
coho mwcli Inhura 
nhinho anli ibuye-
hoho iddeho anhy 
didommoho. 

P. odden gwi jwj In­
hura nhinho do 
winhu mo Immud-
dhu Virgem Ma­
ria? 

R. oddeli mo fefta 
Annunciacaö mo 
anra bwye Naza­
reth. 

P. Efpirito Santo 
Ipadzu quedde In­
hura nhinho? 

R. wanddi nhinho-
cliploh inha ibwye-

B iiij cor-
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corpinho; mas for-
mou-o do fangue 
da Virgem Maria, 
naö o formou de 
fua fubftancia. 

P. A Virgem Maria 
he por vetura May 
verdadeira do Fi­
lho de Deos? 

R. Certamente. 
P. Quanto tempo 

efteve o menino 
no ventre de fua 
May? 

R. Nove mezes, ao 
modo, que eftaö os 
outros me ninosnas 
entranhas de fuas 
mäys. 

P. O Filho de Deos 
por Ventura naö 
tem Pay? 

R. Como home naö 
tem Pay na terra: 
como Deos fö tem 
Pay no Ceo. 

Katecifmo Indico 
hoho buppi ha-
maddi. Ibono bihe 
do ipli Virgem Ma­
ria nhinhocli in­
ha wanddi do and-
ceho. 

P. Virgem Maria id-
heidze quedde In­
hura nhinho? 

R. cohoboero. 
P. oddeiho Kayäcu 

cloba mo dimmud-
dhu? 

R. oddeli nove kayä­
cu , mono clodea 
winhwa mo Im-
muddhu didhete. 

P. wanquieba qued­
de Ipadzu Inhura 
nhinho ? 

R. mono dfeho wan­
quieba ipadzu idoo 
mo radda; mono 
nhinho, bihe ipad­

zu 



da lingua 

P. Quahdö fe fez hö­
rnern o Filho de 
Deos, deixou por 
vetura de fer Deos? 

R. Naö: & por efta 
razaö, eile he hö­
rnern como nös, & 
he tambem Deos 
como feu Pay. 

P. Como fe chama 
eile? 

R. Jefu Clirifto. 

P. Quando he que a 
Virgem Maria pa-
rio feu Filho Jefu 
Chrifto? 

R. Foi na noite de 
Natal. 

P Sofreo ella algüas 
dores quando o pa­
rk)? 

R. Nenhüas; • porq 
pario de differente 
modo, que as outras 

Kariris. 2 5 
zu itfoho idoo mo 
h£mwj. 

P No jwj Inhura 
nhinho do dfeho; 
plicli quedde andce 
nhinho? 

R. pliddi mo uro dfe­
ho mono Katfea, 
nhinho nodehem 
mono dipadzu. 

P. Widde idze? 

R. Widdelf J E S U 
Chrifto. 

P. wddengui iha din-
nu Jefu Chrifto no 
Virgem Maria? 

R. widdeli mo K.a-
yadde Natal. 

P. Unnu quedde han 
yno iha dinnu? 

R. wanddi, noli ho-
hoba iha dinnu bo 
bannahoya tetfitea 

mo-
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molheres: no par-
to ficou Virgem, 
antes do parto, & 
depois do parto fi­
cou tambem Vir­
gem. 

P. A Virgem Maria 
deu täbem de ma-
mar a feu Filho? 

R. Sim deu; ella mef­
ma creou o Filho 
de Deos em fua ca-
fa. 

P. Aonde he que ella 
pario? 

R. Na Cidade de 
Belem em hüa mä-
jedoura de beftas. 

P. Naö havia para 
ella outra cafa me-
lhor? 

R. Haviaö melhores 
para os ricos, mas 
para o Filho de 
Deos naö havia 
melhor. 

P Porque permittio 

Katecifmo Indico 
quieho bo iha 
dinnu Virgem de-
hi mo ihangwi 
Virgem de hi abo­
ho idha Virgem 
doihem clihi. 

P. Dich quedde Vir­
gem Maria mam-
ma do dinnu? 

R. dicühi, coho di-
büyewili Inhura 
nhinho mo dera. 

P. moande iha din­
nu? 

R. Mo andeli mo Ci­
dade Belem mo an-
ra cradzo. 

P. wanquieba qued­
de bannahoya anra 
idoo? 

R. Itfohobaploh do 
ditfoholi täyu, Ibo­
no do Inhura nhin­
ho wanquiebahi. 

P. odde Immoro 
ifto 
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ifto o Creador do 
Ceo, & da terra, co­
mo eile era? 

R. Affim o fez por 
amor de nös, para 
eile comecar a pa-
gar por noffos pec-
cados. 

P. Quando he que os 
tres Reys vieraö de 
fuas terras, para 
adorar ao Menino 
Jefu? 

R. Vieraö na fefta 
dos Reys. 

P Que fim, & moti-
vo teve o Filho de 
Deos, em fe fazer 
hörnern como nös? 

R. Fez-fe eile Filho 
do hörnern, para 
eile nos fazer filhos 
de Deos: äbaixou-
fe ä terra, para eile 
nos elevar ao Ceo: 
tomou noffas infir-
midades, para eile 

27 
Ipadzu aranque id­
deho radda? 

R. Immoroho mo 
duca kudoa, bo di-
banran habbe do 
kubuangatea. 

P. oddengui Ittea wi-
tunedique Reys bo 
duradda do idato 
kuddu han y? 

R. oddeli mo fefta 
dos Reys. 

P widcedcede Kun­
de wiclite inhura 
nhinho do dfeho 
mono katfea? 

R. wicli do inhu dfe­
ho bo kwwja do 
Inhunhu , nhinho, 
buppi wicli mo rad­
da bo ibwyewja 
katfea mo hemwj, 
muicli kucrodce-
quiete inha, bo di 

nos 
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nbs dar a fua forca: 
efte foi o motivo. 

P. Eftamos obriga-
dos ao amar. 

R. Muito obrigados; 
porque eile nos a-
mou muito. 

Enßno deyefu Chrißo 
Redemptor, ö° per 

nös morto. 

Katecifmo Indico 

-O )Uantos an-
nos viveo N. 

Senhor Jefu Chrif­
to na terra? 

R. Viveo trinta & 
tres annos. 

P Que fez eile em 
todo effe tempo? 

R. Fez penitencia, 
jejuou, pr£gou, fez 
muitos milagres: 
fofreo ate" morrer 
na Cruz. 

dicrodceteho ku-
doa uro widcedce. 

P. kuea quedde do 
kueaa idoo? 

R. kuehi anoli ucu-
cli clubwj Kudoa. 

Wrodwt mo fäfu 
Chrißo Inhiaclite do 

quemäplia. 

P. odde quedde Icloi-
ho batti bakupad-
zua Jefu Chrifto 
mo radda? 

R. trinta tres batti 
iddeho clowitune-
dique kayäcu. 

P. widde cunne In­
hatte? 

R. tocli penitentia, 
wanwanddecli, pe-
lecli urovwj dipad-
zu, tobüye milagres 
unnucli han y, dich 
ho inhia mo crudza. 

P 



da lingua 
P Por que morreo? 
R. Por nös todos; deu 

eile o pagamento 
de noffos peccados, 
para que naö def-
ceffemos na cafa 
grande do' fogo.. 

P. Aonde he q mor­
reo noffo Senhor 
Jefu Chrifto? 

R. Na Cidade de Je-
rufale fobre o mö-
te Calvario. 

P. Diante de quem? 
R. De todos; & tam­

bem de fua fantif-
fima May muito 
trifte. 

P. Em que dia mor­
reo? 

R. No dia da fefta 
feira. 

P. A que horas? 
R. Depois do meyo 

dia. 
P. Que coufas acon-

teceraö entaö? 

Kariris. 2 9 
P hamaddide inhia? 
R. Kamaddhiabüye, 

dich habbeinha do 
kubuangatea id-
zenne kudzicloa 
mo anra idhu. 

P. Moande Inhia 
Jefu Chrifto? 

R. mo Cidade Hie-
ruialem mo boed-
do Calvario. 

P. ipennehode cüne? 
R. ipennehoabüye 

ipenneho didhe 
didzeyaclubwjlj. 

P ande uquie, idom-
mo Inhia? 

R. andeli mo fefta 
feira. 

P. oddengwi quedde? 
R. oddeliaboho ka-

yäpli-
P. Widde ibewj do 

coho? 
R. 
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R. Houue Sol cris, a 

terra fe cobrio de 
trevas, houve terre-
motos, quebräraö-
fe as pedras, todas 
as creaturas fe mo-
fträraö triftes na 
morte de. feu Se-
nhor. 

P Quem foi que pre-
gou a Jefu Chrifto 
na Cruz? 

R. Verdade he, que 
foraö os Judeos; 
porem os noffos 
peccados foraö a 
caufa difto. 

P. Como affim? os 
Judeos tivefaö po­
der contra eile pa­
ra o afrontarem? 

R. Tiveraö: porque 
o Filho de Deos fe 
Ihe entregou a el­
les. 

P. Que nos pede o 
Filho de Deos pelo 

Katecifmo Indico 
R. Peihamcliuquie, 

icaboonhebe plicli-
hi, titti titti radda, 
buiddhaba cro ib£-
yete pelebwieba 
didzeyate mo In-
hiaclile dipadzwa. 

P. ande" dupod^ddoli 
Jefu Chrifto mo 
crudza? 

R. Judeoaploh dupo-
deddoli kubuanga-
tea duhamäpleli u-
ron61u. 

P oddewo crodce-
clia Judeoa dadut-^ 
foho idoo? 

R. oddeli mo iddi In­
hura nhinho dina-
ho idoa. 

P. widde habbe Icli-
quie Inhura nihin-

grande 



da lingua 
grande amor, que 
;nifto nos moftrou? 

R. Que o amemos; 
mas com hü amor 
verdadeiro fem o 
offendermos mais, 
para naö o crucifi-
carmos outra vez. 

P Que conhecime-
to devemos tirar 
dalli? 

R. Conhecermos o 
horror que deve­
mos ter ao pecca-
do, que foi o algös, 
que matou a Jefu 
Chrifto, Filho de 
Deos, do quäl nos 
devemos de com-
padecer. 

P. Depois de morto 
foi eile amortalha-
do? 

R. Os feus Difcipu-
los o amortalhä raö 
em hü läcol limpo. 
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ho kudöa do habbe 
duca ipemuiclite 
inha? 

R. widdeli kucaa i-
doo, kucaaidze n6-
lu iddeho kubuan-
gamanhemquiea 
idzenne kuhamä-
plea do Inhia ma-
nhem. 

P. widde Inetfo cun-
naa idommo? 

R. Netfoba idommo, 
Kubidzecradda do 
bua ngate dupali 
Jefu Chrifto Inhu­
ra nhinho dinhan-
iiiquienguiliploh 
kaidza. 

P. bududducli Inhaa, 
aboho Inhia? 

R. bududduclia no di-
nunhiu mo irobucu 
Icamgri. P. 
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P. Aonde o puzeraö? 
R. Puzeraö-no em 

hum fepulcro, den-
tro de hüa -pedra 
cavada. 

P. Quando morreo 
noffo Senhor Jefu 
Chrifto, aonde foi 
a fua Alma? 

R. Defceo ao Lim-
bo, para tirar de lä 
aos Santos Padres, 
que morreraö na 
graca de Deos. 

P. Defceria tambem 
ao inferno, para ti­
rar delle aos con-
denados? 

R. Naö: quem vay 
lä, nunca mais tor-
na. 

EnßnodeJeßu Chrißo 
vencedor da morte, 
& refufcitado. 

P. T ) O r Ventura o 
X Corpo de Jefu 

Katecifmo' Indico 
P. moande pi inhaa? 
R. mo budewo cla-

nuquite mo crob6-
ye cloclia Inhaa, 

P. No Inhia kupad-
zua Jefu Chrifto 
moande cunne jwj 
danhy ? 

R. claraiddocli Rad-
damwj bo muipe-
le Icägrite dinhia-
li quenhie mo Lim-
bo. 

P. Claraiddocli de­
hem mo anra id-
hubo mwipele di-
cloli idommo? 

R. Claraidoddi, did-
zicloli idommo pe-
lewjmanhem nu-
quieba ibo. 

Wrobwi mo Jefu 
Chrißo boUoddictite 
bo ibudiwo.. 

P. Icohecli quedde 
ibwyehoho Jefu 

Chrifto 
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Chrifto apodreceo | 
no Sepulcro? 

R. Naö apodreceo, 
que a Divindade 
eftavalhe unida; af-
fim como eftava ä 
Alma, quando efte-
ve apartada do cor­
po. 

P. Quantos dias efte-
ve o feu corpo no 
Sepulcro? 

R. Tres dias efteve; 
no fim dos quaes ei­
le fe levantou do 
Sepulcro. 

P. Por virtude de 
quem? 

R. Por fua propria 
virtude fe refufci-
tou gloriofo. 

P. Em prefenca de 
quem? 

R. Em prefenca dos 
foldados, q os Ju­
deos tinhaö man-
dado a guardar o 
Sepulcro. 

Kariris. 3 3 
Chrifto mo ibude-
wo? 

R. Icoheddi, noli 
clodehi andce nhin­
ho idommo, mo wo 
clo dehem mo dan-
hi no ipelewj ibo. 

P. oddeiho uquie iclo 
ibwyhoho mo ibu-
dewo? 

R. oddeli clawitane-
dique uquie, aboho 
uro boetoddicli bo 
ibüdewo. 

P mo Icrodcetede 
kunne? 

R. mo Icrodceteho 
Icangri idze iboe-
toddi. 

P. Ipennehode cun­
ne? 

R. Ipennehoa bwye 
munhaquie d ba-
buili no Judeoa do 
Inunhea. 

C P. 
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P. Porque razaö ti- [ P. Idommode ibabui-

nhaö elles manda-
do foldados? 

R. Para impedir que 
os Difcipulos naö 
furtaffem o corpo; 
porque Jefu Chri­
fto lhes tinha de-
clarado ja de antes, 
que havia de refuf-
citar tres dias de-
pois da fua morte, 
o que naö queriaö 
crer. 

P. Ficäraö por Ven­
tura affuftados os 
Judeos, quädo fou-
beraö a Refurrei-
9aö de Jefu Chrifto ? 

R. Muito affuftados 
ficäraö; porq vi-
raö entaö, que Jefu 
Chrifto naö menti-
ra, quando muito 
de antes lhes tinha 
dito: Eu fou Deos, 
& por final, q fallo 

ba munhäquiea? 

R. mo Ipelettowan-
gan Jefu Chrifto 
iboetoddi clowjtä-
nedique uquie abo­
ho dinhiate; idzen-
ne icotKoa difci-
puloa ibuyehoho 
dipadzua. 

P. ibepliboea qued­
de Judeoa no Inet-
foinhaa ihoetoddi 
Jefu Chrifto? 

R. ibepliboea idzea-
bahi, mo Inetfote, 
inhaa do coho uple 
quie Jefu Chrifto 
no Immequieho ha-
nydza, nhinho co­
ho idce.do ibenhie-
te dzuplequie boe-

ver-
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verdade; heideme 
refufcitar depois 
de minha morte. 

P. Que inftrucc,aö 
devemos dahi tirar? 

R. Dahi conhece-
mos, q Jefu Chrif­
to he verdadeira-
mente Deos; porq 
fe naö fora Deos; 
depois de haver di­
to: Eu fou Deos, 
Deos, que fora au­
thor defta Refur-
reicaö cooperäfa ä 
mentira: hora cla-
ro eftä fer impoffi-
vel, que Deos coo-
pere, & confirme a 
mentira: logo Jefu 
Chrifto he Deos. 

P De que modo re-
fufcitou Jefu Chri­
fto? 

R. Sua Alma tornou 
a entrar em feu 
corpo. 

toddi idcedi aboho 
Inhiate. 

P. wjdde Inerfo kun-
naa idommo? 

R. netfo kunnaa Jefu 
Chrifto coho nhin­
ho idze, noli no 
nhinhoquiedehi a-
boho Imme, nhin­
ho coho idce, nhin­
ho dupeboetoddili 
thuba do coho mo 
uplete, thunuquie-
ba nhinho mo uple­
te nelu, mo uro 
nhinho idze Jefu 
Chrifto. 

P. oddewo boetod-
dicli Jefu Chrif­
to? 

R. tecli danhy han y 
dibwyehoho clo-
mahemcli idommo. 

Cij P 
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P. A quem he, que 

Jefu Chrifto appa-
receo depois de fe 
levantar do Sepul­
cro? 

R. Primeiramete ap-
pareceo a fua May 
Santiffima a Virge 
Maria, ao depois a 
Santa Maria Mag­
dalena, & finalme-
te aos feus Apofto-
los, & Difcipulos. 

P. Quando he que re-
fufcitou? 

R. No dia de Pafcoa 
chamado da Re-
furreicaö. 

P. Como nos have-
mos de haver nefte 
tempo? 

R. Alegrarmo-nos 
na Refurreicaö de 
N. Senhor, affim 
como nos entrifte-
cemos no tempo da 
fua Payxaö. 

P. hainde cunne te-
pelebwjcli kupad-
zua Jefu Chrifto? 

R. tepelebwicli do 
idcebutte han y 
didhe Virgem Ma­
ria aboho uro han 
y Säta Maria Mag­
dalena, aboho han 
y dinunhiu Apof-
toloa. 

P oddengui quedde 
iböetoddi? 

R. mo fefta Pafcoa 
didzeli vquie do 
iböetoddi. 

P. widde katfeadi 
mo bo^toddingui 
cupadzua? 

R. widdeli Kuthui-
tuadi mo diboetod-
dingui mono kud-
zeclia mo dinhian-
gui. 
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P. Porque razaö nos 

havemos de ale-
grar? 

R. Por fabermos que 
havemos de refuf-
citar täbem ä imi-
tacaö de Jefu Chri­
fto; porque eile he 
o noffo irmaö: por 
onde vai hü irmaö, 
vai o outro. 

P. A morte tem ago-
ra contra nös o po­
der que tinha? 

R. Noö tem: porque 
N. Senhor morren-
do matou a mefma 
morte. 

P. Como affim? naö 
morremos por ve-
tura? 

R. Verdade he, que 
morremos; porem 
ifto naö he morte; 
he fomno; depois 
de dormirmos, Jefu 
Chrifto nos ha de 
acordar. 

Kariris. 3 7 
P. idommode kuthui-

tuadi? 

R. mo inetfo kunnaa 
kuboetoddiadi de­
hem aboho Jefu 
Chrifto, noli anro 
Kupoppo, mo jwwo 
ipoppo uro jwwja 
ibuirante aboho. 

P. Crodce quedde 
doihi Inhiate kaid-
za? 

R. crodceddi, noli 
pahcli inhfate no 
Kupadzwa no In­
hia. 

P. Kunhiaquieba 
quedde? 

R. Kunhiaploh, w-
anddi uro Inhiate 
n61u, uro vnnute, 
aboho kunnuclia 
pepodfobüye katfe-
adj no kupadzwa 
Jefu Chrifto. P. 



38 Katecifmo Indico 
P. Quando ha de fer 

ifto? 
R. Quando nos le-

vantarmos todos 
de noffas covas. 

P. Refufcitaräö tam­
bem as noffas al-
mas? 

R. Naö; pörq noffa 
alma naö morte, 
quädo morremos: 
fo noffo corpo mor-
re; & por iffo fö 
noffos corpos haö 
de refufcitar. 

P. Refufcitaräö por 
vetura os animaes? 

R. Naö: porque el­
les naö tem almas 
como nös; por iffo 
quando morrem,a-
cabaö por hüa vez; 

P. Havemos por ve­
tura de refufcitar 
todos do mefmo 
modo? 

R. Naö: os bons 

P. oddegui uro qued­
de? 

R. mo kuboetodäin-
guidi büye bo ku-
bedewoa. 

P. boettoddiba qued­
de kanhia? 

R. boettoddiddj, noli 
Inhiaquieba Kan­
hia, bihe Kubuye-
hohoa Inhia, mo 
uro bihe kubuye-
hohoa diboetoddi-
lidi, 

P. boetoddia quedde 
aindheadi? 

R. boetodiddi, mo 
wanquie anhi idö-
moa, mo uro no 
Inhia, Inhiaidzea. 

P. hoho quedde Kat-
feadi mo Kuboe' 
foddite?\ 

R. hohodea, Icägrite 
Chri-



da lingua 
Chriftäos refufcita­
räö gloriofos; mas 
os maos Chriftäos, 
& os Pagäos refuf­
citaräö muy fey os. 

P. Poderemos mor­
rer depois de noffa 
refurreicaö? 

R. Naö poderemos 
mais morrer. 

Enßno de Jefu Chrißo 
fubindo ao Ceo. 

Qi |Uantos dias 
N. Senhor 

Jefu Chrifto depois 
de fua Refurreicaö 
efteve na terra com 
feus Difcipulos? 

R. Deteve-fe quare-
ta dias, enfinando a 
feus Apoftolos o 
modo de inftrüir, & 
Converter as na­
cöes da terra. 

Kariris. 39 
Chriftäos buqne-
quea iboettodiadi 
K6 ibuangate, id­
deho di Chriftaö 
quieli Inanlea iboe-
toddiadi. 

P. Kunhiamanhem-
di aboho Kuboe 
toddiclite? 

R. Kunhiamanhem-
nuddj. 

Wrobwi mo Jefu 
Chrißo diboeli mo 

hemwj> 
P. odde icloiho uquie 

ba Jefu Chrifto mo 
radda aboho dinü-
hiu bo iböetoddi? 

R. oddeli quarenta 
vquie ba dadiqüed-
de do dinunhiu A-
poftoloa wo do 
Icangri dfeho mo 
radda. 

Ciiij P. 



Katecifmo Indico 40 
P. Depois difto para 

onde foi? 
R, Foi ao monte O-

livete, donde fubio 
ao Ceo. 

P. Em prefenca de 
quem? 

R. Em prefenca de 
fua fantiffima May, 
& de todos os feus 
Difcipulos. 

P. Quando he que 
fubio ao Ceo? 

R. No dia da fefta da 
Afcencaö. 

P. Aonde eftä eile 
agora? 

R. Eftä no Ceo af-
fentado ä maö di-
reita de feu Pay. 

P. Ifto de que modo? 
o Deos Padre eftä 
affentado? 

R. Naö; que naö 
tem corpo: com 
tudo fallamos affim, 
para entendermos, 

P. moande jwj abo­
ho? 

R. iboecli mo hern-
wj bo boeddo Oli-
vete. 

P. ipennehode cun­
ne? 

R. ipenneho didhe 
iddeho dinunhiu. 

P. oddengui iboe 
mo h6mwj? 

R. oddelimo fefta 
Afcencaö. 

P. moande' cunne 
pide doihi? 

R. daddidehiloboe 
iddeho dipadzu mo 
hemwj. 

P. widde uro daddi? 
daddi quedde Ipad 
zu? 

R. daddiquiebaploh 
mo wanquiete ibu-
yehoho Ibonö Im-
morökummea bo 

que 



da lingua 
que Jefu Chrifto 
he igual em tudo a 
feu Eterno Pay. 

P Como nos have­
mos de haver nefte 
myfterio? 

R. Alegres com a ef-
peranca de fubir-
mos täbe ao Ceo, fe-
guindo a Jefu Chri­
fto noffo irmaö. 

P. Que faz o diabo 
com ver ifto? 

R. Tem grande ver-
gonha de ver que 
alcancamos a glo.-
ria muito melhor, 
que o Paraifo ter­
real, que por fua in-
veja, & tentacaö ti-
nhamos antigame-
te perdido. Elle ef­
tä raivofo, de que 
N. S. Jefu Chrifto 
nos abriffe a todos 

Karir'ts. 41 
Inetfo Kunnaa be-
nebuye Jufu Chrif­
to iddeho dipadzu 
mo dicangrite wo­
hoye. 

P. Widde Küne kat-
feadi doihi? 

R. widdeli Kuthui-
tuadi mo kubaban-
hia Ibette kuboca 
aboho Jefu Chrifto 
Kupoppo mohe-
muidi. 

R. Widde nienwo 
idommo? 

R» Anacleidzeabahi 
mo ywanycatfete 
kunnaa aranque-
idze dicangrili bo 
Paraifo terreal ipli-
te proh kunnaa 
quenhie" mo dihen-
coddhete. Vnnuile 
radamwj mo Ipe-
wjclite Jefu Chrif­
to kupadzwa ku-
doabuye anranque 

o Ceo, 



42 
o Ceo , q eftava de 

antes fechado. 
P. Jefu Chrifto fubi-

do ao Ceo, deixou 
por Ventura de ef-
tar na terra? 

R. Como Deos eftä 
na terra: porque 
Deos enche tudo: 
come hörnern fö-
mente eftä no Ceo, 
& tambem no Sä-
tiffimo Sacramen­
to. 

P. Quando he que ei­
le mandou do Ceo 
o Efpirito Santo 
aos feus Apoftolos? 

R. Foi o dia de Pen-
tecofte, que fe cha-
ma a fefta do Efpi­
rito Santo, dez dias 
depois de ter fubi-
do ao Ceo. 

P. Para que entrou o 
Efpirito S. nelles? 

Katecifmo, Indico 
Ipeihanclite quen-
hie, 

P. No iboe kupud-
zua Jefu Chrifto 
mo hemwj Piman-
hemquieba qued­
de mo radda? 

R. mono nhinho pi­
dehi , noli motto 
vohöye do nhinho, 
mono dfeho pide-
bihe mo h6mwj, 
mo Santiffimo Sa­
cramento noehem. 

P. oddengui ibabwj 
inha Efpirito San­
to boh^mwj han y 
dinunhiu Apofto-
lioca? 

R. oddeli mo vquie 
Pentecoftes didzeli 
fefta do Efpirito S. 
quedamoedha lo-
boe uquie aboho 
iboemo h&nwj. 

P. idommode' cunne 
dziclo idommoa ? 

R! 



da lingua 
R, Foi para os forti-

ficar na pr^gacaö 
do Euangelho, & 
formar a Igreja? 

P. Que coufa he Igre-
ja? 

R. He a cögregaca,ö 
de todos os Chrif­
täos, que obedecem 
ao Papa noffo fänto 
Padre, o quäl he o 
Vigario de JESU 
Chrifto na terra. 

P. Ha por Ventura 
communicacäö de 
bSs efpirituaes en-
tre os fieis Chrif­
täos , ajudando-fe 
huns aos outros cö 
oracöes? 

R. gim ha, pelo a-
mor rriutuo, que el­
les fe tem huns aos 
outros; ifto he, que 
chamamos cömu-
nicacaö dos Sätos. 

P. Perdo anos Deos 

Kariris. 43 
R. do Ip^crodcea In­

ha de ipelea vröbwj 
nhinho han y dfe­
ho Santa Igreja. 

P. wjdde cunne Igre-
ja? 

R. widdeli muinha-
hote Chriftäos din-
neli han y vmui-
quede kupadzwa 
Papa, bowitane 
kupadzwa Chrifto 
mo radda. 

P. Wrioba no Chrif­
täos dinahoa dadi-
cliquea do nhinho 
Icangrite didohoa? 

R. Wrioba Inhaä 
mo ducaa didohoa, 
wro cömmnnica-
caö dos Santos. 

P. Pliba quede nhin-
os 



44 
os noffos peccados, 
quando nos arre-
pendemos dclles? 

R. Perdoa, pelo mi-
nifterio dos Sacer-
dotes, quando o 
noffo arrependi-
mento he verda-
deir.o: ifto chama-
mos remiffaö dos 
peccados. 

Enßno de Jeßu Chrißo 
voltando ä terra pa­
ra julgar o mundo. 

P. / ^ U a n d o he, q 
pz£ Jefu Chrifto 

noffo Senhor vol-
tarä outra voz ä ter­
ra a julgar o müdo ? 

R. Naö o fabemos; 
porque Deos nos 
efcondeo ifto: fö 
Deos o fabejporem 
fabemos, que ha de 
vir. 

Katecifmo Indico 
ho dile kudoa mo 
kubuangatea, no 
kudzeya idömoa? 

R. plibahi, moro Im-
mea padzwarea 
hamaddhy, no kud 
zeya mo kubuan­
gatea, kabbi nhin­
ho kudoa, remif­
faö dos peccados 
wro. 

Wrobwz mo Jefu 
Chrißo dittemanhe-
lidi mo radda do di 
habbe do dfeho. 

P. oddengui itte mä-
hem Jefu Chrifto 
mo radda do habbe 
kudoa Ipennehoa 
büye? 

R. Netfonuquieba 
kunnaa, mo boed-
do wro, no tupam 
cuboa, bihe tupam 
dinetfoli. 



da lingua Kariris. 
P. Deos naö nos jul-

ga tambem quan­
do morremos? 

R. Sim julga: mas 
em particular julga 
a alma, & naö diä­
te de todos; älem 
de que Deos naö 
remunera entaö os 
noffos corpos: el­
les eftaö dormindo 
atö os mandar le-
vantar: fö Deos 
por entaö remunö-
ra as noffas almas, 
fe ellas fe achäo 
boas, vaö para o 
Ceo; fe mäs, defce 
logo para o infer-
no. 

P. Em que lugar ajü-
tarä Deos todo o 
mundo para o jul­
gar? 

R. No valle de Jofa-
phat. 

P Como fe ha de fa­
zer ifto? 

. 45 
P. habbequieba qued 

de tupam kudoa 
mo kunhiangui? 

R. habbebaploh, di-
bidzoho nelu idde­
ho anhy, ibono 
habbequieba ipen-
nehoabüye, diquie-
ba dehem habbe 
do Kubwjehoha, 
unnuinhattea ibet-
te Pepodfoa no tu­
pam, bihe do Ka-
nhia habbeba inha, 
no Icangria iboea 
queddeze mohöm-
wj, no Inanlea dzi-
clobihea mo anra 
idhu. 

P. moand6 muinha-
hobuyeba dfeho no 
tupam bo idi hab-
beidöa? 

R. moandeli mo Ibü-
netebüye Jofaphat. 

P. oddewo? 
R. 



4 6 
R. Deos mandarä 

aos feus Anjos a 
trombetear por to-
da a terra, para a-
cordarem todos os 
mortos, dizendo-
lhes: Levantaivos 
mortos, & vinde a 
juizo. 

P. Refufcitaräö por 
Ventura todas as 
nacö es? 

R. Refufcitaremos 
todos pelo poder de 
Deos. 

P. De que modo virä 
Jefu Chrifto do 
Ceo? 

R. Virä com grande 
poder, & magefta-
de acompanhado 
de todos os feus Sä-
tos. 

P. Mandarä por Ven­
tura apartar os bös 
dos maos? 

Katecifmo Indico 
R. babuiba Anjos 

no tupam mo radda 
uohöye do ibadda 
do ib addäte tubam 
bo pepodfoa din-
hiali wohoye da-
dimmea; dopod-
foa dinhiali, bruca, 
do iddi tupam hab­
be adoa. 

P. boetoddia woho­
ye dfeho do coho? 

R. boötoddibuyeadi 
mo Icrodcete nhin­
ho. 

P. oddewoitte Jefu 
Chrifto bo höm-
widi? 

R. Ittedi Icrodcedze 
iddeho Santos wo­
hoye. 

P Pihohoba quedde 
Icangrite bo dibu-
angali? 

R. 



da lingua 
R. Sim: os Anjos a-

partaräö huns dos 
outros na prefen­
ca de Jefu Chrifto, 
collocaräö os bons 
ä fua maö direita, 
& os maos ä fua 
efquerda. 

P. De que modo ha­
vemos de appare-
cer alli? 

R. Sahiremos todos, 
cada hum cö a car-
ga de fuas obras: 
os bons carregados 
de fuas oracöes, de 
feus jejuns, & de 
fuas efmolas: os 
maos com a carga 
de feus furtos, das 
mortes q fizeraö, 
& das torpezas em 
que fe enlodäraö. 

P. Que faraö os maos 
Chriftäos, & os Pa-
gäos? 

R. Teraö muita ver-

Kariris. 47 
R. pihohoba no An­
jos Ipenneho Jefu 
Chrifto, pepiba di-
cangrili mo boro-
nhemwj, KO di-
buangali mo boro-
wanyddumui. 

P. odde wo Kupele-
wjadi ? 

R. Kupelewja co-
hoa büye iddeho 
Kuea do Kummo-
rote ; dicangrili 
iddeho dye do dim-
mete han y tupam, 
do wanwandete, 
de wecolequiete. 
dibuangati iddeho 
dye do Icottote, do 
ipate dfeho, do di-
ponhiete. 

P odde cunne dibu-
angali iddeho di-
chriftaöquieli? 

R. anacleidzea bahi, 
gonha 



4 8 
gonha , & muito 
medo. 

P Porque? 
R. Porque Jefu Chri­

fto fe agaftarä hor-
rivelmente contra 
elles, dizendolhes : 
Ide malditos, ide 
carga do diabo, vof-
fo pay, apartaivos 
de mim, para que 
eu vos naö veja 
mais. 

P. Que faraö os bons 
Chriftäos ? 

R. Alegrarfehao 
muito , & naö te-
meräö; porq Jefu 
Chrifto olharä pa­
ra elles com rofto 
fereno, dizendo­
lhes carinhofame-
t e : Vinde filhos 
amados, vinde co-
migo para o Ceo, 
no Paraifo de meu 
Pay, que vos ama. 

Katecifmo Indico 
hibannanreidzea-
ba dehem. 

P. Idommode cüne? 
R. mo Ileidze Jefu 

Chrifto idoa, dad-
imme hanydzä: 
anhwja buanga hi-
bo anhuya ye nien-
wo aboho apadzua 
bo anetfomanhe-
quiea hinha. 

P. odde dicangrili 
Chriftäos? 

R. Ithuituidzeabahi 
iddeho Ibannanre-
quiea mo Inneonhe 
Jefu Chrifto ha­
nydzä , dadimme 
brucä, bonhunhu, 
hidzucate , bruea 
hioboho mo höm-
wj hamwj hipadzu 
ducali adoa; 



da lingua Kariris. 
P. Que coufa ha de 

fucceder. depois di-
fto? 

R. Entaö nos a par-
taremos huns dos 
outros, fe formos 
maos, Jefu Chrifto 
tomara a fi os bös, 
& deixarä aos per-
ve fos? 

P. Para onde"iraö os 
bons? 

R. Sobiraö com ale-
gria para o Ceo, na 
companhia de Jefu 
Chrifto feu Pay, 
para fe alegrarem 
alli para fempre. 

P. Para onde iraö os 
maos? 

R. Cahiraö todos 
juntos no inferno, 
com o diabo feu 
pay, para alli arde-
rem para fempre. 

P. Nünca fahiräö 
mais dalli? ' 

49 
P. Widde cunne a-

boho wrö? 

R. do coho wjtteboe 
Katfea kubohoadi 
no kunanlea, mwi-
penneba Jefu Chri­
fto kupadzua. 

P. moande jwja di-
cangrili? 

R. ibp^boea iddeho 
ithuitute aboho Jefu 
Chrifto dipadzua 
mo hömwjdi bo 
Ilambuiquie ithwi-
tua dahandci. 

P. moande jwja di-
buangäli? 

R. dziclolöboea mo 
anra idhu iddeho 
nienwo dipadzWa 
bo Ilambwiquie 
Imaa Idommo. 

P. pelewj manhea 
quedde ibo? 

D R. 



50 
R. Nunca : a terra fe 

abrirä para os fu-
mir; entaö fecha-
rä Deos o inferno, 
& levarä a chave 
comfigo para o 
Ceo. 

Enßno do Nome , <5r° 
final do Chrißaö. 

P. C O i s Chriftaö? 

Katecifmo Indico 

s 
R. Sim Padre, pela 

graca de Jefu Chri­
fto. 

P. Porque dizeis pe­
la graca de JESU 
Chrifto? 

R. Porque nem meu 
pay, nem minha 
mäy, me fizeraö 
Chriftaö; he Jefu 
Chrifto por fua 
gra^a. 

P. Porque nos cha-
mamos Chriftäos? 

R. pelewj manhe-
nuddi , dzihoba 
Radda hamaddi, 
docoho peihamba 
anra idhu no tupä, 
mujwjba totoclite 
daboho mo hemwj. 

^Nrobui mo idze id­
deho Ibenhiele 

Chrißaö. 
P. Chriftaö onadce 

quedde? 
R. Chriftaö cli idce 

mo graca J E S U 
Chrifto. 

P. idommode/amme 
mo gra(ja J E S U 
Chrifto? 

R. mo diquie no ku-
padzua kudea bo­
ho kudoa kwwj-
clite do Chriftaö, 
bihe Jefu Chrifto 
duddili uro idzedze. 

P. hamaplee kud-
zea do "Chriftäos? 

R. 



da lingua 
R. Por amor de Jefu 

Chrifto N. S. a que 
adoramos, & de 
quem guardamosa 
doutrina. 

P. Por Ventura he 
coufa melhor, & 
mais excellente fer 
Chriftaö, do que 
fer General, ou 
Rey? 

R. Muito melhor. 
P. Quando fomos 

feitos Chriftäos? 
R. Quando o Sacer-

dote nos bautiza cö 
a agoa. 

P. Qual he o final do 
Chriftaö ? 

R. He o final da S. 
Cruz. 

P. Porque razaö? 
R. Porque J E S U 

Chrifto N. S. mor­
reo na Cruz. 

P Fazei fobre vos o 
final da Cruz? 

Kariris. 51 
R. hamaple JESU 

Chrifto idzenne 
kenaclea , cunnea 
dehem han y du-
mwi quedde. 

P. Mwj manhem 
Icangri, ibwye bo­
ho jwj do Chriftaö 
bo jwj do nanhe,do 
Rey boho? 

R. Muimanhem hi. 
P. oddengui kwwa 

do Chriftäos? 
R. mo kwwankut-

fua no wäre do he-
bedzu tupam. 

P. ande Ibenhiete 
Chriftaö ? 

R. andeli Ibenhiete 
crudza. 

P. idommode cüne? 
R. mo Inhiaclite Jefu 

Chrifto mo crud­
za. 

P. do benhie crudza 
adommo ? 

Dij R. 
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R. Pelo final da S. 

)%• livranos Deos 
N. S. >fe de noffos 
inimigos, *%< em 
nome do Padre, & 
do Filho, & d o Ef­
pirito Santo. Arne. 

P. Porque dizemos 
em nome, & naö 
em os nomes? 

R.. Dizemos em no­
me, para fignificar 
que ha hü fö Deos, 
& naö muitos; di­
zemos do Padre, & 
do Filho, & Efpi­
rito Santo, para en-
tendermös, que ha 
tres Peffoas em 
Deos. 

P. Quando he bem 
fazermos fobre nös 
o final da Cruz? 

R. Pela manhä, quä-
.do nos levätarmos, 
quando comeea-

Katecifmo Indico 
R. mo ibenhiete 

crudza jj< docun-
hea no kupadzwa 
tupam >J< bo KU-
manrantete ^ mo 
idze Ipadzu, Inhu­
ra, Efpirito Santo 
hammodi. 

P, oddekummea mo 
idze, mequieba mo 
idzete? 

R, Kummea mo id­
ze bo Inetfo cun-
naa idommo, bihe 
itfoho nhinho. Pe-
lettoba ipadzu, In­
hura, Efpirito San­
to noli witanedi-
que dfeho mo nhin­
ho. 

P. oddöngui ibenhie 
cunnaa crudza ku-
dommohoadj ? 

R. no Icaye,no ku-
boetoddia; no ku-
nhattea banran,no 

mos 



da lingua 
mos noffo traba­
lho, quando o dia­
bo nos tenta, & 
quando queremos 
comer. 

P. O final da Cruz 
tem forca contra as 
tentacöes do diabo? 

R. Tem: o diabo te-
me della, & foge: 
nös naö o vemos 
fogir; porem he 
eerto, que muitas 
vezes foge de nös. 

P. Porque fazemos 
tantas vezes o final 
da Cruz, & ha tä-
tas Cruzes planta-
das pelos cami-
nhos? 

R. He para que nos 
lembremos muitas 
vezes, que N.S. Jefu 
Chrifto morreo na 
Cruz, & que tam­
bem devemos cada 

Kariris. 5 3 
hencoddhe katfea 
no nienwo, no ku-
nhwa dehem. 

P. crodce Ibenhiete 
crudza ho ihencod-
dhete nienwo? 

R. crodcehi: Iban-
nanrö idzenne,ho-
pelewjquiba ibo; 
netfoquiebaploh 
kunnaa dp Kuppoa 
wjqui kuböa, wj-
quiba nölu. 

P. odde ibenhieron-
neba crudza KU-
dommohoa, toddia 
dehem crudza mo 
jwowo? 

R. oddeli, bo Inette-
ronnea inhia Jefu 
Chrifto mo crud­
za, da kumwibuja 
idoö dehem, dadi-
damwj crudza ku-
dommohoa. hü 
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hum de nös, levar 
noffa cruz ä fua 
imitacäo. 

P. De que modo a 
havemos de levar? 

R. Fazendo peniten-
cia, aceitando de 
boa vontade as do-
res, as doeneas, as 
injurias, & as ad-
verfidades, que nos 
fuccederem, & que 
Deos nos manda. 

Enßno da obrigagao 
do Chrißaö. 

Katecißmo Indico 

A Que eftamos 
obrigados 

como Chriftäos? 
R. A crermos em 

Deos tendo fö,a cö-
fiarmos nelle ten­
do efperanca, a o 
amarmos tedo ca-
ridade. 

P. Como havemos 
de ter fö? 

P. oddewo kudam-
wjadi? 

R. iddeho tho peni-
tantia kunnaa mw-
jonhe deh^m un-
nute, alidzele, ut-
fodfohote, ibulete 
dibewilj kaidzaiba-
buite no kupam 
Kudoa. 

"Wrobwj mo ye 
Chrißaö. 

P. widde Kwea mo­
no Chriftäos? 

R. widdeli peddion-
he Katfea mo Im-
mete tupam, KU-
neddia han y , idde­
ho kucaa idöo. 

P. oddewo peddion-
he Katfeadi? R. 



da lingua 
R. Pela luz que Deos 

nos infunde, cre-
mos em tudo o que 
nos propöem a Sä-
ta Igreja. 

P Que coufas deve­
mos faber para 
crermos nella? 

R. Devemos faber o 
Symbolo dos Apof-
tolos. 

P Dizei-o? 
R. Creyo em Deos 

Padre todo pode-
rofo, Creador do 
Ceo,& da terra, 

E em Jefu Chrifto 
feu unico Filho N. 
S. o quäl foi conce-
bido pelo Efpirito 
Santo, nafceo de 
Maria Virgem, pa-
deceo fob poder de 
Poncio Pilato. 

Foi crucificado, mor-
to , & fepultado. 
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R. iddeho Ihinne tu­

pam Kaidza, thwo-
nheba katfea mo 
Immete nhinho, 
dipeleli no Santa 
Igreja kaidza. 

P. widde Inetfo kü-
naadi do peddionhe 
katfea ? 

P. widdeli Immete 
Apoftoloa inhin-
hote Inhaa. 

P. dopeletto euna a ? 
R. peddi idce mo 

nhinho ipadzu I-
crodcete do ducate 
vohöye. 

Peddi Idee dehem 
mo Jefu Chrifto 
Inhura ninho ku-
padzua diwjli do 
dfeho mo katfea 
mo Immuddhu Vir 
gern M A R I A do 
Icrodcete Efpirito 
Santo, dinhiaclili 
dehem mo crudza 

D iiij Def-
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Defceo aos infernos. 
Ao terceiro dia re-

furgio dos mortos. 
Subio aos Ceos. 
Eftä affentado ä maö 

direita de Deos Pa­
dre todo poderofo, 

Donde ha de vir a 
julgar os vivos, & 
os mortos. 

Creyo no Efpirito 
Santo. 

Na Santa Igreja Ca-
tholica. 

Na communicacaö 
dos Santos. 

Na remiffaö dos 
peccados. 

Na refurreicaö da 
carne. 

Na vida eterna. A-
men Jefu. 

do habbe kubuan-
gatea no nanhe de-
hi Pontio Pilato, 
iraiddiclite mo'bu-
dewo, claraiddocli 
dehem raddamwj 
mo Limbo damwj-
p&le Icangrite din-
hiali quenhie, iboe-
toddicli dehem bo 
budewo mo di-
crodceteho aboho 
wjtandique üquie, 
iboecli dehem mo 
hemwj, Idommo 
nanhedehiloboe id­
deho dipadzu bo it-
te manhe mo rad­
da doddi habbe do 
Immorote dfeho 
wohoye. 

Peddi idce mo Efpi­
rito Santo mohibe 
Chriftäos do Inhü-
hu tupam do duca-
te, dwwriolj dina-
hoa dadicliquie do 

nhinho 



P. Fazei 
defö? 
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nhinho Icangrite 
didohoa. 

Peddi idce manhem 
mo kabbi nhinho 
kudöa mo kubu-
angatea no kudze-
ya idommoa. 

Peddi idce dehem 
mo kuboetoddiadi 
aboho Kunhiate. 

Peddi idce mojwja 
Icangrite Chrif­
täos mo hömwi bo 
Ilambuiquie ithui-
tua dahandcy, KO 
ibuangate, jwja mo 
idhu ba Ilambwi-
quie Imaa Idömo. 

hum afto P. Dopeletto enna 
peddi onadce, dad-
zubj. 

R. bopadzu nhinho 
peddi idce mo am-
mete mo wo ipele 
Santa Igreja hiej. 

R. Senhor Deos, cre-
yo firmemente em 
todas as verdades, 
que revelaftes, fe-
gundo mas pro-
pöem a Santa Ma-
dre Igreja. P. 
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P. Que outra obriga-

caö temos como 
Chriftäos ? 

R. Devemos ter ef-
peranca em Deos 
noffo Senhor. 

P. De que modo de­
vemos efperar? 

R. Confiando, na bö-
dade de Deos, que 
eile nos darä os bes 
que Ihe pedimos 
pela oracaö. 

P. Qual he o bö mo­
do de rogarmos a 
Deos? 

R. Sabendo bem o 
Padre noffo. 

P. Dizei-o? 

R. Padre noffo, que 
eftäs no Ceo, 

Santificado feja o 
teu nome, 

Venha a nös o teu 
Reyno, 

P. Widde Kuea mä-
hem? 

R. Widde kunned-
dionhea han y ku-
padzua nhinho. 

P. odde wo bo kun-
nedionhea? 

R. oddeli kubabanhia 
ibette idi tupam ku-
padzua kudöa Icä-
grite, idoo kucli-
quiete no kummea 
han y. 

P. odde wo do Kum-
meonhea han y? 

R. oddecli iddeho 
Inetfo cunnaa Pa­
dre noffo. 

P. dopelettoenna Pa­
dre noffo? 

R. Kupadzua nhin­
ho dibbali mo arä-
que, donetfoa onadr 
ce, dohanaclea and-
zenne, duca adöo 
dfeho wohoye dö-

Seja 
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Seja feita a tua von-

tade, 
Affim na terra, co­

mo no Ceo; 
O paö noffo de cada 

dia nos da hoje, 
E perdoanos noffas 

dividas; affim co­
mo nös perdoamos 
aos noffos devedo-
ros, 

E naö nos deixes ca-
hir em tentacaö; 

Mas livranos de mal. 
- Amen Jefu. 

P. A quem mais fa-
zemos oracaö? 

R. Naö fö a fazemos 
a Deos, fenaö tam­
bem ä Virgem Ma-

nanhe hidommo-
de bo imwj Iac-
cedde do anunhiu; 
do Innea büye do 
amuiquede mo rad­
da , mono Innea 
büye do amuique­
de mo hömwj.dod-
di enna hyammit-
tede moenaham, 
docabbi enna hi-
doode mo hibuan-
gatede anhiej, mo­
no wo hicabbide 
do dibuangali hie-
idde dopecrodce 
Iadcedde ho Ihen-
coddhete nienwo, 
donunhie Iadced­
de bo Ibulete bam-
modi Bopadzu 
nhinho. 

P. hainde, manhem 
Kummea cunne ? 

R. Wanybihequie 
kummea han y tu­
pam, kummea de-

ria, 
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ria, aos Santos, & 
aos Anjos, para q 
elles nos ajudem, 
rogädo a Deos por 
nos. 

P. De que modo 6-
rais ä Virgem Ma­
ria? 

R. Ave Maria, chea 
de graca; 

O Senhor he com-
tigo: 

Benta es tu em as 
molheres, 

E bento he o fruto 
do teu ventre 

J E S U . 
Santa Maria Mäy de 

Deos, 
Roga por nös pec-

cadores, agora, & 
na hora da noffa 
morte. Amen Jefu. 

hem han y kud^ 
dhea Virgem Ma­
ria, han y Santos 
bo kwwriöa inhaa 
dadicliquea Ican­
grite do tupam 
Kamaddia; 

P. oddewo amme hä 
y Kuddhe Virgem 
Maria? 

R. hitidaclo Kuddhu 
anhiej bo Maria 
Immottote do gra­
ca, pide nhinho an-
hie boho, onadce 
dicangrili bo tetfi-
tea wohoye, can-
griidze dehem anü-
ra Jefu: Santa Ma­
ria idhe Inhura 
nhinho docliquie 
doihi, mo hinhian-
gui, dehem hyam-
addide dibuanga-
clily. hammodi bo 
Virgem Maria. 
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P. Quem fez eftas o-

racöes? 

R. O Padre. noffo 
feloN. S. Jefu Chri­
fto: & a Ave Maria 
o Archanjo S. Ga­
briel, & S. Ifabel fi-
zeraö o principio, 
& a Igreja o fim. 

P Fazei hum a&o de 
Efperanca ? 

R. Senhor Deos, ef-
pero que depois de 
eu morrer, me le-
vareis ao voffo Pa-
raifp,por amor de 
meu Senhor Jefu 
Chrifto, que mor­
reo na Cruz, & pa-
gou por meus pec­
cados, de que muito 
me peza. 

P. Que outra obriga-
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P. ande cunne du-

ninholi Immorote 
Immeee ? 

R. Padre noffo nin-
hocli no Kupadzua 
Jefu Chrifto, kö A-
ve Maria ninho-
banrancli Archan­
jo S. Gabriel, idde­
ho Santa Ifabel, da-
heclwi ninhocli no 
Santa Igreja. 

P. dopoletto enna, 
neddi onadce han 
y tupan? 

R. bopadzu tupam, 
dzubabanhi ibette 
muiddp idce: enna 
anhieb oho mo he-
mwj aboho hinhia-
te hamäple Jefu 
Chrifto hipadzude 
dinhiaclili mo crud-

; za, duddili habbe do 
hibuangate idom-
do hydzeya. 

P. Widde kwea 
caö 
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caö temos como 
Chriftäos ? 

R. Temos obrigaeaö 
de amar a Deos fo­
bre todas as coufas. 

P. Qual he o modo de 
amarmos a Deos? 

R. Amalohemos 
guardando os feus 
mandamentos. 

P. Quantos faö os 
mandamentos de 
Deos? 

R. Saö dez. 
P. Dizey-os? 
R. i. Amaräs a Deos 

fobre todas as cou­
fas. 

2. Naöjuraräs o feu 
fäto nome em vaö. 

3. Guardaräs os Do­
mingos , & a Fef-
tas. 

4. Honraräs a teu 
pay, & a tua mäy 
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manhem? 

R. Widdeli kucaa do 
ninho mwj man-. 
hem bo Icangrite 
wohoye. 

P odde wo do kucaa 
do nhinho? 

R. oddeli kucaa idoo 
iddeho Küneonhea 
do dumuiquede. 

P. oddeiho vmuique-
dete nhinho? 

R. oddeli dez. 
P. dopoletto cunaa? 
R. 1. do acaidze do 

Kupadzua nhinho-
dj. 

2. mecaquie onadce 
do tupamdj. 

3. donunhie Domin­
gos iddeho feftadj. 

4. doanhyanacle id-
zenne apadzu, id-
zenne andhedj. 

5. Naö 
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5. Naö mataras. 

6. Naö fornicaräs. 

7. Naö furtaräs. 

8. Naö levantaräs 
falfo teftemunho. 

9. Naö defejaräs a 
molher do teu pro-
ximo. 

10. Naö cofoic>räs 
as coufas alheyas. 

P. Em que fe refume 
eftes dez manda­
mentos? 

R. Em amarmos a 
Deos fobre todas as 
coufas; & a noffo 
proximo como a 
nös mefmos. 

P Fazei hum afto 
de amor de Deos? 

R. Meu Deos, & Se­
nhor, eu vos amo 
mais do que a meu 
pay, a minha mäy, 
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5. pahinhiaquie dfe­
ho mohodcedj. 

6. doambuitonne-
quieadi. 

7. do acotottoquiedi. 
8. Mepeddiquie on 

adcea anhieihoadj. 
g.neyetta quie aboho 
ideinhu bannaho-
yadj. 

1 o. Iwanhuquie on 
adcea mo hiquie 
abwihodj. 

P. ande cunne wid-
cedce umuiquedete 
tupam? 

R. andeli kucaaidze, 
do nhinho bo wo­
hoye, kucaa dehem 
do kubuiho mono 
kvcaa Kudohoa. 

P. dopeletto. enna 
acaidze do nbinho. 

R. bopadzu nhinho, 
mwi manhem dzu-
ca adoo bo hipad-
zu, bo hide, bo wo-

& 
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& de que todas as 
coufas; por quefois 
infinitamente me­
lhor que elles. 

P. Quantos manda­
mentos ha da Santa 
Madre Igreja? 

R. Saö finco. 
P Dizei-os. 
R. O primeiro ouvir 

Miffa inteira os Do­
mingos, & as feftas 
de guarda. 

2. Confeffar ao me-
nos hüa vez cada 
anno. 

3. Commungar pela 
Pafcoa da Refur-

• reicaö. 
4. Jejuar quando mä-

da a Santa Madre 
Igreja. 

5. Pagar dizimos, <§? 
premiffas ä Igreja. 

hoye, noli mui mä-
hem Icangri onad-
ce bo Icangrite wo­
hoye. 

P. oddeiho itfoho 
muiquedete Santa 
Idhe Igreja, 

R. oddeli cinco. 
P. dopeletto enna. 
R. 1. mo Domingo 

mo fefta dehem 
netfo Miffa enna-
di. 

2. Manhemquie bat­
ti bo aipaboeadi. 

3. mui ennadi Sa­
cramento commu-
nhaö mo Pafcoa. 

4. Wanwandde onä-
adce mo wanwuä-
denguidj. 

5. di enna dieimos 
do Santa Igreja; di. 

Enßno 
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Enßno do peccado. 

P. /^~\Ual he ope -
>j^ yor de todos 

os males? 
R. He o peccado. 
P. O peccado he por 

Ventura peyor que 
as doencas, que as 
bexigas, que as ti-
ficas, & que a mor­
te? 

R. Sim he. 
P. Que coufa he o 

peccado? 
R. He hüa refiften-

cia ao que Deos 
Senhor noffo mä-
da. 

P. Quantas fortes ha 
de peccados? 

R. Ha o peccado, q 
fez o noffo primei-
ro pay Adaö, cha-
mado peccado ori­
ginal, & ha pecca-

Wrobwi mo Buanga. 

P. ande bule* dibuleli 
bo ibulete woho­
ye? 

R. andeli Buanga. 
P. muimanhg qued­

de ibüle buanga bo 
alidzete bo bororu, 
bo boecla, bo in-
hia? 

R. muimänhemhi. 
P Widde Cunne 

buanga? 
R. Widdeli toidde 

Kupadzua tupam 
mo dumuiquede. 

P. oddeiho itfoho 
buangate? 

R. oddeli buanga it-
tore no kutthoa 
Adam, idze buanga 
original; buanga 
dehem ktote kun-

E do, 
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do, que fazemos, 
chamado aftual. 

P. Quantos generös 
ha de peccados, que 

• fazemos? 
R. Dous: peccado le-

v e , que fe chama 
peccado venial, & 
peccado grave, que 
chamamos mortal. 

P. Que coufa he o 
peccado venial? 

R. He hum peccado 
que faz a noffa al-
ma doente; por&m 
naö a mata. 

P. Que coufa he o 
peccado mortal? 

R. He hum peccado 
maligno, que caufa 
a morte ä noffa al-
ma; por iffo fe cha­
ma mortal. 

P. Por hum fö pec­
cado mortal vai a 
gente por Ventura 
ao inferno? : 

naa, idze buanga 
aftual. 

P. oddeiho buanga-
te ittote Kunnaa? 

R. oddeli witane, bu­
anga buppi uro 
peccado venial, bu­
anga bulä, uro pec­
cado mortal. 

P. ande quedde buä-
ga venial? 

R. andeli buanga du-
cangriquieli kan-
hia pahinhiaquie-
ba nelu. 

P. ande cunne buä-
ga mortal? 

R. andeli buanga bu­
le dupahinhia idze-
ljkanhia, mo uro 
idzeba buanga du-
palj. 

P. mo bihe buanga 
mortal wjba qued­
de dfeho mo idhu 
nienwo? 

R. 
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R. Vai: que por hum 

fö peccado mortal, 
que antigüamente 
fizeraö os Anjos, 
cahiraö elles no in-
ferno , aonde por 
feu peccado fe fize­
raö diabos. 

P. Pelo peccado ve­
nial imos tambem 
ao inferno? 

R. Naö: porem abre 
o caminho para ei­
le, 

P. He por Ventura 
peccado grave, de 
nunca, ou quafi nü-
ca rogar a Deos, & 
viver efquecido 
delle? 

R. Sim: porque que 
affim vive, naö a-
ma a Deos; & por 
naö fazer cönta 
delle, naöo refpei-
ta como deve. 

P. He peccado mor-

R. wibahi noli mo 
bihe buarigabule 
dzicliboea tuden-
hie. Anjos dibuan-
galjmo idhu, bo 
jwja dahändcj do 
bulea nienwoa. 

P. wiba dfeho mo id­
hu dehem mo buä-
ga venial? 

R. widdj pemwiba 
jwowo han y neV 
lu. 

P. buangabule qued­
de , Immebuppi-
quie han y nhin­
ho, Inettoquieidze 
dehem Kanatei-
quie? 

R. buangabulehi ho-
li dUmmoroli vca-
quieba idoo, hana-
clequieba idzenne 
mo Itaruruquiea 
ibo. 

P. bulebuanga qued-
E ij tal 
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taltal vez de man-
dar vir os feiticei-
ros, para curar os 
doentes com affo-
pros? 

R. Sim he. 
P. He peccado mor­

tal de dar em feu 
pay, on fua may? 

R. He peccado mor­
tal. 

P. He peecado mor­
tal defejar interi-
ormente com ad-
vertencia peccar 
com algüa molher? 

R. He por certo. (He 
neceffariO' adver-
tir, que os Indios 
imaginaö, que o de-
fejo cöfentido naö 
he peccado.) 

P. He peccado mor­
tal o embebedarfe 
de vinho? 

R. He. 
P. Os peccados ca-
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de Imctte bydza^ 
mu uple do bonhiä-
hem, do puh dican-

R. buanga bulehi. 
P. buanga mortal 

quedde ipah didhe 
dipadzu boho? 

R. buanga mortal 
dehi. 

P. buangabule qued­
de thuiho Radda-
mwj mo neyettate 
aboho telfi, anran 
boho? 

R. buangabuliehi. 

P. buangabule qued­
de jwoddo doyeru? 

R. buangabulehi. 
P. oddeiho itfoho 

pitaes 
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pitaes qüantos fao? 

R. Saö fete. 
P. Declarai-os? 

R. i. Soberba. 2. A-
vareza. 3. Inveja. 
4. Luxuria. 5.Gula. 
6.1ra. 7.Pregui9a. 

P. Quantas virtudes 
ha contrarias a ef-
tes peccados? 

R. Saö fete. 
1. Humilda de contra 
a Soberba. 

2. Liberalidade con­
tra a Avareza. 

3. Caridade contra 
a Inveja. 

4. Caftidade contra 
a Luxuria. 
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ibuängate bulea 
ipadzua bannaho-
ya buangate? 

R. oddeli fete. 
P. dopeletto idzea 

enna. 
R. 1. neddi daiho. 2. 

wecole. 3. jwanhu 
han y dibwiho. 4. 
buitpnne. 5. ibulee. 
6. Ilewiddo. 7. Inhi-
coro. 

P. oddeiho itfoho vir­
tudes vmanrante 
han ydza? 

R. oddeli fete. 
1. Innediquie. daiho 
umanranba han y 
neddi daiho. 

2. wecolequie vmä-
ran han y wecole-
te. 

3. Iwanhuquie vmä 
ran han y jwan 
hutce. 

4. bwitonnequie v-
manran han y bwi-
torine, 5. 
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5. Temperanca con­

tra a Gula. 
6. Paciencia contra 

a Ira. 

7. Diligencia contra 
a Preguica, 

Enßno dos Sacra-
mentos. 

P. z i v i l e remedios 
\z£ temos con­

tra os peccados? 
R. Temos os Sacra-

mentos. 
P. Quem inftituhio 

os Sacramentos? 
R. Inftituhi-os N. S. 

Jefu Chrifto por 
mefinhas contra as 
doencas de noffas 
almas. 

P. De que modo cu-
räo os Sacrametos 
as noffas almas? 

Katecifmo Indico 
5. Ibulequiete vman-

ran han y ibulee. 
6. Immenequiete v-

manran han y Im-
mennete. 

7. Inhicoroquiete 
vmanran han y In-
hicorote. 

wrobvii mo Sacra-
mentoa. 

P. ande wanadzi do 
kubuangatea? 

R. andeli Sacramen-
toa. 

P. ande duninholi 
Sacramentoa. 

R. ninhocli no Ku­
padzwa Jefu Chri­
fto do wanadzjalid-
zete kanhia. 

P. oddewo Icangri-
ba kanhia Inhaa? 

R. 
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R. Conferem a gra-

9a aos que nao lhes 
pöem obftaculo, 
expulfando delles o 
peccado. 

P. Quantos Sacra-
mentos. ha? 

R. Saö fete. 
P. Declarai-os? 

R. 1. Bautifmo. 2.C0-
firma9aö. 3. Com-
munhac. 4. Peni-
tencia. 5. Extrema-
un9aö. 6. Ordern. 
7. Matrimonio., 

Enßno do Sacramento 
do Bautifmo. 

Q: 
>Ue coufa he 
o Sacramen­

to do Bautifmo? 
R. He hum lavatorio 

exterior, feito pelo 
Sacerdote, que re-
prefenta o lavato-

7i 
R. diba gra9a do di-

mwjonheli, ham-
peleba ibuangate 
bule iboa. 

P. oddeiho itfoho Sa-
cramentoa ? 

R. oddeli fete. 
P dopeletto idzea 

enna? 
R. 1. Bautifmo. 2. Cö-

firma9aö. 3. Peni-
tentia. 4. Commu-
nhaö. 5. Extrema-
un9aö. 6. Ordern* 
7. Matrimonio. 

wrobwf mo Sacra­
mento Bautifmo. 

P. widde uro Sacra­
mento Bautifmo? 

R. wanykutfute do 
hebbedzu tupam no 
wäre dibenhieli 
wanykutfute Kan-

E iiij rio 
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rio de noffa alma, 
que por eile eftä la-
vada do peccado de 
Adaö, que eftä em 
nös. 

P. Quantas vezes fe 
deve bautizar cada 
hum de nös? 

R. Hüa fö vez. 
P. Os meninos que 

acafo morrem de­
pois do Bautifmo, 
vaö por Ventura ao 
Ceo? 

R. Vaö logo: mas os 
que morrem fem 
eile, naö vaö. 

P. Quem tem o offi­
cio de bautizar? 

R. Os Sacerdotes: 
poröm quando naö 
ha Sacerdote, pöde 
qualquer peffoa 
bautizar, de medo 
que o menino naö 
morra fe Bautifmo. 
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hia, mo pecla ibuä-
gate kutthoa Adam 
dibali Idommoa* 

P. oddeiho cwany 
kutfua no wäre do 
hebbedzu tupam? 

R. oddeli bihe. 
P. winhua wanycut-

fute no Padzuare 
wjbihea mo höm-
wj quedde no Inhia-
ploh? 

R. wibihehi; ko wa-
nycutfuquiete wi-
nuquiebahj. 

P. yede cunne wa-
nycutfu do hebbed­
zu tupam? 

R. ye padzuare, ibo-*-
no eo waquie Pad­
zuare , bulequieba 
wanycutfu do heb­
bedzu tupam no 
dfeho, idzenne In­
hia wjnhua ibo. 

P. 
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P. Porque nos da fäl 

o Sacerdote quan­
do nos bautiza? 

R. Para que a pala-
vra de Deos nos fe-
ja faborofa. 

P. Para q nos pöem 
a faliva nos nari-
zes? 

R. Para nos fazer a-
mar o cheiro das 
virtudes. 

P. Que diz o Padre 
quando bautiza? 

R. Eu te bautizo 
em nome do Pa­
dre, & do Filho, & 
do Efpirito Santo. 
Amen. 

P. Para que da eile 
nomes de Santos 
aos meninos? 

R. Para que os meni­
nos os imitem em 
fuas virtudes, quä-
do tiverem idade 
para iffo. 

Kariris. 7 3 
P. Idommode * di 

nianhy no wäre 
cudoa? 

R. bo ita wrobwj 
nhinho Kaidza. 

P. idommode heba 
nabydze do dzecu? 

R. bo dziclocu vm-
wiquede tupä kaid-
zu. 

P. widde Imme Pad­
zuare no wanycut-
fu inha? 

R. wanycutfu onad-
ce hinha moidze 
ipadzu inhura, Ef­
pirito Santo ham-
modi. 

P. idommode di id­
ze Santos do wjn-
hwa? 

R. bo wmwibwia 
do Santos mo dim-
morotea no ibuyea. 
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P. Para que nos dao 

Padrinhos, & Ma-
drinhas? 

R. Para que nos en-
finem a doutrina 
Chriftä. 

P. Naö fe pödem ca-
far com feus afilha-
dos ou afilhadas? 

R. Naö; que faö feus 
filhos efpirituaes. 

Enßno do Sacramento 
da Confirmagaö'. 

P. s~\\Je coufa he 
\zJ, Confirma-

9aö? 
R. He hüa mu^aö de 

oleo confagrado, q 
o Bifpo faz na tefta 
do hörnern bauti-
zado. 

P. Com que ac9aö 
faz o Bifpo efta 
un9aö? 

R. Com dar hüa pe-
quena bofetada ao 

P. odde itfoho Iran-
dete, idzidete bo­
ho? 

R. oddeli bo Immea 
hamaddi no ibu-
yöwja. 

P. töquieba quedde 
iboitto mo tupam 
iddeho? 

R. Toddi, noli Din-
unhiu mo tupam. 

Wrobwj mo Sacra­
mento Confirmagaö. 

P. Widde cunne uro 
Confirma9aö? 

R. Widdeli ihete do 
nianddi tupam no 
padzware Bifpo 
moicoibe dichri-
ftaöclili. 

P. iddeho decunne? 

R. Iddeho po buppi-
bydzecro iheclite 

ungido, 



da lingua 
ungido, para eile 
entender, que naö 
ha de ter vergönha, 
diante de todos de 
profeffar a Ley de 
Chrifto. 

P. Para que unge o 
Bifpo a tefta? 

R. Para nos dar for-
9a contra as tenta-
9öes do diabo, & 
para nos roborar 

\ na Fö de N. Senhor 
Jefu Chrifto. 

P. Temos obriga9aö 
de morrermos, an­
tes que negarmos 
a Fö de Jefu Chrif­
to? 

R. Sim temos. 
P. Como fe chamaö 

os que morrem pe­
la Fö de Chrifto? 

R. Chamaöfe Sätos 
Martyres. 

Kariris. 7 5 
inha bo inetfo cun-
naa idommo, ku-
hanaclequiea ipen-
nehoa büye kwwj-
clite do Chriftaö. 

P. idoode he icoibe 
no Padzware Bif­
po? 

E. do pecrodce kat­
fea ho ihencodhete 
nienwo do kuclod-
dia dehe mo iped-
dite Katfea mo Jefu 
Chrifto cupadzua. 

P. Kuea do kunhia-
quieho bo ipli cun-
naa peddi mo nhin­
ho? 

R. Kwehj. 
P. Widdeidze dipa-

inhialj humaple 
Jefu Chrifto? 

R. widdeli idzea Mer-
tyres Santos. 

Enßno 
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Enßno do Sacramento 
da Penitencia. 

P. , / ~ \ U e coufa he 
VjConfiffao? 

R. He o remedio das 
doen9as de noffa 
alma. 

P. Que virtude tem? 

R. Tem virtude de 
rifcar os peccados 
que fazemos de­
pois do Bautifmo, 
fazendo-nos pre-
catados, para naö 
tornarmos mais a 
peccar. 

P. Quantas condi-
9öes ha' para fazer 
boa confiffaö? 

R. Saö tres. 

P. Declarai-as? 
R. Termos verdadei-

ro pezar de noffos 

Wrobwj mo Sacra­
mento wipäboe. 

P. widde cunne Sa­
cramento wipaboe? 

R. widdeli wanadzi-
ho alidzete kan­
hia. 

P. idoode cunne Ic-
rodce. 

R. crodce do pecla 
kubuangatea abo­
ho kwwjclite do 
Chriftäos, dunun-
hieli Katfea dehem 
idzenne kubuan-
gamanhea. 

P. oddeihoye do kw-
wjpaboeonhea? 

R. oddeli witanedi-
que. 

P. dopeletto enna? 
R. Kudzöyaonhea 

mo Kubucangatea; 
pec-



da lingua Kariris. 
peccados: declarar-
molos todos ao Sa-
cerdote, & coprir-
mos a penitencia 
que nos he impof-
ta. 

P. Fazei hum afto 
de hum verdadei-
ro pezar? 

R. Senhor Deos, te-
nho grande vergo-
nha de levantar os 
olhos para vös; por­
que eu vos offendi 
por meus pecca­
dos, tenholhes a-
borrecimöto, porö 
vos caufaö muito 
mao cheiro: foftes 
taö bom para mim, 
& eu taö mao para 
vös: naö fiz conta 
de voffos preceitös; 
pequei em' voffa 
prefen9a, fem vos 
ter refpeito: difto 
me peza grande-

77 
kupem wionhea 
dehem han y pad­
zuare: dionhe cü-
naa habbe do ku-
buangaclite. 

P. dopemui enna 
andzöyaonhe. 

R. bopadzu nhinho 
hyanäcle clubwi-
hinneiboe anhiej, 
noli hidzudfohocli 
adöp mo hibuan-
gaclile : hibidze-
cradda idöa mo 
thalea anhiej. can-
gri idze prohonad-
ce hiej, ibono bu­
anga idce anhiej, 
nequieba idce do 
amwiquede, apen-
neho hibuangacli-
hi, hyanaclequie-
ba andzenne. hyd-
zeyaidzeaba ido-
mo, bopadzu tu-

mente 
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mente, meu Deos, 
& Senhor; perdo-
aime por voffa pie-
dade: naö tornarei 
mais a vos offSder. 

P. Os que fem pezar, 
fe contentaö de di-
zer feus peccados 
fö da boca; con-
feffaöfe bem? 

R. Naö: mas antes 
fica Deos mais a-
gaftado contra el­
les , por naö terem 
dor no cora9äo de 
feus peccados. 

P. Que meyo have-
rä para bem decla-
rarmos noffos pec­
cados? 

R. Devemos fazer 
particularmgte hü 
bom exame de nof­
fas äC9öes, de nof­
fas palavras, de nof­
fos penfamentos, 
& emfim de todos 

pam, dopri anle 
hidoo, moroman-
hemquieidcedi. 

P. dip&leroroli di-
buangate mo con-
fiffaö wipaboeon-
hea quedde? 

R. Wipaboeonhed-
di. Ile mahe-m tu­
pam idöa mo idze-
yonhequiea Rad-
damwj. 

P oddewo kupele-
onhea kubuanga-
te?. 

R. oddeli kunnene-
wja quieho Kubid-
zohpa mo kummo-
-rote, mo kümmete, 
mo kutthute, mo 
kubuangaclite wo­
hoye bo kupeleadj. 

noffos 



da lingua 
noffos peccados 
para os dizer. 

P. Os que callaö feus 
peccados faze por 
Ventura boa con-
fiffaö? 

R. Naö: mas antes o 
diabo lhes entra na 
alma. 

' P. Os que fe confef-
faö com ten9aö de 
tornar outra vez ao 
feu peccado, fa-
zö por Ventura boa 
confiffaö? 

R. Naö; mas antes 
ficaö mais pobres, 
& immundos, que 
d'antes; porque fe 
confeffaö fem que­
rer deixar o pecca­
do. 

P He grande pecca­
do o deixar adver-
tidamente de con-
feffar algum pecca­
do mortal? 

Kariris. 79 

P dipel6caituli di-
buangate, confiffac 
onheba quedde? 

R. confiffaöonhed-
di, cloba nienwo 
idommoa. 

P. dwipaboeli id­
deho itthutea rad-
damwj do ibuan-

^ guea manne", wipa-
boeonheba qued­
de? 

R. wjpaboe onheddi, 
mwjmanhem i co-
hea bo quieho, noli 
pliwiddoquieba di-
buangatea. 

P. bule quedde ucai-
eo ibuangate mo 
confiffaö? 

R. 



8o 
R. Sim he: os que 

affim fe confeffaö 
cometem facrile-
gio, & naö pödem 
commungar: o dia­
bo lhes fecha affim 
a boca, para q naö 
fayaö por ella os 
peccados. 

P. So aos Sacerdotes 
nos havemos de 
confeffar? 

R. S6: porque a el­
les Deos deu efte 
poder. 

P. He mä coufa dei­
xar com reparo, & 
negligentia de cö-
prir a penitencia, q 
o Padre impoz? 

R. Muito mä : por­
que temos obriga-
930 de a fatisfazer. 

P. Jefu Chrifto naö 
fatisfez por noffos 
peccados? 

Katecifmo Indico 
R. bulehi. dummoro-

bitoquieba mwj Sa-
c.amento Cömu-
nhaö. Peihäba du-
wolidze no nien­
wo idzenne ipelea 
dibuangate. 

P. bihequedde do 
Padzware kwwj-
paboeadj ? 

R. bihehi, noli bihe 
idöo dich uro no 
tuqam. 

P. bülequedde itaru-
ruquie bo habbe-
queddeclite no pad­
zware mo confif­
faö? 

R. bulehi, kuea do 
kuhabbeonhea do 
kubuangate. 

P. diquieba quedde 
habbe no kupäd-
zua Jefu Chrifto 
kamaddhia? 

R. 
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R. Affim he: porem R. dibaploh, kuea 

devemos fatisfazer do Kuhabbeo-
com eile, para que nhea iddeho nelu. 
com eile juntame- bo itfoho kuanhu 
te nos alegremos 
no Ceo. 

P. Quem faö os Chri­
ftäos que fatisfazg 
bem? 

R; Saö aquelles, que 
fe agaftaö contra fi 
mefmos, para que 
Deos naö fe agaf-
te contra elles; & 
fazem a fi mefmos 
jufti9a , para que 
Deos lhes fa9a mi-
fericordia. 

Enfino do Sacramento 
da Communhaö. 

P. /^vUal he o ma-
V j y o r , & o 

mais exceligte dos 
Sacr amentos? 

dehem do ithuitu-
te aboho mohöm-
wj. 

P. ande cunne Chri­
ftaö duhabbeonhe-

lj? 
R. Andeli coho di-

leli didoho idzen-
ne ile nhinho idöo, 
diba dinaho habbe 
do dibuangate, bo 
Kabbi nhinho i-
döö. 

wrobwj mo Sacra­
mento Communhaö. 

P. ande cunne Sa­
cramento dibuye-
l j , dicangrilj de­
hem bo bannaho-
ja Sacramentoa? 

F R. 
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R. He o Sacramen-
toda Cömunhaö. 

P. Que coufa he o 
Sacrameto da Cö­
munhaö, que cha-
mais vöfoutros ap-
parScias bfancas? 

R. He o verdadeiro 
manjar de noffas 
almas, que naö pö-
dem morrer, quan­
do o comem bem. 

P. Que coufa come-
mos quando toma-
mos efte manjar? 

R. Comemos o Cor­
po de Jefu Chrifto 
noffo Senhor. 

P Naö feria por vg-
tura paö, ou fari-
nha de mandioca? 

R. Naö he : depois 
das palavras da cö-
fagra9aö, o pa~ fe 
converte logo em 
Corpo de J E S U 
Chrifto. 

Katecifmo Indico 
R. andeli Sacrameto 

Communhaö. 
P. Widde Sacramg-

to Cömunhaö id-
zete ennaa mwiba 
becu. 

R. Widdeli hammi-
idze Kanhia dinhia-
nuquieli no Idoon-
hea. 

P. Widde ido te cun-
naa mo anli ham-
mJ ? 

R. widdeli ibu yeho-
ho Jefu Chrifto cu-
padzua. 

P. Paö uro quedde, 
utonna boho? 

R. wanddi paö, abo­
ho Imme Padzwa-
re Immete tupam 
idommo, wjqued-
deze Paö do ibu-
yehoho Jefu Chrif­
to. 



da lingua Kariris 
P. De que modo faz 

ifto o Sacerdote? 
R. Faz ifto com as 

palavras de Deos, 
que faö efficazes 
para fazer tudo: o 
Sacerdote fo tem 
efte poder, porque 
a eile fö noffo Se­
nhor o deu. 

P. He por Ventura o 
verdadeiro Corpo 
de Jefu Chrifto, q 
eftä debaixo das 
apparecias bräcas? 

R. Sim he o feu mef-
mo Corpo, que eile 
tomou no ventre 
da Virgem Maria. 

P. Naö feria outro 
por Ventura? 

R. Naö. 
P O feu Corpo fö-

mente eftä debai­
xo das apparencias 
brancas ? 

83 
P. odde woninho 

uro no Padzware? 
R. ninhoba uro inha 

iddeho Immete tu­
pam icrodce do du-
cate wohoye, bih& 
wäre dicrodceli do 
uro mo iddite tu­
pam idöo. 

P. cloba quedde mo 
muibabecu ibuye-
hoho idze J E S U 
Chrifto? 

R. clobahi ibuyeho-
ho idze dimuili in­
ha mo Immuddhu 
Virgem Maria; co­
ho cohobahj. 

P. Wanddi quedde 
Bannahoya ibo? 

R. wanddi. 
P. bihe ibuyehoho 

clodei mo muiba, 
becu? 

Fij R. 
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R. Eftä tambem a 

fua Alma, & fua 
Divindade. 

P. Que coufa eftä no 
Calix depois da cö-
fagra9aö? 

R. He o Sangue.de 
Jefu Chrifto noffo 
Senhor. 

P. Naö eftä tambem 
o; Sangue debaixo 
das apparencias 
brancas? 

R. Tambem eftä. 
P. Tomais por Ven­

tura tanto em hüa 
particula cöfagra-
da , quanto toma o 
Sacerdote em hüa 
Hoftia grande, & 
no Calix? 

R. Sim; igualmente 
comemos todos. 

P. Quando o Sacer­
dote parte a Hoftia, 
parte juntamente 

R. clomanhem dan-
hj iddeho andce 
tupam. 

P. widde clo. mo clu-
clute tupam aboho 
Imme padzuare 
idommo? 

R. widdeli ipli Ku­
padzwa Jefu Chri­
fto. 

P. cloquieba dehem 
ipli mo muibabe-
cu? 

R. clodehi. 
P. bennebwye qued-

ne idote enna mo 
muibabecu buppi, 
iddeho padzuare 
mo muibabecubö-
ye mo cluclute de-
hönj? 

R. bennebuye ido 
hinha. 

P. no pette mwiba-
becu no Padzuare 
Petteba dehem 

o Cor-

http://Sangue.de
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o Corpo de JESU 
Chrifto? 

R. Naö parte. 
P. Que coufa he o q 

o acolito da a beber 
na Miffa depois da 
Communhaö? 

R. He agoa, que fe da 
para ajudar -a en-
golir a Hoftia fa-
grada. 

P. Que difpof^aö de­
vemos ter para be 
commungar? 

R. Devemos eftar 
em jejum, fem co-
mer , nem beb er 
nada, depois dame-
ya noite , & deve-
mo-nos cohfeffar 
primeiro. 

P. Em que tempo ef-
tamos obrigados a 
commungar? 

R. No tempo da Paf-
eoa,no quäl täbem 

Kariris. 8 5 
ibuyehoho JESU 
Chrifto? 

R. peteddi. 
P. widde di no dwu-

rioli mo Miffa mo 
kluclute do duddoli 
muibabecu? 

R.' Oddeli dzu , 
bo imanhemonhe 

muiba böcu mo un-
hicle raddamwj. 

P. oddewo do mwi-
onhe cunnaa ibu­
yehoho Jefu Chri­
fto mo muibabecu? 

R. oddeli iddebo kü-
hiubuppiquiea abo­
ho kayadde , klu-
buppiquiebadzu 
dehem, iddeho ku-
confiffaöönhe qui-
eho. 

P. oddengwj kwea 
do kuddoa muiba-
babecu? 

R. oddeli mo Paf­
coa; kuea dehem 

F iij nos 



86 
nos devemos con-
feffar; & os q naö 
fe confeffaö ficaö 
excommungados. 

Enßno do Sacramento 
da Extremaungaö. 

Katecifmo Indico 

Q" LUe coufa he 
Sacramg-

to da Extremaun-
9aö? 

R. He hüa un9aö dos 
fantos oleos, feita 
pelo Sacerdote fo­
bre o corpo do mo-
ribundo. 

P. Porque razaö un-
ge os olhos,as ore-
lhas, os narizes, os 
bei90s, as mäos, os 
pös, & os lombos? 

R. He para rifcar os 
peccados, que co-
metemos pelos o-
lhos,pelos ouvidos, 
pelos narizes, pe-

do kwjpaboea.dw-
wjpaboequiöli wi-
ba do anhirocla. 

wrobwi mo Sacra­
mento Extrema­

ungaö. 
P. widde "cunne Sa­

cramento Extre-
maun9aö? 

R. widdeli ihete din-
hiaboewilj no pad-
zuar^ do niandhi 
tupam. 

P. odde ihe ipoh, 
iben hie , nabidze, 
hebbi, damoeda, 
ibwj, uhebwj ? 

R. oddeli do pelibo 
inha ibuangate it-
to kunnaa do kup­
poa, do Kubenhie-
te , do kunabidze, 

los 
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los bei90s, pelas 
mäos,pelos pös, & 
pelos lombos. 

P. A que fim nos un-
ge o Sacerdote? 

R. Para nos fortifi-
car contra as ten-
ta9öes,do diabo, o 
quäl faz todas as 
diligecias para nos 
tentar na hora" de 
noffa morte. 

P. O tomar o Sacra­
mento da .Santa-
Uncaö, apreffa por 
Ventura a noffa 
morte? 

R. Naö: antes efte 
Sacramento nos 
livra muitas vezes 
da doen9a, dando-
nos a faude do cor­
po , com a da al-
ma. 

P. Os que tem a feu 
cargo os doerites, 
faö por Ventura 

kuhebbia , keda-
moedha , kübuya, 
kuhöbuya. 

P. idoode ihe no 
Padzuare? 

R. bo kucrodceadi 
ho höncoddhete ni­
enwo dilettoli ku­
doa mo kunhian-
gwj. 

P. ihete do niandhj 
tupam uhamäple 
Kunhia quedde? 

R. uhamapleddi; kue 
hea bo alidzete 
uhamapleröneba-
hj , dadicangrilö-
boe kanhia, iddeho 
kubuyehohoa. 

P. dinneli han y di-
cangriquieidzelj 
yea quedde do met-

F iiij obri-
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obrigados a man-
dar chamar o Sa­
cerdote? 

R. Sim: para que o 
Sacerdote unja o 
doente, o quäl fe 
deve confeffar pri-
meiro . fe acafo fe 
achar carregado 
de algum peccado 
mortal. 

Enßno do Sacramen­
to da Ordern. 

Q; 
,Uem he que 
, faz os Sacer-

dotes ? 
R. He o Bifpo, dan-

dolhes o Sacrame­
to da Ordern. 

P. Que coufa he Sa­
cerdote? 

R. He o Miniftro de 
Deos, difpenfeiro 
dos myfterios divi-

te padzuare? 

R. Yehj, bohe no 
wäre, han y wipa-
boeploh quieho di-
cangriquieli, no It­
foho buanga mor­
tal idommoa. 

Wrobwj mo Sacra­
mento Ordern. 

P. ande duninholi 
warea ? 

R. andeli Padzuare 
Bifpo, iddeho di 
idoa Sacramento 
Ordern. 

P. widde cunne wä­
re. 

R. widdeli vmwi-
quede., tupam dud-
dili vnna tupam do 

nos 
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nos aos Chriftäos. 

P. Como he Minif-
tro? 

R. Offerecendo por 
nös todos os dias 
na Miffa. o Filho de 
Deos a feu Eterno 
Pay, para nos re-
conciliar cö Deos. 

P. Que faz mais o 
Sacerdote ? 

R. Dä-nos a Cömu­
nhaö , confeffa-nos. 
bautiza-nos, pröga-
nos a palavra de 
Deos, & unge-nos. 

P Temos obriga9aö 
de refpeitar aos Sa-
cerdotes? 

R. Muita, por que el­
les faö os Chriftos 
da terra. 

Kariris. 
Chriftäo. 

P. oddewo uro? 
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R. oddeli teddi ka-
natciquie mo Miffa 
inhura nhinho han 
y dipadzu kamad-
dhia, bo hanho 
ninho kaidza. 

P. Widde manhem 
Padzuare kaidza? 

R. diba muibecu cu-
doa, han y kuipa-
boea, di nianhi ku­
doa ; peleba uro-
bwi tupam kaidza, 
höba dinhia boewj-
li inha. 

P. Kwea quedde do 
kenäclea idzenne 
wäre? 

R. cuehi noli bowi-
tänea Jefu Chrifto 
mo radda. 

Enfino 
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Enßno do Sacramento 
do Matrimonio. 

P. /^~\Ue coufa he 
\ ^ Matrimonio ? 

R. He hum confenti-
mento do hörnern, 

& da molher, para 
fe receberem por 
marido,& por mo­
lher , em prefen9a 
do Paroco por to-
da a vida. 

P He grande pecca­
do o cafarfe quan­
do o Paroco eftä 
aufente? 

R. He: quem ifto faz 
naö eftä ca/ado, 
eftä amancebado. 

P. Para que he o Ma­
trimonio? 

R. Para a procrea9aö 
dos filhos, & crea-
los na religiaö 
Chriftä , para ao 

Wrobwj mo Sacra­
mento Boitto. 

P. Widde Sacrame­
to Boitto? 

R. Widdeli Itthute 
anran iddehotedzj 
do mwidinahoa do 
ideinhu, do padzui-
nhu dehem, Ipen-
neho padzuare bo 
plinumanhequiea 
dinahoa. 

P. bule quedde ibo-
itto ipennehoquie 
padzuare? 

R.bulehj; uanddibo^ 
itto uro diponhieli 
uro. 

P idoode cunne ibo-
itto dfeho? 

R. bo itffohoa dinun-
hiu djwjliadi mo-
hömwj bo idaddia-
di mo idaddile ipli-

d9-
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depqjs irem povoar 
o Ceo, & affenta-
remfe nos lugares, 
que perderaö os 
diabos. 

P Para que publica 
o Paroco na Igreja 
aos que fe querem 
cafar? 

R. He para ver fe a-
cha algum impedi-
mento. 

P. Ha impedimetos? 

R Muitos. 
P. Poderäö cafar os 

Chriftäos com os 
Pagäos ? 

R. De nenhüa ma-
neira. 

P. Poderfehaö eafar 
os irmäos com as 
irmäs, os tios com 
as fobrinhas? 

R. Naö pödem. 

9i 
te tudenhie no ni-
enwoa: 

P. odde peletto no 
wäre mö tupam 
dudanlanli iboit-
to? 

R. oddeli bo inetfo 
inha itoiddete no 
Itfohoa. 

P. Itfoho quedde 
itoiddete ? 

R. bwiho Itfohoa. 
P. toquieba boitto 

Chriftaöclite idde­
ho dichriftaö quie-
li? 

R. toddi. 

P. boittoba quedde 
ipoppöte iddeho di-
buiquete ? Icucute 
iddeho dinhiutid-
zenha? 

R. boitonuddi. 
P. 
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P. Os cafados pödg-

fe deixar depois de 
feito o cafamento? 

R. Naö pödem; por­
que o cafameto dos 
Chriftäos he diffe-
rente do cafamen­
to dos Pagäos? 

P. He licito ao cafa-
do, cafar com fe-
gunda molher? 

R. He grande pecca­
do , a femelhantes 
delinquentes cafti-
ga o Santo Officio. 

P. Ha obriga9aö de 
fe confeffarem pri-
meiro que fe ca-
fem? 

R. Sim ha-, fe acafo 
eftä em peccado 
mortal: deve quem 
quer receberfe, co : 

feffarfe, ou fazer 
hum a&o de con-
tri9aö. 

Katecifmo Indico 
P. plibamanhöm di-

nahoa aboho ibp-
itto? 

R. plimanhennüddj, 
noli hoho iboittoa 
Chriftäos bo wan-
ye. 

P. bulequedde mwj 
witane tetfitea dp 
idedinnüa? 

R. buleidzeabahi, do 
dummoroli habbe-
ba no Santo Offi­
cio. 

P. ye quedde wipä-
bo6 quicho bo ibo-
itto? 

R. coho, no Itfoho 
buanga mortal ye 
wipaboe, idzeyaid-
ze idommo bobo 
no wipäböequie. 

Modo 
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Modo de publicar aos 
quefe haö de cafar. 

PEdro, filho de N. 
& de N. feus 

pays, da cafa de fo-
aö,, fe quer cafar cö 
N. filha de N. & de 
N. feus pays da ca­
fa de N. quem fou-
ber que faö paren-
tes, ou que tem al-
gum outro impedi-
mento, o defcubra 
antes que fe rece-
baö,; alias ficarä 
excömungado fe-
naö o defcobrir. 

Enßno do Sacrificio da 
Miffa. 

P. /^~\Ue coufa he Q Miffa? 

wo do pUHto diboit-
toli mo anra tupam,. 

Tuclia do iboittoadi 
Pedro Inhura Joaö 
N. Maria dehem 
dipadzwa mo anra 
manguj , Iddeho 
Joanna Inhiuretfi 
Paulo N. Urfula 
dehem dipadzwa 
mo anra mangwj. 
No Itfoho dinetfo-
li ibuihoa didohoa, 
baunahöya itoid­
dete boho, yeba do 
iquedde do waredi 
quieho bo iboittoa, 
idzenne jwja di-
queddequieli do an-
hirocla. 

wrobwj mo Sacri 
ficio da Miffa. 

P. widde- kunne Mif­
fa? 

R. 



94 
R. He hum Sacrifi-

cio, q fe faz a Deos, 
o quäl reprefenta 
a aquelle que fe fez 
antiguamente em 
Jerufalem. 

P Que Sacrificio? 
R. Na Miffa o Filho 

de Deos fe offere-
ce a fi mefmo ao 
feu Eterno Pay, co­
mo eile fe offereceo 
antiguamente por 
nös' em a Cruz a 
feu Eterno Pay. 

P. Eftes dous Sacri-
ficios faö differen-
tes entre fi? 

R. Saö nifto: que no 
Sacrificio da Cruz 
padeceo muito o 
Filho de Deos Jefu 
Chrifto noffo Se­
nhor; mas no Sa­
crificio da Miffa, 
na~ padece nada. 

P Naö offerece tä-

Katecifmo Indico 
R. widdeli iteddite 

mo anra tupam du-
mwibwilj do ited­
dite quenhie mo 
anrabuye Hyeru-
falem. 

P. Itedditede cunne? 
R. mo Miffa thamuid-

diba Inhura Nhin­
ho dinaho han y di-
padzu, mono tha-
muiddi dinaho 
quenhie han y di-
padzu mo crudza 
do quemäplea. 

P. hohodea quedde 
dibohoa Immoro • 
te iteddite ? 

R. bihe hohodea mo 
vnnuidze quenhie 
han y kupadzua 
Jefu Chrifto mo 
crudza, vnnuquie-
ba han y mo Miffa 
nölu. 

P. thamuiddiquieba 
bem 
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bem o Sacerdote 
o Filho de Deos ä 
Mageftade de Deos? 

R. Tambem o offe-
rece. 

P. A que fim fe offe-
rece? 

R. Por eftes quatro 
fins: dizedo a Deos 
N. Senhor. i. Meu 
Deos, & Senhor: 
Eu vos reconhe90 
como meu Seuhor 
foberano, em final 
de minha depen-
dencia, eu vos offe-
re90 voffo Filho 
Jefu Chrifto. 2. Eu 
vos dou muitas 
gra9as de.todos os 
bens que me ten-
des feito ; tomai, 
Senhor, efte noffo 
Sacrificio em reco-
nhecimento. 3. Ef-
tou, Senhor, muito 
endividado ä voffa 
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Inhura nhinho no 
Padzuare dehem 
han y Nhinho? 

R. thamuiddiba In­
ha. 

P. idoode cvnne? 

R. do moro kum­
mea han y Nhin­
ho. 1. bopadzu nhin­
ho, netfocli hinha 
onadce tupam id­
ze dinanheli hi-
dommode, mo uro 
thamuiddiba hinha 
anhiej annura Jefu 
Chrifto. 2, hinhet-
to clubwj anhiej 
mo iddite enna hi-
do Icangrite büye 
domwj hiteddite 
enna dohabbe. 3. 
netfocliploh hin­
ha, bopadzu, hibuä-
gabuyeclite anhiej, 
doppi anle hidoo 
hamaple annura 

jufti9a 
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jufti9a, por meus 
peccados, perdoai-
mos Senhor por a-
mor de voffo Filho 
Jefu Chrifto, que fe 
nos da na Miffa, pa­
ra que vo lo offere-
9amos por noffos 
peccados. 4. Se­
nhor, fou pobre: ne-
ceffito de tudo: foc-
correime : tenho 
neceffidade, de que 
.ponhais em mim 
os voffosplhos;dai-
me o q vos pe90, 
em confidera9aö 
de voffo Filho, que 
vos offere90 nefte 
Sacrificio, em final 
de minha indigen-
cia. 

P. He coufa boa o 
ouvirmos Miffa 
todos os dias? 

R. Muito boa: näo 
ha coufa melhor 

Katecifmo Indico 
Jefu Chrifto dud-
dili dinaho kudoa 
mo Santa Miffa bo 
idi hinhadde adoo-
dj. 4. wangänle 
clubwj idce, dad-
zurio enna, dzwe-
co han y bwj han y 
annehiej , doddi 
enna hicliquiete a-
doo hamäple an­
nura dithamuiddili 
hinha anhiej mo 
itteddite Miffa. 

P. cangri quedde do 
kubbia kanatciquie 
Miffa? 

R. cangri idzeaba-
hj, vanddiwo dicä-

para 
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para a lca^armos 
de Deos noffos Pay 
as coufas que Ihe 
pedimos. 

Enfino das Indulgen-
cias, Purgatorio, A-
goa benta, Oragäo, 
äf Imagens dos 
Santos. 

P. A \ U e coufa faö 
v^Indulgecias? 

R. Saö as fatisfa^öes 
de N. Senhor Jefu 
Chrifto, & dos Sä-
tos, q o Papa N. fä-
to Padre applica, 

' & offerece a Deos, 
para fatisfa9aö de 
noffos peceados, 
para naö pagarmos 
no Purgatorio. 

P Que coufa he Pur­
gatorio ? 

R. He hüa cafa de 
fogo foterranea, 
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grili ibo bo jwany-
catfe cunnaa kucli-
quiete do Kupad­
zwa tupam. 

Wrobwj me Indul-
gentias, Purgatorio, 
dzu tupam, Immete 
hany nhinbo, mo ibe-
hiete Santos dehem. 

P. Widde cunne In-
dulgentia ? 

R. Widdeli Inhaite-
te kupadzua Jefu 
Chrifto ithamwid-
dite no kupadzwa-
rebwye Papa han 
y nhinho dohabbe 
kubuangatea , bo 
Ihabbemanhem-
quie tupam kudoa 
no Purgatorio. 

P. Widde cüne Pur­
gatorio? "4 

R. widdeli anra id-
hu raddam wjban. 

G diffe-
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differgte da cafa do 
diabo, aonde pade-
cem os que mor-
reraö na gra9a de 
Deos , atö que te-
nhäo pago o refto 
de feus peccados, 
que näo pagäraö 
em vida. 

P. Nunca hao de fair 
por vetura do Pur­
gatorio ? 

R. Tendo pago fahe 
para irem ao Ceo. 

P. Para que tomaö 
os Chriftäos Agoa 
benta ? 

R. Perfignaöfe com 
Agoa benta, para 
que Deos lhes per-
doe os peccados 
veniaes. 

P. O diabo tem me-
do da Agoa benta? 

R. Tem: por iffo os 
Chriftäos levaö A-

nahöya bo anra 
nienwo, idommo 
vnnu han y dinhia-
onheli, dicliho idi 
Inhaa habbe dibuä-
gacaitutte , idir 
quiete Inhaa mo 
ditfohögui mo rad­
da. 

P. Pelewimanhem 
nuquieba bo Pur­
gatorio? 

R. Dich habbe, pel&-
wiba inhaa bo jwja 
mo hemwj. 

P. idoode maiboh 
dzu tupä no Chrif­
täos? 

R. ibenhieba c. udza 
didommohoa id­
deho ,'bo Pli tupam 
dile idoa mo ibw-
angate buppi. 

P. ibannäre nienwo 
idzenne dzu-tupä? 

R. ibannarebahj, mo 
uro muiddoröneba 

goa 
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goa beta para fuas 
cafas, para fe per-
fignarem com ella 

'ä noite quando fe 
deitäo, & tambem 
pela manhä, quan­
do fe levantäo. 

P. Porque fazemos 
ora9aö a Deos? 

R. Para que como 
bons filhos Ihe pe-
9amos , como a 
Pay, as coufas de 
que neceffitamos. 

P. Quando havemos 
de rogar a Deos? 

R. Todos os dias pe­
la manhä, & ä noi­
te. 

P. De que modo? 
R. Juntädo as mäos, 

& pondo-nos de 
joelhos. 

P. Porque nos po-
mos de joelhos qua-
do oramos a Deos? 

dzu tupä no Chri­
ftäos mo döra, bo 
maiboh no kaya 
dadunnua, no Ica-
ye dehem no iboe-
toddia. 

P. odde cunne kum­
mea han y tupam? 

R. oddeli bo kucli-
quiea idöo mo do 
kupadzua Icangri­
te kudoa. 

P. oddengui quedde 
kummeadi han y ? 

R. oddeli kanatei-
quie no ikäye no 
Kaya dehem. 

P. odde wo quedde? 
R. iddeho peyaboe 

quedamoedha, dä-
tokuddua han y de­
hem. 

P. odde cunne dato-
, kuddu Kunnaa no 

kümea han y tupä? 
G ij R. 
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R. Para imitarmos a 
noffo Senhor Jefu 
Chrifto, que fe pu-
nha de joelhos quä-
do orava a feu E-
terno Pay. 

P. He tambem cou­
fa boä refarmos pe-
lo caminho? 

R. Sim Padre, he 
coufa boa. 

P. Que coufa deve­
mos pedir a Deos 
noffo Senhor? 

R. Em primeiro lu-
gar, que nos de o 
feu fanto amor ne-
fta vida, para de­
pois della irmos ao 
Ceo. 

P, Naö devemos tä-
bem rogar ä Vir­
gem Maria noffa 
Senhora, & aos Sä-
tos? 

R. Sim devemos; mas 
de differete modo: 

Katecifmo Indico 
R. oddeli bo Kumwi-

buya do Jefu Chri­
fto cupädzwa di-
datocudduli no Ini-
me han y dipadzu 
mo radda. 

P. buleddi quedde 
kummea han y tu­
pam mo jwowo ? 

R. cangri uro bopad­
zu. 

P. Widde Kucliquie-
te ploh do kupad-

.zua tupam? 
R. do Ideebutte KU-

caaidze idoo doihi 
bo kumuiddoa In­
ha aboho kunhian-
gui mo hömwj. 

R. kummequieba de­
hem han y kud-
dhea Itohiquiete 
Maria, han y San­
tos dehem. 

R. Kummeaploh han 
y dza, hohodehi ne-

roga-
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rogamos a N. Se­
nhor, para que eile 
nos de as coufas, 
que Ihe pedimos; 
rogamos aos San­
tos , para que elles 
roguem , & inter-
cedao por nos. 

P. Aonde eftaö os 
Santos? 

R. As fuas almas ef-
täo no Ceo, os cor­
pus eftaö ainda nas 
fuas covas efperä-
do a refurrei9äo. 

P. A Virgem Maria 
noffa Mäy aonde 
eftä? 

R. Eftä no Ceo em 
Corpo, & em Al­
ma. 

P. Naö eftä ella por 
Ventura no Altar? 

R. Naö: fö he fua 
imagem , que ve-
mos com os noffos 
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lu,han y Kupadzua 
tupam kummea bo 
idi inha Icaugrite 
kudöa, han y San­
tos kümea bo Icli-
quiea Inhaa do tu­
pam kamaddhia. 

P. Moande ibaa Sä-
tos? 

R. badea danhia mo 
hömwj , koibuie-
hohoa badea mo 
dibudewoa ibette 
Iboetoddia. 

P. Kuddhea Itohi-
quiete Maria moä-
de pide? 

R. Mo hömwj wan y 
bihequie anhi, ibu-
yehoho dehem. 

P.toddiquieba qued­
de mo melebba 
anra tupam? 

R.todiddi,bihedIbe-
hiete ditoddili Inet-
fote kunnaa do 

G iij olhos; 
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olhos; o mefmo he 
dos Santos, fö faö 
fuas imagens. 

P. Para que fe pöem 
as imagens dos Sa-
tos na Igreja? 

R. He para nos lem-
brarmos dos San­
tos, que eftaö no 
Ceo. 

P. Devemos por v§-
tura venerar as 
imagens? 

R. Sim por certo: 
devemolas venerar 
por amor dos San­
tos que ellas repre-
fentaö, naö por a-
mor dellas mefmas 

Enfino da forma bre-
ve de perguntar a 
doutrina aos rüdes, 
<5f velhos. 

Katecifmo Indico 

P. D Izei-me, 
Deos? 

ha 

kuppoa , moroba 
Ibenhiete Santos. 

P. odde cunne itod-
dia Ibenhiete San­
tos mo anra tupä? 

R. oddeli bo Inhete-
rone kunnaa San­
tos dibali mo höm­
wj. 

P.Kwea quedde Ke-
naclea idzenne ibg-
hietea. 

R. coho boero, ibon-
nö kenaclea idze-
ne ibenhietea San­
tos, hamaple Satos, 
wanddj hamaple 
dibenhieteä. 

Wrobwj wo dadule-
quiddj Immete tupä 
do iponhiubutgute id­
deho anrodcete. 

P. Doamme Itfoho 
quedde tupam? 

R. 
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R. Sim ha. R. Itfabohf. 
P. Quantos? P. oddeiho Itfoho tu­

pam? 
R. bihe tupam. R. Hum fö Deos: 

näo mais. 
P. Quantas Peffoas 

ha em Deos? 
R. Ha tres. 

P. Declarai-as. 

R. Deos Padre, Deos 
Filho ,& Deos Ef­
pirito Santo. 

P. Quem fe fez hö­
rnern como nös? 

R. He Deos Filho. 

P. Como fe chama 
eile? 

R. Chama-fe JESU 
Chrifto. 

P. Como fe chama 
fua Mäy? 

R. A Virgem Maria. 

P oddeiho Itfoho 
dfeho mo tupam? 

R. oddeli witanedi-
que. 

P. dopeletto Idzea 
enna. 

R. Tupam Ipadzu, 
tupam Inhura, tu­
pam Efpirito Säto. 

P. ande cunne diwilj 
do dfeho mono kat­
fea? 

R. aneli tupam In­
hura. 

P. Widde idze? 

R. widdeli J E S U 
Chrifto. 

P. widde idze did-
he? 

R. widdeli Itohiquie-
te Maria 

G iiij P. 
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P.. Morreo J E S U 

Chrifto? 
R. Sim Padre , mor­

reo na Cruz. 
P. Por amor de que ? 
R. Por amor de nöf-

putros, pagadp por 
noffos peccados. 

P E refufcitou de­
pois de morrer? 

R. Sim-Padre, refuf­
citou por fua pro-
pria virtude. 

P. E nöfoutros have­
mos de morrer? 

R. Sim' Padre, nin-
guem eftä izeto da 
morte. 

P. E a noffa alma 
morre com os nof­
fos corpos? 

R. Naö: porque ella 
he immortal. 

P. Havemos de refuf­
citar todos depois 
de morrer? 

Katecifmo Indico, 
P.. Inhiacli quedde 

JESU Chrifto? 
R. coho Papadzu, 

Inhiacli mo crudza. 
P. hamäplede cüne? 
R. do quemäplea In­

hia , bo' idi Inha 
habbe do kubuan-
gatea. 

R. boetoddiclj qued­
de bo ibudewo abo­
ho Inhiate? 

R. Coho,. bopadzu, 
boetoddiclj mo dic-
rodceteho. 

P. Kunhiabuyeadi 
no dehem? 

R. coho, bopadzv, 
wanddi kwüj ibo. 

P Inhialoboe Kfhia 
quedde iddeho, ku-
buyehohoa? 

R Inhiaddi, noli In-
hianuquiea kanhia. 

P.Kuboetoddiadi bü­
ye quedde aboho 
kunhiate? R. 
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R. Sim Pad re , refuf­

citar emos todos, 
para nunca mais 
morrermos ao de­
pois. 

P, E os bös para on-
de vaö depois da 
morte? 

R. Vaö para o Ceo 
gozar da vida eter-
na. 

P. E aonde vaö os 
maos depois de 
morrerem? 

R. Vaö para o infer-
no, para arderem 
eternamente. 

Exercicio que devem 
fazer os Chrißäos 

todos os dias. 

TAnto que acor-
dares pela ma­

nhä, fazei fobre vös 
o final da S. Cruz, di-
zendo: Em nome do 

Kariris. 105 
R. coho bopadzu, 

kuboetoddi bwiea-
di bo kunhiaman-
hem queadi. 

P. moande jwj Icä-
gri dfeho aboho 
Inhia? 

R.moandeli mo he-
mwi bo Ilambui-
quie ithuituadj. 

P. moande jwja de­
hem dibuangali a-
boho Inhia? 

R.mo idhu, bo Ilam-
buiquie Imaa da-
handcj. 

Wwo Icangriwj ka 
natciquie Chrißäos 

mo dimmorote. 

Apotfotlj no Ica-
ye, dobenhie crudza 
adommo, dadimme 
mo idze ipadzu In­
hura, Efpirito Säto, 

Padre, 
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Padre, & do Filho,& 
do Efpirito Santo. 
Amen. Meu Deos, 
dou-vos o meu cora-
9aö. 

Tanto que efti-
verdes levantado, 
ponde-vos de joelhos 
diante de algüa ima-
gem ( fe a houver) 
dize,ndo; Meu Deos, 
& Senhor , dou-vos 
muitas gra9as , de 
me haveres creado, 
confervado, remido 
do cativeiro do de-
monio, de me haver-
des feito Chriftaö; 
confervado efta noi­
te em quanto eu dor-
mia : dai-me gra9a 
para vos naö offen-
der hoje. 

Depois difto,dizei 
o Padre noffo, &c. a 
Ave Maria, & c. & o 
Creyo em Deos Pa-

Katecifmo Indico 
bopadzu nhinho di-
idce hinhaho adöo. 

boetoddiclj, dato 
kuddhu ennadi Ipe-
neho Ibenhiete tu­
pam no Itfoho, dad-
imme, Bopadzu tu­
pam hinhetto clu-
bwjanhiöj mo hid-
fohote enna, mo 
muiwjclite enna bo 
borununnute nien7 

wo,mo hiwjclite do 
Chriftaö, mo hinun-
hiete enna no dzun-
nu no Kaya. Doddi 
hidoo bopadzu bo 
hibuangaquie. 

Aboho uro,do arh-
me Padre noffo, ku-
padzua nhinho, &c. 
Ave Maria , &c. 

der, 
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dre, & c. dizei depois 
ao Anjo da guarda: 
Meu bom Anjo da 
guarda , guardaime 
de mal: Meu Santo 
domeu nome, rogai 
a Deos por mim. 

Aoprincipio do traba­
lho dizei. 

Meu Deos, & Se­
nhor , mandaftes a 
noffo pay Adaö, que 
trabalhaffe; eu que-
ro trabalhar agora, 
para vos fazer a vö-
tade; deitai voffa 
ben9aö fobre o meu 
trabalho. 
Para comer direis. 

Senhor Deos,dei­
tai a voffa ben9aö 
fobre efte comer, q 
eftou para tomar, pa­
ra tomarfor9a para 
vos fervir; em nome 
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Creyo eux Deos; 
peddi idce mo nhin­
ho, & c. bopadzu An­
jo da guarda donun-
hie idce enna, bopa­
dzu Santo iddeho 
idzelöboe , doamme 
han y Kupadzwa tu­
pam hyammaddj. 
Do anhattete doam­

me. 
Bopadzu tupam 

muiquedecli enna do 
hitthode Adaö do 
Inhatteploh nhatte 
idcedi doihjbo hin-
ne do amuiquedde. 
doanneonhe han y 
hinhatte. 

Do anhiu meonadcedj. 
Bopadzu tupam 

dopi a ben9aö enna 
mo anli hammj did-
doli hinha bo Icrod-
cedi do hinhatte an-
hyamaddi: mo Idze 

do 
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do Padre, & do Fi­
lho, & do Efpirito 
Santo. Amen. 
Tendo acabado de co­

mer, direis. 
Dou-vos muitas 

gra9as,meu Senhor, 
do manjar, que taö 
liberalmente me dö-
ftes.Bemdito, &lou-
vado, &c. 

Quando tocarem 
äs Ave Marias de 
manhä, & de t a rde . 
direis tres vezes a 
Ave Maria. 

Quando vos for-
des deitar ä noite, 
ponde-vos de joe­
lhos, como pela ma­
nhä, & com as mäos 
juntas, direis.. 

Meu Deos , & Se­
nhor , dou-vos mui­
tas gra9as de minha 
crea9aö, conferva-
9aö, redemp9aö; de 
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ipadzu, Inhura, Ef­
pirito Santo. Arne. 

Anhiucli meonadcedi. 

Hinhetto clubwj 
anhiej bopadzu 
nhinho. Mo iddite 
enna hammi hidoo. 
Bendito, & louvado 
feja o Sätiffimo, & c. 

No Ipotete Ave 
Maria no Kaya, no 
Icaye dehem meon­
adcedi witanedique 
Ave Maria. 

No anhwj dadü-
nu, datokuddhu en-
nadi mono mo Ica­
ye, quedde peyaboe-
clj anhiamoedda 
meba onadce. 

Bopadzu tupam 
hinhetto clubwj an­
hiej mo hitfohote 
enna, mo hinunhie-
te, mo hfmwiwjcli-

ha-
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haverdes padecido a 
morte na Cruz por 
amor de mim. Agra-
de90-vos todos os 
beneficios, que me 
fizeftes. 

Entaö deveis fa­
zer hum pequeno 
exame dos pecca­
dos, que novamente 
fizeftes: fe acafo vos 
achardes com a con-
fciencia carregada 
de algum peccado 
mortal, excitai-vos 
ä contri9aö, para q" a 
morte naö vos apa-
nhe no peccado , di-
zendo. 

Meu amado Se­
nhor , pelos bens, ^ 
me fazeis, naö deixo 
eu de vos fazer maL; 
que ingrato fou, pois 
vos offendi por meu 
peccado : peza-me 
muito delle, meu Se-
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te bo borununnute 
nhien wo. mo anhia-
clite mo crudza hya-
mäple mo annate 
buye hiej. 

Do coho nenewj 
buppi onadcedi mo 
abuangatekie , no 
Inetfo enna adom-
mo bnangabdle dzö-
yaöonhe onadcedi 
idömo idzenne tat-
tho anhia mo abuä-
ga, dadimme. 

Bopadzu tupam 
cangriploh onadce-
hiej, bülö idce anhiej 
nölv, «noli hidfudfo-
hoclj adöo mo hi-
buäga, hidzeya clu­
bwj Idommo , Bo­
padzu , hibuägaquie-

nhor, 
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nhor , prouvera a 
Deos, que eu naö 
vos offendera: per-
doaime , meu Deos, 
por amor de meu Se­
nhor Jefu Chrifto: 
naö vos hei de of-
fender mais, propo-
nho de me confeffar 
fem tarda^a. 

Ao depois direis. 

Meu Senhor, con-
fervaime efta noite, 
em quanto eu dor-
mir. Padre noffo, &c. 
Ave Maria, &c. Cre* 
ye em Deos Padre, 
&c. & ö meu An­
jo da guarda , guar-
dai-me ; Santo do 
meu nome S. N. ro-
gai a Deos por mim. 

Entaö tomareis 
Agoa benta; per-
fignarvosheis com 
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ploh ; dopri anle hi-
döo hamaple JESU 
Chrifto hipadzu, bu-
angamanhemquie 
idcedi ,budirode hy d-
zwjpaboedi. 

Aboho uro meonad-
cedi.. 

Bopadzu tupam 
donunhie idce enna 
no kaya mo hidzun-
nute. Kupadzua 
nhinho , &c. Ave 
Maria, &c. peddi id­
ce mo nhinho, &c. 
bo Anjo da guarda 
donunhie idce enna; 
bo hi Santo N. doa--

me han y tupam 
hyamaddi. 

Do coho benhie-
crudza adommodi 
iddeho dzutupam 

ella, 
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ella, & della deita-
reis fobre voffa ca-
ma; & deitarvof-
heis, lembrando-vos, 
que Deos vos eftä 
vendo. 

Avifos para paffar o 
dia com proveito. 

EM faindo de ca-
fa a primeira vi-

fita feja paralalgreja 
a ouvir Miffa com 
recolhimento , fem 
converfar, nem pa-
pear . como fazem os 
irreverentes. Quan­
do o Padre prögar, 
ou fizer doutrina.ef-
tai attento a ella, 
para ao depois a re-
petirdes em cafa a 
voffos filhos . ou pa-
retes. Affifti ao Ter-
90 de N. S. 

Ouando o Sacer-
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ditfoli ennadj dehem 
mo abapite quedde 
bapionadcedi Idde­
ho anetto tupam din-
neli anhiej. 

Inhettote bo detfeho-
önhc a Chrißäos. 

Pelecli bo anhie-
ra , do idcebutte, wj 
onadcedi mo anra 
tupam dadubi Mif­
fa , iddeho arame-
quie Idommo han y 
abuihö, mono Im-
mea ibidzeratto; no 
pel& wäre uröbwj 
tupam, pemuiennädi 
abenhiete han y bo 
pele enna aboho uro 
han y anunhiu ab-
wiho boho. Dopele 
daduhe. 

No Ipele padzwa-
dote 
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dote fair como o San-
tiffimo Sacramento, 
para o levar aos do-
entes, achaivos para 
o acompanhardes cö 
devo9aö*, & acata-
mento. Lembrai-vos 
tambem de fazer re-
verencia äs Cruzes, 
que eftaö pelos ca-
minhos, & äs ima­
gens dos Santos, q 
venerareis. Honrai 
aos Sacerdotes,&te-
delhes muito refpei-
to. 

Na converfa9aö 
naö digais mal de 
ninguem; antes pro-
curai honrar a to­
dos, fallando affavel-
mente; de nenhum 
modo digais menti­
ra. Quando eftiver-
des tentado do ini-
migo, chamai a Jefu 
em voffa ajuda: ar-
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rö bo anra tupam do 
mwjwj muifta becu 
han y dinhiaboewj-
hj wjlöboe onadcedi 
iddeho anhyanacle 
idzenne Santiffimo 
Sacramento, donet. 
to ipemwj andcebu 
ipenne ho crudza di-
toddili mo jwowo, 
Ipenneho ibenhiete 
Santos boho iddeho 
anhyanacle Idzen­
ne , moro onadcedi 
no dehem. Ipenneho 
Padzwärö. 

Doandzenunhiss 
bo mecaquie, meon-
he onadcedi han y 
dfeho. Dobidzecrad-
da do uple, no tuttu 
idhi do buanga, do-
peletto idze Jefu,do-
benhie crudza adö-
mo, noli crodce uro 
ho ihencoddhete ni­

enwo. 
mai-
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mai-vos com o fi­
nal da Cruz, que if-
te tem for9a contra 
as tenta9öes do de-
monio. 

Naö tomeis ami­
fade com os maos: 
fugi dos que faö tor-
pes,. & deshoneftos: 
fechai os ouvidos äs 
palavras,& cantigas 
deshoneftas , & aos 
ditos fuperfticiofos 
dos Pagäos: os que 
faö modeftos, pru-
dentes, & tementes 
a Deos, fejaö voffos 
amigos. 

Guardai-vos de 
defprezar a alguem, 
por grande pecca-
dor que feja; antes 
humilhai-vos, & te-
mei que Deos naö 
vos defampare: a-
mai aos pobres, & 
foccorrei-os, porque 
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Dopri mwj dibu-
angali do anrande-
te, wjli onadcedi bo 
diponhieli ; tamm 
abenhietedi han )T 

Immete bule. hemü-
mute wanye dehem; 
dicoonheli ipoh, du-
cali do tupam iran-
dea anhieidi. 

Dopri nemoli han 
)' dfeho dibuangali-
ploh, ne mole onad-
ce anhieidi idzen-
ne ileipli no tupam, 
doaca do wangan-
lete dinhiali na-
hiammj , 'jworioa 
ennadi dehem, noli 

H mortal 
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Deos os ame, & el­
les faö feus filhos: 
fobre tudo guardai-
vos de qualquer pec­
cado mortal, q mata 
a alma: fogi do fo-
ponhiu , para vos 
naö toldardes do vi-
nho. 

Nas grandes fel-
tas de N. S. J E S U 
Chrifto lembrai-vos 
de chegar devota-
mente aos Sacra-
metos da Confiffaö, 
& da Communhaö. 
O mefmo haveis de 
fazer , quando vos 
achardes muito doe-
te em voffa cafa, & 
entaö mandareis al-
gum de voffos pare-
tes, ou amigos, para 
avifar o Padre, que 
vos venha confeffar 
a cafa. 

Quando vos fen-
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Inhunhu tupam an-
roa. Doandzenun-
hi idze bo buanga 
mortal dunhiali kä-
hia, dopri aca do 
foponhiu , Idzenne 
jwoddo do yöru. 

Mo fefta büye ku-
padzua Jefu Chrifto 
donetto mui Sacra-
mentoa Confiffaö, 
Communhaö dehe 
moro onadcedi no 
ancägriquieidze mo 
anhiöra; babwi en-
nadi abuiho domet-
te Pädzwäre bo ai-
päboö han y no id. 
do anhiamwj. 

No Inetfo enna 
tirdes 
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tir des perto da mor­
te , mandai vir os 
voffos filhos peran-
te vös, para lhes dei-
tardes a voffa ben-
9aÖ, eftando elles de 
joelhos para a rece-
berem. Recomedai-
lhes qüe amö a Deos, 
aborre9aö ao pec­
cado, refpeitem fua 
Mäy, que fe amem 
huns aos outros,dem 
efmola aos pobres, 
& roguem a Deos 
por vös. Ifto feito, 
efquecei-vos total-
mente das coufas da 
terra, para vos lem-
brardes fö de Deos, 
por quem deveis fuf-
pirar, para eftar cö 
elleno Ceo. 
Admonigaö para os 

noivos na Igreja. 

JA', filhos, vos re-
cebeftes hum ao 

Kariris. i i 5 
anhiaboöwj, mette 
anunhiu ennadi a-
penneho bo di enna 
a ben9aö idöa. mo 
uro duto cudduadi, 
nhenetti ennadi u-
cate do tupam, ibid-
zecraddate do Buan­
ga , anäclete idzen-
ne didhe,ucate dido­
hoa wecolequiete 
han y wangänlete. 
Immettea han y tu­
pam anhiamaddhy 
aboho uro notto-
mahemquiebu ihid-
fote Radda; Bihe cu-
padzua tupam net-
toennaddi Iddeho 
anhanhique aboho 
amba mo hemwj. . 

Wo immc han y di-
boittoli mo tupam. 
Mwicli onadeea 

ennahöa iddeho an-
H ij outro 
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outro, com gofto, & 
alegria diante de 
Deos: eftä bem: a-
gora lembraivos q 
ja naö vos podeis a-
partar hum do ou­
tro : fazei boa vida 
juntos com alegria 
tambem; Deos N. S. 
eftä prompto pa­
r a vos ajudar, por­
que eile vos ama; 
amay-o täbem, para 
que eile vos, de a 
gra9a de vos amar-
des hum ao outro; 
ajudai-vos, «& con-
folai-vos em voffos 
trabalhos : enfinai-
vos hum ao outro a 
guardar a ley de 
Deos. Refpeitay a 
voffos fogros, & fo-
,gras,como fe foraö 
voffos pays,& mäys: 
fe Deos vos der fi­
lhos , tende grande 

thwitute ipenneho 
kupadzwa tupam, 
bonhunhu, Buleddij; 
doihi plimanhem-
nuquieabahj, doam-
baonhea Iddeho an-
thuitute nodehöm. 
Inhicle Kupadzwa 
tupam do ariwrioa 
Inha, noli uca adoa, 
doacaa idoo dehem, 
bo iddi Inha acate 
adohoa. Pecrodce 
onadcea ennahoadj 
mo anattete,mo än-
nea dehem han y 
muiquedete tupam; 
doanhianaclea Id-
zenne adfaccate, no 
iddi tupam inhuri-
hu adoa metce han y 
dzadj bo Icangria, 
bo Inneonhea de­
hem han y mwiqüe-
dete nhinho. 

cui-
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cuidado de os cre-
ar na virtude, & na 
guarda da ley de 
Deos. 

Tjxhortagaö para os Wo imme han y di-
doentes. 

ENtrando o Pa­
dre na cafa do 

doente. diz: Eftamos 
cä todos? (he modo 
de fallar dos Indios, 
quando enträo em 
algüa parte) entäo 
chega-fe ao doente, 
& fazendolhe na te-
fta o final da Cruz 
com Agoa benta (fe 
a houver) dirlheha: 
Venho cä filho, (ou 
filha, fe for molher) 
para vos ver; porq 
eftais doente; bem 
finto na alma as vof-
fas dores; com tudo 
ellas näo vos devem 

cangriquieli. 

Doch padzwärö mo 
anra dicangriquielj, 
mebahi; bade Katfea. 
Toddicli han y di-
cangriel, ibenhieba 
crudza mo dicoibe 
iddeho dzutupam no 
Itfoho; quedde me-
ba han y. Tech id­
ce do anetfo hinha 
bonnura, manuted-
ziboho, ( no tedzi) 
noli ancangriquie; 
vnnuploh idhi mo 
vnnute anhiej, ibo­
no dzeyaquie onad-
ce Idommodi, noli 
bulequieba vro. No 
Icangriquie ibuie-

H iij en-
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entriftecer; porque 
näo he coufa , q nos 
fa9a maos; mas an­
tes, quanda o corpo 
eftä doente, äs vezes 
a alma eftä melhor, 
& mäis fermofa : 
näo he acafo efta 
doen9a ; Deos vof­
fo Pay he, que vo la 
mandou : affim faz 
Deos para com feus 
•filhos, quando os a-
ma muito > de fua 
fanta mäö recebef-
tes com amor a fau-
de, da mefma mao 
deveis receber amo-
rofamente a doen-
9a; porque hüa, & 
outra como mimos 
nos vem della: ago-
ra podeif-vos confo-
lar de eftar Deos em 
voffa companhia; 
porque eile promet-
teo de eftar com os 
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hoho, Icängriba an-
hi do coho, ibuque-
queba dehem ; ibe 
wiquieba uro mo-
hodce anhiej. Apad-
zu Tupam dubabui-
li uro adöo; Immo-
ro no tupam han y 
dinunhiu , no uca 
idoa ; muionheclj 
enna ancangrite ibo, 
moro dehem mwi-
onhe ennadi ancan-
griete ibo, noli un-
nalöboe tupam Icä-
grite iddeho alidze-
te. Doihi bä' tupam 
anhieboho mono 
pelettocli Inha, uca 
adoo dehem , noli 
uca tupam do du-
mwibuilj do dinnn-
ra Jefu Chrifto han 
y vnnuclubwj. wan-
hicli quedde wanad-
zj do andzoho mö 
abuiehoho, bülequie-

attri-
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attribulados , como 
de prefente eftais; 
Deos vos ama; porq 
ama aos que faö fe-
melhantes a J E S U 
Chrifto feu Filho, 
que tambem fofreo 
muitas dores por a-
mor de vös. Eu en-
tendo, que ja procu-
raftes remedios pa­
ra o alivio de voffo 
corpo; he razäo tä-

,bem, que procureis 
o remedio convenie-
te para aliviar a vof­
fa alma; bem fabeis 
quäl h e ; he a con­
fiffaö. Quereifvos cö-
feffar? 

Para adminißrar o 
Viatico aos doentes. 

Filho ( fe he mo-
90) Irmäo (fehe 

• velho ) Jefu Chrifto 
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ba Nodehem awan-
hi wanadzj anhianhj 
bo andzohodj. wa­
nadzj alidzete kan­
hia , confiffaö. Net-
foclj enna. Anna 
quedde aipäboö? 

wo idi Communhaö 
mono hgcoddo, do 
Dicangriquieli, 
Bonnura ( no mu-

nhaquie ) boanran 
(no anrodce ) tecli 

Hiiij N. 
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N. Senhor Filho de 
Deos, vos vem ago-
ra vifitar a voffa ca­
fa , pelo amor que 
vos tem: olhäi, ahi 
eftä eile, encerrado 

. dentro daquella fa-
grada Hoftia, para 
fe vos dar por fagra-
da matalotagem de 
voffa alma; porque 
ella tem grande Jor­
nada que fazer: a fa­
ber , a viage da terra 
para o Ceo: bem fa­
beis que N. Senhor 
Jefu Chrifto he o 
Creador, & Senhor 
de tudo, & com eile 
fer täo. grande Se­
nhor, & nös täo vis 
creaturas; nem por 
iffo nos engeita, an­
tes nos bufca; aqui 
eftä prefente aquel-
le Senhor, que def-
ceö antiguamente 
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anhyamwj kupad-
zua Jefua Chrifto In­
hura nhinho mo du-
ca idpo. Anne, clo-
boeddoba moanli 
mwibabecu bo iddi 
dinaho adoo do he-
coddo anhyanhy, 
noli mole wiqui 
quedde doihj,uromo 
aranque. Buyeidze-
ploh kupadzua Jefu 
Chrifto noli coho 
duninholi wohoye 
wangalete buye kat­
fea dehem , ibono 
jeddequieba adoo. 
Anro didzili quen­
hie bohemwjbojwj 
do dfeho mono kat­
fea mo Immuddhu 
Itohiquiete Maria, 
anro dinhiaclili mo 
crudza do quemä-
plea,diboetoddili bo 
ibudewo,diboeli mo 
hemwj, ditteman-

do 
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do Ceo, para fe fa­
zer hörnern, como 
nös, nas entranhas 
da Virgem Maria, q 
morreo na Cruz por 
amor de nös; q teve 

• poder para fe refuf­
citar a fi mefmo; q* 
fobio ao Ceo, don-
de ha de vir outra 
vez ä terra, para jul­
gar a todos. Efte he 
o mefmo Senhor, q 
eftä aqui encuberto 
debaixo deftas appa-
rencias. P. Credes 
firmemente nifto ? 
R. Sim Padre, creyo 
que efta fagrada Ho­
ftia he meu Deos, ei­
le he o mefmo: näo 
he outro. P. Tendef-
lhe amor? R. Sim: 
amo-o de todo o 
meu cora9äo. P. Ef-
perais nelle? R. Sim 
efpero. Dizei logo 
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hemli mo radda bo 
ihabbe do dfeho wo­
hoye. Perg. Peddi 
quedde onadce idö-
mo? Refp. Peddihi 
bopadzu, anro hipa-
dzu tupam, coho co-
hobahj, wanddj ban-
nahoya ibo. Perg. 
Aca quedde idoo ? 
Refp. Dzucahj. P. 
Neddi quedde onad­
ce han y? Refp.Ned-
dihj. Doamme hio-
boho. Domine nonfü 
dignus.. Bopadzu Je­
fu Chrifto, hyanäcle 
ploh do mwj onadce 
hinha mo hidhy, noli 
wanganle clubwj 
idce. Doammebihe 
do Icangri idce, noli 
do ammete a wolid-
ze crodce onadce do 
acate wohoye. 

comigo: 
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comigo: Domine non 
fum dignus, äfc. Se­
nhor, eu näo fou di-
gno, q venhais mo-
rarem minha alma: 
dizei fö hüa palavra, 
& minha alma ferä 
falva, que voffa pa­
lavra tem poder pa­
ra tudo. 

Exhortagaö para ad­
minißrar a Extre-

ma ungaö. 

ADverti, .filho, q 
vos trago o Sa­

cramento da Santa 
Un9aö, para vos 
ungir, eile ferve para 
vos dar fo^a na al­
ma contra as viole-
cias da doen9a; para 
rifcar o refto de vof­
fos peccados; para 
vos communicar tal 
vez com a faude da 

Bo idi Santa Ungac 
do diyihiaboewilj 

Bonnura, muitte-
cli Sacramento Sä-
ta-Un9aö adöo bo-
he onadce hinha do 
niandhy tupam, wa-
nadzi anhy uro di-
pecrodcebwilj onad­
ce ho alidze dunnuli 
anhiej, idipeclali de­
hem buangacaitut-
te adommo, ducan-
grilj abwiehoho de­

hem 
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alma a do corpo, fe 
affim Deos for fer-
vido. Com tudo, fe 
Deos tiver gofto de 
vos levar defta vi-
da para a outra,con-
formai-vos com a 
fua divin a vontade. 
Deos näo nos creou 
para vivermos eter-
namente nefte valle 
de miferias : creou-
nos para fi , & affim 
defeja muito levar-
nosao Ceo, para ahi 
o gozarmos eterna-
mente; por tanto, fi­
lho, deveis eftar apa-
relhado, & contente 
para Ihe fazer a vö-
tade. Atö vir efta 
hora ditofa fufpiray 
por eile, dizendolhe: 
Meu amado Senhor, 
quando hei de deixar 
a terra, para ir ao 
Ceo poffuirvos? Oh 
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hem np ithu tupam 
idommo. Ibono no 
ithu tupam do an-
hia, thulöboe onad-
cedj iddeho. Nhin-
hoquieba katfea no 
tupam do Kubaa 
Iläbuiquie mo ihit-
fole Radda Nanle, 
do Kubaaidze dabo-
ho mo hömwj nhin-
hoba katfea Inha. 
Inharo Inhicle onad 
cedi dö anhwj abo­
ho. Ibette anhwin-
gui doanhanhique 
aboho da ' dimme 
han y , bopadzu 
tupam oddengui 
quedde Pliba Radda 
hinha, bo jwj Idee 
anhieboho mo hö­
mwj. Cangri clubwj 
onadeehiej bopadzu 
tupam, mo uro hyd-
zeya idze mo hid-
fudfohoclite adoo 

meu 
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meu Deos, quantos 
bens me fizeftes ! 
Pezame tervos fido 
täo ingrato ; tenho o 
cora9äö magoado 
de haver offendido 
täo bom Senhor co­
mo vös, peza-me de 
meus peccados. 
Depois de o haver un-
gido dirä o Sacer­

dote. 
Ja, filho , haveis 

recebido o Sacrame­
to da Santa Un9aö, 
dai gra9as a Deos 
por efta merce, que 
vos fez, dizendolhe: 
Meu amado Senhor, 
dou-vos muitas gra-
9as,por haver des cu-
rado minha alma cö 
voffo medicamento, 
quätos ha a que näo 
fizeftes tantos favo-
res, como me fizef­
tes a mim? Que cou-

Katecifmo Indico 
mo hibwangaclite, 
noli hydzwea adöo. 

Hecli dicangriquiecli 
no wäre meba. 

Dich Sacramen­
to Säta Uncaö adöo, 
b onnura, do amme -
doihi han y tupam 
do Inhettote, bopa­
dzu nhinho hin-
hettoclubwj an­
hiej mo ibuqueque-
te hianhi enna do 
awanadzj. Morocli-
quieba onadce han 
y büya dfeho. Wid­
de cunne di hinha 
adöo do habbe an-
nabuyete hiej, diba 

fa 



da lingua 
fa vos hei de dar, Se­
nhor, em retorno de 
tantos beneficios ? 
Eu me dou, & of-
fere90 a vös , Se­
nhor, cumpra-fe em 
mim voffa vontade, 
fe goftais de me le­
var agora para vös, 
fa9a-fe o voffo gof-
to, que näo quero,ne 
amo fenäo o q que­
reis , & amais , & a-
borre90 o que abor-
receis. 
Roteyro da Confiffaö. 

EM nome do Pa­
d r e ^ do Filho, 

& do Efpirito San­
to. Amen. 

Eu me ponho de 
joelhos a voffos pös, 
Padre, parä me con-
feffar a Deos,ä Vir­
gem Maria, a todos 
os Santos , & a vös 

Kariris. 125 
idce hkuraho adoo, 
bopadzu , donanhe 
hidommo, noli bihe 
hidzuea do acate, 
hibidzecradda dehe 
do abydzecraddate. 

Wo wipäboUe do 
Padzwäre. 

Moidze Ipadzu, 
Inhura, Efpirito Sä-
to. Amen. 

Dato kudphu hin­
ha anhiej, bopad-
znäre bo dzwipa-
boe Ipenneho nhin­
ho , Ipenneho kud-
dhe Virgem Maria, 

Pa-



1 2 6 Katecifmo Indico 
Padre, porq pequei/ 

0 penitente tendo dito 
i/lo,dizlhe o Padre. 

P.Pois, filho, che-
gaftes a vos confef-
far ? R. Sim Padre. 

Diz o Padre. 
Eftä bem , filho, 

hora fazei hüa boa 
confiffaö : defcobri 
comlhaneza os vof­
fos peccados : ad-
verti,que em vos cö-
feffardes bem, vai a 
vida de voffa alma ; 
porque voffos pec­
cados a tem morta; 
näo tendes que te­
mer, nem de qu'e ter 
vergpnha na con­
fiffaö. Deos nos deu 
efte Sacramento pa­
ra möfinha de nof­
fos peccados : näo 
ha outro remedio 

ipenneho Sä tos wo­
hoye , noli buanga-
cli idce. 
Aboho uro'met>aware~ 

han y duipaboelf. 
P. Tech onadce, 

bönura do aipäboe? 
R. Teclihl, bopadzu. 

Meba wari. 
Buleddi do confiffaö 
onhe enna, bönura, 
dopemwionhe enna 
abuangate bo ancä-
gridi ibo. Wanddi 
idzenne abannanre 
anhianäcle boho mo 
Confiffaö, dich uro 
no nhinho Kudoa do 
wanadzi kubuägate, 
wanddi , bannahöya 
wanadzi ibo , netfo-
cli enna buleidze 
ucaico buangate mo 
confiffaö, no vcai-
coa Chriftäos dibu-
angatea , clo bihe 
Nienwo idommoa 

para 



da lingua 
para. elles. Bem fa­
beis o grande pec­
cado que, ha em cal-
larem os Chriftäos 
os feus peccados na 
confiffaö; quando os 
calläo , o demonio 
lhes entra logo no 
cora9äo ; por tanto 
fazei vös violencia 
contra o diabo , que 
faz o que pöde, para 
nos fechar a boca, 
para que näo fayäo 
os peccados por el­
la : haveis de vos 
achar alegre, & ali-
viado de vos confef-
fardes bem, & dizer 
tudo. Entäo vereis o 
bem, & experimen-
tareis o grande gof-
to que ha, em vos li-
vrardes dos la90s do 
inimigo. Näo efpe-
reis, que eu vös per-
gunte, dizei de vös 

Kariris. 127 
dö crodce doihi an­
hiej, ithüitu buyeo-
nadcedi , andzohodi 
dehem mo confiffaö 
onhe mo ipöleonhe, 
netfoenaadj cangri 
anhiej aehe bo uho 
nienwo, do quedde 
onhe abuangate en-
naho. Anwriohin-
haddjbo Inettoonhe 
enna. Pelöcli Inha 
dinaho dibuangate. 
dzulequiddi manhg 
idöo. 

mefmo 



128 Katecifmo Indico 
mefmo os voffos 
peccados : näo dei-
xarei com tudo de 
vos ajudar a memo­
ria. Depois que dif-
fer o que lembra, 
voulhö perguntado. 

I. Mandamento. 

P. \ Mais a Deos 
l \ N . Senhor ? 

R. Sim amo. 
P. Duvidaftes de al-

gum myfterio de 
noffa S. Fö ? Lem-
braftefvos de Deos 
N. Senhor em vof­
fos caminhos ? ef-
tando em voffas 
ro ffas ? camin han-
do pelos matos ? 
affiftindo em vof­
fos ranchos ? fi-
zefteslhe ora9äo ? 
pediftelhe, que vos 
deparaffe ca9as ? 

I Umuiquede. 

P. Aca quedde do 
kudadzwa nhinho? 

R. Dzucahi. 
P. Peddionhe onad­

ce do umuiquede 
tupam kudoa? Net-
tocdi enna kupad­
zwa ninho mo a-~ 
wowo, mo aboet-
te,mo leidce, mo 
abbate boho ? me-
clj onadce han y ? 
acliquieclj idoo do 
itoploh waplu en­
na ? Nettomanhö-
quieba quedde he-
mummute anran 

Näo-



da lingua 
naö vos lembrarieis 
mais por Ventura 
das abuföes de vof­
fos antepaffados ? 
naö terieis cantado o 
waiwca (que he cä-
to- fuperfticiofo), ou 
outras cantigas de 
Pagäos ? 
Pintafte-vos por vg-

tura de Junipapo, 
ou de Urucu? 

Foftes cantar o So-
ponhiu? (he can­
tar diffoluto,&bar-
baro quando ban-
queteaö.) 

Toldaftef vos de vi-
nho nelle? 

Lembrafte-vos de 
voffos antigos deo-
fes , Badze , Wa-
naguidze, & Poli 
taö ? 

Foftes fazer voffa 
confiffaö antiga ao 
mato ? 

Kariris. 129 
yeddea? kacli qued­
de waiwca enna ? 
bannahoya mara 
wanye boho. 

Hecli onadce qued­
de do me do bu-
cleque boho ? 

Wicli onadce do 
kaa foponhiu? 

Jwoddocli do ye-
ru idom.mo? 

Nettoclj Badze , 
Wanaguidze po-
litäo boho ? 

Wjcli onadce do 
aipäboe mo leid-
ce ? 

I Se 



130 
Se diznäo, digolhez. 

Eftä bem meu fi­
lho, porque he gran­
de peccado lebrar-
fe mais difto. O dia­
bo he , que inventou 
efta confiffaö : naö 
ha outra, que a que 
fe faz ao Padre, que 
tem o lugar de Deos. 
P. Chamaftes por 

Ventura . aos feiti-
ceiros, para affo-
prar, & bufar fobre 
voffos parentes do-
entes ? 

Confultaft.es as bru-
chas, par,a adevi-' 
nharem ? 

Semeaftes einzas ä 
roda da cama dos 
doentes , para afu-
gentar ao diabo? 

Fizeftes .a ben9ao 
para comer? döftes 
gra9as ao depois? 

Katecifmo Indico 
No Imme widdi, me^ 

ba idce han y. 
Buleddi bonnura, 

noli buleidze Inetto 
manhem uro enna : 
wandj Bannahoya 
confiffaö idze bo 
Kwipaboea han y 
Padzuare. 

P. Mettecli quedde 
dwandzoli do Puh 
abuiho no Ican-
griquiea ? 

Mettecli qnedde 
bydzamu do bon-
hiahem? 

Plidziclj quedde buid 
di mo toquiqui iba-
bite dicahgriquieli 
do hapele nienwa? 

Mecli quedde onad­
ce do anhiu? mecli 
aboho anhiu ? 

Ro-

http://Confultaft.es


da lingua 
Rogaftes.a Deos an­

tes de vos deitar ä 
noite ? 

Se diz naö : digolhe. 

Filho, fois Chrif­
taö, & com tudo naö 
fazeis conta das o-
briga9öes chriftäs ; 
naö fejais pregui90-
fo daqui por diante : 
rezai, filho : os ver-
dadeiros Chriftäos, 
defejofos de ir ao 
Ceo,lembraöfe mui­
tas vezes de Deos 
noffo Senhor,naö fe 
efquecem de Ihe pe-
dir ä noite quando 
fe vaö deitar,ospre-
ferve de males , & 
defgra9as : quando 
comem, lembraö-fe 
que noffo Senhor he 
que lhes da o fuftg-
to : os Chriftäos , q 
naö fazem ifto, naö 

Kariris. 131 
Mecli no Kaya do 

annu? 

No imme meddi ,meba 
idce han y. 

Chriftaö ploh 
onadce, ibono atu-
rurUquieba kunne 
bo ye Chriftäos; do­
pri anhicorodi. Doä-
me doihj bonnura, 
Icangrite Chriftäos 
dudanlanli jwj mo 
hörn w j nett o rönne 
kupadzua nhinho In 
haa, Icliquieronnea 
idoo do Inunhietea 
bo Ibulete no Kaya, 
quedde no inhwa. 
Inettoboea idi ham-
mi idöa ; Chriftäos 
dimmoroquieli, chri-
fta öonhequiebahi , 
mono aindethe'a di-
netfoquieli nhinho, 
doamme doihi bon­
nura, doamme ma-

Iij faö 



132 

faö bons Chriftäos ; 
faö como animaes, 
que naö conhecem 
a Deos. Por tanto,fi­
lho ( ou filha ) naö 
vos esque9a mais de 
refar. Refareis por 
diante ? R. Sim Pa­
dre. 

II. Mandamento. 

P. IV yf" Urmuraftes 
1\JL por Ventu­

ra de Deos N. Se­
nhor quando vos 
fuccedeo älgüa ad-
verfidade ? 

Se eile diz que mur-
murou, perguntolhe 
que forte demurmu-
ragao. 

Diffeftes por ventu-
ra,que eile naö pre-
ftava ? que naö ti­
nha poder? que era 
Deosfalfo ? 

Katecißno Indico 
nutetdzj. Me cunne 
onadcedi ? R. Meid-
cedi bopadzu. 

II Umwiquede. 

P.Mecaquiecli qufed 
de onadce do kue 
padzwa nhinho no 
ibewj ibulete an-

No imme mecaquieclj 
dzulequidiba iddo. 

Widde cunne ame-
caquiete ? mecli 
onadce han y nhin­
ho do Inante ? do 
Icrodcequie , do 
tupam wple ? 

Se 



da lingua 
Se diz quefiim, repre-
henda-o defie m'odo. 

Efte pecca do hegra-
viffimo, filho, arre-
pendeftefvos delle? 
tende pezar defte 
crime,pedi a noffo 
Senhor, que eile vo 
lo perdoe , que te-
nha compayxaö de 
vös ; porque o ag-
gravaftes notavel-
mente. 

Lä9aftes algüa mal-
di9aö ä gente ? 

Döftes voffos pare-
tes ao diabo , agaf-
tando-vos ? 

Defejaftes por Ven­
tura a morte a al­
guem ? Fogi, filho, 
de rogar pragas ä 
gerite,de modo que 
as pragas naö tor-
nem a cair fobre 
vös. 

Kariris. 133 
No imme, meclj, me-

ba idce han y. 
Buleidze uro, bon-

nura, dzeyaclj kun-
ne onadce Idömo? 
doandzeya büye 
idommo , doacli-
quie do kupadzua 
nhinho bo anhian-
hiquiengui han y,. 
noli atfodfohocli 
clubwj idöo. 

Dich quedde dfeho 
enna do ibulete? 

Dich abwiho do ni­
enwo no anle? 

Muiquedeclj quedde 
inhia dfeho ? Do-
prijbonnura di dfe­
ho do ibulete id-
zenne ibewj ibu­
lete anhiej. 

Iiij III 



i34 Katecifmo Indico^ 

III Mandamento. 

T Rabalhaftes al-
gum Domingo,' 

ou dia de Fefta ? 
Deixaftes de ouvir a 

Miffa de obriga^aö? 
Tiveftes- cuidado de 

mandär voffos fi­
lhos a Miffa ? 
Se faltou ä Miffa, 

digalhe. 
Os Chriftäos eftaö 

obrigados a ouvir 
Miffa os Domingos, 
& Feftas ; he pec­
cado mortal faltar 
a ella fem razaö: 
ifto bafta para le­
var a gente ao in-
ferno ; naö falteis 
a ella daqui por 
diante. • 

Sabieis quando fal-
taftes a ella, -q era 
dia de fefta ? 

III Umwiquede. 

Nhatteclj mo Do­
mingo mo Fefta 
boho? 

Plicli enna anthe mo 
Miffa büye ? 

Babuicli quedde an-
unhiu dädubi Mif­
fa ? 

No ipli Miffa, meba 
idce han y. 

Ye Chriftäos dadit-
tea no Miffa büye, 
buengabulö itte-
quie , uro duplihili 
dfeho mo idhu,wj-
manhem.quie o-
nadce ibodj. 

Netfocli proh cun­
ne Fefta enna ? 

Re-



da lingua Kariris. 
Refaftes pelas voffas 

contas eftando na 
Igreja ? Para refar 
vindes,pära pedir a 
Deos N. Senhor , o 
que haveis mifter. 

IV. Mandamento. 

H Aveis deixado 
de obedecer a 

voffo pay ? 
Faltafte.s ao refpeito, 

que devieis a voffa 
mäy ? 

Levantaftes a mao 
contra elles ? def-
teslhes? he grande 
peccado. 

Fallaftes apayxona-
do a voffo fogro,ou 
fogra ? 

Rogafteslhes algüas 
pragas ? 

Murmuraftes de vof­
fo Governador, ou 
de voffo Padre ? 

135 
Meclj onadce mo 

amuihi tupam ? no­
li do amme anthe, 
do acliquie do ku-

' padzua nhinho Icä-
grite adöo. 

IV. Umwiquede. 

Neonhecli onadce 
do umwiquede a-
padzü )< 

Anhianäclecli Id-
zenne andhe ? 

Pahcli quedde enna? 
noli buleidue uro. 

Meanlöclj quedde 
han y adzaccate ? 

Decli enna do Ibule­
te quedde ? 

Mecaquiecli quedde 
do anänhete do wa-
rea boho ? metce-

I iii j Deos 



1-3.6 
Deos nos enep-
mendou muito , q 
refpeitaffemos nof­
fos pays , noffas 
mäys , noffos Pa-' 
dres efpirituaes , & 
todos os noffos mä-
dadores. 

Mandaftes a voffos 
filhos frequentaf-
fem a Igreja ? def-
fem gra9as a Deos 
depois de comer ? 
Fallailhes com fir-
meza, governai-os 
com bom modo , 
agaftai-vos contra 
elles quando pec-
carem; porq Deos 
vos hä de imputar 
aS fuas culpas , fe-
naö os repreheder-
des, ne caftigardes. 

Foftes negliggte em 
trabalbar na voffa 
roffa para o fuftg-
to de voffa familia, 

Katecifmo Indico 
cli nhinho kudöa 
do kenaclea idze-
ne Kupadzwa, KU-
nänhete kupadzuä-
rea, kudhete, dom-
moro enna doihi 
Idzenne ile tupam 
adoo. 

Muiquedeclj do an-
unhiu do itterron-
nea mo tupam, do 
immea do dinhiu ? 
crodce awolidze hä 
ydzadi, domuique-
deonhe idöa: doan-
le idöa no Ibuan-
guea. Noli Poclu-
ba nhinbo ibuan-
gatte adommo ho 
anlöquie idöa. 

Nhatteonheelj mo 
aboette hammad-
dhy anünhiu, idze-
ne inhia na hjämj. 

para 



da lingua 
para que naö mor-
reffe a fome ? 

Negaftes. dar de co­
mer a voffo pay,ou 
mäy , quando por 
fua velhice morri-
aö de fome, fem po­
der trabalhar ? 

Fazeis boa vida cö 
voffa molher ? 

Naö Ihe fois por ve-
tura muito afpero, 
& rigorofo ? 

Döftes occafiaö a 
voffo marido, de fe 
fazer cego de ira ? 
V ivei j untamente 
quietos, & pacifi-
cos: amai-vos hü 
ao outro, para que 
Deos more com-
•vofco. 

Negaftes o que de-
vieis de obriga9aö 
a voffo marido ? 
Fallailhe cö amor, 
vivei bem cö eile; 

Kariris. 137 

Diquieba hämi en-
no do apadzu do 
andhe boho no an-
rodcea no inhia na 
hjammj ? 

Baonhe onadce qued 
de Iddeho ideannu? 

Iletto clubwj onad­
ce han y ? 

Ahamäplöclj ilew-
iddo Padzuannu ? 
Doambaonhea , 
doacaa adohoa, bo 
iba Tupam anhie-

' bohoa? 

Aecocli quedde do 
padzuannu do am-
piönhe iddeho ? 
Doämmeonhe han 
y, doampiönhe id-

porque 



13 8 Katecifmo 
porque fe o engei-
tais, eile irä bufcar 
outra molher , Sc 
vos deixärä a vös, 
& fereis a caufa de 
todo efte mal. Ifto, 
filha, he grave pec­
cado , he ardilofa 
tenta9aö do de-
monio, oqual vos 
bufca- para vos le j 

var a ambos por 
efte caminho ao 
inferno ; eorreis 
grande perigo , & 
Deos agaftafe mui­
to difto. 

V. Mandamento. 

ESpancaftes a al­
guem? Mataftes? 

Defejaftes interior-
mete matar algue, 
deixando-vos levar 
da payxaö , & da 
ira? 

IndicO 
deho,noli no aeco 
idöo wiba quedde 
dadiwanhy banna-
hoya tedzi ambo; 
onadce duhamäple-
li uro idöo nölu; 
büle uro manuted-
zj, uro hencoddhe-
te nienwo dudan^ 
lälj plihimwiloboe 
onadcea mo idhu. 
Rawan hyidze uro, 
ile clubwj nhinho 
idommo. 

V. Umuiquede, 

Pahclj dfeho enna? 
pah inhia quedde? 

Thwihoclj onadce 
raddamwj do ipah 
ploh no anle ? 

Tendes 



da lingua Kariris 
Tendes odio,öu ran-

cor contra alguem? 

VI. Mandamento. 

D Efejaftes pec-
car com mo-

lheres ? 
Quantas vezes com 

cafadas ? 
Quantas vezes com 

folteiras ? 
Peccaftes com al-

güa? 
Era folteyra ? 
Quantas vezes ?mar-

caftes com nös na 
cordinha (efte heo 
modo de numerar 
entre os Indios) 

Fizeftes fo^a a al-
güa no caminho ? 

Deshonraftes a al-
güa donzella, dei-
tando-a a perder? 

Offendeftes a Deos 
com peffoa Pagä ? 

139 
Uunu quedde idhi 

hany abuiho? 

VI. Umwipuede. 

Neyettaclj onadce 
quedde hany tetfi-
tea ? 

Oddeiho Ihenne-
quiete ? 

Oddeiho Ihenne-
te? 

Buangacli quedde 
iddeho Tetfi ? 

Ihennete quedde ? 
Oddeiho abuängacli 

iddeho? abenhieclj 
do quiecotto ? 

Thaeclj quedde ted-
zi enna,mo jwöwo? 

Buangacli quedde id­
deho hicquia ? 

Iddeho dichriftaö-
quieli quedde? 

Pec-



140 
Peccaftes com al-

güa pareta voffa ? 
Em que grao era pa-

renta ? 
Pröcuraftes-vos a 

molicie ? 
Ifto foi com voffos 

camaradas?ou vof-
fas. camaradas ? 

Fizeftes ifto cö voffa 
molher , ou voffo 
marido ? 

Cometeftes o pecca­
do nefando? 
Para as piolheres. 

Deixaftes o amor a 
voffo marido ? 

Haveis feito adulte-
rio com outro ? 

Bebeftes. algüa coufa 
para vos caufar a-
borto ? 

Moveftes por Ventu­
ra? 

Apertaftes a barri-
ga com as maos 
para mover ? 

Katecifmo Indico' 
Itfoho -abuangate id­

deho abuiho? 
Idammaquiete cun­

ne ambo ? 
Tcöhoclj onadce 
"ennaho abydzoho? 
Iddeho anrandete 

cunne?Iddeho. and-
zidete boho ? 

Iddeho idöannu 
quedde ? Padzuan­
nu boho ? 

Dhaquieba quedde 
ywe arandete enna? 

Do tetßtea. 
Acaquieba quedde 

do Padzwannu ? 
Itfoho abwangate 

iddeho bannahöya 
ibo? 

Cluclj wanadzj en­
na bo ibewj annu? 

Bewiclj quedde an­
nu? 

Tottocli abuiro en­
na bo Inhia annu ? 

Ma-



da lingua 
Mataftes voffa crian-

9a no ventre ? 
AoprudenteConfeßor 
fe deixa 0 exame das 
molheres fobre 0 
mais ,em que pödem 
peccär, para naö a-
brir.os olhos aos que 
os lern fechados. 

VII. Mandamento. 

O Ffendeftes, a 
Deos no pecca­

do do furto ? 
Que coufa furtaf-

tes? 
Furtaftes opeixe do 

covo? 
Por Ventura furtaf­

tes o mefmo covo ? 
Que cafta , & quan-

tidade de peixe fur­
taftes no covo ? 

Furtaftes algüa fa-
zendaalheya? 

Comeftes da coufa 

Kariris. 141 
Pahclj quedde enna 

annu mo abwiro. 
Vlequiddionhe ploh 
uro do tetfitea, Idze-
•ne Inetßoa Ibulete 
no dinetßoquieli. 

VII. Umwiquede. 

Itfoho quedde abu-
angate do kotto ? 

Widde cunne Icot-
tete enna ? 

Kottocli quedde ye 
kludimu ? 

Ibuiehoho kludimu 
Icottote enna ? 

Widde yWanypod-
dote enna mo klu­
dimu dfeho? 

Kottocli quedde hi-
quie dfeho ? 

Doch «enna Icottote 
für-



142 
furtada com os la-
dröes della ? 

Mandaftes alguem a 
furtar ? 

Tendes coftume dif-
to? 

Mataftes cabras, ou 
vacas ? 

Tendes obriga9aö 
de reftituir o q fur­
taftes, ao dono da 
coufa furtada, filho ; 
naö fe vos pode per-
doar o peccado , fe-
naö reftituis o alhe-
yo ; nem eu fem ifto 
vos poffo absolver ; 
fe ja gäftaftes , ou 
comeftes a coufa fur­
tada , pagai o feu 
valor ao dono. 

VIII. Mandamento. 

D Efamaftes a al­
guem notavel-

mente por murmu-
ra9äo ? 

Katecifmo Indico 
Iddeho dicottolj ? 

Babujclj, muiquede-
clj boho dolcot to? 

Moro clubwj quedde 
onadce wanho ? 

Pahclj cabara' enna, 
cradzu boho? 

Ye do bwipwj a-
cottote do daquili do 
Ipadzu hiquie , bon-
nura , toquieba an-
cangri bo abuanga-
te no ibwipwjquie 
enna,dinuquieba ab-
folui9ao hinha , no 
ihoiwjclj enna a-
cottote,bwipwi en­
nadi bannahöya hi­
quie do habbe. 

VIII. Umwiquede. 

Mecaquiecli do abui-
ho do mecaqniete 
bule ? 

Le-
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Levataftes falfo tef-

temunho a algüa 
peffoä ? 

Diffeftes mentira, q 
caufaffe prejuizo ? 

Injuriäftes a algüa 
molher,dandolhe o 
nome de mä rao-
lher? 

Defcobriftes faltas 
graves. de outrem, 
eftando apayxona-
do? 

,0s Mandamentos da 
Santa Igreja. . 

O primeiro , & o fe-
güdo ja eftaö aträz 
nos Mandamentos 
de Deos. 

PAffaftes o anno 
fem vos confef-

far? 
Callaftes algü pec-

143 
Mepeddicli quedde 

do abuiho? 

Aplecli quedde do 
dfeho do vplete bu-
le? 

Mecli onadce han y 
tetfitea do dipon-
hielj? 

Pemwiclj ibuanga-
. te dfeho no anle ? 

Vmwiquedete Santa 
Igreja. 

1. Sc 2. Pemuidea 
niö ulequiddite 
quieho. 

Manhemcli quedde 
batti bo aipäboe ? 

Aicocli quedde abu-
cado 
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cado na confiffaö? 

Commungaftes no 
tempo da Pafcoa ? 

Porque naö • com­
mungaftes ? 

Commungaftes cö a 
conciencia carre-
gada de algum pec­
cado mortal ? 

Jejuaftes nos dias q 
tendes obriga9aö 
de jejuar? 

Os Indios eßaö obri-
gados a jejuar asfe-
ftas feiras da Qua-
refmä , ao Sabbado 
Santo , & a Vigilia 
do Natal, '<$? naö te 
obrigagaö de jejuar 
mais; 

Comeftes carne na 
fefta feira? 

Naö tinheis entaö 
outra coufa para 
comer ? 

Katecifmo Indico 
angate mo cöfiffao? 

Mwicli quedde mwi-
baböcu enna mo 
Pafcoa ? 

Odde cunne mwi 
quieba enna ? 

Doch quedde Sacra­
mento Cömunhaö 
enna iddeho buan­
g a mortal adömo? 

wanwanddecli o-
nadce mo ae awä-
wandengui. 

Ie dfeho Buhe do wä-
wanddea mo fefias 

feiras da Quarefma, 
mo Sabbado Santo, 
mö Vigilia do Natal, 
wanddi manhem ye.\ 

Doch aindhe mo 
Radda mo fefta 
feira ? 

wanquieba banna-
höya hammi ibo? 

Toi-
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Toldaftef-vos de vi-

nho? 
Naö vos lgbra mais 

por Ventura algüa 
outra cpufa para 
confeffar ? 

Guardai-vos difto,fi­
lho, que he grande 
peccado o callar 
peccados na con­
fiffaö : o diabo en-
traria em vös. 

Exortagaö ao peni-
tente. 

A Gora declaraf-
tes voffos pec­

cados, filho, (ou fi-
lha ) porem a con­
fiffaö naö eftä aca-
bada : fe eftiverdes 
vefdadeiramente ar-
rependido de voffos 
peccados, com pro-
pofito firme de os 
deixar por hüa vez, 
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Jwoddocli quedde 

do yeru? 
wanquieba manhe 

abuangate inetfo-
te enna quedde? « 

Doandzenunhie bö­
nura bo acaico a-
buangate, noli bu-
löidze uro, eloba 
nienwo adommo. 

Immete wari han y 
dwipaboiclite. 

Doihi bonnura , 
manutedzi pelecli 
abuangate , ilambui-
quieba uro nölu , no 
andzeyaonhe idom­
mo iddeho ipeletto-
onhe pliwiddo en­
na, do aplequie de­
hem do tupam , do-
coho aipaboeonhe, 
donetto enna ad-

K fem 
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fem mentir a Deos : 
entaö a voffa con­
fiffaö ferä boa. Re-
parai que offedeftes 
por voffos peccados 
a Deos , voffo pay 
täo amavel. Elle po-
dia com muita ra-
zaö tirarvos a vida 
em caftigo de voffas 
culpas ; poröm näo 
o fez; porque eile te 
compayxaö de vös. 
Se a morte vos apa-
nhava naquelle efta-
do, aonde havieis de 
eftar agora? No in-
fe'rno. Naö ha coufa 
peyor para vös, que 
o peccado : melhor 
vos fora morrer , q 
peccar. Bem fabeis 
fer coufa horrenda 
o cair no inferno : 
quem lä vai,nunca 
mais torna: noffo Se­
nhor vos prefervou 

fodfohocli do apad-
zu mo abuarigaclite, 
bulequiebaploh im-
wiquede anhia do 
habbe ; ibono kabbi-
cli adöo,noli anhian-
hiquienguiclj han y, 
no anhiaploh,wj bi­
he onadce mo idhu; 
wanddi dibüleli an­
hiej bo abuanga , 
mwimanhem Ican-
gri anhia ploh; Net-
focli enna potthuid-
ze wj mo idhu nie-
wo,didzicloli idom­
mo , pelewjmanhe 
nuquieba ibo, nun-
hieclj onadce no ku­
padzwa Nhinho ibo, 
Dopri N. bonnura 
abuanga doihi ; do­
pri adfodfohoman-
hem do apadzu Jesu 
Chrifto ducali adoo. 
Ne; podeddocli mo 
crudza no äbuanga-

defta 
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defta defgra9a. Naö 
pequeis daqui por 
diante,filho, nac" of-
fendais mais a voffo 
amado Pay J E S U 
Chrifto , que tanto 
vos ama. Olhai: vof­
fos peccados faö os 
que o pregäraö nef-
ta Cruz ; elles faö q 
Ihe caufäraö a mor­
te. Tende grande 
pezar delies. Quereis 
antes fer efcravo do 
demönio,que filho de 
Deos? Vede,que os 
que eftaö agora no 
inferno,tem hü gra­
de pezar de feus pec­
cados pelas penas q 
padecem ; mas hum 
pezar mao , porque 
vem tarde. Elles ef­
taö agora chorando, 
gritando, agaftando-
fe, & maldizendo - fe 
huns aos outros; po-
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te, uhamäpleclia in­
hia ; doandzeya Idö-
moa: acaquedde do 
jwj manhem do bo-
rununnu Nienwo bo 
do Inhunhu nhinho? 
Donetto bule dzeya 
mo dibuangate did-
ziclolj mo idhu Nie-
wo,doihi dzeyaithu, 
anKuja ithu , ilea 
didohoa , wodicoa 
didohoa mo dibuan-
gatea, ibono dzeya-
pahuro , ancuiapah, 
Icangrinuquiea ibo-
di. Mole quedde mo-
ro ibewj anhiej , no 
tattho inhia onadce 
mo abuangate, idde­
ho anlidza anKuidi 
dehem ; doandze-
yaonhe N. mo idj 
Nhinho adoo and-
zeyangwj : doamme. 

Kij rem 
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rem choraö,&fe ar-
rependem debalde; 
porq para elles naö 
ha mais remedio. O 
mefmo pöde fer,que 
brevemente vos fuc-
ceda, filho, fe mor-
rerdes em peccado 
mortal ireis choraf 
em vaö com elles : 
para vos guardardes 
difto, chorai , arre-
pendei-vos agorä, q 
Deos vos da tempo 
para penitencia. Di­
zei : 

Aäto de contrigaö. 

M Eu Deos , Sc 
meu Senhor : 

Eu me confeffo por 
muito mao, porque 
eu vos offendi por 
meus peccados; pe-
.za-me muito delles, 
meu Senhor , por 
ferdes quem fois taö 

wo dzeyaonhe. 

Bo padzu nhinho, 
netfoonhecli hinha 
bule clubwj idce,no­
li hydzudfohoclj a-
doo mo hibüanga-
clite , hidzeya clu­
bwj idommo , bo­
padzu, noli hidzuca 
adoo; hibuangaquie-

bom, 
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bom, & porque eu 
vos amo fobre todas 
as coufas : prouvera 
a Deos, que eu naö 
vos offendera, & q 
guardära voffa Säta 
Ley : com eu fer 
mao para vös, foftes 
vös bom para mim. 
Aborre90, Senhor, 
todos os peccados, 
perdoay-me, & aju-
dai-me a me prefer-
var de cair outravez 
nelles ; naö o poffo 
de mim mefrho,aju-
dai-me cö voffa gra-
9a. E vös Virge Ma­
ria, Mäy de piedade, 
tende compayxaö de 
mim; pedi por mim 
a voffo Filho , meu 
Senhor Jefu Chrifto, 
naö fe löbre de meus 
peccados. 

149 
baproh idce,neönhe 
ploh idce do amwj-
quede , nolj cangri 
clubwj onadce hiej. 
Doihi hibidzecrad-
da do hibuangate, 
dadzurio enna bo­
padzu nhinho do In-
neonhe doihi do a-
mwiquede ; crodce-
nuquie idce hibid-
zoho ho Ibulete. O-
nadce dehem bo id-
he Maria dohyanhi 
quienguj anhiej, doa-
cliquie do annura 
Jefu Chrifto hipad-
zu hyamaddj , bo 
Inettoquie manhem 
hibuangate Inha. 

K iij Fefias 
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Feßas que os Indios 
tem obrigagao 

de guardar. 

TOdos os Domin­
gos do anno. 

A fefta do Natal. 

A fefta da Circun-
cifaö. 

A fefta dos Reys. 

A primeira oytava 
da Pafcoa. 

A fefta da Afcen-
faö. 

A primeira oytava 
do Efpirito Santo. 

A fefta do Corpo de 
Deos. 

A fefta da Annun-
cia9aö de N. Se-
nhora. 

A fefta da Purifica-
9aö. 

Je dfeho buhe inunhie 
ihitfote feßas. 

Domingos woho­
ye. 

Fefta do Natal ihä-
hwi Jefu Chrifto. 

Fefta da Circunci-
faö. 

Fefta witanedique 
Reys. 

i. Uquie bo iböe­
toddi Inhura nhin­
ho. 

Do iboete Jefu Chri­
fto mo hemwj. 

i. Uquie bo Pente-
cofte. 

A fefta do Corpo de 
Deos. 

A fefta da Annun-
cia9aö da Senho-
ra. 

A fefta da Purifica-
9aö. 



da lingua Kariris 
E a fefta da Affum-

P9aö de noffa Se-
nhora. 

A fefta da Nativi-
dade de N. Se-
nhora. 

A fefta de S. Pedro, 
& de S.Paulo. 

1 5 1 
A fefta da Affum-

P9aö de noffa Se-
nhora. 

A fefta da Nativi-
dade de N. Se-
nhora. 

A fefta de S. Pedro, 
& de S.Paulo. 

Kiiij CAN-
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C A N T I C O 
ESPIRITVAL 

S O B R E O M Y S T E R I O D A 
Encarna9aö dp Verbo Divino, 

Pelo Padre Fr. Martinho de Nantes 
Caßuchinho, 

1 

C Antehios, Chriftäos, alegres, 
A Deos Filho mil louvores, 

O quäl de Maria Virgem 
Por nös nafee, & fe fez hörnern. 

2 

Ao Anjo S. Gabriel 
A vir a Nazareth coube, 
Dar a Maria orecado 
Celefte , perto da noite. 

3 
Entre as molheres Ihe diffe 

Era a mais pura, Sc Ihe trouxe 
A Embayxada, & a deu, 
Compofta pois defta forte. Ka-



da lingua Kariris. 153 

K A M A R A 
T V P A M, 

MO JVVICLITE NHINHO DO DSE-
ho mo katfea,mo wo kabamara Igreja, 

conditor alme fyderum. 

Iheclite no Padzuärö Martinho Capuchinho. 

1 

DOkamara Chriftäos han y, 
Inhura tüpam diwjli 

Do dföho do quemäplea 
Mo Imuddhu Virgem Maria. 

2 

Theba han y Sam Gabriel 
Mo Cidade de Nazareth, 
Hammadi vmette nhinho, 
Mo nudhi jwj do dfeho. 

3 
Ave Maria Immete 

Do gra9a nhinho Imottote 
Onadce dadicangrilj 
Bo tetfi ditfohoclili. Vös 
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4 

Vös fois, Ihe diz, a querida 
De Deos,& a vös fö coube 
Seres a May, que Deos quiz 
Que de feu Filho vös foffeis. 

5 
A Virgem chea de medo, 

Defte modo Ihe refponde : 
Pode Ter ? pois naö Cönhe90, 
Atögora nenhum hörnern. 

6 
Naö vos perturbeis , Maria, 

Que o Efpirito Santo vös honra 
Tanto,que ficais donzella, 
E exaltado o voffo nome. 

7 
Pois Deos pode fazer tudo, 

Näo tem termo o feu poder, 
No Ceo,na terra, no mar, 
Traz & trarä,& ja trouxe. 

8 
Tudo fö com hüa palavra 

Fazer,he de fö,que pode, 
E tanto, que todo o mundo 
Affim o diz uniforme. 

Be-
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4 

Böwiclitinguj Meffias 
Dipeleli no Profetas, 
Anhiquiöngwi dfeho daj, 
Itte hamaddi wanadzj. 

5 
wanadzi do Ibuangate 

Duhamäpleli anhiatej 
Dupeihanli anra nhinho, 
Dwili mo idhu dfeho. 

6 
Onadce Maria ucate 

Onadce Ipelettote, 
Domwi do didhe doihi 
Doäbi amme hiej. 

7 
Ibepli Virgem Idommo 

Inharomöba do Anjo 
Netfoquie hinha hyeranye 
Pelettocli Iboittoquie. 

8 
Dopri abepli Imme Anjo; 

Bihe Efpirito Santo 
Dummoroli onadcedi, 
Mo dicrotcete annudi. 

A 
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9 
A Ifabel pois voffa Prima, 

Velha,& efteril mölher,. 
Fez conceber ao Bautifta 
Mayor entre os mais homens. 

10 

Ouvindo ifto a Senhora, 
Diffe ao Anjo : Se iffo coube 
Lä na vontade Divina, 
Aqui eftou,' Deos pois o moftre. 

1 1 

No ventre da Virgem pura, 
Pelobra90 de Deos forte, 
Logo fe fez creatura, 
O Creador de todo o Orbe. 

12 

Chegou pois o tempo ä Virgem 
De parir a Jefus, onde ? 
Em Belem, em as palhinhas, 
Ficando affim feito hörnern. 

13 
A feftejar o Menino 

Vem todo o celefte Orbe, 
Apaz comnofco eftä feita, 
Alleluyas fe entoem. 

Crodce 
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9 

Crodce nhinho do dueate. 
wanddi do Icrotcequiete 
Mo hömwj, mo Radda boho, 
Crodceba wolidze nhinho. 

10 

Do Ifabel diba Inhu 
Cloiho daj kajacu 
Ruttheploh iddeho Iclocla, 
Immoro nhinho no uca. 

1 1 

Netfocli Immete Anjo, 
Thüba Maria Idommo, 
Inhiutetfi nhinho Idee, 
Dommorodi wo ammete. 

1 2 

Efpirito Santo do coho 
Nhinhoba Ibwiehoho 
Mo Immuddhu Virgem Maria 
Hamaddi tupam Inhura. 

13 
Aboho Nove Cujacu, 

Mo Belem ihaba dinnu 
Jefu idze do kaa han y 
Bwiho Anjo tepölebwj. 

Ale-
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14 

Alegrias haja fempre, 
Irmäos, pois he bem fe note, 
Que ja fem fermos cativos 
Nos livra Deos defta forte, 

15 
Da miferia em que Adäo 

Poz todo o univerfo Orbe, 
Pois eile foi que deu caufa 
Padecer Deos como hörnern. 

16 
Adoremos o Menino, 

E cada quäl ja Ihe pode 
Dar muy repetidas gra9as, 
Pois veyo ä remir ps homens. 

17 
Com a voffa vinda,meu Deos, 

Nos livraftes, porque foffe 
A redemp9aöo remedio 
A'quella infernal morte. 

18 
A Virgem Senhora noffa, 

Em cujo ventre fö coube, 
O que entre nös naö cabia, 
E em todo o univerfo Orbe. 

Ka-
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14 

Kamära Anjos do nhinho 
Mo radda dommoro dfeho, 
Hanhocli nhinho kaidza 
Kucamära alleluia. 

15 
Kuthwitua bobuirante, 

wuanddi manhem kudzöyate 
Bwihocli tüpam kaidza 
Kucamära alleluya. 

16 
Dato kuddhu kunnaa han y 

Docnmmea do Icangri, 
Tech onadce bopadzu 
wicli onadce do hwinhu, 

•17 
Morocli do hyamäplecle 

Dopöcla hibuangatede 
Bo hiwjdö anhieboho 
Mo hemwj. mo anhieraho. 

18 
Doanthuitu- 6 Maria 

Noli do tupam motottha 
Radda, aranque; iböno 
Mototthaquieba abwiro. 

Em 
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19 

Em vös, 6 Virgem, tomou 
A forma que leva de hörnern, 
Em vös tomou parentefco, 
E com nös;tudo ifto trouxe. 

2 0 

Anjos,homens,todo o mundo, 
Lhe cantemos mil louvores, 
Pois nos creou para a gloria, 
Que he a celeftial Corte. 

Onadce 
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19 

Onadce kuddhe Maria 
Wjcli nhinho do annura 
Wjcli nhinho do kubuiho; 
Wjcli adommo do dfeho. 

2 0 

Dothwitua Anjos, homens, 
Aranque, radda nodehem. 
Duthwitua, do kamara 
Alleluya, Alleluya. 

L CAN-
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C A N T I C O 

ESPIRITUAL 
A 

S. FRANCISCO, 
Orago da Igreja Matriz dos Indios 

de Wracapa. 

i 

F Eftejemos hoje todos 
A noffo Santo Franeifco. 

Cantai com gofto, pois fois 
Hoje feus amados filhos. 

2 

Foftes pois muy extremofo, 
Meu Santo, no amor divino 
Com que nos döftes a forma 
Como fe ha de amar a Chrifto. 

3 
Deixaftes, pois,as riquezas, 

Parentes, &tudo digo, 
So por vos veres na gloria 
Com os outros efcolhidos. 

.i KA-
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wmmmimim 
K A M A R A 

TUPAMHANY 
S. FRANCISCO, 

Ipadzu anra tupam kaa mo wo ka-
bamara Sactorum meritis 

Inclyta, &c. 

1 

DO Santo Franeifco tfoho fefta doihi, 
Doäthwitwa,dinünhiudocamärahä y 

"Donetto anunhiu mo radda bopadzu 
.Dowwrio bo Icangria. 

2 

Dziquette onadce mo aca do nhinho, 
Bwyeidze anatte domuiquede do dfehor 

Aeddecli mo radda do dimanhemteli, 
Imanhemquiete acate. 

3 
Plicliba anneca,Plicliba abmho, 

Udhette wohoye, itate do dfeho, 
Plicliba Idzenne toiddea onadce 

Mo acate do nhinho. 
Lij Cä 
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4 
Cä nefte mundo tiveftes 

O efmalte das Chagas cinco, 
Fazendo Deos defta forte, 
Que pareceffeis divino. 

5 
Pelos trabalhoSj&grandes, 

Que tiveftes, & fofridos, 
Tendes lä pois em o Ceo 
O premio de tal martyrio. 

6 ' 
Que nos foccorrais vos pedem 

Eftes todos voffos filhos, 
Lhe alcanceis de Deos, '& fempre 
Muitos pois dos feus auxilios. 

7 
Animainos grande Santo, 

A que figamos -a Chrifto, 
Deixando ja defte mundo 
Todos os goftos fingidos. 

8 
Amemos ao que he do Ceo, 

Deixemos o labyrintho 
Do mundo, & lä nos veremos 
Cheyos de mil regozijos. 

Iben-
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4 (hiamoedha 

Ibenhiecli Jefu Chrifto moambwjmo an-
Inhaho Ibenhieclj ipodettpte mo crudza 
Mo duca adoo,bo amwibwj idöo. 

Mo abuyehoho. 
_5 

Manheclj anattengwi, manhecli andzeyate, 
Itfoho pide anhyabbe do buye anattete 
Awanycatfeclj acate do amba mo hewj, 

Idommo anthuitudi. 
6 

Donetto bopadzu, docliquie hyamaddhide 
Docliquie do Nhinho,bo idi hicangride 
Mo hidfohongwide mo radda,bo hiwj-

de anhieb oho, 
Mo hömwj mo anra nhinho. 

7 
Kucrodcea bobuirante do kucaa do nhinho 

Buleddi Künhatte do pebawj aboho, 
Itate mo radda manhöm bihö kuboa, 

Dokueddea idöa. 
8 

Dokucaa do uddhe ilambwiquie me hewj 
Manhembihe mo rrada uplete raquiquj 
Docubabanhia. ibette kumuiddoa no 

Bo kuthuitua aboho. (nhinho, 

Liij E 



166 Katecifmo .Indico 
9 

E vös,por nös oray fempre, 
Meu Santo, Sc bello Franeifco, 
Cuja interceffaö vai muito, 
Muito para Jefus Chrifto. 

Doamme 
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9 

Doamme bo Santo,doäme bo Franeifco 
Han y kupadzua Jefu Chrifto ducali adoo, 
Dinneli dehöm han y acliquiete hamaddi 

abuiho, 
Yeddenuquieba adoo. 

L iiij INS-
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I N S T R U C g O E N S M O R A E S 
em forma de praticas fobre os 
principaes myfterios de nofsa 
Santa Fe , accommodadas ao ge-
nio,& capacidade dos Indios Ka­
riris. 

PRIMEIRO DISCURSO. 

De Deos,da crea9aö do mundo,& da 
queda dos Anjos.. 

Credo in Deum Patrem omnißotetem, 
Creatorem- Cceli , & terrce. 

Ex Symb. Apoft. 

H A hum fö Deos verdadeiro,todo po-
derofo Senhor para fazer' tudo o que 

quer; naö ha mais. Elle he que creou de 
nadao Ceo, o Sol, a Lua, as Eftrellas , a 
terra, os animaes, as plantas, os mares , os 
rios,os peixes,os paffaros ; eile foube , & 
achou o modo de produzir todas as crea-
turas. 

WRO-
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W R O B w I T U P A M M O 
umwiquedete kupadzwa nhinho 
kudoa, hecliteploh, bo ipele han 
y dfeho buhe Kariris. 

I. W R O B W I . 

Mo tupam duninholi whoye; mo dföho 
hömwi Ibwangäclitekönhie. 

Credo in Deum Patrem omnißoten-
ttm, Creator em Caeli, & terrae. 

Ex Symb. Apoft. 

Peddi idce mo nhinho Ipadzu Icrodcete 
do dücate woyöye. 

I Tfoho bihe tupäm idze Ipadzu Icrodce­
te do ducäte wohoye, coho dunfnhöli 

aranque, vquie, Kayäcu, batti, radda, dzu-
buye , aindhe mo dzu, aindhe mo radda, 
.aindhe mo hömwi , leidce , Ihömdzj; coho 
Dünneli , düttholi dehem jwwoö do Inin-
ho wohoye. 

Sendo 
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2 Sendo affim- Senhor de tudo,reyna em 

todas as partes ; & por efta razaö eftä em 
todo lugar : eftä no Ceo, na terra , no mar, 
nos matos, em noffas cafas,ate em noffos 
cora9öes. Nöfoutros naö o vemos,porque 
he invifivel a noffos olhos : naö tem cor, 
porque naö tem corpo; donde vem, que os 
noffos olhos naö o pödem defcobrir, eile 
com tudo nos ve muito bem. Deos naö ha 
mifter candea,nem claridade para ver,quä-
do feus filhos^ou filhas fazem coufas mäs na 
efcuridaö da noite , & no retiro dos matos. 
Deos os ve, & entaö agafta-fe contra el-
les,defäparando os, (fenaö fe arrependere) 
& deixändo os em poder do diabo, para ei­
le os levar para o feu fogo: de forte, q nin-
guem fe pode efconder para peccar, que ei­
le naö o veja ; porque os olhos de Deos 
faö bem differentes dos noffos : os feus faö 
muy fortes,elle naö dorme de noite como 
nös : os feus olhos eftaö fempre abertos pa­
ra confiderar tudo o que fe paffa nefte mü-
do,que he fua cafa. 

3 Deos naö tem ouvidos como nös, 
ouve com tudo o que dizemos,como quem 
deu a cada hum de nös afaculdade de ouvir: 
eile ve todos os noffos penfamentos, & de-

fejos, • 
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2 Inharo anro Ipadzuidze dinänheli 

mo hömwi, mo radda dehem ; mo uro Pi­
de mo aranque, mo rädda , räddamuj, mo 
dzu, mo leidce, mo köru. Icoddöquica kup­
poa do künnea han y , noli wänquieba 
ibwihohö däi, wanddi Icoibö dehem. Net-
föquiebaploh kunnaa , Ibono netfoönhe-
ba Katfea Inha. No Ibuänquea dinunhiu, 
d' Inhiutetfitea boho mo Icabönhiete , mo 
leidce, katci, männiboho , no kaya Nötfo-
ba Inha, do coho ilöba idöa ,pliba , Dum-
möroH han y Niönwwo, bo Imwiddoa da-
boho mo idhu. Töquieba dföho Iboöddo 
ibo . bo Ibuängaploh Hohodehj Ipoh tu­
pam bo kuppoa. Crodceidze Ipoh nhinho, 
vnnüquieba tüpam no Kaya mono Katfea. 

3 Wänquieba ploh Ibönhie han y , 
ibono Nötfoba, kümmete Inha , noli coho 
düddili Ibenhiete dö dfeho wohoye, netfo-
ba Kunnenöwite no dehem, noli coho 

dunin-
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fejos, como quem fez o noffo cöra9äo; 
eile fe le.mbra de tudo, &naö feefquecede 
nada, nos conhece a todos : efcreve tudo o 
que fazemos em 'O feu livro, que he fua me-
moria,para premiar as noffas ac9öes,fe faö 
boas; ou para as caftigar, fe faö mäs: por tä-
to eftamos obrigados a fermos bons , para 
que eile nos ame , & fugirmos do mal de 
modo,que eile näo nos defampare. 

4 Efte Deos he muito antigo , eile fez 
tudo, mas ninguem o fez a eile para come-
9ar a fer. Exiftia de fi mefmo, & em fi mef­
mo antes da crea9aö do mundo. Como naö 
teve principio,affim naö pöde ter fim ; naö 
fe pöde achar tempo em que naö foffe;nin-
guem foi antes delle : antes de haver Ceo, 
Sc terra,elle vivia em fi mefmo,fem nafcer, 
& por iffo naö pöde morrer. A terra ha de 
acabar, ö mundo ha de ter fim,tudo ha de 
paffar ,Deos fö he permanente, & immor-
tal : eile naö tem mäos_como nöfoutros pa­
ra trabalhar ,tudo fez pela fo^a de fua pa-
lavra. 

5 Cö näo haver mais que hum fö Deos, 
com tudo ha tres Peffoas em Deos , Padre, 
Filho, & Efpirito Santo. O Padre he Deos, 
o Filho he Deos , o Efpirito Santo he 

Deos 
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duninholi kuiddhia, vbötteba do dföho wo­
hoye mo rädda , nabetcenüquieba bo ku-
cängrite bo kubwängate boho; Ibönh eba 
kummörote inha mo dutonrära , uro di-
nhöttote, bo iddi habbe kudöa; mo uro ye 
Katfea büye do kucängriadj, bo uca kupä-
dzua Kudoa , dokubuangäquieadi Ipönne-
ho, idzönne kulöplia Inha. 

4 Könhiei dze Itfoho tupam, cohoploh 
duninholi wohoye, Ibono wänquieba dut-
föholi tüpam bo Itfoho bänran , Itfoho tu­
pä Dinaho wanddi tö wanquiöngwi nhin­
ho könhie , wänquieba ditfohoquiöholi 
ibette tüpam. Nö wanquie aranquö, no 
wanquie Radda , pide Nhinho didömmo-
ho; töquieba Inhia nhinho ; Ilämbwiba, 
radda, Inhiaba dföho, tüpam dinhianüqui-
clj nölu; mo kunhättea Inhättequieba nhin­
ho do damoedha; do Dfmmete Dwolidze 
ninhocli wohoye inha. 

5 Biheploh Nhinho, ibono Itfoho wi-
tänedique dföho mo nhinho, Itfoho Ipadzu 
Itfoho Inhüra,Itfoho Efpirito Santo. Nhin­
ho dehi Ipadzu,nhinhodehi Inhura,rihinho-

dehi 
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Deos,faö tres Peffoas diftintas , que näofa-
zem mais que hum Deos. Eftas tres Pef­
foas Divinas faö iguaes em tudo,em poder, 
em faber,em gloria,emperfei9öes; hüa naö 
he mais velha do que a outra, que naö ha 
velhice em Deos; o Padre naö he mais an-
ciaö do que o Filho,ou o Efpirito Santo; to­
dos tres faö eternos; naö faö porem tres 
eternoSjfenaö hum fö eterno : ehtre os ho-
mens os pays faö antes dos filhos,porque os 
filhos faö produzidos em tempo, & faö de-
vedores do feu fer a feus pays,& dependen-
tes delles. Naö he affim Deos, o Padre naö 
he antes do Filho, porque o Filho naö he 
feito,nem creado, mas gerado ab seterno : 
eile recebe tudo de feu Pay, fem Ihe dever 
nada. Noffos pays'pödem naö fer pays, nem 
ter filhos,fe quizerem: Deos Padre naö pö­
de naö fer Pay, de neceffidade tem feu Fi­
lho : quäl o Pay,tal o Filho,tal o Efpirito Sä-
to ; todo poderofo he o Pay, todo poderofo 
he o Filho, todo poderofo he o Efpirito San­
to ; naö faö porem tres todos poderofos, 
fenaö hum fö todo poderofo ; naö faö tres 
Senhores,fenaöhum fö Senhor. 

6 Em Deos hüa Peffoa naö he real-
mente a outra, todas tres entre fi faö dif­

tintas, 
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dehi Efpirito Santo , witänediqueploh dfe­
ho , ibono bihö nhinho. Dföho mo nhinho 
anrodcequieba diboho,nöli wanddi anröd-
cete mo Nhinho,anrodcequieba Ipadzu bo 
D'Innura , muimanhömquieba Icrödce, 
Icängri boho ibo , bo Efpirito Santo de­
hem ; bennebuye Icrödcea, bennebuye Icä-
gria, fbennebüye Inötfoa, bennebuye Ithui-
tua, bennebüyea mo Dicangrite wohoye. 
Icrödceploh Ipadzu do Dücate wohoye , 
moro Inhura,moro Efpirito Santo, wand­
di witanedique dicrodcelinölu,bihe dicröd-
celi. Ilambwiquieploh Ipadzu , Jlambwi-
quieploh Inhura, Ilambwiquieploh Efpiri­
to Santo; wanddi witanedique ditambui-
quieli nöluj , bubihe Dilämbuiquieli. Mo 
katfea Itfohöquiöhoa Ipädzua bo D'inün-
hiu ; moröquieba mo tüpam , Itfohoquie-
höquieba Ipadzu bo D'nnüra, bo Efpirito 
Santo ; itfohonüquieba iböa, wanddi, Itfo-
holöboea. 

6 Hohoploh dföho mo nhinho "diboho, 
mo uro idzeba Santiffima Trindade ; hohö-

quieba 
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tintas,& por efta razaö fe chamaö a Sätif-
fima Trindade,mas ellas näo faö differetes, 
fenaö hum no fer,no poder,no faber,&no 
querer, & por ifto naö ha mais que hum 
Deos: o poder do Padre heo poder do Fi-
lho,& o poder t'ambem do Efpirito Santo. 
Daqui vem,que todos tres fizeraö o Ceo, a 
terra,& tudo de nada.Deos Padre naö tem 
molher, (guardai-vos de tal penfamento) 
com tudo eile tem hum Filho fö , Sc do Pa­
d r e ^ do Filho procede ö Efpirito Santo; 
porque a natureza divina he commua äs 
tres Peffoas, & he a'refpeito dellasdealgü 
modo, como o tronco de hüa arvore he a 
refpeito dos ramos. 

7 Deviaö voffos antepaffados ter algüa 
noticia do myfterio da Santiffima Trinda-
de, & pöde fer q- o Apoftolo S. Thome lhes 
teria prögado; mas ou por efquecimento, 
ou pela diftancia dos tempos , Ihe miftura-
riaö alguns erros ; porque bem fabeis , que 
elles admittiaö tres deofes , deos badze , 
deos Politan, & deos wanagwidze : ao pri-
meito davaö o nome de Padzu, que quer 
dizer Padre: ao feg'undo o nome de Inhura, 
que quer dizer Filho ;&ao terceiro o nome 
de Irande,que quer dizer Companheiro,ou 

amigp 
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quieba mo dicrodcete , mo d'inötfote, mo 
ducate nölu, mo uro Itfoho bihe tüpä. Icrö-
dcete Ipadzu,Icrödceteho Iuhüra, Icrödee-
teho Efpirito Santo Nodehe;mo wro nfyin-
holöboea aranque , nhinholobö a radda. 
wänquieba ploh ideinhu tüpam, (nöli ho-
hödehi tüpam Kuböa) ibono Itfoho Inhura 
tüpam, Itfoho Efpirito Santo dehem , nöli 
tüpam do ihoiboeru wtanedique dföho. 

7 Nötfobaploh quödde tudönhie anran-
yeddea witanedique D'föho mo nhinho mo 
vrobwite Sam Thome hanydza ; Ibono 
mo wanganbuiclite ibo ( Noli KÖnhieidze 
vro) Peddiyäboique dinähoa. witanedique 
Nhinho itfoho ploh , do Immea , anroa, 
Tupam bädze, tupam, Pölitaö, tupam wa-
naguidze. Tüpam badze anro Ipadzu Tü­
pam Politaö änro Inhura, tüpam wanu-
guidze änro Irände; cohoa tüpam vplete-
ploh , Ibono vmwiwiba do witanedique 
dföhoidze mo nhinho Inetfote büppi no 

M an-
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amigodosdous. Eftes faö huns'arremedos 
das tres Peffoas da Santiffima Trindade,que 
conheciaö confufamente , & vös agora 
pela gra9a de Deos diftintamente femerro, 

8 Eftando o ' Ceo feito , Deos creou 
muitos Anjos para moradores delle; (affim 
fe chamaö os Cidadäos do Ceo ) eftes An­
jos faö fermofiffimos mancebos, fem cor­
po, porque faö efpiritos puros, & por iffo 
mais femelhantes a Deos do que nös; mais 
fortes que os homens , & faö immortaes, 
Deos os fez para feus Cortefaös , & priva-
dos, & como menfageiros feus ; elles vaö 
com diligencia levar para todas as partes 
do mundo os feus recados, & executaö fiel-
mente fuas ordens. Deos nos deu hum del-
les a cada hum de nös para a noffa guarda; 
a efte fim efte Anjo,que chamamos Anjo 
da guarda, eftä fempre em noffa cöpanhia; 
eile nos quer be, Sc nos infpira coufas boas, 
porque eile he bom. 

9 Todos foraö tambem bons ao prin-
cipio do mundo,que Deos os creou.O prin-
cipal de todos elles foi Lucifer , que Deos 
tinha feitp o mais perfeito entre elles; mas 
eile fe fez mao de fua propria vontade,por-
que fe atreveo a fe oppor ao q Deos queria 
fazer. 10 Elle 
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anranyöddea könhie, Inötfote ennaa doihi, 
mo Ipemui idzedze no kupädzua nhinho 
adoa. 

8 Ninhoclj aränquö no tüpam, ninho-
cli aboho dföho mo hemwi (dföho hemwi, 
Anjos , vro idze ) munhäquiekie anröa, 
diwänquieli Ibuiehoho , mo vro muimän-
hem vmuibuia do tüpam kuböa, muimän-
hem Icängria Iclöddia nodehöm, nöli In-
hianüquea. Ninhocli Anjos no nhfnho do 
Dumui quedete; mo uro Inhfcoröquieba, 
dadinnea han y. No Ibäbuia no nhinho 
hamäddi D'ummete mo rädda , wibihea. 
Morocliba di no tüpam Anjos kudoa, do 
kunünhiete ; Anjo do kunünhiete idzeba 
Anjo da guarda; coho dücali kudoa , Di-
mötceli kaidza Räddamuj bo kucangria, 
bo kubüangäquea nodehem, nöli Kängri 
idze änro. 

9 Icängribuyea tudönhie Anjos no 
Ininhoa bänran no tüpam, Anjo do Idee­
bütte Lucifer idze Idditeploh no tüpam do 
Inänhe Anjos wohoye , Ibono Ibuängaba 
dinaho,mo ithute do itoidde kupädzua tü-
•pam mo dumuiqüede. 

Mij 10 Net-
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10 Elle foube que Deos tinha feito 

propofito de fe fazer hörnern como nös , le-
vado do amor que nos tinha : eile entaö 
nos teve inveja,& murmurando de Deos, 
diffe aos feus companheiros : Que razaö te 
Deos para naö fe fazer Anjo como nös, 
porque quer antes fazerfe hörnern vil, & 
abatido na terra ? ifto certamente he fazer-
nos afronta. Com efte dizer troüxe aos ou­
tros ao feu parecer, & os fez confentir na 
fua rebelliäo ; porem eile naö os perverteo 
a todos, porque houve ainda muitos mais 
Anjos,que zombäraö delle, & Ihe contra-
differaö, ficando fempre firmes em obede-
cer a Deos com generofa refolu9aö de nu-
ca prevaricar. 

11 Ella foi a caufa porque hü de entre 
eftas tropas, foi eleito por General dos bös 
Anjos; efte foi S.Miguel,o quäl como mui­
to amante de Deos, & valerofo , teve forc'a 
com os bons Anjos feus companheiros, pa­
ra refiftir a Lucifer, & a feus fequazes: deu-
lhes batalha , em a quäl ficou vencedor, 
desbaratando a Lucifer , Sc expulfando o 
do Ceo com todos os feus. 

12 Cahio entaö Lucifer dos altos Ceos 
no inferno, o quäl eftä no centro da terra, 

& 
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10 Nötfocli Lucifer lthute tüpam do 

jwwj do D'feho mono katfea mo duca KU-
döajwänhuba kaidza, mecäquieba do tü­
pam, meba Iddeho vnnuilö han y dicloiho. 
Odhe künne wwiquieba tüpam do Anjo 
mono katfea ? Muimanhem uca quödde jw­
wj do d'föho wangänlete mo rädda ; utfo 
dfoho tüpam Kudöa ( Imme han y dibui-
ho ; quödde iddeho Immoro Imme, Pebu-
ängaba ditfoho ; Pebuängabuyöquieba 
nölu ; nöli muimanhem Itfohoa Anjos di-
tarurüquieli ibo , dinüddhilj dinähoa de­
hem dadinnea do umuiquede Tüpam,nö­
li nudiclia dinähoa do Ibuängäquea. 

I I Hamaple uro wicli bannahöya An­
jo do Inänhe dibuiho,Sam Miguel Idze,än­
ro dicängrili, dicrödceli no dehem iddeho 
ditfoho dadile do Lucifer, do dibuängali lö-
boe dehem , nöli töcli S. Miguel malidza 
han ydza, Ilecropobboclihi, quödde bara-
widdoba Lucifer mo Dicloddite han y, pe-
pliba bo aranque. 

12 Do coho dzicli Lucifer bo aranque 
Räddamwi mo änra idhu Iclate no tüpam 

M iij hamaddi, 
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Sc defta forte deixou de fer bom Anjo, que. 
Deos Ihe tinha dado , para eile fe fazer de 
fi mefmo diabo, ( que affim Ihe chamaö os 
Brancos.) Cahiraö tambem os outros maos 
anjos no fogo com Lucifer o feu principe, 
que por iffo ha tantos diabos. 

13 Elles temem a Deos, mas naö o 
amaö, nem a nös taö pouco ; elles todos os 
dias nos tentaö, para nos fazer peccar, & 
com o peccado nos fazer tambem cahir no 
inferno, para lä nos atormentarem ; porq 
a inveja que elles nos tem he grande,por ve­
rein que Deos N. Senhor nos quer levar 
para o Ceo,para nos affentarmos nos fer-
mofos lugares que elles occupavaö, & ale-
grarmo nos juntamente com os bons An­
jos, & gozarmos com elles da vizaö de 
Deos noffo Pay. 

14 O pay da mentira he o diabo, Sc co­
mo tal faz tudo o que pöde para nos enga-
nar,& nos induzir ao imitar na fua malda-
de, a fim de que Deos nos defampare, co­
mo o defamparou a eile; & affim defampa-
rados fiquemos perdidos, & condenados. 
Elle anda ä pefcaria de nöfoutros , como 
vöfoutros ides ä pefcaria do peixe; quando 
pefcais tendes grande cuidado de cobrir o 

anzol 
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hamaddi, Plicli dahändcj ändce Anjo Icän-
gri bo jwjdo Büle niönwo, idze mo woli-
dze karai, diabo: Iddeho Lucifer dziclö-
boea mo Idhu d'Irändete dibuängalilöboe 
iddöho, mo uro Itfohoa niönwoa. 

13 Ibanänreaploh idzenne kupadzwa 
tupam,Ibono ucaquieidzeaba idöo,mo uro 
ucaquieba kudöa nodehem. Hencödheba 
kanatciquie katfea Inhaa bo kubuänguea 
ibötte Kudzilöboea mo Idhu iddeho, bo ku-
pah Inhaa, nöli Iwänhuba kaidza mo thn 
kupädzua nhinho do kumuiddoa inha da-
bohö mo hömwi iböa , bo kuthwitua da­
händcj iddeho Anjos dicängrili Ipenneho 
Tüpam. 

14 Ipadzu vplete andeli niönwo , mo 
uro, Inhicoröquieba dadüple Kudoa bo ku-
mwibuya idöo mo dibuängate , bo ipli tü­
pam duca kudöa, bo küdzia mo idhu. Wiba 
niönwo do yäcloro do Pöddi katfea wo än-
hwya do yäcloro do Pöddi Muidze. Odde 
wo uro ? Iddeho vtfühwi Böeddoba ayäcla-
ro ennaa, quedde teba,raca do manhem 
vtfühwj, manhem löboe Iäclaro Ibüddute 

M iii j Idommo 
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anzol com a ifca que ferve para encobrir o 
ferro, Sc mais para atträir , & enganar o 
peixe; o quäl ifcado.pelo comer que ve,fem 
defcobrir o anzol, chega fe a elle,engoleo, 
& quando cuida eftar farto , acha fe affer-
rado, prefo, & deftinado a feraffado,ouco-
zido em caldeira de agoa fervente, para vof­
fo guizado. 

15 Defta forte faz o diabo para vos en­
g a n a r ^ cativar : a effe fim eile vos deita, 
& aprefenta o anzol , & pe9onha do pec­
cado , encuberto com a ifca , & gofto do 
deleite. Os que a modo de peixes, nefcios, 
Sc golofos, fe chegao a elle,o comem,fartaö 
a fome do feu appetite com a ifca do diabo, 
& quando cuidaö eftar fatisfeitos,achaö-fe 
prefos,& agarrados do inimigo,que os leva 
para o inferno, aonde os affa , Sc coze nas 
caldeiras infernaes,que fempre fervem no 
fogo; com efta differen9a,que o peixe pre­
fo logo morre na caldeira que ferve, & em 
hum inftante fe Ihe acabaö as dores; mas os 
miferaveis peccadores nunca morreräö no 
fogo infernal,que fempre arde ,& fofreräö 
tormentos fempiternos. 

16 Eftes faö fobre os quaes o diabo tem 
poder,mas naö o tem fobre os que fe pre-

cataö, 
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Idommo nölu , manhemcli mo dimuddu, 
anaploh raca ehe ibo , töquieba uro nölu; 
do coho dihipeleba ennaa Räca mo rädda, 
päh ba ennaa; Kinneba nodehem do Kätte 
do äddhe. 

15 Immoro no nhiönwo daduple adoa. 
Bo Pebuänga onadcea bududduba vque-
wo dyäcloro do itate buängate , uro utfü-
hwj Iäcloro, quedde munhäquie tötfitea bo­
ho diwänquieli ipoh mono räca Itthea mo­
no aindhetea do do vtfiihwi, niönwo, dö-
clia, uro Ibuängaclia,peddiba no nhiönwo; 
änaploh ehe ibo, töquieba nölu,nöli änhi-
clj do yäclaro do Imuiddoa Inha mo dhu-
du,bo ilämbuiquie Imaa idommo.Mo uro 
hohodea bo räca ipäclite, noli Ilämbwi bi-
he vnnu han y mo Runhiu no Icätte; Iläm-
buinüquie üunu hän y dibuängali mo RünL 

hiu Niönwo nölu. 

16 Crödce Niönwo han y dümmoro-
li, clöddiquieba nölü han y ditföholi ipoh 

bo 
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cataö, Sc fe afaftaö delle, & da ifca do pec­
cado, que eile arma ; porque eile he como 
hum cachorro amarrado, o quäl bem pöde 
latir, & agaftarfe , mas naö pöde morder, 
fenaö aquelles que nefciamente fe chegaö 
a eile : por tanto, fieis ,fugi dos la90s defte 
inimigo ; eftai de vigia, porque eile anda 
fempre rodeando,bufcando a modo deleaö 
faminto, & rayvofo, a quem poffa tragar. 
Refiftilhe com o efcudo da Fö, lembrädo-
vos do que N. Senhor diffe: Que os maos 
Chriftäos , q naö guardaö a Ley de Deos, 
& fazem a vontade do diabo, iraö ao fogo 
eterno : fazei-vos tambem firmes com a 
ancora da efperan9a,defprezando os falfos 
deleites do peccado, que o diabo vos offe-
rece, Sc fufpirando pelas delicias verdadei-
ras do Paraifo , que Deos vos prometteo. 
Enriquecei-vos com o ouro da caridade, 
amando verdadeiramente a noffo Senhor; 
fe o diabo vos meter algum penfamehto 
mao na Cabe9a,botay-o logo fora. Valei-
vos entaö do final da Santa Cruz,perfignä-
do-vos,invocaio nome do Filho deDeos,& 
de fua Santa Mäy, dizendp,Jefu,Maria;ifto 
aproveita muito. Chamai täbem em voffa 
ajuda o voffo Anjo da guarda, para que vos 
foccorra. SE-
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bo öhea ibo, idzenünhea bo dotfühwi no-
dehem. Niönwo mono hammo Itöquiete, 
ancuiploh, Ileploh,dhenvquieba nölu; bi­
he ditoddilj han y dheba Inha. Inharö, Bo-
nhünhu, doändzenünhea bo üho niönwo, 
wili onadcea ibodi.wo yabälu hämmo abo­
ho Inhu crädzo, möro yabelu niön wo abo­
ho Inhünhu tüpam. Do ancrödcea han y 
iddeho Peddiönhe onädcea do Immete tü­
pam ; donetto ennaa Immete Kupädzua 
Jefu Chrifto ; dibuängali dithuli mo ihen-
codhete Niörtwo, wiba mo anra idhu, bo 
vnnu han y dza do häbbe itate Buängate, 
Doclöddia nodehe iddeho Inöddi onadcea 
han y Nhinho fdoatanirüquie bo ubuidzi 
Kumänran, iddeho ababänhia Ibötte an-
wia mo hemwi idommo ba itute idze.Doa-
9aa idze do Jefu Chrifto Kupädzua,nöli ile-
bahe no Kumänran nhiönwo Idommo ; 
toiham abönhiete ennaadi han y; atururü-
quieonadceädi ibo, thuquieonadceadi mo 
ihencödhete Nhiönwo ; no ana clo mo 
antcebua, do anclöddia han y iddeho pi Ibe-
hiete crudza mo ancoibea. Dopellötoa idze 
Inhura nhinho,do anünhiete,dadimme Jefu 
Maria. Uro dicängrili. Döämea han y Anjo 
da guarda bo anwrioa Inha. 

II. WRO-



i88 Katecifmo Indico 

S E G U N D O D I S C U R S O 

Da crea9aödo hörnern, de fua queda,& da 
vinda de Jefu Chrifto ao mundo. 

Qui ßroßter nos homines, & ßroßter 
noßramfalutem defcendit de Ccelis. 

Ex Symb. Nicaeno. 

O Filho de Deos por amor de nös, 
& da nofsa falvacao defceo 

dos Ceos. 

i T~~\ Epois de ter Deos creado os Ci-
1 J dadäos do Ceo, creou tambem 

os moradores da terra. Sabeis de que modo? 
Tomou Deos em as mäos hüä pouca de la-
ma, de que formou hum corpo humano,en-
taö affoproulhe no rofto, Sc em hum inftä-
te appareceo hum fermofo mancebo, que 
fe chamou Adaö : efte he o noffo primeiro 
pay,donde defcendemos todos, que Deos 
creou no principio do mundo. 

2 Deos Ihe queria muito, & pelo amor 
que 
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IL W R O B W I T U P A M . 

Mo Inhinhoclite Adam no Tupam ; mo 
Ibuangäclite Adam,mo Wichte Jefu 

Chrifto de dföho Kamäddiä. 

Qui proßter nos homines, & firofiter 
noßram falutem defcendit de Ccelis. 

Ex Symbol. Nicseno. 

Tech Inhura nhinho bo hemwi mo 
radda do quemäplea. 

1 r I A Söhocli dföho hömwj no kupä-
_L dzua tüpam, do coho nfnhocli de­

hem dföho mo radda. Odde wo quedde ? do 
bücco nmhocli Ibuyehoho Inha , quedde 
pühcli han y mo dicoibö , quedde wj qued" 
deze do munhaKie, Idzecli do Adam, coho 
Küthoa idze Ininhote no Nhinho do Idee­
butte. 

Ninhoclj Adam no tüpam, muiddo-
clj 
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que Ihe tinha o introduzio no Paraifo ter­
real, que erä hüa fermofa,& grande quinta 
de prazer,aonde Adaö depois de paffear fe 
poz a dormir; Deos entaö tirou hüa cofta 
do lado de Adaö em quanto dprmia,fem Ihe 
caufar dor algüa,& defta cofta formöu hüa 
molher para fua companheira , que fe cha­
mou Eva ; efta he a noffa primeira mäy, 
donde nafceraö todos os noffos avös. 

3 Deos entaö Ihe diffe: Olhai, eis:aqui 
eu vos criei , & püz nefte Paraifo : vedes 
todas eftas caftas de frutas, que criey para 
viverdes dellas, de todas podeis comer,fora 
efta fruta, da quäl naö quero que comais , 
& affim vo lo ordeno, para ver fe me amais, 
& refpeitais, dando-me obedienria, Sc fe 
por defgra9a comerdes della,entendei, que 
no mefmo inftante morrereis. 

4 Bem eftä Senhor, lhes refponderaö, 
nös nos guardaremodes o fazer,naö come-
remos della : affim o prometteraö a Deos; 
porem faltäraö logo a efta promeffa; por­
que tanto que fe viraö fös comeraö da fru­
ta vedada por inftiga9äo do diabo , o quäl 
logo chegou a elles para ostentar,dizendo 
a Eva : Porque razaö vos tolheo Deos co­
mer defta fruta, que parece taö boa ? Ref-

pondeo 
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clj Inha mo Paraifo terreal Icangrite, Rad­
da, Immoro no tüpam, mo düca idöo. Net-
föcli vnnu Inhätte Adam no Tüpam, do 
d'Immeidhuy Ninhocli bihe tötfi Inha do 
idödinnu, Idzeba Eva coho Kunhique idze. 

3 Quedde möcli tüpam han y dza. An-
nea ; dich hinha widde Icangrite, iddeho 
ütthu wohoye adoa do abuote.Bubihö ütthu 
anli ihömdzj dzueKO adöa, bo Inötfo hin­
ha acate hidöo. Annea han y dzumuique-
de, doquie anli ütthu ennaadi, no Iddo en­
naa, anhiabihedi. 

4 Hämmodi bopadzu, Immea , doquie 
hinhaddedi. • Morocliploh Immea , Ibono 
vplöclia do Kupädzua nhinho, nöli aboho 
idzwj tüpam iböa, tebihe Nhiönvwo, do 
köttoba mo Paraifo terreal bo Ihencöd-
dhea dadimme do Ideebütte han y Kunhi­
que Eva. Odde cünne wecoclj mohödee no 
Tüpam änli ütthu Icangrite adöa ? Oddeli 
Idzönne hinhiade, Imme Eva. Uple uro 

Imme 
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pondeo Eva : Deos no la prohibio,para naö 
morrermos comendo della. Errais , repli-
cou o diabo, (o quäl tinha tomado a figura 
de ferpente) naö tenhais medo,naö mor-
rereis , a fruta he boa , & deliciofa , 
tanto que tiverdes comido della, fabereis tu­
do como Deofes. Iffo pöde fer ? difte Eva. 
O que vos digo he a pura verdade ( repli-
cou o diabo enganador.) 

5 Entäo Eva colheo a fruta da arvore, 
& comeo della, & näo contente difto , deu 
tambem da fruta a Adäo feu marido,o quäl 
tambem della comeo , & affim peccäräo, 
näo guardando o preceito de Deos.; o quäl 
fe agaftou contra elles, dizendolhes: Agora 
incorreftes na obriga9äo de morrer pela 
offenfa que me fizeftes. Vös Adäo ganha-
reis a vida com o fuor de vpffo rofto tra-
balhando na terra, a quäl näo vos produzi-
rä de fi mefma outra coufa mais que abro- • 
lhos,& efpinhos. Vös Eva com dores pari­
reis os voffos filhos,& eftareis fogeita a vof­
fo marido : efte he o fruto que colheftes. do 
voffo peccado, do quäl fe vos näo arrepen-
derdes , ireis ambos arder no fogo com o 
diabo, cuja vontade antes quizeftes fazer, 
que a minha. Entäo Deos os expulfou do 

Paraifo 
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Imme Niönnhi bule (nöli mono Niönnhi 
tepelebuiba Nhiönwo han idza ) anhia-
queadi, dopri abännanrea , Itaidzeaba änli 
vtthu,no ido ennaa,Nötfobihö wohoye en-
naadi,mono Inötfo tüpam. Hämmo künne 
quödde, imme Eva,hab wiham,imme niön­
wo daduplö. 

5 Do Coho böba vtthu Eva,böddicli de­
hem do Padzudinnu, doba Inhaa , ibuän-
gäclia mo itoidoe tüpam Inhaa mo Dumuir 
quede. Töcli tüpam dadile idöa dadimme 
han idza. Doihi äea do änhiatedi mo adfod-
fohoclite hidÖQ. Onadce Adam doanätte-
di do cla Radda ibötte awiddö do äbuote, 
doihi , dimanhömquieba Raddä vtthu 
dinahodj. Onadce Eva vnnu anhiöidi no 
ha ännu,neo nädcedi dehem do vmuiquede 
Padzuannu, uro do häbbe abuängatea, no 
andzeyaönhequea Idommo, wiba onadcea 
mo idhu Niönwo dicloli adömmea do am-
buangueaploh. Quedde mwiquedecli tü­
pam Idöa do Ipölewia bo Paraifo terreal 
han y ihitfote Radda. 

N 6 Icle-
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Paraifo terreal, para efte valle de lagrimas,. 
em que eftamos agora. 

6 Dahi vem, que nöf-outros todos quä-
tos fomos ficamos manchados por efte pec­
cado de noffo primeiro pay Adaö; porque 
todos fomos feus defcendentes, brancos,. 
pretos, & vermelhos: digo vermelhos»pa­
ra vos tirar o erro em que eftiveftes atö 
agora, de crer que voffos anteceffores , de-
quem procedeis, fahiräo formados de hüa. 
grande lagoa, que eftä da parte do Norte: 
he erro groffeiro; fomos todos defcenden­
tes de Adaö, do quäl por origem herda-
mos a natureza,& a culpa,& por efta razäa 
fomos filhos de ira,& efcrayos de Satanäs,. 
quando nafcemos: o remedio para nos la-
var defta macula original,he a agoa do fan-
t a Bautifmo , que o Sacerdote nos bota ft> 
bre a cabe9a, quando comemos o fal fagra-
do. 

7 Se noffo primeiro pay näo peccärar 

Deos nunca o expulfära föra do Paraifo 
terreal, nem a feus defcendetes täo pouco. 
Nelle ficäramos felices , fem morrer, nem 
fofrer dores, nem doen9as; & depois de al­
li vivermos tanto,quanto quizeffemos,com 
muita felicidade,tinhamos a paffagem fran-
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6 Icleclöcli bünne Katfea no kutthoa 
Adam mo dibuängate,nöli Inhünhu Adam 
Katfea büye, Kärai, tapuinhiu, dföho buhe, 
dföho buhö, Imme, bo Inötfo ennaa Ipöle-
wiquiea anranyöddeabo dzürihu, vplö uro, 
hibaddöye Adam Katfea büye mo ibäddi 
dibuangate Kudämmoa; burunünnu ni ön-
wo katfea,no küha bänran kuddea. Wand­
di bannahoya wanadzj da Pöcla kuclecle-
te bo dzu tüpam didzoli nowäre mo idce-
bua hwinhua no idoa nhianhj 

7 No ibuangäquiebaploh kutthoa,ham-
pelöquieba no tüpam bo Paraifo terreal 
iddeho dinunhiu; baonheba Katfea dahän-
dcj Iddeho kuthuitua, kunhiäquea, kueän-
grinüquieba nodehöm. Aboho kuba-
onhea quenhie idommo , no kunhanhi-
quea aboho aränquö anra kupädzta nhinho 

Nij do 
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ca, Sc aberta para paffarmos ao Ceo Em-
pyreo,que he a cafa de Deos, & gozarmos, 
& eftarmos com o noffo Pay,& Creador, 
Sc paffavamos fem morrer do mefmo mo­
do, que hum Principe fahe do feu palacio 
para a fua quinta de prazer. 

8 Mas agora näo he affim em razaö 
do peccado de noffo primeiro pay, que foi 
a caufa de haver tantas miferias nefte mü-
do; porque daqui procede que adoecemos,q 
as febres,que astyficas,queasdiffenterias, 
& as bexigas nos atormentäo-: que pade-
cemos fomes,fedes,frios, calmas, guerras, 
p eftes, & mil outras miferias, de que he im-
poffivel livrarnos em quanto eftamos nefte 
mnndo,& no cabo como reos do crime de 
lefa mageftade divina, Sc condenados ä 
morte acabarmos a vida com crueis dores. 
Deftas defgra9as eftavamos livres, fe Adäo 
näo peccära. 

9 Defterrado pois Adäo nefte mundo 
com fua molher Eva, tiveräo filhos. O pri­
meiro foi Caim, o fegundo Abel : Caim fe 
razäo matou a feu irmäo Abel; Adäo ven-
do a feu filho Abel morto,ficou muito trif­
te, & efpantado de fua morte; porq nun-
ca tinha ainda vifto mortos. Quando o vi-

räo 



da lingua Kariris. 197 
do kübbia idöo, do coho kumänhea dahan-
dcj iddeho kunhiäquea, mo wo Ipölöwia, 
andcehidzete doihi bo döra bo jwiadadüb-
bia ibüttete boötte mo ibünnete. 

8 Moröquieba doihi nölu mo ibuän-
gate kutthoa , nöli vhamäplöcli ipölewia 
büye Ibulete mp Radda, md uro KÜnhia, 
Itfoho dehem buröru, uha,baöcla,Inhieipli, 
Buihoidzeaba alidzete doihi, wanddi kui-
li iböa. Mo ihitfote Rädda Inhia dfehona 
jämmj, vnnu vquie, Icünhie hewj , tfoho 
malidza, ye do Kunhättea clubwj, morö­
quieba ploh katfea no Ibuängaquie kutthoa 
Kamäddia. 

9 Bäclf Adam möihi radda Iddeho 
idedinnu Eva,Itfohöclia dinünhiu,do Idee­
bütte Itfobocli Cain, aboho Itföhoclj di-
bwiran Abel. Pähinhia Abel no dipöppo 
mohodeö mo ducaquie idöo Nötfocli Adam 
Inhiäclite D'Innüra Abel,Idzeyacli Idöm-
mo,mwimänhem Idzöya nölu mo dibuän-

N ii j gateho 
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räo eftendido no chäo, cuidaväo ao princi-
pio que dormia ; mas quando veyo o corpo 
a resfriar, Sc ao depois a feder, conhecörao 
que era a morte, que Deos Ihe tinha amea-
9ado: entaö foi, que come90u Adaö a cho-
rar,& entriftecerfe de fua culpa, que era a 
caufa de tanto mal; & pela penitencia que 
difto fez antes de morrer , Deos Ihe per-
doou o feu peccado,& eile fe falvou. 

10 Morto o noffo primeiro pay Adäo, 
paffäraö-fe muitos annos, ficando Deos fe-
pre irado contra nös, em razäo do peccado 
de Adäo,com a porta do Ceo fechadaa to­
dos. Bem podiäo com tudo os defcendentes 
de Adäo reconciliarfe com Deos por meyo 
da penitencia, que com ella Deos facilmen-
te fe aplaca ; porem näo fe lhes den difto, 
antes com peccados novos,& offenfas , & 
mayormente carnaes,o provocäräo a ma-
yor ira ; o que obrigou a Deos a refolverfe 
a perder todos os homens,com todas as cou­
fas da terra. 

11 Pa-
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gateho Duhamäplöli Inhia D'Innura. Do 
Itfebütte Ibepliba no Inetfo inha bäpi in­
hia dinnura mo Radda. Widde Cünne uro 
(Imme han y Idedfnnu Eva) unnuinhatte 
Kunnüra quedde,hammo Künne,Immö E-
~va ; morobaploh Immea mo Inötfoquie 
Inhiate dföho Inhaa, Ibono nötfocli Inhaa 
Icünhiecli Dinnura, Icohe banranclj de­
hem, do coho Idzöyidzea bahi mo Dibuän-
gate,mo uro Plicli tüpam dile idöo mo Id-
.zöyönheclite,itöclite penitencia dehöm do 
häbbe dibuängate quieho bo Inhia ; hama­
ple uro wiclj no hömwj doihi Iddeho Ku­
pädzua Jefu Chrifto. 

10 Inhiacli Kutthoa Adam,manhöm clia-
ploh Iclöiho Bätti, Ibono mo Ilötüpam ha­
maple Ibuängate Adam , anabüppiquieba 
Imänhem dföho mo hömwi ; moro ploh 
Ilötüpam, Ibono tarurüquieba Ibaddöye A-
dam ibo , Ibannänrequieba Idzenne de­
höm , nöli Ibuängamanhea dadütfotfoho 
do tüpam , uro duhamäplöli Ilömänhem 
Tüpam ; tücli docoho kupädzua nhinho 
"barawiddo dföho wohoye mo Radda mo 
dibuängate, 

N iiij 11 Do 
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11 Para ifto mandou pela grande con-

tinua9äo das chuvas hum diluvio de agoas,, 
que alagäräo toda a terra, cobrindo os cu-
mes dos mais altos montes. Todos os def-
cendentes de Adao entäo morreräo affo-
gados: näo houve mais que Noö, o quäl por 
fer jufto, & innocente , efcapou com fua. 
molher, feus filhos , & fuas noras; Deos os 
fez entrar todos em hüa arca fabricada de 
madeira leve, aonde fe falvärao. Ifto fucce-
deö entäo , & depois de algum tempo co-
me9äräo as agoas a vazar ; & Noe com 
feus filhos faindo da arca tornäräo a habi-
tar a terra, aonde fe multiplicäräo como de 
antes. Efperava Deos,q fe haviäo de emen-
dar ä vifta de täo grande , Sc recente cafti­
go da göral ruina do genero humano ; mas-
elles näo tratäräö difto, antes como os def-
cendentes de Adäo fe entregäräo ao pec­
cado ; affim eftes defceridentes de Noe, fem 
temor deDeos,largäräo as redeas a feus ap-
petites,como muitos fazem ainda hoje. 

12 Efta foi a caufa porqDeos fe irou,ainda. 
muito mais q de antes,cötra nös.Afua Divi­
na Jufti9a eftava para nos condenar a todos 
ao inferno,quando noffo bö Deos foi fervi-
do por fua piedade ter compayxaö de nöf-

outros: 
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11 Do uro muiquedeli tüpam do Itid-

dadde dzocröyeidze mo radda,Ipuihclibüne 
nete mo uro, nöli muidänhüclia idzöccate 
boeddpbüye,Inharo Inhiacli dföho wohöy-
mo dzu. Bihö Noö dinhiäquieli mo Ibuän-
gaquie, Inhiäquieba Idedinnu, Inhiäquieba 
dinünhiu Iddeho diheittete dehöm, Pebäd-
doclj no Tüpam mo ünhie wobüye, mo uro 
ehöclia bo dzu. Moro Iböwicli do coho, 
quödde dzwicli dzu Bule; Ibüyewiclia In-
hünhu Noe mo Radda , vbabänhiploh tü­
pam ibötte Icängria , mo Inötföte Inhaa 
Inhiäclite dyanräyöddea mo dzu hamaple 
dibuängate; Ibono Ibannänrequieba Idzen-
ne tüpam; mo wo Ibuänguea Ibaddöye A-
dam,moro Ibuänguea Ibaddöye Noe;mo­
ro Ibuänguea dehöm Kanäteciquie dföho 
doihi. 

12 Uro duhamäplöli ile manhem bo 
.quieho tüpam kudöa. Inhfcleploh tüpam 
do Ibäbwi dföho büye mo anra nhiönwo 
hamaple ibuängate ; Ibono kanhiquiön-
guiba han y lüpam , anhiquiönguinüquie-

ba 



202 Katecifmo Indico 
outros: näo a teve do diabo,porque eile fem 
fer tentado,& induzido de ninguem, pec-
cou por fua mera malicia; porem näo fe 
houve defta forte para com Adäo, Sc feus 
filhos,porque eile peccou por induc9aö do 
diabo. 

13 Foi entäo decretada no conclave 
da Santiffima Trindade a noffa reconcilia-
9äo com Deos, o Padre, o Filho, o Efpirito 
Santo, todos tres juntos fe refolveräo a nos 
prefervar do fogo do inferno. Que meyo 
tomaremos, diffe o Padre,para que todos 
os homens venhäo a gozar a bemaventu-
ran9a eterna com nofco? Adaö,& todos os 
feus filhos nos offenderaö, naö ha offenfa 
fem fatisfacaö. Adaö com todos os feus def-
eendentes, he incapaz de fatisfazer inteira-
mente , com elles darem as vidas naö pa-
gaö , porque a offefa que nos fizeraö he ma-
yor,por fer infinita, que qualquer fatisfa-
9äo que pödem dar,porque ella ferä fempre 
limitada. 

14 Affim he,diffe o Filho ; mas eu me 
quero offerecer a fatisfazer pelos peccados 
de todos elles,para que naö vaö ao inferno, 
& entaö a fatisfa9aö que dar ei ferä infini­
ta ; porque eu fou hum Deos infinite Ver-

dade 
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ba nhiönwo han y , nöli Ibuaagaba dina­
ho, mordquieba tüpam han y Adam, han y 
dinünhiu dehem,nöli Ibuängaquieba Adam 
dinaho, nhiönwo dupe buangali. 

13 Do coho thücli tüpam do Ihänho 
kaidza. ipadzu, Inhura, Efpirito Santo Ihü-
löboea mo hömwi do kunünhiete bo idhu 
nhmwo. Möcli Ipadzu,ödde wo quödde do 
Itte dföho wohoye mo hömwj quebohoa? 
Utfddfohocli Adamiddeho Dinünhiu KU-
döa,öddewo ihäbbea ? Bihö iddeho ünnute 
didehi häbbe do Buängate. Crodcequieba 
Adam iddeho dinünhiu do ddj häbbe do di-
buangatea nölu: Iddehoploh Inhia Adam 
iddeho dinünhiu, wanycatföquieba häbbe 
Inhaa; nöli bule ibuänguea. 

14 Habuiham uro,Imme Inhura,Ibo­
no Thamuiddiba idce hinhaho bP iddi hin­
ha häbbe do Ibuängate dfeho wohoye, Id-
zene jwj a mo idhu. Wänquiebaploh Icrod-
cete dadünnu hiej, nöli tüpam idce, Ibono 

jwi 
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dade he , que para .fatisfazer he neceffario 
padecer: eu fou incapaz de padecer , porq 
eu fou Deos, & Deos he impaffivel; com 
tudo eu me farei hörnern paffivel como os 
outros homens; para- ifto tomarei hum cor-
po,& hüa alma, & defte modo eftarei fo-
geito äs dores, como elles. Entaö por boa 
jufti9a naö poderemos engeitar eftas mi-
nhas dores, que fofrerei em latisfa9aö dos 
peccados dos homens;porque eftepagame-
to, que eu darei,ferä taö grande,quaö gran­
de for o peccado de Adaö, & de todos os 
feus defcendentes. 

15 Iffo eftä bem, diffe o Efpirito San­
to, & fallando com o Filho de Deos, diffe : 
Lä embaixo na terra ha hüa donzella mui­
to Santa,cha madaMaria, digna de fer vof­
fa Mäy; porque eu a encherei de gra9a, eu 
Ihe darei a virtude de poder conceber de fi 
mefma fö, & de formar em fuas entranhas 
hum corpinho para vös, & com hüa alma, 
que nelle infundiremos, vos fareis hörnern. 

16 Tomada efta refok^aö , mandäraö 
as tres Peffoas da Santiffima Trindade o 
Arcanjo S. Gabriel ä Virgem Maria na Ci­
dade de Nazareth, defpofa da entaö com S. 
Jofeph, Varaö jufto , com o quäl fempre 

morou 



da lingua Kariris. 205 
jwi idcedi do Dieho; mui ibwiehoho hi-
nhäddi dehöm , do coho vnnuba hieidi ; 
quödde Kweddenüquieba do häbbe dfddili 
hinha , nöli wanykatfeba häbbe Ibuängate 
Adam, ibuängate dinünhiu dehem. 

15 Buleddi, Imme Efpirito Santo, uro 
dicängrili, docümmoröadi. Itfoho Icangri­
te Tibudinna mo Radda didzelj Maria, 
Bulöddi mwianro enna do andhö, (Imme 
Efpirito Santo han y Inhura nhinho) diba 
hinha Icrödcete idöo bo Inhu dibidzohodj, 
bo itfoho dehem mo dimüddu ibuiehoho 
büppiabötte bo anwj do dfeho. 

16 Thücli tüpam coho Ipadzu,Inhura, 
iddeho Efpirito Santo Idommo. Bäbuiclia 
Archanjo Sam Gabriel mo anra büye Na-
zareth Radda Galilöa han y Virgen Maria 
ditfoholiploh Sam Jofeph anran Icangrite 

do 
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morou aomodo q irmä, & irmaö moraö jü-
tos.Entrou o Arcanjo dentro aonde eftava 
a Virgem, & a faudou; ficou ella affuftada 
com efta faudacäo. Vendo-a o Arcanjo 
perturbada,lhe diffe : Näo temais Maria, eu 
venho da parte de Deos para vos dizer, que 
foi fervido elegervos para fua Mäy, para if­
to vos encheo de fantidade, & de gra9a: 
fois abendi9oada entre todas as molheres 
da terra, & pelo amor que Deos vos tem, 
eile vos prefervou damacula do peccado de 
Adäo. 

17 Refpondeo a Virgem. De que forte 
poffo eu fer Mäy de Deos ? porque eu fiz a 
Deos voto de virgindade.Nem por iffo, re-
plicou o Arcanjo, deixareis de fer Mäy de 
Deos,ficareis Mäy,& Virgem juntamente; 
a Deos nada he impoffivel pela for9a de fua 
palavra eile fez o Ceo,& a terra ; do mef­
mo modo pela virtude do Efpirito Santo 
concebereis, Sc parireis hum Filho, o quäl 
fe chamarä Jefu Chrifto; eile ferä grande, 
porque fera Filho de Deos , & reynarä 
eternaiüente.A Virgem Maria entäo diffe: 
Eu fou a efcrava do Senhor,fa9a-fe emmim 
fegüdo voffa palavra. Ouvindo ifto o Arcä-
jo,defpedio-fe della,& defapparecendo vo-
ou para o Ceo. 18 For-
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do Padzuinhu,vnnüquieba aboho nölu,ba-
löboeönheba iddeho,mo wo baönhe ipöp-
po iddeho dibuique.Döcli Sam Gabriel mo 
änra Virgem Maria, Tidatucüddu han y. 
Ibannänre queddöze Virgem Maria idzön-
ne,mo uböttequie idöo. Döpri abannänre 
bo idöjmme Archanjo han y ,bäbuicli idce 
no tüpam daduröbwi anhiej,thüclite tüpam 
domwi onadce do dide,nöli Icängri idzea-
ba onadce bo tötfitea wohoye, uca tüpam,. 
adoo , nünhiecli onadce dehem idzönne 
akleklö mo Ibuängate Adam. 

17 Quödde mecli Virgem Maria, od­
de wo uro quödde ? Odde wo idcedi do ide 
nhmho ? Netfonüquieba anran hinha, nöli 
pelöttocli do nhinho do Ibuittoquie, meba 
Archanjo han y, nötfoquieba ploh anran 
enna Ibono do wolidze nhfnho annudi,. 
crödce Nhinho do dücate wohoye, do Dim-
mete Dwolidze nmhocli anranque iddeho 
radda,möro nodehem do Icrödcete Efpiri-
tu S.annudi ; idzeba annu Jefu Chrifto,co-
ho dacängribüyeli,noli Inhura Nhmho an­
ro, Ilämbuiquieba dinänhete mo wohoye. 
Möcli Virgem Maria do coho; Inhiutödzi 
nhmho idce,dömmoro wo ammötedi.Mö-
clirOjhoboepelewiclj Archanjo ibo mo he­
wj. 18 Do-
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18 Formoufe entäo no mefmo inftan-

te por obra do Efpirito Santo hum peque-
nino corpo nas puriffimas entranhas da Vir­
gem Maria. Creou Deos juntamente hüa 
perfeitiffima alma, que fe infüdio nefte cor­
po, & o Filho de Deos no mefmo inftante 
defceo dos altos Ceos, & unio a fi efte cor­
po, & efta alma. Defta forte Deos fe fez 
menino no ventre da fantiffima Virgem 
Maria, aonde ficou encerrado nove mezes, 
ao modo que os outros meninos eftäo ou­
tro tanto tempo no ventre de fuas mäys. 
Affim o Filho de Deos ficou Deos, & hö­
rnern, tendo duas naturezas, mas näo fen­
do duas Peffoas: com fer hörnern verdadei-
ro,näo he peffoa humana, fenäo fömente 
Peffoa Divina, & chama-fe Jefu Chrifto. 
Os nove mezes compridos pario a Virge. 

19 Por efta razäo os Chriftäos cele-
bräo com grande fefta o dia de Natal, que 
he o tempo de feu parto. Chamoufe o me­
nino Jefus, fegundo o que o Arcanjo tinha 
dito d'antes.Pario a Virge de outro modo 
pore q as outras molheres paremjnenhua 
dor fentio,& o feu Divino~ Filho fahio ao 
mundo de differente modo, que os outros 
meninos. Defcöräo logo muitos Anjos do 

Ceo, 
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18 Do coho do IcrÖdcete Efpirito Santo 

Itföhoböpliclihi ibuyehoho büppf mo Im-
müddhu Virgem Maria, ninhocli queddeze 
no Tüpam anhiönhe Icangrite idommo di-
bötte,aboho vro töcli Inhura nhinho bo 
hömwj do mui änli ibwiehoho iddeho an­
hiönhe didömmoho, mo vro wiclj do win-
hu mo Immüddhu Virgem Maria , Icloiho 
Kayäku clödehi idommo , mono clödea 
winhua mo Immüddhu didhete. 

19 Aboho nove Kayäku,häcli Virgem 
Maria dinnu, mo uro töba fefta do Natal 
no Chriftäos, uro ihängui dinnu no Vir­
gem Maria, quödde idzeba do. Jefu , mono 
Ipelötto wangan no Archanjo.Hohodei iha 
dinnu no Virgem Maria bo tötfitea banna-
höya nölu, nöli ünnubüppiquieba han y; 
hohödei Pölöwiba dinnu ibo , bo pelewia 
bannahöya Winhua bo Immüddhu didöte. 

O Ouedde 
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Ceo, a feftejar com'muficas o nafcimento-
do Menino; o quäl poucos dias depois foi. 
adorado dos tres Reys Magos, que vieraö de 
fuas terras muito longe,para Ihe trazer pre-
fentes, Sc reconhecello por feu Deos , Sc 
Rey verdadeiro. 

20 Foi Jefu Chrifto Filho de Deos, & 
Filho tambem da Virgem,crefcendo em ca­
fa de fua Mäy,a quem affim como a S. Jo­
feph era fogeito, Sc tendo chegado a idade-
de trinta annos, come90u a obra de noffa-
Redemp9äo , andando pelas Cidades prö-
gando,jejuando,&fuando , fazendo mui-
tös milagres, & curando enfermos.Adver-
tio aos povos publicamente,que fö os Chri­
ftäos, que guardaö fua Ley, faö feus filhosr 

que fö elles iraö ao Ceo com eile, & que os-
maos Chriftäos, que naö a guardaö, & of-
fendem a Deos mortalmente, faö efcravos-
do diabo, affim como o faö os pagäos, que 
naö faö bautizados, & juntamente com el­
les iraö ao .fogo do inferno, donde nunca. 
hao de fahir.Por tanto, Fieis, olhai de que 
banda, & companhia quereis fer;fe quizer-
des fer do numero dos filhos de Deos, amai. 
a Jefu Chrifto noffo Deos, noffo Pay, Sc 
noffo Irmaö juntamente ; pois tomando-

nofla. 
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Quedde tepölebuiboea Anjos do Kamära 
han y. Aboho vrö Töclia witanedique Rey 
bo durädda mannj do datucuddua han y 
mono han y dipädzua. Döclia mo änra 
thamuiddiba han y vnna Icangrite do Taiu 
behö,do Incenfo,do Myrrha dehöm,hanä-
clöba Idzönne Didhö, idzönne Sam Jofeph. 

20 Aboho vrö Ibuyewicli Jefu Chrifto 
Kupädzua,cloihocli Batti han y, uro trinta 
annos, Nhattebüyecli Kamäddla,wänwän-
decli, Pölöbuicli vröbuj dipädzu, töcli büye 
milägre Inha Iquöddecli do hibö Chriftäos 
dinneli do Dumuiqusde, do Dinünhiuidze 
diwilj mo hömwidi , ko do dichriftaöön-
hequiölj dutfötfoholi do Kupädzua nhinho, 
iddeho dichriftaöquiete do buronünnu nhi-
enwo didzilidi Iddeho dipädzua mo idhubo 
Ipelöwimänhemnüquea ibo. Inharo , bo-
nhünhu, do ännea do acate, no acaa do an-
wia mö hömwj , doacaa do kupädzua Jefu 
Chrifto, wanybihequie Kupädzua kupöp-
po nodehem, noli wich do Kubuiho. Anli 
Politan atüpam könhie, tüpam üple cröd-
ce quieba do tho wäplu adoa. Thönne ona­
dcea do awäplu Idommoploh, do ämmea. 
Uple uro ; bihe Jefu Chrifto diclöddili do 
tho ämbaa mo hömwj. Hemäplö Politaö 

Ö ij vplö 
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noffa natureza, fe fez femelhante a nös. O 
voffo antigo Deos Politaö, que tinheis por 
hum fermofiffimo mancebo , he hum Deos 
falfo : cuidaveis que eile tinha o poder de 
vos deparar a ca9a,de vos fazer afortunados 
para a pefcaria, naö ha tal. Tomaftes hum 
por outro, Politaö por Jefu Chrifto : eile-he 
que verdadeiramente vos faz afortunados, 
& venturofos ; porque eile.vos deparou as 
grandes delicias,&; riquezas do Ceo.Politaö 
vos fazia levar a fua marca do batoque nos 
bei90S, que eile vos mandava furar com 
fenfiveis dores em final de voffa efcravidaö. 
Mas Jefu Chrifto fem vos caufar dor, pelo 
lavacro do fanto Bautifmo vos marca por 
feus filhos, Sc vos pöem em liberdade. 

21 Amay o pois , mas amay-o verda­
deiramente, guardando os feus mandame-
tos. Voffo amor naö feja enganofo, como 
he o de muitos, que o offendem pelö pecca­
do. Sede bons para elle,porque eile he mui­
to bom para vös. Elle por amor de nös fe 
fez hörnern na terra , para nos fazer a nös 
moradores do, Ceo ; fez-fe Filho da Virge, 
que he molher , para nos fazer filhos de 
Deos ; fez fe menino entre ps homens,pä-
ra nos fazer grandes entre os Anjos; fez-fe 

pobre, 
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vplö töba ennaa mohödce höbbi anünhiu 
iddeho ünnu hanydza , moröquieba Kupä­
dzua Jefu Chrifto , bihö iddeho do ennaa 
nhiänhy ibönhieba onadcea Inha do di­
nünhiu. 

21 Inharo,doacäa idöo,doacaidze nö­
lu dadinneönhea do Dumuiquede , dopri 
acauplö idöo dadutfötfoho idöo iddeho bu-
ängate. Icängrionädceadi han y, nöli cän-
griclübui Jefu Chrifto anhieidza , wicli do 
dföho mo radda, bo jwja Katfea do dföho 
mo hömwj, wicli do Inhu Virgem Maria 
tibudfnna,bo jwja katfea do Inhünhu nhin­
ho, ibüppiwicli mo quenünhea,bo Kubuye-
wja mo benünhie Anjos muicli Kucrödce-. 
quiete didömmoho, bo idi Inha dicrödcete 

r O ii j kudöa, 
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pobre,para nos fazer ricos. Tomou fobre fi 
noffas infirmidädes,para nos communicar 
fuas fo^as, & virtudes. Emfim defceo do 
Ceo ä terra, para nos fazer fubir da terra ao 
Ceo.O Padre Eterno tambem nos obrigou 
muito, affim como o Efpirito Santo, por­
que o Padre foi o que nos mandou, & deu 
feu Filho,& o Efpirito Santo o que obrou 
o myfterio da Encarna9aö. Demos pois 
gra9as a Deos por taö grande beneficio. 

2 2 Infinitas gra9as,Padre Eterno,Deos 
todo poderofo,vos fejaö dadas,por nos ter-
des dado a voffo Unigenito Filho para noffo 
remedio. Sejais louvado para fempre,Ver-
bo Divino,Sabedoria infinita, pelos, bens 
immenfos que nos fizeftes com fermos taö 
vis,& baixas creaturas, naö deixaftes de 
olhar para nös com bons olhos. Sem dei-
xardes de fer Deos vos fizeftes hörnern co­
mo nös, & por amor de nös. Bemdito fejais 
eternamente,Santo Efpirito,amor infinito, 
por terdes obrado efte myfterio. Meu ama-
do Deos,em retorno do grande amor, que 
nos tiveftes , quero-vos amar tambem de 
todo o meu cora9äo.Eu me dou a vös in-
teiramente para fervirvos para fempre, & 
^guardar voffos fantos preeeitos. 

TER-
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kudöa,töcli bo hömwi mo radda, bo kü-
muiddoa Inha bo Radda mo hömwi. Cän-
grfidze nodehem Ipadzu,iddeho Efpirito S. 
Kaidza,nöli Ipadzu dubäbuili dinnura ku-
döa,Efpirito Santo dupecrödcelj itohiquie-
te Maria bo Itföhödinnu Jefu Chrifto ku­
pädzua. Mo uro docummea hamjdza do 
habbe. 

22 Bopadzu nhinho, hinhötto clubwj 
anhiej mo Iddite enna anüra hidöodö. Bo­
padzu tüpam, Inhura,hinhötto anhiej,nöli 
cangri idze onadce, hieiddö , wangänlete-
ploh jadceddö, ibono aeddequieba hidöodö. 
Iddeho ipliquie ancrödcete, ancängrite än-
dce nhinho, wicli onadce do dföho Mono 
jadcödde mo radda,bö hiwidö anhiöboho do 
anünhiu mo hömwj. Hinhötto clubwj an­
hiej bopadzu Tüpam Efpirito Santo , mo 
jwj Inhura, nhmho do dföho mo ancröd­
cete. Bulöddi bopadzu Nhinho, do häbbe 
äcate hfdöö, Pölettoba doihi hydzucaidzfe 
adöodj, diba idce hfnhaho Nodehem bo 
Inneönhe do amüiquede. Kämmo di Bopa­
dzu tüpam. 

Oiiij III. 
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TERCEIRO DISCURSO 

DA PAYXAM, E MORTE DE N. S: 
Jefu Chrifto. 

Crucifixus etiamfiro nobis,fubPontio 
Pilato fiaffüs, & fefiultus eß. 

Ex Symb.Apoft. 

Foi Jefu Chrifto por nös crucifica-
do fobpoder de Poncio Pilato, 

padeceo, & foi fepultado. 

i T T Avia antigamente em Jerufalemr 

X _L Cidade grande da terra de Palef-
tina,longe de cä,hüa na9aö chamadä Ju­
deos , os quaes ao principio foraö muitc-
amados de Deos, como defcendentes que 
eraö do Patriarca Abrahaö . Varaö perfei-
tiffimo, a quem Deos tinha promettido que 
da fua neta a Virgem Maria nafceria o feu 
Filho. Entre as mais na9Öes fö efte povo 
Judaico era fiel a Deos; mas emfim elles 
por feus peccados fe pervertöraö, Sc cegä-

raö; 
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I I I . w R O B w I T U P A M . 

MO INHIACLITE JESU CHRISTO 
Cupädzwa mo crudza do quemäplöa. 

Crucifixus etiamfiro nobisfub Pontio 

Pilato, fiaßus, & fefiultus eß. 

Ex Symb. 

Inhiacli mo crudza no nanhedehi 

Pontio Pilato ; ünnucli han y. 

Raiddiclj Inhaa. 

1 1\ J O anra büye Cidade Jerufalem 
1 V 1 Radda Paleftina Manni , Itfoho 

könnie dföho , idze Judeöa. Wcaploh tü-
pamidöa tudönhie, nöli Ibaddöye Patriar-
cha Abraham dicängriliidze anran idöo 
Ipeletto tupam Ibäbui dinnura mo Radda, 
bom i inha ditheque Virgem Maria do did-
he Icängriploh, anli dfeho tudönhie,Ibono 
mo dibuängate Icoönhequieba Ipoh , nöli 
no Itte Inhura nhinho bo hömwj do dfeho 
mo- denünhea, vböttequieba idöo. Ubabän-

hiaploh 
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raö, porque quando o Filho de Deos def-
ceo do Ceo ä terra , para fe fazer hörnern 
entre elles, naö o conheceräo ; verdade he, 
que elles efperaväo pelo Meffias; (affim fe 
chama o Filho de Deos na lingua dos Ju­
deos) com tudo ifto , quando eile chegou, 
näo fizeräo conta delle, antes o efcarnecö-
rao, & aggraväräo ; ifto de que forte ? ef-
tay attentos, eu vo lo direi. 

2 Efteve noffo Senhor Jefu Chrifto Fi­
lho de Deos na cafa de fua Mäy fantiffima a 
Virgem Maria atö a idade de trinta annos, 
fem fe dar a conhecer ao mundo. Paffado 
efte tempo, quiz fe manifeftar,& come90u 
a prögar aos Judeos a palavra de Deos feu 
Pay, que o tinha mandado; para ifto diffe-
lhes : Amados filhos, eu defci do Ceo por 
amor de vös, & de todos os homens tam­
bem , mas em primeiro lugar por voffo* 
refpeito.; fe vos quizerdes falvar,deixai os 
voffos peccados, fegui minha doutrina , Sc 
guardai meus preeeitos ; porque eu fou o 
voffo Senhor, & Deos. Houve entäo muitos 
entre elles,que Ihe obedeeeräo; houve po­
rem muitos mais,que Ihe contradifferäo,& 
differäo mal delle Diffe-lhes entäo Chrif­
to Jefu : Se näo quizerdes dar credito a mi-

nhas 



da lingua Kariris. 219 
hiaploh ibette Itte Meffias, (vroidze Inhu­
ra Nhinho mo wolidze Judeöa) ibono abo­
ho Itte vtfodföhoba idöo. Odde wo quedde? 
Annea. 

2 Ibüyecli Inhura nhinho Jefu Chrifto 
mo anra didhe Virgem Maria, pelecli vrö-
bwi dipadzu tupam han y Judeöa. Mecli 
hanydza. Tech Idee, bonhunhu, bo hömwi 
moihi anhiamäplöa , hamaple dfeho wo­
hoye nodehöm fibono do Ideebutte anhia­
mäplöa. No ana Icängria bo anhwia mo 
hömwi, dopri abwägatea, doännea do dzu-
muiquede, doanhianaclea hidzenne , nöli 
Iadce apädzu aquedde Itfohöclia dinneli 
han y.Muihänhöm Itfohoa nölu dinnequie-
li han y. Dimmecaquieli idöo.Qugdde me-
ba hamdza ; no anaquie peddi mo himme-
te,do peddj onadcea mo hicrodcete,bo Inet-
fo enna hydzuplöquiete adöa. 

3 Do 
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nhas palavras, daio pelo menos ao poder de 
minhas obras, & por ahi vereis, que o que 
vos digo he verdade. 

3 Neffe tempo manifeftou o Filho de 
Deos a grandeza de feu poder; porque diä­
te delles come90u a refufcitar mortos, dar 
vifta aos cegos, falla aos mudos, & ouvir 
aos furdos. Expulfou os demonios dos cor-
pos dos endemoninhados , fez emfim mui­
tos milagres. Entre os Judeos houve mui-
tos: que differäo : Efte hörnern deve fer Fi­
lho de Deos, o que nos diz, deve fer verda­
de, que Deos näo pöde mentir : fomos tef-
temunhas de vifta de feu grande poder; nü-
ca fe vio hörnern que fallaffe do modo que 
eile falla, & que fizeffe os milagres,que eile 
faz: os homens näo fäo capazes de tanto, 
fö Deos o pöde fazer , & pelo confeguinte 
efte Jefu Chrifto deve fer Deos, porque o 
faz ; affim que faremos bem em Ihe dar 
credito,& o venerar como merece.Ifto näo 
ha de fer, refpondöräo os principaes de en­
tre os Judeos,tudo o que eile diz,& faz,näo 
he mais que engano; fe eile refufcita aos 
mortos,näo he pela virtude de Deos, he pe­
lo poder dos demonios; & affim nos con-
vem de sfazernos delle, & tirarlhe a vida, 

fe 
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3 Do Coho Ipömwicli Inhura nhinho, 
dicrödcete Ipennehoabüye, nöli peboetto-
diclj Inha dinhialy,dicli ipoh do diwanquie-
lj, thoclicli Inhunnu bo Immequielj bo Im-
meönheaploh. Hampölöclj nhiönwo bo 
Ibuyehoho dföho , tobwyeba milagres in-
ha.Quedde itfoho dimmelj,Inhüra nhinho 
anro dipölöli habuiham kudöa , vplenu-
quiebahi,netfocli dicrödcete kunnaa. Wän­
quieba quönhie dföho mo radda dupeboe-
töddili dinhiali, crodcequieba dfeho do uro 
tupam dicrpdceli do Immoro , Mo uro tu­
pam anli Jefu Chrifto, noli Immorocli In­
ha; Buleddi, kenäclöa Idzenne. Wanddi, 
(Immea andceidzete Judöa han y dibuiho) 
uplö uro , Peboetöddiquieba dinhiali mo 
Icrodcete nhinho, mo Icrodcete Nhiönwo 
peboetoddiba Inha ; bulequieba, Ipah kun­
naa. Noli no Pahquie kunnaa Plibüyöba 
katfea no dfeho bo jwja aboho, dadinnea 
han y, hyanäclequieba manhem Kunünhiu 
Kudzennea. Mo Ipaquiete Kunnaa , netfo-
cli ennaa, jwicli te büye dfeho do dinünhiu 
dühanäclöli Idzenne mo Inetfote milagre 
dittoli Inha. 4 Mo-
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fe podermos ; de outro modo , todo o" mun­
do nos ha de deixar para feguillo. Ja vedes, 
que pelo termos deixado andar, & prögar, 
todo o mundo vai atraz delle , & o venera 
como ao Meffias,pelos milagres que Ihe vi-
raö fazer. 

4 Affim refponderäo os mayoraes do 
povo, que näo queriäo bem a noffo Senhor 
Jefu Chrifto: elles confultäräo entre fi para 
o prenderem ; porem entäo näo poderäo, 
porque o tempo em que o Filho de Deos ti­
nha determinado de fe entregar eile mefmo 
a elles, näo era chegado. 

5 Tendo emfim depois de tres annos 
acabado de lhes prögar a palavra de Deos 
feuPaylhes diffejä he chegada a hora de eu 
morrer pelos peccados de todos os homes; 
por efta razäo eu de minha propria vontade 
me entrego em voffas mäos, vos dou poder 
fobre mim., chegou a voffa hora. Chegäräo 
entäo os foldados, mandados da parte do 
principal Caifäs,& outros,& com o traidor 
Judas,fälfo Apoftolo,que vinha por Capi-
täo delles, o prendöräo. Affim prefo Ihe 
ammarräraö as mäos com cordas,& comto-
do o rigor o arraftaraö de noite pelas ruas-
da Cidade , dandolhe muitas pancadäs , 

& 
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4 Moroba Immea andcehidzete Judeöa 
ducaquieli do kupädzua Jefu Chrifto, thü-
boeaploh do Ipeddi Inhaa,Peddiquieba nö­
lu, noli bewiquieba ibenietönguj Inhura 
nhinho iddi dinaho Idöa da dinhia. 

5 > Clowitanedique batti Ilämbuiclj Ipölö 
vröbuj dipadzu tupam hanydza, mebahi; 
doihi Ibewiclj hinhiänguj do habbe Ibuän­
gate dföho wohoye,mo uro diba idce hin-
haho adöa (• Imme Jefu Chrifto han y Ju­
deöa ) dibahinha do ancrodcea hiej bewiclj 
atfodfohönguj hidöo. Do coho andcehid-x 

zete Judeöa Caiphas idze iddeho dibuiho 
ibäbuiba dinmnhäquie iddeho Judas Apo-
ftolo vple do peddj Jefu Chrifto kupädzua, 
peddicli Inhaa, quiecli Damoedha , plihi-
tidzöwiba dehöm no kaya Ipönnehoa di-
nänhete. 

6 Qued-
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Sc o leväraö para a cafa do Pontifice Cai-
fäs. 

6 Vendo-o Caifäs em fua prefen9a af­
fim maltratado, folgou muito , & Ihe diffe: 
Dizei-nos quem fois, fois por Ventura Fi­
lho de Deos ? dizei-nos a verdade, para q 
vos demos credito. Fez-lhe o Pontifice efta 
pergunta maliciofamente , bufcando por 
ella caminho de o fazer criminofo para o 
perder,pela inveja que Ihe tinha. Noffo Se­
nhor Ihe refpondeo : Diffeftesa verdade, 
eu fou Filho de Deos, Sc me vereis vir hum 
dia do Ceo compoder a julgar o mundo,. 
.& entaö conhecereis quem eu fou. A eftas 
palavras agaftoufe Caifäs, & rompendo os 
veftidos de fua dignidade, levantoufe do tri-
bunal aonde eftava,gritou,dizendo aos con-
felheiros que prefentes öftavaa: Ouviftes o 
que diffe,blasfemou em voffa prefen9a,fois 
difto teftemunhas de vifta., que vos parece 
ifto ? Refponderaö todos ,:, Elle merece a 
morte. 

7 Entaö Caifäs entregou o noffo ben-
dito Senhor nas mäos dos foldados para o 
atormentar.em. Elles Ihe atäraö as mäos, 
cobriraölhe o rofto com hum trapo fujo , 
deraölhe bofetadas, cofpiraölhe na cara, 

deraö-
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6 Quedde vlequiddiba Caiphas idöo, 
Inhura Nhinho onädcequedde ? dopömui-
önhe habuiham do hipeddiönhede do am-
mete. Morobaploh vlequiddi daduplö , nöli 
jwanhiba wwodo ipoclu mohodce ibuän­
gate Idommo do ipah Inha mo jwänhute 
han y. Meba Jefu Chrifto han y; habuiham 
amme Inhura nhinho Idee; no hitte man-
höm bohömwj mo radda bo idi hinha hab­
be do Immorote dföho wohoye,do Coho 
nötfoba hierödeete ennaadi.Meclirö, ilöi-
dzeabo Caiphas, tfnneba diro mo jwoddo 
do dilö, boetoddieli bo idaddite dadimme 
han y dibuiho Bannahöye nänhete. Ne,a-
pönnehoa büye vplecli änro dadimmeped-
di do Tüpam; netfoeli ennaa doihi ibuan-
gäclite,vtfodfohoclj clubwj do tupam, vid-
dekunne athütea Idommo? Meboea, bulö-
quieba Ipahinhia. 

7 Do Coho diba Caiphas Inhura nhin­
ho do dimunhaquie dadutfodfoho idöo, 
quieclj Inhaa, pohba bidzebro, nhiöbeba 
dzöcu idommo, pohba Idcebu do dzj,bui-
däpriba Inhaa,meba han y do tupam vple, 

P do 



2 26 Katecifmo Indico 
deraölhe pancadas na cabe9a; tratäraö-no 
de Deos falfo , ajoelhando-fe diante 'delle 
por zombaria, fizeraölhe muitas afrontas , 
& por fim o deixäraö affim maltratado päf-
far a noite,atado a hum pofte immundo,co-
rao a hum vil efcravo. 

8 Noffo Senhor fofreo tudo ifto com 
admiravel paciencia, fem nenhüa indigna-
9ao contra elles. A todas as palavras,que Ihe 
diziaö,naö refpondia nada;para dahi aprS-
dermos a fazer o mefmo, quando o mundo1 

fem razaö nos fizer injurias; que noffo Se­
nhor affim padeceo por nös,para.que o imi-
temos. Os Judeos o accufaraö, Sc calum-
niäraö falfamente ; & eile antes de os accu-
far, os defculpava. Podia Jefu Chrifto per-
der, & aniquilar os feus inimigos , dando-
lhes a morte em hum inftante ; com tudo 
naö o feẑ  antes quando elles cahiraö to­
dos em terra, antes de o prenderem,elle lhes 
deu for9a para fe levantarem; & pelo odio 
que Ihe tinhaö,naö deixou de os amar em 
feu cora9aö,para daqui aprenderes a naö fa­
zer mal,a quem vo lo faz,a naö murmurar 
de quem diz mal de vös,& a naö vos agaf-
tar contra quem vos offende. Efte he o ca-
minho para nos fazermos fantos, perfeitos, 

& 
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do Icrödcequie, datocüdduba han y do w-
anwangan,vtfodfohoidzeaba idöo. 

8 Ibono ilebuppiquieba Jefu Chrifto 
idöa Ilöunnüquieba idhi dehöm,vnnuidzea-
baploh han y, ibono dciquiebahf, bo Inetfo 
ennaa Idommo, do Kummoroadj , bonhu-
nhu , no vtfodfohoa mohodce dibuängalj 
kudöa, noli Immoroclj küpadzua J E S U 
Chrifto Kammäddhia bo kumwibuya idoö-
di. Uplöclfaploh Judeöa idöo. ibono me 
uplöbulöquieba Idöa do habbe crodceploh 
JESU Chrifto do ipahinhia dumarante Ju­
deöa, on ana ipah, pahquieba nölu, do dut-
fodfohöclite idöo, vtfodfohoquieba idöa do 
habbe, Pliquieba Duca Raddamuj idöa,bo 
Inetfo Cunnaa Idommo, atfodfohoquieadj 
do dütfödfoholi adöa, meäplöbulöquieadi 
dehöm do duplebuleli adöa mohodce, anlö-
quieba do dilöli anhieidza, vro wo bonhu-
nhu, do kwwa do Santos, do kucängrite, 
do Inhünha tupam ducäli do dumwibuilj 
do d'Innüra JESU Chrifto Cupadzua. 

Pij 9 U t -
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Sc filhos de Deos,o quäl ama muito os que 
imitaö a feu Filho. 

9 Affim paffou a noite o bendito Se­
nhor, efcarnecido dos foldados,& criados 
do Pontifice Caifäs, & tanto que amanhe-
ceo,. o leväraö affim affeado para cafa de 
Pilatos, que era Governador da Provinbia, 
& Juizi fupremo do crime. Ao principio 
naö quiz Pilatos condenar a noffo Senhor 
ä morte, porque entendeo que era innocen-
te; mas os Judeos fizeraö tanto com eile, 
que o induziraö ao condenar, de forte, que 
o fentenciou a morrer em hüa Cruz , fa-
zendo o a90utar primeiro cruelmente. Pa­
ra a execu9aö foraö logo os Judeos apare-
lhar a Cruz. 

10 A Cruz feita,a deraö a noffo Se­
nhor, para que eile mefmo a levaffe äs cof-
tas atö o monte Calvario. Apenas chegou, 
quando logo o defpiräo dos feus veftidos; Sc 
eftando a Cruz levantada , & fincada em 
terra, com efcadas encoftadas no alto, fubi-
raö ao bendito Senhor, Sc o crucificäraö. 

11 Primeiro Ihe cravaraö as mäos, ao 
depois os pes, fentindo noffo Senhor crueis, 
& infinitas dores,com grandiffima fraque-
za,pela abundancia do fangue, que corria 

das 
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9 Utfodfohoclia munhäquie Caiphas 
do Kupädzua Jefu Chrifto no käya.No Icä-
ye Plihimuiba Inhaa mo anra Pilatos nan" 
heidze do muiquede ipah; thüquiebaploh 
Pilatos Idommo do Itcebutte, mo Inötfote 
Ibuangaquie Jefu Chrifto, Ibonö morobu-
ye Icrodcöclia Judeöa dadithu Pilatos Idö-
mo, do Imuiquede Inha do ipah mohodce 
Jefu Chrifto Inhura nhinho. Do Coho mu­
nhäquie Judeöa dfätteba dzi do idedde cru­
dza ibette inhura Nhinho. 

10 Döddecli crudza, diba Inhaa do Jefu 
Chrifto bo idamui mo nabälu han y boeddo 
Idammuquiete,idze monte Calvrrio. Töclia 
han y,peplihiba iro Inhaa bo Jefu Chrifto. 
Quedde dötceclj crudza mo radda , plihi-
böeba Inhura nhinho Inhaa mo hömwj id­
deho iboeboete. 

11 Do Coho podeddocli mo crudza. 
do Itcebutte damoedha,dahöcluj ibwj. Un-
nuidzeaba ploh han y Jefu Chrifto , ipe-
wobüyeba ipli. ibo, ibono dcjquiebahi, Ile. 

P iij quieba 
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das chagas. Efte tormentö fofreo como mä-
fiffimo Cordeyro,fem queixa algüa, nem 
impaciencia contra feus algozes. Naö lhes 
quiz mal por iffo, bem fim;.porque no me-
yo defte feu mayor tormentö,rogou a feu' 
Padre celeftial por elles, dizendo : Meu 
Pay,perdoaylhes,porque elles naö fabem 
o que fazem. 

12 Ifto diffe noffo Senhor eftando na 
Cruz, para que o imitemos , & aprendamos 
a rogar tambem a Deos por noffos inimi-
gos. Foi na fefta feira pelo meyo dia, quan­
do crucificäraö a JESU Chrifto, Filho de 
Deos, & da Virgem Maria , a quäl eftava 
prefente, & muito trifte,& magoada de ver 
a feu Filho padecer tanto; & dalli a tres ho-
ras morreo finalmente o Filho de Deos a 
poder de tormentos. 

13 No mefmo inftante que efpirpu, a 
terra tremeo,oSol fe efcureceo,o veo do 
Templo fe rafgou , as pedras fe quebräraö 
por fi mefmas de dor, & fentimento, com 
ferem eftas creatura's infenfiveis, mofträraö 
com tudo pela morte de feu Creador, mä-
goa, Sc fentimento, o que naö fentiraö os 
cora9Öes dos Judeos,por ferem mais duros 
que as pedras. 

14 Hoüve 
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quieba Idöa mo ipate mohodce , meba han 
y dipadzu tupam hamaddi D'vmärante Ju-
deöo dadicliquie idöo.Bo padzu, dopri anlö 
idöa, noli vtfodfohpba hidöo no Judeöa mo 
vbe ttequiea hidöo. 

12 Moroba Imme JESU Chrifto cupa-
dzua mo crudza bo kumwi büya idöo , bo 
Inetfo kunnaa Idommo , kucliquieadi do 
Tupam Icangrite hamoddi dutfodföholi 
kudoa. Mo fefta feira Kaiäpli, Podöddoba 
JESU Chrifto mo crudza Ipenneho Virge 
Maria didhö didzöyaclubwilj mo vtfodfoho-
te dTnnura, quedde no moli vquie elidze-
cajäclihi. Aboho vunubüye han y JESU 
Chrifto Inhura nhinho, Inhiaclihi. 

13 Inhiaclirö, Icaboönheböpliclihj mo 
Radda wohoye, peihamclj queddeze vquie 
titti tittiba Radda,mo anra tupam tmmeba, 
Iro dinaho, buiddhaba crobeyete dinähoa 
mo Inhia dipädzua, vquieploh,Raddaploh, 
croploh,. Ibono Ipömuiboea dödzöyate,Ipö-
muiquiete no Judeöa, mo icrodcete clubwi 
diddhia do wiäboea han y. 

Piiij 14 Itfo-
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14 Houve com tudo alguns entre os 

Judeos, que ficäraö compungidos; os quaes 
vendo o terremoto,differaö: Efte era ver-
dadeiramente Filho de Deos, fizemos mal 
de confentirmos em fua morte; & defcendo 
do monte voltavaö para fuas cafas , triftes, 
batendo nos peitos. 

15 Nefte tempo chegäraö Jofeph ab A-
rimathea, & Nicodemos , principaes entre 
os Judeos, amantes de noffo Senhor JESU 
Chrifto ; os quaes defceraö o corpo da 
Cruz, & o amortalhäraö em hum len9ol 
branco, & o pozeraö ao depois em hum fe-
pulcro novo, cavado em hüa pedra; Sc af­
fim pofto fechäraö a entrada do fepulcro cö 
hüa grande pedra. 

16 Eif-aqui, Fi eis, a hiftoria da Pay-
xaö,& Morte de noffo Senhor Jefu Chrifto. 
Confiderai agora,quem foi o author da mor­
te do Filho de Deos; verdade he,que os Ju­
deos foraö os que o crucificäraö , & Ihe ti-
täraö a vida; mas nöf-outros fomos a caufa 
de tudo ifto. Jefu Chrifto por amor de nös 
morreo na Cruz,pära pagar por noffos pec­
cados, que mereciaö o inferno foi tal o amor 
que nos teve, que o levou a fe entregar ä 
morte, para nos dar vida ; porque fe eile 

mefmo 
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14 Itfohohöheclj nölu Judeöa didzöyalj 

mo dibuängate! Nöli aboho Inetfoa titti 
radda wohoye mo Inhiängui Jefu Chrifto, 
meboea, Inhura nhinho anro, cohohabui-
ham. Buangacli Katfea mo kutthua do Ipa-
hinhia, quedde idzwiba mo döra iddeho pö 
mo dicrabu mo didzeyate. 

15 Töclia do Coho Jofeph Därimathea 
iddeho Nfcodemo andcehidzete Judeöa du-
cäli do Jefu Chrifto. bo itöclj ibuyehoho di­
pädzua bo crudza, tocli, bubudducli Inhaa 
mo Irobücute Icangri , quedde Raiddicli 
Inhaa mo Ibudöwo clanüquite mo crobö-
ye , clocli ibuyehoho dipädzua idommo, 
Peihämcli innu budöwo Inhaa iddeho cro 
bannahöya. 

16 Uro, bonhunhu, vröbwj do vnnute, 
do Inhiate dehöm Jefu Chrifto Kupädzua. 
Doannönewya doihi , ande cunne duha­
mäplöli Inhia Inhura nhinho ? pödeddoba-
ploh no Judeöa mo crudza, pähcjiploh, In­
haa ; katfeabüye duhamäplöli vro nölü, ha­
buiham bonhunhu , hamäplö kubuängate 
Inhia. Mouca clubwj Jefu Chrifto kudöa 
Inhiacli mo cruclza do habbe kubuangätea 
idzenne kudzicloa mo idhu , düca , Imme, 
duhencoddhelj do idi dinaho do Inhia, noli 

no 
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mefmo näo fe offerecera, & entregära nas 

. mäos dos feus inimigos , ölles naö tiveräo 
algum poder fobre eile. Foi efte amor po­
derofo para Ihe fazer tomar.a refohn^äo de 
morrer de.hüa morte täo vil, & cruel. 

17 Que coufa nos pede agora o Filho 
de Deos em remunera9äo de tanto amor ? 
Pede o noffo amor em retorno do feu; cif-
aqui o que pede. Mas efte noffo amor para 
eile deve fer verdadeiro, fem ja mais o of-
fender pelo peccado, que iffo feria renovar-
lhe as dores de fua fagradaPayxaö.Quando 
nos vierem occafiöes de fofrer algüa coufa, 
quando as doen9as nos atormentärerh , os 
frios, & as calmas nos moleftarem, as fe-
bres,& as quedas nos attribularem,anime-
mo-nos a fofrer tudo com paciencia,& ale-
gria,ä imita9äo de noffo Senhor, que tanto 
fofreo por nös com admiravel paciencia. 

18 Imitemos tambem aquelles q vol; 
taväo do monte Calvario triftes da morte 
de Jefu Chrifto; voltemos para noffas ca-
fas com cora9öes magoados das dores, Sc 
morte do Filho de Deos , Sc batendo nos 
peitos ; confideremos que noffos peccados 
foräo a caufa dos feus tormentos, & cö efta 
confidera9äo excitemo-nos ao aborreci-

mento 
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no idiquiepl'oh dinaho do Judeöa,Icrodce-
quieba Dumaränte han y;düca kudöa coho 
dicrodcelj han y bo di do Inhia idzönne 
Kunhiabüyea mo anra Johu mo kubuänga-
tea. 

17 Widde Cunne Iclfquie doihi Inhura 
Nhinho kudöa do habbe düca do dinünhiu? 
Kucaa idöo, uro Icliquiete Inha,Kucaaidze 
nölu iddeho kubuängamanhemquiea idze-
ne kuhamäplemanhea inhia ; no kucängri-
quiea, no vnnu Itcebu kaidza, no kumaa 
no vquie no icünhie , no itfoho Ittote do 
dzj, docucrödcea kaidza do kumwibwia do 
Kupädzua Jefu Chrifto han y vnnu clübwi 
do quemäplöa. Iddeho Judeöa, dittöddili da-
dübbia Inhia Inhura Nhinho mo crudza 
Itfohoba didzwilia mo döra iddeho didze-
ya dadipo mo dicrabu. 

18 Morobwye katfeadi doihi, aboho ku-
nötfoa Kubuängate dupodöddoli Inhura 
nhinho mo crudza,duhamäplöli dehem In­
hia , docudzöyabüye idommoadi; docubj-
dzecradda do Kubuängate dupali JESU 
Chrifto, do anhiquienguiploh Kaidzadi. Do 
kummea han y iddeho Profeia : Memoria 
memor ero , & tabefcet in. me anima mea. 

Pli-
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mento de noffas culpas , & a compayxäo 
da morte de noffo Deos, digamoslhe com 
o Profeta: Memoria memor ero , & tabefcet, 
in me anima mea. Meu amado Deos, nunca 
me hey de efquecer dos tormentos,& mor^ 
te, que padeceftes por meu refpeito ; ifto 
me ha de ficar fempre na memoria, hei de 
meditar todo compaffivo nas afrontas, que 
vos fizeräo os Judeos; quero ter fempre mi­
nha alma enternecida fobre vös,& contri-
ta fobre a gravidade de meus peccados, que 
foräo a caufa de tudo. Prometo-vos de nü-
ca mais tornar aos cömetter. Fazei-me ef­
ta gra9a, & tambem a de vos amar verda-
deiramente,hüa vez que tanto me amaftes. 

QUAR-
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Plinüquieba Inetto Inha, bo padzu tupam; 
anhiäclite hfamäplö, vnnüclite anhiej mo 
crudza hiamaddhy, Nabötcenüquieba Ibo 
Inhenhewinhänhiquiönguiba mo vtfodfo-
höclite Judeöa adöo, wjaboeba idhy adom-
mo, iddeho hydzöya mo hibuängate Du­
hamäplöli uro anhiej. Habuiham bopadzu 
Jefu Chrifto,pelöttoba pli hinha iddeho hi-
dzuplöquie adöo, dopecrödce Idee enna do 
hidzucafdze adöo do habbe acate clubwi 
hidöo. Hämmodi bopadzu Nhinho. 

IV. 
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Q U A R T O D I S C U R S O . 

Da Refurrei9äo de N. S. Jefu Chrifto. 

Tertia die refurrexit ä mortuis. 
Ex Symb. Apoft. 

Ao terceiro dia refurgio dos mortos. 

1 T^vEpofs da trifteza em que eftive-
JLxmos, Fieis,da morte de noffo Se­

nhor Jefu Chrifto, razäo he agora que nos 
alegremos de fua Refurrei9aö . a quäl eile 
obrou em fi mefmo por feu poder. JESU 
Chrifto Filho de Deos, morrendo na Cruz, 
moftrou a fragilidade de noffa natureza, q 
eile tomou fobre fi, quando fe quiz fazer 
hörnern como nös ; mas em levantarfe do 
fepulcro,moftrou o feu fer , & poder divi-
no,que eile näo-deixou, quando tomou o 
fer de hörnern. Para nifto entendermos,que 
Jefu Chrifto noffo Senhor he hörnern co­
mo nös, & Deos tambem como feu Eterno 
Pay. 

2 Da morte de Jefu Chrifto na Cruz, 
ficäraö 
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IV W R O B w I T U P A M . 

Mo iboettöddite Jefu Chrifto bo Ibudöwo. 

Tertia die refurrexit ä mortuis. 

ExSymb.Apof t . 

Boetodicli aboho witanedique vquie 

1 \ Boho Kudzeyäclia mo Inhiate, 
l~\Kupadzwa Jefu Chrifto mo cru­

dza. Doihi , bonhunhu , kuthuitüädi mo 
iboetoddite dinaho bo ibudöwo mo dicrod-
ceclite.Pömuicli Jefu Chrifto mo dinhiäcli-
te kucrodcequiete dimwili Inha didommo-
ho, no vdhöcli dö jwi do dfeho mo katfea. 
Mo iböetoddi bo ibudöwo pömwiclilnha 
dicrödcete, vro Icrodcete tupam dipliquieli 
Inha no jwi do dfeho,bo Inetfo kunnaa idö-
mo Jefu Chrifto dfeho mono katfea,tupam 
no dehöm duniriboli aranquö iddeho radda. 

Mo Inhia Kupädzua Jefu Chrifto mo 
crudza 
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ficäräo os feus Difcipulos naö pouco affuf­
tados : eftavaö triftes, &' come9äraö a näo 
dar de todo credito ao que eile lhes tinha di­
to antecedentemente. Duvidofos eftaväo, 
& huns aos Outros diziäo : Efperavamos, q 
Jefu Chrifto, como Deos que dizia que era, 
nos havia de remir a todos: Nos autemfpe-
rabamus quiaredempturus eratJJrael.Y emos 
com tudo que morreo : naö podia eile por 
Ventura livrarfe da morte? 

3 De outra parte os Judeos eftaväo mui­
to, contentes de terem dado a morte a Jefu 
Chrifto. Näo eftaväo porem fem medo de 
que refufcitaffe ; porque efta refurrei9aö 
era o unico final que eile lhes tinha dado de 
fua divindade,.& da verdade de fua palavra, 
quando eile lhes diffe: Eu fou Deos. Efta he 
a razaö de eile por filencio aos demonios, 
quando os expulfava föra dos corpos dos.en-
demoninhados. Elles gritaväo : Vös fois 
Filho de Deos ; Sc eile lhes dizia : Tace , <$f 
obmutefce : Callai vos,efpiritos malignos;& 
elles fe callaväo: & äs peffoas a quem dava 
vifta,& falla, & fobre quem fazia milagres, 
lhes encomendava , näo o diffeffem a nin-
guem,nem o publicaffem: Vade,nemini di-
xeris. So o grande milagre de eile haver de. 

refuf-
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crudza iböplibwieba dinünhiu Apoftoloa, 
idzeyaba dehöm,peddiönhequieba mo Im­
mete quieho dipadzua,Thuliba idömo,me-
boea didohoa; tüpamploh Kupadzua,küba-
bänhiaploh i5ette muibüye katfea do di­
nünhiu.: Nos autemfperabamus quia Redem-
pturus effet Ifrael. Ibono Inhiaclihi, crodce-
quieba quedde kupädzua ho Inhiate. 

3 Quödde Ithuituba Judeöa dehem mo 
Ipahclite Jefu Chrifto Inhaa , Ibannanre-
boea nölu idzenne iböetoddi bo ibudöwo, 
noli bihö vro iddite Inhura nhinho idöa do 
Ibönhiete dicrödcete, dimmete habui han 
dehöm idöa, no Imme, Iadce apadzua tu­
pam, mo • vro no ito milagre do toclj In-
hünu bö Immequfe, dohampöle nienwo bo 
ibuiehoho dfeho , möworöquiba Niönwo, 
Inhura nhinho onadce, docoho pedciquie-
ba Inhura nhinho dadimme : Tace, obmutef 
ce fpiritus : Dadcequie Nhiönwo, quedde 
dciquiebahi. Muiquedeba dehöm do dfeho, 
Idommo ito milagres do Ipömwiquie: Va-
de,neminidixeris.Bih.e milagre do iböetoddi 
bo ibudöwodi Ipömuicli Inha han y Ju­
deöa büye,nöli no vlöquiddia andcehidzete 

Q Judeöa 
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refufcitar depois de morto,o declarou pu-
blicamente aos Judeos antes de fua morte; 
porque quando os principaes dos Judeos Ihe 
perguntavaö : Sois Deos por ventura?que fi­
nal nos dais difto ? Quodfignum oßendis no-
bis ? refpondialhes Jefu Chrifto : Sois incre-
dulos,naö vos quero dar outro final difto, 
fenaö o final do Profeta Jonas; porque co­
mo Jonas efteve tres dias no ventre da Ba-
lea, primeiro que fahiffe föra della; affim. 
tambem tres dias hey de eftar encerrado no 
fepulcro, antes de fahir delle , & refufcitar. 

4 Ifto he o que o Filho de Deos diffe 
d'antes aos Judeos, Sc advertencia que lhes 
deixou antes de morrer. Daqui vem, que 
depois de o terem crucificado, & tirado a 
vida, eftavaöna efperan9a de ver, o u a ver­
dade de fua palavra, vendo-o refufcita do,ou 
a falfidade della,vendo que naö refufcitava. 

5 A efte fim foraö elles ter com o Juiz 
Pilatos, & Ihe differaö:Senhor,fede fervi-
do mandar hüa guarda de foldados fieis a 
vigiar o fepulcro daquelle morto Jefu Chri­
fto. Bern fabemos nös, q eile naö he Deos, 
Sc que eile näo tem poder de fe refufcitar; 
com tudo, para que os feus difcipulos näo 
venhäo de noite furtar o corpo de feu Mef-

tre , 
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Judeöa idöo,tupam onadce quedde ? Widde 
Kunne milagre itote enna do vro ? Quod 
figuum oßendis nobis ? Meba Jefu Chrifto 
hanydza,thuquönhie wanhoönadcea. Ana-
quieba ito apennehoa bannahöya milagre, 
bo milagre Profeta Jonas,mono iclo Jonas 
witanedique vquie. mo vbwiro cetobüye, 
moro cloidcedi mo ibudöwo witanedique 
vquie bo iböetoddi ibpdj. 

4 Uro iquedde wängan Inhura nhin­
ho do Judeöa , mo vro aboho ipah Inhaa, 
vbabanhiboea ibette Inetfoa habuiham do 
Iböetoddi, vpl&te boho no iboetoddiquie. 

5 Hamaple vro wiclia hamui nanhe-
büye Pilatos dadimme han y. Bopadzu,do-
muiquede enna do anunhiu munhaquie do 
Inunhea ibudöwo anli Jefu Chrifto dinhia­
li, netfocliploh hinhaddö wanddj tupam an­
ro, ibono idzenne ittea dinünhiu Apoftoloa 
do Icottoa ibuiehoho dipädzua , Buleddi, 
Imuiquede enna do Inünhea,noli no Icot-

Q ij toa, 
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tre , näo ferä fora de razaö mandallo guar-
dar , porque fe acafo o furtarem, daräo a 
entender a todo o povo,que o feu Meftre re-
fufcitou; & fe houve erro fobre ifto no prin-
cipio, muito mais o haver ä no fim por efte 
engano. Refpondeolhes Pilatos : Venho 
niffo : ide , & tomai hüa companhia de fol-
dados, para guarda do fepulcro. Foräo pois 
os foldados ; ja havia dous dias, que elles ef­
taväo guardando o fepulcro, quando ä me-
ya noite do terceiro dia, diante de todos el­
les, fe levantou Jefu Chrifto do fepulcro, 
todo gloriofo. Para ifto näo abrio o fepul­
cro, mas fahio föra delle fem o abrir. 

6 A' vifta de täo eftupendo prodigio 
ficäraö os foldados da guarda todos affufta* 
dos,& perturbados de medö ; Sc indo no 
mefmo inftante ter com os Judeos, lhes dif-
feraö: Senhores, terribeis novas trazemos. 
Que novas ? Refpondöraö elles : Efte Jefu 
Chrifto,que fegundo o voffo defejo morreo 
ante-hontem na Cruz , aif-aqui refufcitou. 
Iffo pöde fer ? Naö ha nenhua duvida, re-
plicäraö os foldados, nös o temos vifto com 
os noffos olhos. Ha tal coufa ? differaö os 
Judeos, & como confultando entre fi: que 
remedio?Se o povo vem a faber ifto, efta-

mos 
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toa , do coho vplöaba do büye dfeho do 
iböetoddi dipädzua bo ibude'wo mo dicröd­
cete. Quedde muimanhöm hibaönhequie-
dö bo quieho mo Immorote Uplöte ; meba 
nanhebüye Pilatos hanydza , buleddi, do-
mui munhäquie ennaa,do Inunhiete; qued­
de itfoho büye munhäquie diwili do inün-
hie. Clowitäne vquie nunhiecli Inhaa, docli 
vquie,quedde no Kajadde iboetoddiböplicli 
Jefu Chrifto bo ibudöwo Iddeho Icrodcete, 
Ihinnete dehöm, mo dicoibö ipennehoa bü­
ye, Ipemuiquiebaploh ibudöwo, ibono ipe-
lewicli ibo. 

6 Iböpliboea munhäquie Pilatos dunu-
nhieli ibudöwo mo dibannanrea ; quedde 
buibihöclia hamwi Judeöa andcehidzete di­
pädzua dadimme hanydza. Bopadzwa Itfo­
ho uröbwj. Widde uröbwi ? Immea dipä­
dzua. Meba munhäquiea. Widdeli boetod-
dicli dinaho bo Ibudöwo anli Jefu Chrifto 
Ipate kunnaa kajahoho mo crudza. Habui­
ham ? Habuiham, Immea, netfocli hinhad-
de do ipohde, Odde Kunne doihi katfeädi, 
Immea andfehidzete daihoa dadithu. No 
Inetfoa büye Immorote uröbuj , do coho 
muimanhöm hanäclea idzenne anli Jefu 

Q iij Chrifto 
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mos perdidos; porque todos veneraräö efte 
morto,& fegüiräö fua doutrina mais do q 
d'antes, & nos teraö a nös por homicidas, 
invejofos, Sc mentirofos. 

7 Para que o povo por ifto näo fe le-
vante contra nös, digamos aos foldados que 
eftiveraö de guarda no fepulcro, que callem 
a verdade deftas novas ao povo. Vinde cä 
foldados, callai-vos ,nem defcubrais a nin-
guem o que viftes ; difto näo vos ha de fal-
tar premio; aqui tendes bom dinheiro ; o q 
haveis de dizer ao povo he, que em quanto 
dormieis na guarda do fepulcro,vieraö de 
noite os difcipulos deffe Jefu Chrifto , feu 
Meftre, & furtäräo o feu corpo täo fubtil-
mente, que o näo fentiftes : affim o direis, 
para enganar o povo. Bellamente , refpon-
deräo os foldados, affim o faremos. 

8 Affim o fizeräo os foldados, Sc enga-
näräo o povo Judaico/egundo a ordern que 
os principaes Ihe tinhäo dado. Daqui vem, 
que os Judeos atö hoje faö täo incredulos,& 
cegos, que näo querem crer que noffo Se­
nhor tenha refufcitado. Nifto erräo muito, 
porque Jefu Chrifto noffo Senhor verdadei-
ramente refufcitou: Surrexit Dominus vere~; 
& depois de refufcitar appareceo ä Virgem 

Maria 



da lingua Kariris. 247 
Chrifto bo quieho, mebüyeba dfeho kaidza 
do küplöa, do ipah kunnaa mohodce node-
höm. 

7 Idzenne Ilöa" Kununhiu kudöa Idom­
mo , documuiquedea do munhäquie dunun-
hieli do vcaiccja habuiham han y dfeho. 
Bruca ( Immea han y munhäquie dunu-
nhieli.)Do pömuiquie ennaudi han y dfe­
ho do Iboötoddi Jefu Chrifto bo Ibudewo. 
Do acaitöto habuiham Itfoho cangri habbe 
adöa;Domwi anli tayu ennaa do habbe; 
Pemwi ennadi han y dfeho vröbwi do Ittea 
Apoftoloa no käya no annua do Icotto ibuie 
hoho dipadzwa mo ibudöwo, do Icottoclia 
no dehem no annua. Moro ammeadi dadu-
plö. 

8 Hämmodi, Immea dinünhiu., moro 
jadceddedi. Immoroba Inhaa , vplöclia do 
dfeho Judeöa, mo uro Icrodcöclia doihi Ju­
deöa mo ditthute do iboötoddiquie JESU 
Chrifto bo ibudöwo; ibono peddiyäboique 
dinähoa, noli boötoddi idzeclj ibo: Surrexit 
Dominus veri. 

Qiiij 9 Dich 
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Maria fua Mäy Santiffima,ao depois a San­
ta Maria Magdalena, depois a S. Pedro,fi-
nalmente aos Santos Apoftolos: elles todos 
viraö ao feu Divino Senhor refufcitado. 

9 Naö podia Jefu Chrifto dar aos Ju­
deos mais forte prova de fua Divindade, q 
aquella de eile fe refufcitar a fi mefmo : 
quäl he a prova da Divindade ? He o mila­
gre, entre os milagres he a refurrei9äo, & 
entre as refurrei9öes a mais gloriofa,& au-
thentica, he aquella,pela quäl hum morto 
torna ä vida por fi mefmo.O refufcitar cem 
mortos he muito, mas o refufcitar e a fi 
mefmo he muito mais, diz Santo Agofti-
nho; porque para fe refufcitar a fi mefmo, 
he neceffario depois de morto ficar ainda 
em hum eftado, em que fe tenha o poder,& 
virtude de vencer a morte, & por boa ra-
zaö ha mifter fer Deos para iffo: logo Jefu 
Chrifto naö podia darnos prova mais för-
9ofa de fua Divindade, que aquella. Viver, 
& morrer,& tornar a viver ä fua vontade, 
fö Deos o pöde fazer: Poteßatem habeo po-
nendi animam,& poteßalem habeo iterumfu-
mendi eam. 

10 A primeira vez que noffo Senhor 
appareceo aos feus Apoftolos, ficäraö elles 

affufta-
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9 Dich Jefu Chrifto do Judeöa iben­
hiete idze do dicrödcete tupam, no iboe-
toddj dinaho bo ibudöwo mo dicrodcete-
ho. Wanddi bannahöya ibenhiete idze ibo. 
Andö cunne ibenhiete Icrodcete tupam ? 
Andeli milagre : andö milagre dibüyeli ? 
Andeli peboetoddi dinhiali bo Ibudöwo; 
ibono muimanhöm ibüye milagre boetod-
di dinaho, bo ipeboötoddi buiho dinhiali, 
Imme Santo Auguftinho, diboetoddili di­
naho, Inhiaploh quieho bo boötoddj, Pide 
Icrodcete aboho Inhia nölu do boetoddi di­
naho, Icrodcete tupam anrö:mo uro Jefu 
Chrifto tupam idze, no uca do Itfoho, Itfo-
hobahi ; no thu do Inhia, Inhiabahi , no 
uca do Itfohomanhöm aboho Inhia, Itfo-
homanhembahi : Poteßatem habeo ponendi 
animam,& poteßatem habeo iterum fumendi 
eam. 

10 Aboho iböetoddi Inhura nhinho, 
Tepölöwicli han y didhö Virgem Maria 

tepe-
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affuftados, porque imaginavaö ver algüa 
fantafma ; dizfaö-fe huns aos. outros : Efte 
quem he ? Parece fer noffo Meftre. Sera 
por Ventura outrem ? Parece fer efpirito. 
Finalmente o reconheceraö'; porq noffo 
Senhor reprehendendo-os, lhes diffe : Que 
duvida he efta que tendes? eu fou o voffo 
mefmo Meftre,q morri ha-pouco na Cruz, 
& depois de morto me levantei por mim 
mefmo do fepulcro, vencendo a-morte :eu 
mefmo fou, naö fou outro, naö me conhe-
ceis ? Naö fou efpirito,como vös imaginais, " 
porque o efpirito naö tem carne, nem of-
fos, como vedes que eu tenho: apalpai-me 
as mäos,vede me o rofto. 

11 Ficäraö entaö os Apoftolos todos 
cheyos de alegria, dizendo fe huns aos ou­
tros em baixa voz: He eile mefmo,efta he 
a mageftade de fua cara, efta a viveza de 
feus olhos, efta a fermofura do feu femblä-
te. Jefu Chrifto para mais os confirmar, 
lhes diffe: Tendes algüa coufa de comer 
para me dar? Offereceraölhe entaö parte de 
hum peixe affado, & hum favo de melqüe 
eile comeo diante delies: ahi acabäraö os 
Apoftolos alegres de reconhecer de todo a 
Jefu Chrifto: GavißfuntDifcipulivifoDno. 

12 Affim 
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tepölöbwiba han y Santa Magdalena,tepö-
löbuiba han y Sam Pedro , Sam Joaö de­
höm aboho vro tepölöbuimanhemba hän y 
Apoftoloa büye, netfobüyeba dipadzwa In­
haa. Iböpliaplöh, no Inetfoa banran, meba 
daihoa; anro quedde kupädzua, bannahö-
ya cunne ibo, anhi quedde vro, Ibono abo­
ho vro vbetteboea idöo , noli meba JESU 
Chrifto hanydza. Odde Cunne thuliba 
onadcea idommo Iadceho apadzua,annea, 
hinhiacliploh mo crudza, Ibono hiboetto-
dicli aboho hinhiate, hicrodcelj doihi ho 
Inhiate, aböttequieba hidöo quedde ? Wä-
di anhi Idee , noli wänquieba ithu Iddeho 
Imme han y anhyjtfoho hiej nölu; Dönet-
foa Ithu ennaa ? Doabi hyamoeddha Doabi 
hieoibö. 

11 Quedde Ibepliithuitua Apoftoloa, 
meworomu daihoa. Kupädzua anro qued­
de? Memanhemclj kupädzua Jefu Chrifto 
hanydza. Itfoho quedde hammj adöa bo 
ido hinha doihj?Quedde Thamwiddiba idöo 
Muidze ipute, iddeho wänclu,katti,diddoli 
Inha. Do Coho ithuidzeaba Apoftoloa mo 
Inetfoa dipädzua: Gavififunt Difcipuli vifo 
Domino. 

12 Mo-
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12 Affim devemos nös fazer,Fieis, ale-

gremo-nos da Refurrei9aö de noffo Se­
nhor Jefu Chrifto; porque por ella nos fica 
a- efperan9a de refufcitarmos tambem de­
pois de noffa morte, para nunca mais mor-
rermos.Noffo Senhor Jefu Chrifto he nof­
fo irmaö, & primogenito dos mortos: Pri-
mogenitus mortuorum , para onde vai hum 
irmaö,vai outro; eile morrendo matou a 
morte; ella näo tem mais o poder fobre nös 
que tinha; com tudo ifto morremos , por­
que tambem morreo noffo Senhor ; mas 
tambem refufcitaremos, como eile refufci-
tou; & affim a noffa morte naö he mais 
que hum fomno,propriamente naö he mor­
te : Ego dormivi,&fiomnum caepi, & exurre-
xi. Eu, diz Jefu Chrifto,dormi tres dias no 
fepulcro, ao depois refufcitei; affim ha de 
fer de vöf-outros, dormireis algum tempo 
mais que eu em voffas covas, ao depois eu 
virei acordarvos, para nunca mais ao de­
pois morrerdes. 

13 Efta he, Fieis,a pura verdade , por 
tanto esforcemo-nos a amar,& fervir a nof­
fo Senhor Jefu Chrifto,fe agora formos bös, 
Sc virtuofos , bons , & virtuofos refufcita­
remos; fe tambem formos maos , & vi-

ciofos, 
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12 Morobüye katfdädi,bonhunhu, do-

cuthuituädi mo Iböetoddi kupädzua Jefu 
Chrifto bo ibudöwo ,noli moro büye ku-
boötoddiadj nodehöm bo kunhiamanhem-
quieadj. Jefu Chrifto Coho kupoppoa : 
Primogenitus mortuorum, mo jwwo Ipoppo, 
uro wiba ibuirante aboho. Pahcli Inhiate 
kupädzua do Dinhia, bo Icrodcemanhem-
quie kaidza. Kunhiaploh , mo wo Inhiaclj 
Jefu Chrifto, ibono Kuboötoddiadi aboho 
kunhiate, mo uro wanddi Kunhiate , kun-
nute vro : Ego dormivi,& fomnum ccepi, äf 
exurrexi. Clowiranedfque vquie dzunnucli-
ploh mo Ibudöwo, Imme Jefu Chrifto,Ibo-
no aboho uro hiboötoddiclihi: Et exurrexi. 
Moröbüyeonadcöadi ( Imme han y dinün­
hiu do Chriftäos ) annumanhem icloiho 
üquie hibo mo abüdewoadi, quedde aboho 
uro pepodfobüyeonädcea hinhaddi bo an-
hianumanhemquea. 

13 Uro habuiham idze,bonhunhu;mo 
uro do cucrodcea do kucaa idze. do kupä­
dzua nhinho Ibette. No Cucängria, iddeho 
cugancrite kuboötoddiadi; no kunänlea Id­
deho kunänlete kuboettodiadi dehöm. 

14 Idom-
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ciofos, maos, Sc viciofos refufcitaremös. 

14 Daqui devemos tirar efte documen-
tp, de naö nos entriftecermos tanto da 
morte de noffos parentes, & amigos: Nolo 
vos contrifiaride dormientibus,ficktcateri,qui 
fpem non habent, diz o Apoftolo. Se os infieis, 
& os pagäos chorarem fobre o falecimento 
de feus parentes, deixai-os chprar, que el­
les tem razaö para iffo, pois naö tem mais 
efperamja de os tornar a ver, nem elles de 
refufcitar : naö ha de fer, affim de vöf-ou-
tros, naö deveis1 conceber trifteza da morte 
dos voffos, na doce, Sc confolativa efperä-
9a de os tornar a ver outra vez depois da re-
furrei9äo, fem receyo de ja mais vos apar-
tar huns dos outros. 

QUIN-
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14 Idommo netfomanhem Cunnaadi, 
Kudzöyahöhö no Inhia Kubuiho : Nolo vos 
contrißaride dormientibusßcut cateri,quifpe 
non habent. Imme Apoftolo Sam Paulo. Bu-
löquieba ancwia büye dichriftanquieli id­
deho wanye no Inhia dibuiho , noli vba-
banhimenhemquieba Ibette Inetfoa dibui­
ho ; moroquieonadceadi, dzeyahöhö onad-
ceadi iböa, mo ababänhia Iddeho Ithuitu 
Ibette Inetfoa manhöm abufho ennaa. 

V. 
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Q U I N T O D I S C U R S O . 

Da Afcenfaö de Jefu Chrifto N. S. 

Afcendit ad Ccelum. 
Ex Symb.Apoft. 

Subio ao Ceo. 

1 /^* Omo celebramos com alegria a 
V - gloriofa Refurrei9aö do Senhor, 

affim tambem temos muito de que nos con-
folar de fua admiravel Afcenfaö ao Ceo. 
Deixou-fe eftar noffo Senhor quarenta dias 
na terra depois de fua Refurrei9aö com os 
feus Apoftolos, & Difcipulos, converfando 
com elles, informando-os, & dando lhes 
documentos pertencentes ao bem efpiri-
tual das almas, & ao bom governo da Igre­
ja ; Sc acabado finalmente o tempo de os in-
ftruir , diffelhes: Agora chegou o tempo, 
amados filhos, de eu voltar para meu Pay, 
que me mandou cä : Tempus eß ut revertar 
ad eum, qui me mifit. Ja fabeis o negocio de 
importancia, que eu vos tenho encomen-

dado, 
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V WROBwI TUPAM. 

Mo iboö Jefu Chrifto mo hömwj. 

Afcendit ad Ccelum. 
Ex Symb. Apoft. 

Iboecli mo hemwj. 

r IV T O Iboötoddi kupädzua J E S U 
1VX Chrifto bo ibudöwo toba Chri­

ftäos iddeho ithuitu fefta büye do Pafcoa, 
mo Iboö mo hömwi toba dehöm fefta do 
Afcenfaö Iddeho ithuitu. Clobihe kayäcu 
iddeho henunhie baba JESU Chrifto bo 
iboötoddi mo radda aboho dinünhiu Idde­
ho Inhiulöböö , dadipöle vröbui dipadzu 
hanydza. Quedde Mecli idöa. Doihi ,bo-
nhunhu, Böwicli hidzwingui amböa. Doi­
hi hidzwj hamwi hipadzu dubäbuüj idce. 
mo radda : Tempus eft ut revertar ad eum 
qui me mifit. Dfumiquedeclj adöa arihwj 
mo radda wohoye bo mepelea vröbui tu­
pam han y dfeho wohoye bo jwibüyea do 
Chriftäos. Bfhö onadcea do wäröaidze, do 

R hi-
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dado, que he ir por todo o mundo prögar 
o que viftes, & de mim aprendeftes, para 
que os homens faibaö o modo de bem vi-
ver,& fe fa^aö Chriftäos. Eu vos fiz meus 
Apoftolos,& Sacerdotes , tendo o meu lu-
gar na terra, & os Meftres da Fö; como naö 
ficais para morardes fempre na terra , fa-
reis,& deixareis tambem Sacerdotes em 
voffo lugar,fö aquelles a quem der eis o po­
der de o ferem, o feraö tambem. 

2 Lembraivos bem do que eu vos enfi-
nei; eu bem fey a pena que tendes todos de 
minha partida, pelo amor que me tendes; 
com tudo naö vos entrifte9ais de minha 
aufencia :Nolite contriftari; naö vos hey de 
deixar fös; porque daqui a poucos dias vos 
ha de vir do Ceo outro Pay Confolador, q 
he o Efpirito Santo, o quäl vos ha de con-
folar, enfinar, & fortificar para tudo o que 
for mifter. Em chegando eu ao Ceo, pedi-
rei a meu Pay, que vo lo mande o dia do 
Pentecofte, por iffo me hey de ir, porque fe 
eu me naö for, eile naö pöde vir; eu vou ao 
Paraifo primeiro, para vos preparar os vof­
fos lugares: Vado parare vobis locum; por 
tanto ide-vos todos para o monte das olivei-
ras,alli he q me hei de defpedir de vös todos. 

3 De-
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hibowitänea dehöm mo radda; nöli diba 
hinha adöa do anhwia do Ipadzua dfeho, 
morodi onadceädi; idöo idi ennaa jwia do 
wärea,cohoa diwiliadi dehöm. 

2 Donetto ennaa dzumuiquedete adöa. 
Netfocliploh hinha anhanhiquete Joboho 
mo acate hidöo; Ibono dzeyaquieonadceä-
di mo hydzwite doihi amböa : Nolite con-
trißari. Pliquieba onadcea hinha abfdzo-
hoa,molö itte bannahoya apadzua bo höm­
wi mo radda , coho Efpirito Santo dibali 
adommoädi , coho dupecrodcelj onadcea 
iddeho anthuitua; hicliquieba do hipadzudi 
do ibäbwi adöa Inha mo vquie Ponteco-
ftes , ibono no hidzwiquie amböa,toquieba 
itte, mo vro hydzwj doihi mo hemwi do 
idcebutte abettea, bonhunhu,bo dedde anra 
Icangrite adöa: Vadoparare vobis locum.Do- • 
ambuya büye onadcea han y boöddo Oli-
vete , noli dahamdcj hiboeba mo hemwi 
apennehoa büye. 

R ij 3 Mecli 
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"3 Depois deftas palavras de noffo Se­

nhor a feus Difcipulos, foraö elles todos pa­
ra o monte das oliveiras; alli noffo Senhor 
lhes appareceo outra vez, & depois de lhes 
ter dado fua fantiffima ben9aö, come90u ä 
vifta de todos a levantarfe pouco a pouco 
da terra , para dar tempo aos Difcipulos de 
gozarem daquelle maravilhofo , & alegre 
efpe&aculo de verem a feu Senhor fubir pa­
ra o Ceo com tanta gloria , mageftade , Sc 
fermofura. 

4 Depois de ter dado aos Difcipulos ef­
te gofto, & ter fubido ja alto, come90u a ir 
mais depreffa (de outro modo naö chegaria 
ao Ceo em muitos annos ) Sc entaö fobre-
veyo hüa nuvem, que o envolveo, & o rou-
bou aos olhos dos Difcipulos, os quaes naö 
o viraö mais , porque em hum inftante foi 
levado ao Ceo. Naö deixäraö elles de olhar 
fempre para o Ceo, pelo amor que Ihe ti­
nhaö, Sc o gofto que fentiaö. Entaö lhes ap-
parecöraö nos ares dous Varöes com vef-
tidos brancos, os quaes lhes differaö: Gen-
te de Galilea, para que eftais olhando para 
o Ceo? Efte Jefu que viftes agora fubir ao 
Ceo, quäl o viftes fubir, tal o vereis defcer 
hum dia. A eftas palavras voltäraö os Dif- • 

cipulos 
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3 Mecli Jefu Chrifto han y dinünhiu, 

dzwiclia queddeze mo boöddo OliveteJdö-
mo tepölöbwi manhem Jefu Chrifto hany­
dza. Micha dzenne dipadzua,do coho iboö-
banran mo hömwj Ipennehoa büye dinün­
hiu dinneli han y iddeho Ithuitu,noli näple 
idzeaba ibuiehoho. Dzohoidze dehöm. 

4 No iboöbanran iboöhehöbahi bo 
ithwitua dinünhiu mo Inetfoönhea Icrod­
cete dipädzua ; Iboöqui buppi iboa, tecli 
anranqüedzo Inaple^e, idommo hoboepö-
le wicli Jefu Chrifto bo ipoh dinünhiu di-
netfomanhequieli dipadzwa, noli wwanhi-
clihi ; Pliquieba Innea mo bemwi nelu mo 
dinhanhique aboho. Do Coho tepelöbwja 
hanydza witane anränte didacloli irobucu 
Icangrite dadimme han y Apoftoloa. Bo 
anrante, han y de cunne annea manhöm 
mo hömwj ? anli Jefu Chrifto hoboöpelö-
wite amboa mo hömwj, coho dittemanhe-
lj ibo mo raddadj. Quedde dzwjclia Apof­
toloa mo dera Iddeho Virgem Maria da-
dimmea han y Nhinho,ibette dziclo Efpi­
rito Santoldommoa. 

Riij 5 Uro 
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cipulos com a Virgem Maria,que tambem 
lä eftava para Jerufalem,a fazer ora9äo no 
Cenaculo ,efperando pelo Efpirito Santa 

5 Eif aqui, Fieis, a hiftoria da Afcen­
faö do Senhor. Defte myfterio, Sc dos pre-
cedentes, de que ja vos fallei, parece que os 
Indios Chumimis defte Brafil, voffos paren­
tes, tiveraö antigamente algüa noticia;por-
que elles diziaö,que Deos tinha dous filhos, 
que o mais mo90 brigära com feu irmaö,& 
que por ifto o deixära, & fogira da cafa do 
Pay para efta terra; & que depois de muî  
tos annos o irmaö mayor fentindo a au­
fencia de feu irmaö, differa a feu Pay; que 
queria defcer ä terra em bufca delle,& que 
o Pay Ihe differa : Embora, filho . ide buf-
car voffo irmäo:& que affim mandado do 
Päy, viera ä terra , & o achära com todos 
os feus defcendentes, os quaes o receböraö 
muito mal; porque depois de muitas afron-
tas com que o maltratäraö, Ihe fizeraö fo­
frer muitos törmentos, & no cabo o atä-
raö a hüa arvore, aonde morröra de fede, 
de que fua Mäy ficära fentidiffima. Que de­
pois de fua morte eile lhes apparecöra por 
diverfas vezes, hora em hum lugar , hora 
em outro ; que finalmente o viraö fubir ao 

Ceo, 
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5 Uro , bonhunhu , üröbwj mo fefta 
d'Afcenfaö,dinetfoli buppi quönhie no chu-
mfmiz abuiho dfeho buhömono onadcea, 
noli vrobuiba Inhaa do Itfoho quenhie wi-
tane Inhunhu do tupam , quedde ilöba di­
dohoa, mo uro buiclj ibufran bo dipoppo, 
plicli dehöm anra dipadzu , mo ilö dipoppo 
idöo. Manhemclia icloiho Batti, itfohoba 
Inhanhique Ipoppo aboho dibuiran,qued-
de meba han y dipadzu; Bopadzu, bo hyd-
zwj mo radda dadiwanhy hibuiran; Buled-' 
dijmme dipadzu,anhwi bonnura; quedde 
tecli mo radda, tocli dibuirä Iddeho dybad-
döye dadimme han y; Tecli Idee anhia-
mwi , bo hibuiran, anhiamaddy, dadiwan-
hi onadce bo Kualöboe hamui kupädzua 
mo hemwj ; meonhebaploh han y dibui-
ran, Ibono utfodfohocli mohodce ibuiram 
do dipoppo, Immoro no dibaddöye ; quie-
clia mo ihemdzi Inhaa, idommo Inhia na 
danadzu, mo uro, ancuiidzeyaba no dide. 
Aboho vro Tepölewironneba Ipoppo han­
ydza aboho Inhiate, Dahöclwj netfoba In­
haa iboö mo aranque bo idfecca boeddo 
idommode cunne , aboro vro netfomanhe-
quieba Inhaa. 

Riiij 6 Uro, 
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Ceo, do cume de hum monte, donde ao de­
pois o naö viraö mais. 

6 Efta he a tradi9aö antiga dos Indios 
Chumimis mifturada de falfidades; vamos 
agora ä realidade,& verdade. AquelleDeos 
dos Indios Chumimis,Pay de dous filhos, 
he o noffo Deos verdadeiro , o quäl no 
principio teve hum Filho,que foi o Verbo 
Div'mQ: In principio erat Verbum: efte Verbo 
Divino he Filho natural de Deos;porque 
tem a mefma natureza com feu Pay. He o 
primogenito; porque naö foi creado, fenäo 
gerado ab aeterno; ao depois teve Deos ou­
tro Filho menor,Filho adoptivo,& porgra-
9a, & naö por natureza ; menor , porque 
näo foi gerado , fenaö creado em tempo, 
com innocencia , & gra9a : efte he Adäo 
noffo primeiro pay, o quäl por fua defobe-
diencia perturbou a paz na cafa de feu Pay, 
offendendo as tres Peffoas da Santiffima 
Trindade. E porque o feu peccado foi de 
ignorancia, deixando fe enganar pelo de-
monio, pöde fe dizer, que eile tomou as ar-
mas, principalmente cötra o Filho de Deos, 
que he a Sabedoria Divina: daqui vem,que 
eile deixou a cafa do Pay, Sc foi expulfado 
do Paraifo terreal para efta miferavel ter­

ra ; 
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6 Uro, bonhunhu, vrobwi Chumimis 
tudenhiö.Peddejaboiquöploh Idommo, ibo­
no vmuibuiba de vrobwi idze tupam : co­
ho habuiham, annea , anli tupam Chumi­
mis ditfoholi witane Inhunhu, coho kupä­
dzua nhinho ditfoholi d'Innura idze diw-
anquieli Itfoho banran, dihohoquielj bo di­
padzu : In principio erat Ver-bum. Aboho vro 
Itfohoclj Bannahoya Innurä tupam, anro 
kutthoa Adam dinhinholi no tupam mo 
Radda no iwanquie. Coho Inhurajetta tu­
pam, wanddi Inhura idze , mono Inhura 
nhinho; mo uro hohodehi clubwj bo tu­
pam.. Ucaploh do .coho Tupam Idoo mo 
In hinhoclite Inha mo grä9a , Ibono mo 
ibuangaclite Adam , pliclj tupam Duca 
idöo, hampölecli bo döra dehöm, wro bo 
Paraifo terreal mo ihitfote redda, idommo 
iba icloihobatti, Ttfohoihoa ibaddöye; do 
Coho anhiquiengui Addam Iddeho dinün­
hiu han y Inhura idze nhinho. Me vro me-
clj Inhura Nhinho han y dipadzu Bopadzu, 
bo hydzüj mo Radda dadiwanhy Adam 
iddeho dibaddöye bo himuiddoa mo hem-
wj quebohoa,noli hinhanhique abohoä mo 

hydzuca 
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ra , aonde viveo perto de mil annos, tendo 
muitos defcendentes. Dahi a muito tempo, 
fentindo o Filho de Deos a aufencia de A-
däo, Sc faudofo de o levar outra vez com 
todos os feus defcendentes para o Ceo,veyo 
mandado de feu Eterno Pay do Ceo para 
a terra embufca de todos elles. Para ifto fe 
fez hörnern femelhante a elles,os bufcou,& 
os achou. Diffe-lhes entäo : Eu vim cä do 
Ceo pelo amor que vos tenho, venho dar-
vos noticia de meu Pay,que he Deos, & a 
fazervos bons,porque eu fou Filho de Deos. 
Refpondöraö elles : Iffo he mentira, naö 
vieftes fenäo para nos enganar. Elles entaö 
naö o quizeraö. receber, nem fua doutrina : 
Etßui eum non receperunt, antes o tratäraö 
muito mal, porque Ihe fizeraö muitas afrö-
tas, & depois de muitos tormentos que Ihe 
fizeraö fofrer, o atäraö ä arvore da Santa 
Cruz, aonde Ihe pregäraö as maos,& os pös 
com cravos de ferro , & com crueliffimas 
dores. Diffe eile affim crucificado, que ti­
nha fede : Sitio; mas nem Ihe quizeraö dar 
agoa, fenaö fei, Sc vinagre ; & tanto de fe­
de, como dos outros tormentos,que Ihe de-
raö, efpirou em prefen9a de fua fantiffima 
Mäy, que ficou trefpaffada de dores, pela 

com-
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hydzuca idöa. Anhwi, bonnura, Immö di­
padzu. Quedde wicli Inhura, tecli bo höm­
wi mo radda idommo babuye dfeho , noli 
Inhunhu Adam cohoa büye. Wicli docoho 
Inhura nhinho do dfeho, idzeclj Jefu Chri­
fto ; aboho vro tecli han y ibaddöye Adam 
dadimme han idza ; teclj Idee, bonhunhu, 
bo hemwi mo radda anhiamäplöa, anhiei-
dza hitte bo hipölö, vrobwi hypadzu tupam 
anhiedza bo amuiddoa hinha hipboho mo 
hömwj no ancangria , noli Inhura nhinho 
idce.Uple vro Immea hany, vpletolö onad­
ce, do aplö hidöodö anthe, quedde ilöboea 
idoo, peddiba Inhaa,vtfodfohoclia idoo,mo 
wo ipölöquieho idce anhieidza , quieba In­
haa , podeddoba mo ihemdzj crupza Ipen­
neho dide Virgem Maria didzeyaclubuili 
idommo , nöli clopitthadehi idhy dadinne 
han y vnnute dinnura. Do Coho meba ku­
pädzua Jefu Chrifto mo crudza, fitio,hinhia 
na danedzu, quedde diba Judeöa idoo clu-
clute do deihö wantthy , clubanranplob 
Jefu Chrifto Ibono clucliquiebahi. Aboho 
vro Inhiaclihi mo ihemdzi crudza. Inhia 
idzeploh Ibono aboho witanedique vquie 
boetoddibahy ; tepölöbwironneba han y 
didhö , han y dinünhiu dehöm dithuituli 

Idommo. 
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compayxaö amorofa, que delle tinha ;po-
röm dahi a tres dias ficou muito alegre; 
porque o feu Filho Ihe appareceo gloriofa-
mente refufcitado; & appareceo tambem a 
muitos outros em diverfos'tempos, & luga-
res , & no cabo diante-de todos elles fubio 
ao Ceo do cume do monte das 01iveiras,& 
näo lhes appareceo mais. Efta he a verdade 
da hiftoria, que os Indios Chumimis , por 
näo fe leinbrarem bem della , Ihe mifturä-
räo as fuas imaginäcöes quimericas. 

7 Da Afcenfaö de noffo Senhor ao 
Ceo temos muit-o que nos alegrar com os 
Apoftolos; porque näo fö para elles fubio 
ao Ceo, fenäo tambem para nös , abrindo-
nos a todos o Ceo Empyreo, que eftava fe-
chado havia tanto tempo pelo ardil, & in­
veja do demonio , o quäl fica agora mais 
invejofo, & raivofo, do que de antes;por-
que ve', que por hum Paraifo terreal, que 
eile nos fez perder por fua malicia, noffo 
Senhor Jefu Chrifto nös deu entrada em o 
Paraifo celeftiaLmuito melhor,por fua bö-
dade,& mifericordia. A Refurrei9äo de N. 
Senhor he a caufa de nös refufcitarmos ä 
nova vida, & fua Afcenfaö he a caufa de 
tambem fubirmos como eile ä gloria. 

8 Ale-
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Idommo. Aboho vro iboöclj Iboa mo höm­
wj mo Idfeccate boeddo Olivete Ipennehoa 
büye dinetfomanhemquieli dipädzua , noli 
wanhiclihi. Uro habuiham idze /bonhun­
hu, dinetfobupplliploh no Chumimis,Ibono 
wanganbwiclia ibo. 

7 Mo fefta Afcenfaö kuthuituloboöa-
ploh iddeho Apoftoloa, noli wanybihöquie 
hamaddhia iboöclj kupädzua mo hömwj, 
Kamaddhia nodehem ; pemwicli Inha cu-
döa büye aranque ipöhanclite quenhie ha-
mäplö jwanhute nhienwo, idommo mui­
manhöm bahö doihi bo quieho mo jwany-
catfete cunnaa aranquöidze anraho nhin­
ho dicangrili bo Paraifo terreal iplite cun­
naa mo Ihencodhete nienwo. Mo boetod-
di bo budöwo Kupadzua,kuboötoddiadi kat-
feabuye aboho, mo iboöclite mo hömwj 
moro dehem kuboöa abohodi, do kuthui-
tuadi ibette. 

8 Do 
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8 Alegremo-nos, Fieis, com efta efpe-

ran9a,mas fejamos tambem valerofos, pa­
ra refiftirmos äs tenta9Öes dodemonio, que 
nos quer impedir efta fubida , näo nos dei-
xemos levar do engodo enganofo do pecca­
do ; porque o peccado naö fobe com noffo 
Senhor ao Ceo ; as ladroices , as mentiras, 
as murmura9öes,as torpezas, naö pödem 
fubir lä, nem entrar: Nihil coinquinatum in-
trabit in Regnum Calorum. So os homes vir­
tuofos ,& tementes a Deos . Sc as molheres 
devotas , & honeftas, alli häo de entrar. E 
ifto quando ? Em elles morrendo, as fuas 
almas väo para o Ceo. Em voltando noffo 
Senhor outra vez ä terra a julgar o mundo, 
tornaräö as almas a tomar feus corpos,para 
irem ao Ceo juntos. 

9 Que occupa9äo ferä a noffa no Ceo ? 
O regozijo,& alegria pura ferä noffa occu-
pa9äo: digo alegria pura, para a differe^ar 
das alegrias, & goftos da terra, que andäo 
mifturados de mil defgra9as, & triftezas ; 
porque cä hoje eftais faö, ä manhä eftais 
doente; mas no Ceo teremos perpetua , & 
inalteravel faude. Cä morremos,lä näo ha 
morte, nem temor della ; cä ha velhice , & 
caducidade, lä näo ha de haver velho ,nem 

velha, 
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8 Do kucrodceadi han y Ihencodhe-

te nienwo bo Kubuangaquieadi, noli iboe-
quieba buangate mo hömwj aboho kupä­
dzua ; iboöquieba icotto, Iboöquieba vplöte 
iddeho mecaquiete, Iboöquieba diponhieli 
iddeho Immennete ; mnnhaquiea Dican-
grilj, tetfitea dibuangaquielj cohoa diboeli. 
Oddöngui iboöadj ? Mo dinhiangwj .iboöba 
anhi, mo ittengui manhem kupädzua Jefu 
Chrifto mo radda iboöa dehöm kubuieho-
hoadi. 

9 Widde kunne katfeadi mo hömwj ? 
Widdeli kuthuituadi, knthuithuaidze nölu. 
Noli hohodea clubwi itate mo radda bo ita-
te mo hömwj. Mo radda baloboea itate id­
deho Idzeyate. Moihicangri onadce moe-
naham, kanatfi ancangriquie. Mo Radda 
kunhia, mo hömwj Kunhiamanhemquiea-
di, wanddi kubannanrea idzenne kunhia ? 
moihi Itfoho anrodcete,dahandci wanquie-
bahi, wiboöa anrodcete domunhaquiekie, 

wiboea 
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velha, todos eftaremos em idade florente : 
cä os divertimentos do dia acabaö com a 
noite, que Ihe fuccede, lä dürarä o fermofo 
dia por toda a eternidade bemaventurada 
fem noite; cä ovfrio do Inverno nos enrege-
la, & o calor no Eftio nos queima, lä a te-
perada conftitui9aö de hüa florida Prima­
vera nos recrearä para fempre, cä a obriga-
9äo do trabalho,& a afpereza dos caminhös 
nos molefta com o temor das cobras, & dos 
Tapuyas bravos ; lä paffearemos.fem me-
do, & canfa90 pelos apraziveis jardins do 
Paraifo de Deos: Inter amcena ParadifiDei 

femper virentia. Que mais ? 

10 Nefte mundo as bulhas,inimigos,& 
invejas nos perturbäo; no Ceo a perpetua 
uniäo, amor,& concordia nos confolaräö: 

-cä nos faz mal a companhia dos maos; lä 
nos alegrarä a doce,& nobre companhia,& 
converfa9äo dos Anjos: cä padecemos fo-
mes,& fedes; lä eftaremos affentados a co­
m e r ^ beber ä propria mefa de Deos : Ut 
edatis, & bibatis ßuper menfam meam in Re-
gno meo. Atö no proprio throno de Deos nos 
affentaremos: Dabo ei federe mecum in Re-
gno meo. Näo he por Ventura temeridade 
para nös, afpirarmos a tanto, & levarmos 

noffas 
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wiboea Rutthea do tibudinnakiete , bu-
quöquöbuye KatfeadLMo radda Itfohoploh 
Ithuitute, ibono Ilambuya no Icaya hany­
dza, moroquieba mo hömwi , Ilambwinu-
quiea Ithuitute, mo jwanqujete kaya idom­
mo ; doihi kunhieba kaidza, Cumah üquie 
dehem, dahandcj moroquiebahy , noli vd-
duhö vquie, iddeho Icunhiete ; moihi wiin-
hia katfea, nhatte inhia dehöm, Itfoho ni-
önnhy mo jwwoo,Itfoho wanye mo leidce, 
ittote do dzj , mo hömwi winhianuquieba 
mo ibunnete dziclocute, tupam: Inter amce-
na Paradyßfuifemper virentia. 

10 Moihi Ilöba dfeho didoho Baonhe-
quiebahy, Jwanhuba daihoa ; mo hömwi 
baonhebahi, vcaa inhunhu tupam dido­
hoa, Jwanhuquiebahi ; moihi vtfodfohoba 
dibuangali Küdoa; mo hömwj kubaö hea 
iddeho Anjos abohoa Kuthuituadi. Moihi 
Kunhia na hyammj, kunhia na danadzu; 
dahandcimwj mo itoddite hämi Kupädzua 
tupam kudaddiadi do Kunhua , do kuclua 
dehem hieru itate: Utedaiis,äf bibatisfuper 
menfam meqm in Regno meo. Wanybihö-
quie vro, mo idadditeho Kupädzua tupam 
Kudaddiadi: Dabo ei federe mecum in throno 

S meo. 
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noffas efperam^as taö altas?'Naö; porque 
Deos mefmo affim no lo prometeo. 

I I Cä tudo faö pobrezas, porque por 
mais ricos que fejamos, nunca o noffo co-
ra9aö eftä contente ; lä tudo faö riquezas 
verdadeiras , porque teremos tudo o que 
quizermos; Sc quem tem tudo o que quer, 
eftä contente; eftaremos alegres com a pro-
pria alegria de Deos,& como. a alegria de 
Deos,por fer infinita,he muito grande,pa­
ra poder caber,& entrar em o noffo cora-
9aö , ferä o noffo coracaö que entrarä, & 
fe fumirä na alegria de Deos: Intrain gau-
dium Domini tui. 

12 Lä veremos tudo,& faberemos tu­
do , por que Deos nos farä participantes de 
fua fabedoria, de feu poder, de fua gloria,de 
fua eternidade, de fua bemaventura^a, & 
finalmente de todos os feus bens: Super om-
nia bona fua conßituet eum; vendo,& aman-
do a Deos , eftaremos totalmente fatisfei-
tos.. Nifto coniifte todo o bem. 

13 O' quem nos dera vermo-nos ja nefta 
bemaventürän9ä"! Pois, Fieis , noffo Se­
nhor efta la efperando por nös, para irmos 
triunfar , & alegrarmo-nos com eile , he 
neceffario que pelejemos: Non coronabitur, 

nifi 
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meo. Wandy quedde kuhanäclete idzenne, 
no kubabänhia. Ibette ? Wanddy ; noli 
pelettocli uro no nhinho Kudöa. 

11 Moihi wanddy hiquieidze, noli abo­
ho Itfohohiquie'Jtfoho manhöm neyettate 
aboho. Bihö mo hömwj Itfoho hiquieidze,. 
tuttuquieba idhy aboho bannahoyadi. Do 
vdhete tupam kuthuituadi. Clonuquieba 
ithuitute tupam mo kuwiddhia,noli mo tot-
ta kuiddhia han y,mo uro clobuyeba kuid-
dhia mo Itbuitute tupam,noli motottaquie-
ba tupam han y: Inira in gaudium Domini 
tui. 

12 Mo hömwj nötfobuyeba Itfohote cu-
naa, noli diba nhinho dinetfoteho,dicrotce-
teho, dithuituteho, dudheteho kudoa , di-
buyeba dicangrite Inha: Super omnia bona 
fna conßituet eum ; Iddeho kubbia do Tu-
pam,do kucaa idöo dehöm kuthuithuaidze-
di,noli wanddi bannahoya Icangrite ibo. 

13 DoKubaaidze dahandcj hwwüdö-
mo iba Kupädzua tupam Kubettea. Annea,. 
bonhunhu, bo jwanycatfe uro Kunnaa, 
Kuea do Ilöcropobboa: Non coronabitur,uifi 
qui legitimi certaverit. Iddehodeploh Kulö-

S ij cro-
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nifi qui legitim^ certaverit; Sc contra quem 
havemos de pelejar ? Contra as tenta9öes 
do diabo, contra os appetites da carne,con-
tra os enganpfos goftos do mundo ; final-
mente contra nös mefmos, fugindo de to­
do o peccado, & guardando a Ley de Deos. 

SEXTO 
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cropobboa? Ho Ihencodhete niönwwo ku-
manrante, ho buangate do boittonnete, ho 
vdhete vplö dfeho. Kwea manhöm do Ku-
crodcea Kaihoa, idzenne Kubuang.uea,da-
dinheonhea han y vmuiquedete Nhinho. 

Siij VI. 
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SEXTO DISCURSO 

DO JUIZO FINAL,EUNIVERSAL. 

Inde venturus eß judicarevivos, 
& mortuos. 

Ex Symb.Apoft. 

Donde ha de vir a julgar os vivos, 
& os mortos. 

1 /^~\ Derradeiro dia do Juizo univer-
V_y fal ha de vir, ifto he certo ; mas 

quando ha de vir, he incerto. Näo deixpu 
o Filho de Deos com tudo de nos dar algüs 
finaes de fua vinda. Eftes finaes faö terri-
veis: primeiramente ha de vir dous, ou 
tres annos antes delle o Antichrifto; efte 
ferä hum maligniffimo, & peffimo hörnern, 
o quäl nafcerä para perfeguir todos os Chri­
ftäos , & para a tormentar, & dar a morte 
a todos aquelles,que näo quizerem arrene-
gar de noffo Senhor Jefu Chrifto,de quem 
eile ferä em tudo contrario, & inimigo,que 

por 
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VI. wROBwI TUPAM. 

MO HABBENGUI TUPAM KUDOA 
Ipennehoabuye. 

Inde venturus eß judicare vivos, 
& mortuos. 

Ex Symb. Apoft. 

Themanhemba Jefu Chrifto Inhu­
ra nhinho bo hemwj mo radda 
bo ihabbe do dfeho wohoye. 

1 ^ T Etfoquiebaploh Kunnaa Ittengui 
1 \ Jefu Chrifto mo radda bo ihabbe 

Kudoa Ipennehoabuye, Ibono Itfoho Iben­
hiete iddite Inha do Dittenguidi, Potthui-
dzeaba anlj ibenhiete. Do Ideebutte theba 
Antechrifto, coho anran.Dibuangaclubui-
lj dadutfodfoho do Chriftäos , do ipah de­
höm dulanlanquieli Pli Jefu Chrifto dipä­
dzua, idöo vmanranbahi, mo uro idzeba 
do Antechrifto. Wrioba no niewo bo Icrod-
ce do Pebuanga Chriftäos wohoye. Clowi-

S iiij tane-
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por efta razäo fe chama Antichrifto; os 
diabos haö de eftar a feu fervi90,para o aju-
darem a fazer prevaricar todos os Chrif­
täos ; o feu reyno ha de durar na terra tres 
annos, & por todo effe tempcha de fer te-
mido de todos; ps Chriftäos quafi todos dei-
xaräö o culto do verdadeiro Deos , para o 
feguirem. 

2 Depois de ter eile acabado de perver-
ter quafi todo o mundo, noffo Senhor Ihe 
darä ä morte em hum inftante . com hum 
affopro de fua boca. Depois defta morte N. 
Senhor naö ha de defcer logo ä terra para 
julgar o mundo;porque fe entaö viera,ha-
via de achar quafi todos os homens perver-
tidos pelo Antichrifto , & em peccado. E 
como eile he fempre piedofo, darä o tem­
po de quarenta,ou feffenta dias a todos,pa-
ra poderem ter lugar de fazer penitencia,& 
de fe arrependerem,& converterem antes 
de fua vinda, para os näo achar em fragrä-
te delito de fua apoftafia. 

3 Nefte tempo o Sol fe ha de efcurecer 
no meyo dia, a Lua fe ha de cobrir de cor 
de fangue, as Eftrellas häo de cair do Ceo, 
a terra ha de tremer, os trovöes, rayos, & 
relampagos feraö terriveis,os ventos ve-

hemen-
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tanedique batti nanheba mo radda quieho 
bo itte Jefu Chrifto Kupädzua ; Ibannan-
rebuyeba dfeho idzenne. Itfohoa Chrif­
täos do coho duplili dipädzua idze bo jwja 
aboho. 

2 Pebuangacli dfeho inha, pahinhia 
bepliba no kupädzua Jefu Chrifto do upute 
dwölidze. Inhiacli Antechrifto hambulö-
quieba Jefu Chrifto do itte bo hömwj, di-
ba inha do Chriftäos wohoye clowitane 
Kayacu bo idzeya mo dibuängatea bo ittoa 
Penitencia dehöm Ibette itte,Idzenne itat-
tho Inha mo dibuängatea no benhiemu-
dea. 

3 Do coho Icabonhieba vquie no ka-
yäpli, wiba kayacu do ipli, dziboea batthi 
mo radda, potthuidzeaba idhu clili, iddeho 
tidzöboe ; Ibulöba höwj , manhemba 
dzubüye bo dihebbe mo Imenneclubwj 

duyäboe, 
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hementiffimos, fe embraveceräo os mares, 
& pela furia de fuas ondas trefpaffaräö os 
feus limites, & alagaräö os campps , os 
peixes faltaräö nos ares de medo, fahiräö 
lavaredas de fogo das entranhas da terra,as 
on9as,& os tigres fahiräö dos matos com ef-
pantofos rugidos, Sc as cobras , & as fer-
pentes das fylvas , dando medonhos afft> 
bios, entrando pelas Villas,& Cidades. To­
do o mundo arderä em guerras; emfim to­
das as maneiras decalamidadesreynaräö na 
terra, em final da grande ira com que virä 
dahi a pouco noffo Senhor Jefu Chrifto a 
julgar o mundo. 

4 Todos os homens entaö haö de mor­
rer por hum. diluvio de fogo, que ha de vir 
do Ceo, & ha de confumir tudo. Eftando 
tudo acabado, Deos ha de mandar Arcan-
jos do Ceo com trombetas , & o eftrondo 
que faräö com ellas por töda a terra,ferä taö 
grande,& efficaz, que defpertaräö todos os 
mortos, dizendo : Surgite mortui, & venite 
ad Judicium : leväntai-vos mortos, Sc vinde 
todos a juizo. No mefmo inftante todos os 
defüntös fe levantaräö, & fahiräö de fuas 
covas:os diabos tambem fahiräö do infer­
no, & levaräö os maos a rafto ao Valle de 

Jofaphat; 
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duyäboö, hopelöba muidze ibo mo diban-
nanrö, Pelewiba idhu bo radda , hammo-
moclöclö bo leidce bo iddoa mo anrabüye 
dfeho, baönhöquieba dfeho mo malidza, 
bababüye Ibulete mo radda do ibenhiete 
Ilö Jefu Chrifto molö dittelj do habbe do 
dfeho wohoye. 

4 Quedde Inhiabuyeba dfehp no Idhu 
büye Ibabuite tupam mo radda ; ihojwjba 
vohöye Idommo. Aboho vro babuiba tu­
pam dinünhiu do Archanjos do badda Id­
deho ibaddate tupam mo radda vohöye bo 
pepodfoa dinhiali; wworodceba Immeadi 
mo dibaddate : Surgite mortui,venite adju-
dicium.Do boötoddibüye onadcea,dinhiali; 
Doantthea bo ihabbe Tupam adöadi; mo-
robüye wworodce ibadda Archanjos, bo 
Inetfo abüye dibaddate mo hömwj, mo rad-
ra,mo anra nienwwo dehöm.Do coho boe-
toddi bepliboea dinhiali bo Dibudewa, the-

ba 
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Jofaphat ; porque alli ha de fer que Deos 
julgarä a todos. Os bons iraö tambem cada 
hum com o feu Anjo da guarda,que Ihe fer-
virä de guia, & os alegrarä pelo caminho. 
Os reprovados iraö triftes,pezados,& dif-
formes, & os ejcolhidos voaräö pelos ares 
ligeiros,alegres,& fermofos ; eftes efperan-
do, aquelles temendo. 

5 Chegados todos os homens, quantos 
houve do principio atö o fim do mundo,ao 
Valle de Jofaphat, todos refufcitados, & ef-
perando pela vinda do Juiz fupremo : eif-
que fubitamente fe rafgaräö os Ceos, virä 
primeiramente faindo o Real Eftandarte 
da Cruz aos hombros do fupremo Alferes 
da milicia do Ceo, o Arcanjo S.Miguel ;vi-
räö depois em fileiras, Sc efquadröes, todos 
os Coros,& Hierarquias dos Anjos. Na re-
taguarda defte exercito appareceräo fupre­
mo Juiz com a mayor mageftade com que 
nunca appareceo. Armarfeha entaö a me-
fa, porfeha no ar hum throno magnifico 
para o Juiz Jefu Chrifto Senhor noffo , Fi­
lho da Virgem Maria : outro fe ha de pör 
para fua Mäy fantiffima : os Apoftolos ficä­
raö tambem affentados em cadeiras,eftädo 
todos os homens em pe,& em filencio,olhä-
do para fima com admira9aö. 6 Af-
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ba dehem niönwoa iddeho dibuangali di-
dzicloli mo idhu quenhie. Wwiboea ha-
maddia mo Ibunnetebüye Jofaphat , noli 
dahandcj muinhahobüyeba no tupam bo 
ihabbe idoa. Wwjbüyeba icangrite Chrif­
täos, Di Anjo da guarda Dimunhielj wiba 
hamaddiadi, wiboea dicangrili iddeho ibä-
nanrequiea,ithuituadi noli Idzohoadi ; kö 
dibuangali ibannanreadi:plihitidzowjba no 
niönwo noli maddhia dibuyehohoadi. 

5 Teclibunnea mo ibunnete Jofaphat, 
toddibüyeadi Ibette itte Jefu Chrifto. Do 
coho pemuj bepliba aranque, claraiddoba 
Anjos ibo, thaba crudza Sam Miguel Ar­
chanjo, tepölöba Santos vohöye. Dahöcluj 
theba Jefu Chrifto Inhura nhinho, Inhura 
Virgem Maria dehöm iddeho icrodcete,id-
deho Inaplete Icoibö bö idi habbe do dfeho. 
Toddiba mo hömwj Idaddite Icangri do 
aranquedzo Ihinnete ibette Inhura nhin­
ho, Itfohoba bannahoya idaddite mo bo-
ronhemwj ibette Virgem Maria didhöjdad-
diloboea dehöm mo hömwj Apoftoloa a-
boho dipädzua, Dciquiebüyeba dfeho do 
Coho dadinnea Iddeho Ibeplite. 

6 Dad-
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6 Affentado Jefu Chrifto no feu 'Tri­

bunal,mandarä aos Anjos fazer fepara9aö 
de bons,& maos: ~Exibunt Angeli, äffepa-
rabunt malos de medio jtßorum. Andaö ago­
ra os bons mifturados com os maos ; os ef-
cravos de Satanäs com os filhos de Deos. 
Mas- entaö feräo apartados huns dos ou­
tros ; os bons, Sc exemplares, dos maos, & 
efeandalofos; os fieis, & obedientes folda­
dos, dos rebeldes, & amotinadores, as mo-
lheres recolhidas , & honeftas . das desho-
neftas,& devaffas ; os mo90s virtuofos,dos 
viciofos; as mo9as devotas,das indevotäs;, 
huns para aqui, outros para alli;todos fe-
raö feparados,como hum paftor aparta os 
cordeiros dos cabritos: Sicutpaßorfegregat; 
oves ab hoedis. 

7 Vede o que faz hum paftor, quando 
hum cabrito fe mifturä com cordeiros; eile 
o vai bufcar agaftado com a vara na mäo 
para Ihe dar, fe näo quer fair: affim häo de 
fazer os Anjos, häo de paffear os arrayaes 
dos juftos, häo de ver fe fica nelles algum 
peccador efcondido,häo-no de lan9ar fora 
deffe lugar fagrado,näo lhes ha de valer a 
Igreja. ; föra : De medio jußorum : häo de 
collocar os bons com muito primor ä mao 

direita 
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6 " Daddicli Jefu Chrifto mo idaddite; 

muiquedeba do dinünhiu Anjos do pihoho 
dibuangali bodicangrilv.Exibuni Angeli,äf 

fiepar• abunt malos de medio jußorum. Doihj 
banunnuru Inaniete dfeho aboho Icangri-
teje niönwo baloboea iddeho Inhunhü tu­
pam do coho pihohodea dibohoadi nölu, 
pihohoba dicangrili nanhete bo dinanlelj, 
pihohoba munhäquie dibuangalj bo dibw-
angaquielijtetfitöa diponhielj bo diponhie-
quieli , hiquia Inaniete bo Icangrite, poli­
taö dinneli han y muiquedete dipädzua bo 
dinnequielijwittöboö Katfeadi .no kunan-
lea : Separabunt malos. 

7 Annea mo wo pihoho kabära dibo-
hoa no daquili, pihoho nodehöm daqui do 
cradzo no karai mo hieluite: Sicutpaftorfe­
gregat oves ab h'oedis; muipenneba Inha, Id­
deho Tammi do meratta pihohoba daqui-
ho bo haqui Bannahöya, no.ana itte haqui 
bannahöya iddeho daquiho,ileba idöo,Pah-
ba inha do Tammi, pepliba ibo ; moroba 
Anjos mo ibunnete Jofaphat , plihimuiba 
dibuangali bo Dibuangaquieli : De medio 

jußorum; 
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direita do Juiz, & häo de expulfar com ira 
os maos para a mäo efquerda. 

8 Feita a divifäo , os Anjos poraö a 
fermofa divifa de Deos;a faber, a Cruz na 
tefta dos etcolhidos: Infrontibus eorüm;em 
quäto o diabo da outra parte furiofo impri-
mirä com lium ferro quente a fua medonha 
marca nas töftas dos feus. Entäo teräo os 
reprovados grandiffima vergonha de fe-
re affim marcados,& reconhecidos por taes 
de todo o mundo. Delles faraö efcarneo os 
bons, os quaes fe diraö huns aos outros: O-
lhai para efte reprovado, eile era Chriftaö, 
Sc como tal fe confeffava, mas as fuas con-
fifföes eräo mäs, & fuas Commünhöes pe-
yores: efta marca que eile tem natefta,mof-
tra os peccados que eile callava quando fe 
confeffava, & como facrilegb fe atreveo a 
vir cömungar nefte mao eftado: olhai para 
aquelle,elle devia fer nobre,&rico,refpeita-
do, & temido de todos, que defgra9ado foi! 

naö 
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jußorum ; muipenneba Inhaa, muionheba 
Icangrite Chriftäos dinneoriheli han y 
muiquedete tupam, pepionheba inhaa mo 
boronhemwj kupädzua Jefu Chrifto.Ko di-
buangalj pepliba inhaa mo borowanyddu-
muj, no ana jwj dibuangali han y Boron­
hemwj iddeho dicangrifj, ilöba Anjos idöa, 
pahba do vclöm. 

8 Do coho tiba Anjos ibenhie te tupä,uro 
crudza Inaplete mo Icoibete dicangrifj: Iu 
frontibus eorum. Tiba dehöm nienwo di-
benhieteho mo leobiete diburunnunu; mo 

. wo tocla clu karui daqui do crazdo, Immo-
ro ho nienwo di han y dinünhiu, Iddeho 
meratta ipute mo idhu , Icudfute dehöm 
toclocluba icoibete dibuangali dadile idöa, 
muiba Inha do daqui. Quedde anaclöbuye-
ba dibuangali mo vbettebuyea idöa , mo 
mewanwangan dicangrili han ydza, mo-
boea Inhunhu Tupam daihoa. Annea, (Im-
meadi do itoboe) annea han y anro, Chri-
ftaöploh kenhie, confiffaö ploh inha, ibo­
no confiffaö onhequiebahi; anli toeluclute 
Nienwo hibenhieba vcaico dibuängate mo 
confiffaö, mo uro vtfodfohocli do tupam 
mo Imuionhequie Dinnura mo Sacramen­
to Commuuhaö.Annea han y anli banna-

T höya 
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naö foube eile refpeitar , ne temer a Deos, 
nem guardar os feus mandamentos ; efta 
feya marca , que tem na tefta, moftra q de-
baixo de galas cheirofas,trazia fua alma po-
dre de peccados, & torpezas/ölhai para ef-
toutro, antigamente parecia bom Catholi-
co, Sc no cabo era hum hypocrita, affim o 
moftra o final que leva, porque na Igreja fe 
fazia entre os outros devoto . & depois hia 
fazer fuas fuperfti9öes com os pagäos no 
mato. Olhai para eftoutra, antigamente era 
refpeitada por fua fermofura, & agora eftä 
feita abominavel adultera de Satanäs por 
fuas deshoneftidades, leva na tefta a marca 
dellas.Defta forte os bons fe riraö dosmaos: 
Super eum ridebunt,& dicent, ecce homo, qü 
non pofuit Deum adjutorem fuum. 

9 Os reprovados naö fömente levaräö 
na tefta o ferrete do diabo, fenaö tambem 
levaräö äs coftas as cargas de feus peccados: 
Unufquifque onus fuum portabit. Os ladröes 
diante de todos appareceraö com o que fur-
täraö äs coftas; os que vos vaö furtar os pei-
xes nos covos,& äs vezes os mefmos CQVOS, 

iraö carregados do peixe, & dos covos; & 
os mentirofos,& mexeriqueiros, como vos 
parece que appareceraö ? Oh que grandes 

facos 
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höya, andcehidzete ploh tudönhie, mo di­
cangrite diro dziclocuba han y dinünhiu, 
nebüyeba dfeho han y iddeho hanaclö id­
zenne, ibono netfoquieba Inha Inne han y 
muiquedete tupam, anaclöquieba Idzenne, 
Anli toclaclute meratta mo Icoibea Iben-
hieba icohe anhi aboho diponhieli ; annea 
han y anli munhäquie, Icangri Chriftaö 
quenhie mo tupamploh do ammea,Chriftaö 
uplö nölu. Anli ibenhiete Iqneddeba inhet-
tote hemummute anranyeddea iddeho wan-
je mo leidce. Annea han y anli tetfi; buquiö-
ploh tibudinha quenhie , ibono ye nienwo 
doihi mo dibuängate; dadimmoro mewan-
wangaba dicangrili han y dibuangali: Su­
per eum ridebunt;&° dicent: ecce homoquinon 
pofuit Deum adjutorem fuum. 

9 Wanybihequiö baddi tocloclute ni­
enwo mo Icoibe dibuangali cloroba dehem 
ye do buangate mo diworo:Unufquifque onus 

fuum portabit, pölöwiboea dicottoli iddeho 
dyö do Icotto ipennehoabuye; dicottoli ye 
cludimu, Pölöwiba iddeho ye Icottote do 
muidze,dicottoli ibuyehoho cludimu, idde­
ho cludimu mo jworo pölöwiba Inhaa; ipa-
dzua vplöte, iddeho iddhea mecaquiete, 
didubböa Imottote do vplöte cloroadi : 

Tij Unuf-
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facos de mentiras,& furröes de mexericos, 
levaräö publicamente diante de todos : 
Unufquifque onus fuum portabit. 

10 Agora me fareis por Ventura efta 
pergunta : Padre , os ladröes nos furtäo äs 
vezes noffas canoas,alguns fe queixaö tam­
bem que lhes furtäo cavallos , & vacas, le­
varäö tambem os ladröes canoas, cavallos, 
& vacas äs coftas? Näo häo de ter for9a pa­
ra ifto,que a carga ferä muito pezada : a-
cho-vos muito embara9ados com a voffa 
pergunta : refpondo-vos primeiro , que fe 
quereis .faber quem faö effes ladröes, que 
vos moleftäo, olhai, & obfervai os que os 
Domingos,& feftas faltäo ä Miffa do dia, & 
ä pröga9äo do Padre , porque fem du vida 
elles devem tornar efte tempo que eftais ä 
Miffa,para irem fazer effes furtos em voffa 
aufencia. Vamos agora ao ponto da voffa 
difficuldade: ( quero fallar com os ladröes, 
que lhes importa ä elles mais que a ninguem 
a folu9äo da duvida) Vinde cä ladröes, 
quem vos ajudou a furtar cavallos, & vacas? 
Padre,ninguem,eu fö fiz effe fufto,foi o dia­
bo que mo meteo na cabe9a; bem eftä, o 
diabo vos ajüdou a furtar vacas,o diabo no 
dia do Juizo vos ha de ajudar tambem a le-

vallas: 
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Unufquifque onus fuum portabit. 

1 o Alequiddiba hidoo quedde ; Bopa­
dzu, hicottocli do bihö cradzo haqui ban­
nahöya, damwj quedde hinhaddi mo hjwo-
ro Ipennehoabuye? Crodcequie idcedihan 
y, noli maddiohi. Buye anatte do Inerfo uro 
ennaa: annea, ana quedde netfo dicottoli 
enna; doannea han y dittequieli mo Miffa 
buye; dittequieli,cohoa dicottoli, noli mo-
roba Immea dibidzohoa. Wänquieba doi-
hj dfeho mo anra do Inunhie, mo boette 
boho, noli wicliboea mo Miffa, cangri hi-
wj dohicotto;do coho Icöttobahi, moroba 
Inhaa; mo alequiddite meba idce doihi. Do 
ammea, inhadde anwwrio do kottote cra­
dzo enna ? wänquieba dwwrioli idce, bopa­
dzu, bihö Nienwo dadzurioli. Buleddi; ni­
enwo durioli do acotto, nienwo durioli de­
hem do idamuj enna, anhiba inha dibuan­
gali iddeho dye do buangate mo diworo id­
zenne dzj Ibo, bo Immaloboea mo idhu : 
Alligäte ea infafciculos ad comburendü igni. 
Imme tupam mo dutonranran,maaloboea-
ploh, Ihojwjnuquieba nölu : In ignem inex-
tinguibilem,idhu dcenuquiete. 

Tiij 11 Pe-
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valläs: eile vo las ha de amarrar apertada-
mente nas coftas,& ha de ter mao na car-
ga,que vos näo caya dos hombros no chäo, 
para vos levar diante de todos com o feixe 
de voffos peccados ao fogo infernal: Allig a-
bit ea in fafciculos adcomburendum igni, Sc 
notai que efte fogo näo vos ha de confumir, 
mas fempre queimar,porque vos näopode-
reis acabar , nem eile fe pöde apagar : In 
ignem inextinguibilem. 

I I E que vos parece deftes feiticeiros 
engan.adores, que. andäo äs efcondidas do 
Padre pelas cäfas, curandö .enfermos com 
os feus affopros fobre p dpete, & outras dia-
bolicas mezinhas ? Elles tambem häo de 
apparecer äs ciaras com a.roupa, & vefti-
dos que tiräo aos pobres doentes por paga 
da cura,enganando-os, & äs vezes violen-
tändo,os, diz.endolhes, que fe näo lhes.de-
rem o feu machado,cavad.or ou facäo,infal-
livelmente mprteräö. Effes feiticeiros com 
toda effa fazendanas mäos häo de appare­
cer nö Juizo ; & effes crucis matadores dos 
feus proprios parentes efcaparäö por Ven­
tura ? Bem mal, fahiräö elles com os corpos 
dos que matäräo äs coftas , fem pöderem 
defencarregarfe delies , atö o fangue que 

der-
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11 Pelewiba manhöm bidzamu uplö 
iddeho hiquie dibuiho icottote Inhaa , mo 
duplete han y dicangriquieli; bodzo, cleya-
hö, daheboö, ro imüite inhaa do habbe du­
plete, cloroba inhaa. Eheba quedde ibo du-
palj dibuiho ? Effes matadores dos feus par 
rentes ? Eheddi; Ibuyehoho dipali damviba 
no dupali Ipennehoabuye , iddeho ipli mo 
Damoedha , peplinuquiebahi.ko tetfitea di­
buangali iddeho diponhielj Pelewjbüyeba 
iddeho dye do buangate, mottoidzeaba di-
dubbea do muidze iddite no munhäquie, 
vbuidzj do muihi cracu, do muihi Kotfo,do 
muihi crodzodzo, iddeho ro imwite Inhaa 
bo karai, vbuidzi do cradzo iddite no ta-
pwinhiu do habbe buangate. 

Tiiij 12 Doihi 
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derramäräp lhes apparecerä nas mäos : 
Unufquifque onus fuum portabit. Quanto he 
das mäs molheres, das mo9as, deshoneftas, 
oh que vergonha teraö ellas entäo, quando 
apparecerem com feus ayös nas coftas,che-
yos dos pagamentosdefuaslafciviasüäve-
räö todos as poftas de carne que receböräo 
do negro,o peixe do Indio, o panno, as mif-
fangas,&'velorios que lhes deu o branco,cö 
eftes finaes, & pre90s de fuas defenvolturas 
häo de fair adornadas diante de feus pays, 
parentes,& de todos. 

12 Ellas agora recebem todas effas in­
fames aifayas äs efcondidas dos feus paren­
tes, mas entäo paffaräö a vergonha de as le­
var manifeftamente ä vifta de todos.Näohe 
melhor agora botarem ellas todos effes pre-
fentes, & finaes de fua infamia ao fogo,com 
arrependimento de feus peccados, que telos 
em fuas cafas? porque fe ellas queimäo if­
to agora com pezar do paffado , entäo na-
da ha de apparecer no dia do Juizo; mas fe 
o guardäo com amor,& fem emenda , tudo 
entäo apparecerä: Quidquidtatet apparebit. 
Em fegredo cometem ellas agora o pecca­
do, entäo o levaräö äs coftas em publico: 
Unufquifque onus fuum portabit. 

13 Unufi 
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12 Doihi muicottoba vro no dipon-
hielj bo dipädzua bo didhea; do coho cloro-
cottoquiebahi nelu, Ipennehoabuye clöro-
ba Inhaa Dadihyanaclö clubwj. Odde cun­
ne maaquieba inhaa doihi mo idhu Immo-
lite vbuidzia, bo ipölöwiquiea mo amoedha 
do coho ?,noli no maabüye uro doihi iddeho 
dydzeya mo dibuängate, pölöwiquieba do 
coho, anhyanaclöquieba nodehöm ; ibono 
no ipliwjddoquiea, Pölöwibuibüyeba ipen-
ne hoabüye: Quidquid tatet apparebit. Doihi 
Boeddoba diponhieli no ana ibuanga,boed-
donuquieba dye do buangate do coho nölu, 
Ipenneho dfehobüye cloroba Inhaa: Unuf­
quifque onus fuum portabit. 

13 Unuf-
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13 Unufquifque, diz o Apoftolo,cada hü 

de nös irä com a carga de fuas obras; por­
que naö fömente os maos, fenäo tambem 
os bons iräö carregados, & de que ? de fuas 
boas ac9öes.Lä os H1090S virtuofos levaräö 
a ligeira,& agradavel carga de fuas virtu-
des,de feus jejuns, de fuas ora9öes, confif-
föes,& communhöes ; as mo9as virtuofas 
appareceraö com as Miffas, & praticas,que 
devotamente ouviräo ; com as Coroas, & 
Rofarios,que a noffa Senhora refäraö; com 
as boas vi das que fizeräo com feus mari­
dos'; com o amor, Sc refpeitö que tiv.eraö 
a fuas fogras,&. fogros;os pays,& as rriäys 
com a boa crea9äo que deräo a feus filhos; 
os filhos com ä obediencia que tiveräo. a 
feus pays; effas cärgas lhes häo de fer gofto-
fas,& gloriofas; alegrarfehäo muito, quan­
do virem que os feus Anjos da guarda lhas 
tomäo das mäos, para asaprefentar anoffo 
Senhor, o quäl olharä para ellas com femT 

blante rifonho, & contente. 

14 Näo farä affim o diabo pelos feus, 
antes eile lhes defcobrirä os peccados,para^ 
mais excitar a ira de Deos contra elles,a finr 
de que Ihe näo efcapem.Elle dirä com te-
mor , & refpeitö a Deos: Senhor , fois a 

mefma 
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13 6^«/^«^«^,katfeabüye,vanybihe-

quie dibuangali; dicangrili nodehem , ho­
hodea nelu dicangrili mo dye bo dibuanga-
li,nolj Pölöwiba dicangrili munhaquiea,di-
eangrili tetfitea iddeho dye Icangri do din-
hattete , dye do ducate do tupam, dye do 
Jbaonhete iddeho dipadzu, dinnua, do ana-
clete idzenne didzaccate, dye do Inmeron-
nete han y tupam mo dimuhi,do confiffaö-
onhete,do communhäoonhete dehöm. Icä-
grite munhaquiea pölöwiba Iddeho dye do 
wanwand.dö hamaple tupam, dye do Im-
metcete han y dinünhiu bo ucaa do tupam. 
Do buangaquiea dehöm, dzohoidzeaba an­
li ye, Ithuithua Idommo, mo .Inetfote in­
haa Anjos dununhielj dimwionhelj ye iböa 
bo imwjwj inhaa hamaddj, do thamwiddj 
han y tupam dudheli do ye dinünhiu. 

14 Moroquieba nienwo Anjo Bule ha-
maddi diburunnunnua, Ipömuiba dibuän­
gatea bo ilö manhem tupam idöa idzenne 
eheu ibo, moromehanacleba han y tupam; 
bopadzu tupam , kangri idzeba onadce, 

aplö-
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mefma verdade, näo podeis mentir, diffef-
tes que havieis de levar os bons ao Ceo, & 
mandar os maos para o inferno; olhai, Se­
nhor, olhai para aquelle mao hörnern, para 
aquella mä molher, que eftäo carregados 
de peccados, verdade he,que fe confeffäräo 
delles; mas de que lhes fervio ifto, fe os cö 
feffäräo fem arrependimento,& refolu9äo 
firme de näo tornar mais a elles, & com 
efta mä difpof^äo foräo commungar? Pec-
cäräo, Senhor, & vos offenderäo, por tan­
to os deveis mandar para o inferno comi-
go. Eu, Senhor,näo cometi mais que hum 
peccado fö, Sc por eile eftou condenado; 
elles cometeräo muitos, & graviffimos pec­
cados, ahi eftä ajcarga delies que trazem, 
ahi eftä ainda o fangue que traze nas mäos 
das peffoas que matäräo, ahi eftäo as bebe-
dices a que em fuas feftas fe deräo, mais 
amor me mofträräo, que a vös, Senhor, a 
mimme obedecöräo , & fizeräo o que eu 
quiz, quando eu lhes diffe , que peccaffem, 
peccaväo, & äs minhas tenta9öes logo cö-
fentiäo : fe os quizerdes,Senhor, levar para 
o Ceo,donde os haveis de por ? entre vof­
fos Santos ? como affim Senhor. vos havia 
de fofrer o cora9äo fazer affentar homens 

carnaes, 
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aplönuquiebabi; Pelettocli enna ibabui di­
buangali mo dzudhu; anne, bopadzu, anli 
munhäquie, anli tibudinna, mangui, man-
gui, ibwangaclia, confiffaöcliaploh , ibono 
pliquieba dibuängatea quenhie no ipaboea, 
vcaicoclia, confiffäouplöclia, communhaö-, 
onhequiebahj, Utfodfohoclia adöo,mo uro 
ibabwi ennaadi doihi mo idhu Joboho; bu-
bihöploh ibuangaclj idce tudenhie nhiej, 
ibono pliquieba enna anlö hidöo , babwiclj 
idce enna mo idhu, anne hanydza, bopa­
dzu, wanddi bihö ibuänguea, tfohoidzeaba 
Ibuängate Idommoa, anne han y dye do 
Buangate, han y ipli mo damöedha mo ipa-
te dibuiho. Nequieba quenhiö do amuique-
dejwwoddoclia do yöru mo foponhiu,vca-
clia hidöo ambo, pliquieba innea hiej,quö-
hie np Imuiquede idoa do ibuänguea,thu-
bihea mo hyencoddhete, ibuänguea bihö. 
No jwwiaploh anlidza mnnhaquia dibuan­
gali mo hömwj moandöploh ipite enna, 
bopadzu, iddeho anunhiu dicangrilj ? Dad-
diloboea quedde aboho Anjos ? aboho S. 
Joäo Bautifta ! Hanaclöidzeaba anunhiu 
do coho bopadzu tupam. Moandöploh ipite 
enna anlidza tibudinna dibuangali , no 
muiddo enna mo hömwj ? piloboeba qued­

de 
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carnaes, luxuriofos,& brutaes ä mefa dos 
Anjos,com hum S. Joäo Baptifta, & ou­
tros Santos ? ifto, Senhor, feria cobrir os 
voffos Santos de vergonha ; & effasnio-
lheres deshoneftas fe foräo para o Ceo,aon-
de haviä o de eftar collocadas-? Seriä por ve-
tura com ä. Virgem Maria voffa Mäy fan-
tiffima ? Seria com Santa Agueda, Santa 
Ignes, Santa Cecilia ? Ah Senhor,ifto lhes 
caufaria a morte de pejo. & de trifteza,vof-
fa Mäy fantiffima acabaria a vida de con-
fundida; olhai, Senhor,para ellas, ainda lhes 
eftä faindo o fedor dos corpos, pelas luxu-
rias que cometeräo ; näo eftäo ellas, Se­
nhor, para irem ao Ceo, devem vir comigö 
ao inferno ; affim Iho tendes prometido: os 
Juftos väo em boa hora para o Ceo , faö 
voffos;mas effes maos por direito faö meus: 
a cada hum o feu. Permiti, Senhor, que eu 
os tome,& leve. Toma os,& leva-os,lhe di-
rä noffo Senhor, näo fe me da delles , teus 
faö. 

15 Ide malditos, lhes dirä entäo noffo 
Senhor todo, irado , ide com o diabo voffo 
pay, afaftaivos de mim •: Ite malediÜi in 
ignem mternum , ao fögo eterno malditos: 
Difcediteäme, eu näo vos veja mais, nem 

vös 
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de iddehoandhö Virgem Maria, iddeho 
Santa Agueda,Santa Ignes, Santa Cecilia? 
Dzeyaidzeaba anhiutetfitea do coho,bopa-
dzü,hanaclöidzeaba andhö.Ahne hanydza, 
dziclocu icohö mödibuangatea quenhie,mo 
uro muiddoquie ennadi anhieboho mo hem-
wj, babwiennadi mo idhu , noli pelettocli 
enda ibabwj ; bulöquieba mwjenna awan-
hudo annunhiu , hitururuquieba ibo , bo 
mwjhinha dehöm. hiwanhu do dzuborun-
unnu,tarurUquie onadce ibo,noli hiwanhu. 
Domwi enna, Imme tupam, hitaruquieba 
ibo. 

, 15 Anhuja Buanga ( Imme ilö tupam 
do dibuangalj) anhwja ye nienwo iddeho 
apadzua, anhuja hibo : Itemaledi&iinigne 
ater7ium, qui paratus efi diabolo , & angelis 
ejus. Anhuja mo idhu dcenuquiete bo ilam-

bwiquie 
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vös a mim; & para onde iremos, Senhor, 
deixando vos? Ja eu vo lo diffe: Ao fogo 
eterno; & com quem,Senhor? Com o dia­
bo voffo pay. E quando fahiremos dahi? 
Nunca. 

16 Dada a fenten9a,eifque fubitamen^ 
te os diabos em figuras terriveis faltaräö fu-
riofos fobre os miferaveis peccadores,&lhes 
meteräö as garras arraftando os cögächos 
ardentes de ferro,para os levar comfigo ao 
inferno. Ja viftes a maneira cö que os maf-
tins fe lan9äo a hurri bezerro , ou carneiro, 

"fincäolhe os dentes nos pös, nas pernas, & 
na garganta, com tal impeto, que parece os 
querem engulir de hum golpe: affim faräo 
os diabos fobre osreprovados,osmorderäö, 
os efpancaräö, os feriräö, cevarfehäo nelles 
como lobos famintos. A terra come9arä a 
tremer, Sc a fe abrir,& logo os miferaveis a 
fe foverter, Sc fumir por ella dentro. 

17 No mefmo tempo virarfeha o Se­
nhor para os efcolhidos , & com olhos ale­
gres, com hum rofto fereno, com hüa voz 

fua-
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bwiquie amah idommo ; Iadceploh apa-
dzuaidze,ibono hibidzecradda adöa: Difce-
dite ä me, anhwja hibo bo anetfoquie man-
höm hinha, hinetfoquie ennaa no dehöm. 
Moandö cunne hjwjdö ambo , bopadzu ? 
Mecli anhieidza,moandeli mo idhu. Idde-
hodö bopadzu ? Iddeho niönwo apadzua 
doihj. Oddengui quedde hipölöwide ibodi? 
Pölöwimanhemnuddi ibo. 

16 Meclj ilö Kupädzua nhinho do di-
buangalj, hoboöqueddeze ipotthute nien-
woa hanydza do Peddj,do pah, mo wo pe-
löböpliba hammo bucu Karai han y inhu 
cradzo, carneiro boho do pah, do dhö mo 
innha, mo ibwj, mo wanybu ; moro niön-
woa dehöm,hobaa han y dibuangali dadud-
fotfoho idoa. Do coho tittitittiba radda , 
dzihoba dehem hamaddhy dibuangali. 

17 Aboho uro neonheba tupam de­
höm han y dinünhiu, iddeho Icanhri icoibö 
meonheba hanydza; moro immedi: Venite 

V bene-
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fuaviffima lhes dirä: Venite benediÜi Patris 
mei: Vinde benditos de meu Pay,& poffuhi 
o Reyno,que vos eftä aparelhado do prin­
cipio do mundo. Vinde comigo äs delicias 
do Paraifo: naö ha m is que temer para vös, 
os voffos trabalhos, & penas faö paffadas, 
mas nunca häo de paffar voffos contenta-
nfentos , & alegrias. O tempo de voffas 
triftezas; & jejuns eftä acabado , mas o de 
voffo premio,& triunfo no Ceo nunca aca-
barä: os aggravos,& perfegui9öes,que vos 
fizeräo os maos,tem fim ; mas a felicidade 
eterna de que fem elles gozareis , naö terä 
fim, nem termo : vinde da terra dos mor-
taes para a terra dos vivos: Venite , vinde 
lograr o fruto de voffos trabalhos, eile fe 
vos deve de jufti9a,porque meobedeceft.es, 
& guardaftes, minha ley; Sc fe fizeftes al-
guns erros, delles vos emendaftes, & fizef­
tes penitencia ; por iffo vos amo,porque vös 
me amaftes. 

18 Acabando noffo Senhor de dizer 
eftas palavras a feus efcolhidos, elles come-
9aräö logo a fubir alegres com eile para o 
Ceo, tanto os homens, como as molheres, 
entäo ferä,fenäo formos todos bons, ,que 
nos apartaremos huns dos outros para fem­

pre, 
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benediüi Patris mei. Bruca hioboho,bonhu-
nhu bruca mo hömwj hamwj hipadzu du-
cali adöa ; wanddy Idzenne abannanrea, 
manhemclj doihi anattenguj hiamäple, tö­
quieba imanhem athwitunguidi nölu. Man­
hemclj andzeyanguj , awanwandenguj 
ibono manhemnuquieba amboa nhatte 
anjabbe mo hömwjdi. Ilambuiclj upleh-
guj, vtfodfohongui dibuangali adoa , ilam-
bwinuquieba ambaonhete mo hömwj iboa 
nelu. Bruca bo radda dinhialj han y radda 
idze dinhianuquielj : Venite, bruca domui 
nhatteanyabbe Icangrite mo aranque, noli 
neonhecli onadcea han y dzumuiquede,pli-
viddocli abuangate quönhie, tocli peniten­
cia ennaa, hidzucaadöa, noli acacli hidöo. 

18 Mecliro Jefu Chrifto han y dinün­
hiu, iboöboea queddeze iddeho ithuithu mo 
hömwi Icangrite munhäquia , Icangrite 
tetfitea dehöm iddeho dipadzu tupam. Do 
coho witteboö katfea kubohoadi no ku-
nanlea , müipenneba Jefu Chrifto cupa-

V i j dzua 
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pre, para nunca mais nos vermos. Em fu-
bindo os bons para o Ceo,no mefmo inftä-
te coniecaräö os maos a defcer tambem pa­
ra o inferno, para nunca mais delle fahire; 
porque lä ficaräö encarcerados com a por-
ta trancada, & noffo Senhor levarä comfi-
go a chave para o Ceo. Efta he,Fieis, a hif-
toria verdadeira do que havemos todos de 
ver hum dia com os noffos olhos : efcolhei 
agora a forte que quizerdes ter nefte dia, 
quereis eftar da parte dos efcolhidos ä maö 
direita de noffo Senhor Jefu Chrifto? a-
mai-o , & guardai os feus mandamentos; 
fugi,& aborrecei o peccado, de medo, que 
eile naö vos fa9a defcer com os maos ao in­
ferno ; vivei agora com temor de Deos, & 
em paz na terra, para entaö fubirdes fegu-
ros,& alegres para a gloria. 

SE-
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dzua. Ibette iboea dicangrili mo hömwj, 
dzicloloboea nodehem dibuangali mo anra 
idhu , pölewimanhemnuquiea ibodi , noli 
peihamba anra idhu no Tupam, muiddoba 
dehöm totoclite daboho mo hömwj. Uro, 
bonhunhu, habuiham dinetfolj kunnaadi. 
Do annea doihi do acate. No aca do am-
boöloboea idho Kupädzua Jefu Chrifto mo 
hömwj, doacaa idoo doihi, doanneonhea 
han y dumuiquede , doambuangaquieadi, 
idzenne andzia iddeho dibuangali mo idhu, 
doambaonhea mo radda ibette amboea id­
deho Ithuitu mo hömwj. Hammodi, bopa­
dzu Nhinho. 

Viij VII. 
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SETIMO DISCURSO. 

DO S A C R A M E N T O D A 
Penitencia. 

Sana me Domine , quoniam inßrmus 
fum.Pfalm.4.. 

Saraime, Senhor, porque eftou 
enfermo. 

1 1 "^Stava o Profeta David antigamen-
I J t e com perfeita faude,tinha o cor­

po faö: fe näo tinha doen9a, como diz que 
eftä enfermo: Quoniam infirmusfuml A cau­
fa difto he,porque peccou;o feu corpo ef­
tä faö, mas a fua alma eftä doete,fraca,afea-
da, & fedorenta pelo peccado: Puiruerunt, 
& corrupt&funt cicatricesmea. Nifto fomos 
inftruidos, que ha duas fortes de doem^as ; 
doen9a do corpo & doen9a da alma; hüa 
he vifivel,& a outra näo apparece; hüa näo 
depende da vontade, outra he voluntaria; 
hüa nafce da replexäo dos humores, & a ou­
tra vem da corrup9äo do cora9äo;a doen9a 

cor-



da lingua Kariris. 311 

VII. W R O B W I. 

MO SACRAMENTO CONFISSAM. 

Sana me Domine,quoniam infirmus 
fum.Vfal.4.. 

Do pecangri idce enna.bopadzu tu­
pam, noli Icangriquie idce. 

1 " D Uquöquöploh tudönhie Profeta 
J L ) David, dzohoidzeaba ibuiehoho , 

wänquieba alidze idommo, ibono meba do 
Icangriquie: Quoniam infirmus fum. Idom­
mode cunne uro? Mo dibuangaclite; buque-
queploh ibuyehoho, ibono Icleclö anhy mo 
dibuängate, Icangriquie, Icrodcequie, icot-
foidze. Idommo netfocunnaadi, Itfoho wi-
täne alidzete,alidze ibuiehoho,alidze anhy. 
Icoddoa Kuppoa han y alidzete ibuiehoho; 
han y alidze anhy, Icododdi; alidze ibuie­
hoho, kucaquieba idöo. Alidze anhy, ku­
caa idoo. Icangriquiea kubuiehohoa mo 
diyarate; Icangriquiea kanhia mo dineyet-
tate; crodeequieba kubuiehoho mo Ican-

Viiij gri-
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corporal deftroe as fq^as do corpo,& a do-
en9a efpiritual tira as fo^as da alma; a-* 
quella afea a belleza do rofto, que he a ima-
gem do hörnern, efta borra a belleza da al­
ma, que he a imagem de Deos. Emfim a do-
en9a do corpo enche os adros, & a doen9a 
da alma os infernos. As bexigas,os catarros, 
a tifica, a febre,fäo as doö9as qmatäo os cor-
pos; & os furt'os, as mentiras,as bebedices, 
& as lafcivias,fäo as doe^as que matäo as 
almas. 

2 Quando temos doe^as no corpo, 
Deos por iffo näo nos aborrece,antes nos te 
mayor amor;mas quando temos noffas al­
mas doentes pelo peccado, Deos entäo nos 
nega o feu amor , & nos tem grande abor-
recimento. Nefte eftado parecemos bem 
aos homens, que nos vem fäos, & fermofos 
do corpo ; mas diante de Deos , Sc de feus 
Santos, fomos feyos,& abominaveis. Con­
tra as doen9as do corpo temos os remedios 
das purgas,das fangrias , & outros muitos, 
näo teremos tambem por Ventura mözi-
nhas contra as doe^as da alma? Sim, Fieis, 
temos o remedio da confiffäo,que Deos inf-
tituhio,& nos deu como verdadeira mözi-
nha contra noffos peccados. 

3.As 
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griquie , crodcequieba kanhia mo dibuän­
gate ; alidzete ibuiehoho iclöcleba ibmcie-
te icoibö idommo cumuibwia do dfeho; 
inaniete kanhia iclöcleba dibukieteho 
idommo kumwibuya do nhinho. Pahinhia 
kubuie hohoa no alidze, pahinhia kanhia 
no buangate Buroru,uha,becla, dfebudan-
na,vro alidze ibuyehoho, uro duppali dfe-
ho,uro'duraiddoli dinhiali mo ibudöwo rad-
damwj. Ko buanga do Icotto, do uple, do 
jwoddo mo dilö, do ibuitonne, vro alidze 
anhy, uro buroru- anhy,uro duraiddili dfeho 
mo inferno mo anra nienwo bo ipölewi 
manhemnuquie ibo , bo ilambuiquie imaa 
dahandcj. 

2 Mo icangriquiea kubwiehohoa ilö-
quieba tupam kudoa, vcamanhem kudoa 
idömo, Ibono mo Icägriquiea kähia mo KU-
buangatea, pliba tupam duca kudoa,ibidze-
craddabahi, buquöquöplo ibuiehoho dibuä-
gali ipenneho dfeho,ibono ipenneho tupam 
icohea. Do alidzete kubuyehohoa itfoho 
wanadzi do cluclute anrandzi , do ipote 
quedamaoedhy,do ibabate jwö.Do alidzete 
anhy wänquieba quedde wanadzi? Itfoho wa­
nadzi, bonhunhu, wanadzi Confiffaö iddite 
tupam Kudoa ho kubuängate do kucangria 
ibo. 3 Wa-
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3 As mözinhas humanas näo tem äs 

vezes toda a virtude,& efficacia neceffaria" 
para curarem as bexigas, & outras doe^as 
de noffos corpos; mas a mözinha de Deos 
he infallivel,& efficaz, para curar as bexi­
gas do peccado de noffas almas, quando a 
tomamos como convöm. 

4 Eftas duas efpecies de doe^as com 
ferem entre fi differentes, com tudo con-
cordäo no modo da cura ; ifto fe vöno apo-
ftema do corpo:quando hum doente tem 
a perna inchada pela podridäo da materia, 
que caufa o tumor que faz ? primeiramen-
te detemfe a confiderar com muita appli-
ca9äo no feu apoftema; olha para eile todo 
trifte, Sc efpantado, ficando ao depois com 
pezar, Sc defconfola9äo. Nefta affli9äo re-
folve fe eile ao golpe da lanceta, para furar 
o apoftema : furado o apoftema , aperta o, 
para fazer fair a materia fora; & fahida a 
materia, aplicalhe a mözinha do emplaftro, 
& affim vai farando; efta he a maneira de 
curar o apoftema do corpo. 

5 Da mefma uzäo os Chriftäos para 
curar o apoftema, & a podridäo da alma: 
primeiramente deveis quando vos fentis 
com o apoftema do peccado na alma, deter-

vos' 
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3 Wanadzi dfeho^ crodcequieba qued­

de han y buroru kubuihohoa , cluttoquie-
bahi Ko wanadzj tupam , anro dicrodceli 
han y buroru anhy,cluttobihehi. 

4 Hohodeaploh anlidza wanadzi di-
bohoa, umwibwia buppi didohoa nölu. Do 
annea mo KiKi dfeho, no jara wanybu no 
dannj,do idcebutte neba dicangriquieli han 
y diyarate, nenewiba iddeho didzöya , ibe-
pliba idommo , aboho uro tohoba yara do 
bababoite; tohoclj, pewitceba idanni bo 
yarate , pölöwicli idanni ibo , piba do co­
ho wanadzi idommo, do coho icangribahi 
uro jwo do Icangri dfeho bo kiki ibuieho­
ho, 

5 Moro do Icangri dfeho bo kiki, bo 
icohete, bo buangate anhy. Oddewo uro? 
Do idcebutte nenöwiba onadcea ipenneho 
tupam mo amorote, mo ammete , mo at-

thute. 
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vos diante de Deos, a quem em primeiro 
lugar haveis de.pedir a gra9a de vos bem 
confeffar, a confiderar com muita applica-
9a o o eftado de voffa alma , examinando-
vos fobre o que fizeftes,que diffeftes,que cui-
daftes; em que por Ventura (direis comvoP 
co) offen di a Deos, ao proximö, Sc a mim 
mefmo ? Vivi efquecido do meu Deos? 
deixei de pedirlhe os feus auxilios, & de Ihe 
dar gra9as dos bens que de cötinuo me faz ? 
faltei a ter confian9a nelle ? fiz aggravoa 
meu proximo, ou dano na fua vida, honra, 
ou fazenda ? pequei contra a caftidade , ou 
temperan^a? 

6 Deveifvös examinar fobre voffas o-
bras , penfamentos , & palavras , porque 
voffas culpas faö o apoftema de voffa alma. 
Depois de terdes feito voffo exame, vos ha­
veis de deter a confiderar a gravidade de 
voffos peccados, & a fumma mageftade, «fe 
infinita bondade de Deos, a que offendef-
tes, vos poreis de joelhos em fua prefemja, 
& com as mäos juntas, & olhos no chäo , 
Ihe direis com muita humildade : Eu näo 
me atrevo, Senhor,a levantar os olhos para 
vös,pela multidäo de meus peccados: fof­
tes täo bom para mim, & eu täo mao para 

vös; 
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thute. Idommodö cunne ( ammea abydzo-
hoadi) hidfudfohocli do tupam, do hibui-
ho ? hidooho ? nhettoquieba hypadzu tu­
pam hinha quedde ? mequieba , neddiquie-
ba idcehany? Kottocli hinha quedde do 
hiquie dfeho ? Ibuängacli cunne ? 

6 Nenewionhe onadcea mo amorote 
teadj, mo abuangatea, mo aclöcletea, noli 
uro kiki anhy, buroru anhy. Netfocli enna 
abuangatea, ibeplionadcea idommodi, me-
baonadcea do coho han y* tupam datida-
clocuddu.Hianaclö clubwi,bopadzu tupam, 
hinneiboö anhiej, noli hidfudfohocli adoo. 
Cangriidzeploh onadce hiej, ibono buan­
ga Idee anhiej. Nequi ebaidee do amuique-
de , apenneho hibuangaclihi. Hydzeyaid-
zeaba idce idommo, bopadzu tupam, dopri 
anlö hidoo, moromanhemquieideedi. Mo­
ro onadcea, bonhunhu , bo ancangria bo 

* abuan-



318 Katecifmo Indico 
vös; tive atrevimento para offendervos em 
voffa prefen9a; mas, Senhor , näo deixeis 
de fer bom Pay, com eu fer mao filho,difto 
me peza muito, meu Deos,perdoaime meus 
peccados,tenho ten9äo de näo tornar mais 
a cometellos, fiado nos auxilios de voffa 
gra9a : defta forte, Fieis, deveis fazer para 
curar o apoftema do peccado, que eftä em 
voffa alma : ao depois o deveis furar , fa-
zendo entrar a lanceta dentro de voffo cora-
9äo pela contricäo,que por iffo fe chama 
compun9äo ; porque punge,& pica o cora-
9äo com dor,& arrependimento: Compunäti 

funt corde, para que defta forte faya ape90-
nha podre do peccado. Efta compun9äo,fe 
he verdadeira,nos excita a fazer penitecia. 
Pergunta Santo Agoftinho, quem he o ver-
dadeiro penitente? Refponde: He aquelle q 
fe ira contra fi mefmo , para que Deos näo 
fe ire contra eile; fe caftiga a fi rigorofo, 
para que Deos Ihe perdoe mifericordiofo: 
Quid eß homo paznitens? Homofibiirafcens. 

7 Se com efte arrependimento verda-
deiro tendes firme refolu9äo de emenda, 
entäo bem difpofto eftais para tomar a mö­
zinha, 'Sc para que ella vos aproveite ; mas 
fe a dor he falfa, & a refolu9äo da emenda 

men-
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abuangate, bo kiKi anhy.Toho ennadi aid-
dhia do bababoöte andzeya bo ipelö danni 
iddeho Icohete ibo; noli idzeyaidzö uro ba-
baboete kiki ibuängate anhy; do coho to­
ba penitentia kunnaa ; andö cunne , Imme 
Santo Agoftinho, Chriftäo diconfiffaöon-
heli ? Andeli coho dilöli didoho , idzenne 
ilö tupam idoo ; muiba inhaho habbe do 
dibuängate, bo Kabbi tupam idoo: Quidefi 
homo pcenitens ? Homofibi irafcens. 

7 No andzeyaidze mo abuangate id­
deho nuddhy do ipliwiddo , uro wanadzi-
idze bo ancangria iboa : andzeyaidze Im­
me , noli no anzeyauplö, no pölöroro abu­
angate Ipenneho tupam iddeho atthute, 

Rad-
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mentirofa,& contrafeita, entäo näo alcan-
9ais nada, «fe Deos näo vos perdoa, antes 
mais irado fica contra vös , & voffa alma 
mais fuja. 

8 Ficarido o voffo cora9äo affim picado 
de dor,refta fazer fair fora a materia do a-
poftema;ifto he, a podridäo dp peccado pela 
cöfiffaö da boca,q fareis ao Sacerdote,fem 
callar voffos peccados por vergonha,que he 
grande peccado callar peccados mortaes na 
confiffaö. Entra o diabo no cora9äo de quo 
efconde peccados na confiffaö : he coufa 
louvavel ter vergonha de fazer o peccado; 
mas he coufa abominavel diante de Deos 
callar por vergonha o peccado na confif­
faö depois de o ter feito. 

9 Deos creando-nos, nos deu a vergo­
nha como coufa fanta,como trincheira pa­
ra nos guardar do peccado; que faz o diabo 
para nos fazer peccar ? procura tirarnos 
efta vergonha; porque ella perdida, logo o 
diabo nos faz cair na culpa. Vede ifto nos la-
dröes,nos torpes, nos mais peccadores;por-
que peccäo? He porque näo tem vergonha, 
que o diabo 1ha tirou. Dahi vem que dizem 
commummente de hüa peffoa mä, he hö­

rnern 
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Raddamwj do abuangamanhem ; do coho 
andzeyapah, cluttoquieba wanadzj ennaa, 
plinuquieba tupam dilö adoa , muimanhem 
Icotfoa anhianhia bo quieho,noli andzöya-
onhequiebahi. 

8 Tohocli aiddhia do andzöya.do co­
ho pölö ennaädi idanni ibuängate ibo, wi-
onadceadi do pemui abuangate han y pa-
dzuarö ipenneho tupä iddeho acaicoquiea, 
iddeho anhianaclöqüea; noli bulöidze vcai-
coa Chriftäos dibuängatea mo Sacramen­
to confiffaö; no vCaicoa,clo bihö nienwo 
Idommoa. Bülöquieba hanaclöa Chriftäos 
do ibuänguea,ibono hanaclö ipemuj dibuä-
gate no wipaboöa, vro dibulöli. 

9 Dich kupädzua tupam hanaclete cu-
doa mono manne dununhieli Katfea bo ibu­
lete idzenne kubuanguea ; mo uro no hen-
coddhe katfea no nienwo do buangaploh, 
kottoba kuhanaclöte, muiplihiba inha ku-
böa; annea han y dibuangali, han y dipon-
hielj, Idommode Cunne hanaclöquieba do 
Ibuanga ? mo wanquiete hanaclete idom­
moa, noli muicottocli nienwo iboa. Immo-
ro no niönwo do pebuanga dfeho. 

X 10 Ibono 
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mem que naö tem vergonha , affim faz o 
diabo para nos induzir ao peccado. 

i o Mas quando eile ve que vem o tem­
po de nos cönfeffarmos, que faz para aca-
bar de nos perder ? Reftitue-nos entäo na 
confiffaö a vergonha do peccado que nos 
tem tirado, quando o efta vamos cometen-
do, para que com efta vergonha o callemos, 
& com o apoftema do peccado apodre9a-
mos. 

11 S.Gregorio Bifpo de Niza entran-
do hum dia na Igreja vio o diabo,o quäl em 
figura de negrinho tinhofo, ahdava ao re-
dor dos confeffionarios: diffe-lhe o Santo: 
Que eftäs cä fazendo,maldito? Refpondeo o 
diabo: Eftou agora reftituindo a eftes pe-
nitentes a vergonha do peccado que lhes 
furtei, quando elles o eftava ö cometendo. 

12 Efte he o ardil,Fieis,de que fe ferve 
o diabo,para impedir,que o remedio da cö-
fiffaö nos näo valha, tapando-nos a boca, 
para que näo botemos por ella a pe9onha 
do peccado fora : quando o lobo quer ma-
tar a ovelha, primeiro pegalhe na gargan-
ta, apertando-a para Ihe tirar o grito, & o 
foccorro, que por alli Ihe poderä vir : ifto 
faz o lobo infernal, quando quer matar hüa 

alma, 
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1 o Ibono mo confiffangui buipuiba ha-
naclöte Kudoa,bo ipemwicliquie kunnaa, 
idzenne Kucangria ibo. 

11 Doch S.Gregorio Niffeno Bifpo mo 
anra tupam, netfoba nienwo itoddi mo 
idaddite padzuare , witoquiquibahi han y 
idaddite wipäboö. Odde cunne onadce 
moihi ? Ulequiddi Santo do nienwo ; meba 
nienwo,oddelj do ibuipui hicottote do anü-
hiu ; himuicottoclj hanaclöte iboa no ibuä-
guea, doihi buipuiba hanaclete idöa mo cö-
fiffangui idzenne fpömwj dibuängatea. 

12 Coho, bonhunhu, dupeihamlj woli-
dze Chriftäos idzenne ipölöa dibuängatea, 
mo vro Icangrinuquiea iboa : no ho ham-
mo han y carneiro do pah, do Idcebutte 
detceba innhe, idcenne ibadda bo ittequie 
dipadzu dadwrio,moro hammo bulö Nien­
wo no ana ipah anhi dföho, mo wipaboen-
gui hoba han y Innhe Chriftäos, peihamba 
Dwolidze Inha idzenne mepölea dibuan-

X ij gate 
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alma, tiralhe a voz,<& a palavra quando fe 
cbnfeffa, para que näo defcubra a culpa ao 
Confeffor, que como paftor havia de a li-
vrar do inimigo. Se vos nafce hü apofte­
ma na perna, näo tendes difficuldade em o 
moftrar ao Cirurgiäo,para que Ihe aplique 
a mözinha; mas fe em vez de Ihe moftrar a 
perna, fömente Ihe defcobris o pö, a perna 
vos ha de apodrecer , & por Ihe näo mani-
feftar a chaga per dereis a vida. Da mefma 
maneira , quando na confiffaö näo defco­
bris o apoftema do peccado aoPadre,quehe 
o Cirurgiäo de-voffa alma, eile apodrece,<& 
morre com a podridäo da culpa. 

13 Alguns ha,que defcobriräö os feus 
peccados, mas feräo fö os pequenos, como 
impaciencias, palavras ociofas, negligen-
cias ; mas quanto aos peccados graves, el­
les os calläo, ifto he grande offenfa,«fe mali-
cia : outros ha,que diräo livremente os feus 
peccados grandes,<& pequenos, fem os cal­
lar, mas lan9äo-nos fobre os outros , pon-
dolhes a culpa, «fe äs vezes dizendo mal do 
proximo,defcobrindolhe as faltas. Eu,dirä 
hüa molher, agafteime com meu marido, 
porque he dado a jogos, «fe folturas: eu, di-
rä o marido , maltratei a minha molher, 

porque 
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gate han y padzwarö dinhiclöliploh do w-
rioo. No Itfoho kiki iddeho yarate mo jw-
em, pemwionheba enna han y.duidzolj, bo 
ipionhe wanadzj, no acaico quedde jwem, 
no Ipemwj ambwi ibo do coho icoheba 
jwem, anhiabahi. Moro nodehöm no acai-
coa mo Sacramento Confiffaö kiki, idanni 
do Buanga,Icohöba anhy. Itfohoploh Chri­
ftäos dipöleli dibuängate,ibono bihe ibuan-
gati buppi do mecaquiete. Do dilöte boho 
ipölöba Inhaa ; Ko Ibuängate bule, pecca­
do mortal,buangate dupali Kanhia pemwi-
quieba inhaa, vro dibulöli. 

1.3 Itfoho' bannahöya Chriftäos dipe-
muiliploh, dibuängatea ; ibono pocluliba 
dibuängatea mo dibuiho. Ibemuiba ibuän­
gate ditfoho; hilöcli do Padzuinhu (Im­
mea tetfitea , noli buanga hypadzuinhu. 
Pahclj hidöinhu (imme munhäquie) noli 
Imenne, wipaboeonhequieba dummoroli. 

Xiij 14 Umwir 
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porque ella he hüa cabe9uda, «fe pouco fo-
frida. Efte modo de confeffarfe näo prefta : 
eftes taes no principio da confiffaö dizem 
por tres vezes, que peccäraö : por minha 
culpa, por minha culpa, por minha grande 
culpa, dizem elles; mas no difcurfo da con­
fiffaö defdizemfe, porque dizem,que fe pec-
cäraö,foi pela culpa dos outros. 

14 Os taes imitaö nifto a noffos primei-
ros pays, os quaes naö fouberaö accufarfe 
diante de Deos, do peccado que cometörap 
no Paraifo terreal. Senhor,diffe Adaö, eu 
naö colhi da fruta que nos prphibiftes, a 
molher que me döftes foi quem a colheo, «fe 
ma deu para comer. E Eva que diffe ? Se­
nhor, a ferpente me enganou, & foi a cau­
fa de eu defobedecer a voffo preceito , co-
mendo da fruta. Affim fe confeffäraö elles, 
& por iffo Deos fe irou cötra elles,fem lhes 
perdoar,expulfando os do Paraifo. 

15 Se por defgra9a bebeftes pe9onha, 
«fe a tendes no eftamago,bebeis logo a con­
tra para vomitar a pe9onha. O peccado, 
Fieis, he pe9onha de noffa alma, fe acafo o 
tendes cometido, deveis logo na confiffaö 
vomitallo pela boca,declarando-o ao Cöfef-
for,q eftä em lugar de Deos : naö ha outro 
remedio. 16 He 
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14 Umwibwiba do Kutthoa Adam do 
kunhiquea dehöm dibwangali tudönhie, di-
pömwionhequieli dibuängate han y Kupä­
dzua tupam nelu. Bopadzu tupam , Imme 
Adam,anljhidöinhu iddite enna hidoo dupe-
bwangali Idee bo ido utthuwecote enna hi­
doo. Moro Imme Adam; widde Imme Eva? 
Nienwo dupleli hidoo do hibuanga anhiej, 
bopadzu tupam. Moroba Immea , mo uro 
pliquieba tupam dile idoa mo ipemuionhe-
quiea dibuängate. 

15 No Itfoho vquöwo mo abuiroa,bobihe 
hammi ennaa bo bopölö uquewo amboa ; 
vquöwoidze buangate, bonhunhu ; mo uro 
aboho abuangaclia bobihö abuangate en-
naadi mo confiffaö, pölöbihö bo awolidze-
di; wanddi bannahöya wanadzi- ibo. 

X iiij 16 Tu-



328 Katecifmo Indico 
16 He Deos mefmo que inftituhio efte 

remedio,«fe poz preceito a todos os Crif-
täos de fe confeffarem. Ninguem eftä izen-
to defta obriga9äo: confeffaöfe os homens, 
confeffaöfe as molheres, os mo90s . as mo-
9as, os velhos, & as velhas, os Capitäes, os 
foldados,.os brancos,os negros,os ricos, os 
pobres, os Reys,juftos,«fepeccadores,atöos 
Sacerdotes,Bifpos, «fe Papas, todos fe con-
feffaö: os que por fua culpa naö.fe confef-
faö na Quarefma, ou tempo prefixo , ficaö 
excommungados,«fe entregues ao poder do 
diabo; ifto he terrivel. Por efta caufa todos 
os Chriftäos fe confeffaö, porque Deos af­
fim o mandou; mas eile vos prohibe fazer 
voffa confiffaö antiga no mato , aonde le-
vais os voffos doentes; diante dos quaes 
vos confeffais de voffos peccados, cuidando 
que por efta confiffaö lhes procurais a fau-
de.Deos naö inftituhio efta confiffaö, he o 
diabo , o quäl como bugio quer arremedar 
as obras de Deos, como antigamente quiz 
fer femelhante a Deos nofer. 

17 Nifto devemos conhecer a bonda-
de infinita de Deos para nös, o quäl para nos 
perdoar os noffos peccados , naö nos pede 
outra coufa mais, que declarallos na con­

fiffaö 
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16 Tupam , bonhunhu , duttholi anli 

wnadzi, dumuiquedeli do Chriftäos vohö­
ye do wipaboea. Wänquieba Chriftäos dwi-
paboequieli. Wipaboea munhaquia, wipa-
boöa tetfitea, politaö , hiqufa, anrodcete, 
rütthea, nanhete, wanganlete , Carai, ta-
pwinhua , andcehidzete , reiz , dicliho Pa-
dzuaröa,Bifpos, Papas confiffaö buyeba vo­
höye ; diconfiffaöquieli wiba do excommü-
gados, do anhiroela, cloba nienwo Idom-
moa, potthuidze uro, Bonhunhu , hamaple 
vro confiffaö büyeba Chriftäos, noli tupam 
dumuiquedeli , muiquedequieba do dfeho 
jwja daduipaboe mo leidce nelu, nienwo 
duttholi uro, bonhunhu, daduple adoa ; Ilö 
tupam idommo; dzicu tupam nienwo du-
mwibwili idoo mo dimmorote , mo thu 
quenhie vmwibwi do tupam mo dicröd­
cete. 

17 Idommo netfoba ennnaa Icangri 
clubwi kupädzua nhinho kaidza. Iddeho 
ipölöa dinünhiu dibuängate mo confiffaö 
iddeho Idzöyaidze idommoa , plibihö dilö 

idoa; 
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fiffaö com dor verdadeira, «fe propofito fir­
me de emenda. As Mageftades da terra naö 
fazem affim para com os criminofos, que 
as offendem,ellas para os defterrarö,& fen-
tenciarem ä morte, näo efperäo por outra 
coufa mais, que pela declara9äo que elles 
fizerem com fua propria boca de feus deli-
tos. O Rey do Ceo, & da terra näo uza af­
fim com-nofco. Com fö dizermos : Pequei, 
Senhor ; o Sacerdote de fua parte nos diz: 
Ego te abfolvo , eu vos deixo livre de voffo 
peccado, fico delle efquecido, «fe vös aceito 
por meu filho. 

18 Eu vos deixo livre, diz o Padre: Ego 
te abfolvo.; porq os peccados faöhüas cor-
rentes, que nos tem cativos: os peccados de 
furto,de mentira,de bebedice, de luxuria, 
faö algemas com que o demonio amarra 
aos Chriftäos como a feus efcravos; mas o 
Sacerdote dando a abfolvi9äo, os defata. 
Direis tal vez : E o Sacerdote tem poder 
para tanto? Tem, näo de fi , mas de Deos, 
que Ihe deu efte grande poder por eftas pa­
lavras: Quodcumquefolveritis,eritfolutum äf 
in Coelis; näo o deu a outro qualquer que 
for, Capitäo , Governador , ou Rey , näo 
tem eftes poder para ifto : poderofos faö os 

Santos, 
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idoa ; moroquieba bannahöya Ipadzua 
nanhete mo radda ; vbabanhia ibette ipe-
löa dinünhiu dibuängate bo Imuiquedea do 
tilipah. No Inetfoa ibuängate dinünhiu, 
ibabwiba mo Angola,moroquieba nanhei-
dze mo hömwj Kaidza; Iddeho Imme pa-
dzwarö mo confiffaö : Ego te abfolvo.Dfen-
neba onadce hinha, plibihö tupam dilö ku­
doa, mwibihö katfea do dinünhiu vcate, 
nettomanhemquieba kubuängate Inha. 

18 Dfenneba onadce hinha,Imme pa-
dzwarö : Abfolvo Ä?.Noli hohoquieba buä-
gate bo ittequiete ; Buanga do Kotto, do 
vplö,do jwoddo doyerü, do Iponhiete vro 
ittequiete iddeho quietce Chriftäos no nie-
wo mono diburununnu, ibono mo confif­
faö dfenneba no padzware dadimme : Ego 
te abfolvo.Cvodce quedde padzware do vro? 
Crodcequieba ploh dinaho, do dicrodcete-
ho, mo Icrodcete nhinho crodcebahi , noli 
dich tupam dicrodceteho idoo dadimme : 
Quodcumquefolveritisfuper, äfc. Bihe do pa­
dzuare dich uro no tupam,diquieba do ban­
nahöya ; nanheidzeploh , Reyploh , Ibono 

crodce-
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Santos,os Anjos,a Virgem Maria Mäy de 
Deos, mas naö para ifto ; fö os Sacerdotes 
tem efte poder, porque Deos lho deu. 

19 Mas para vos valer efte poder, näo 
deveis efperar, quando vos confeffais,que o 
Padre adevinhe voffos peccados, «fe que com 
hum gancho vos tire a pe9onha do cora-
9äo,vös mefmos deveis declarar voffas mal-
dades fem efperar que vos perguntem por 
ellas ; alias eftais arrifcado a apodrecer em 
voffas immundicias , «fe as deveis declarar 
com refolu9äo de näo tornar mais a ellas : 
porque Deos ve a difpofi9äo de voffo cora-
9äo, & he propriamente Deos a quem vos 
confeffais, como confta pelo que dizeis: Eu 
me confeffo aDeos todo poderofo: cö Deos 
deveis fallar verdade, bem podeis encobrir 
voffo peccado ao Sacerdote, a Deos naö 
naö o podeis enganar,ne metirlhe;fe callais 
o peccado, Deos ve voffa mentira, <& por 
ifto ira-fe mais contra vös, ficais mais fujo 
por aquelle facrilegio, & a abfolvi9äo do 
Sacerdote he voffa condena9äo :o Sacerdo­
te diz : Eu te abfolvo; mas Deos diz: Eu te 
condeno. 

20 Porque callais voffos peccados? tS-
des medo? de quem? do Padre Confeffor? 

näo 
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crodcequieba do uro, crodceaploh Santos, 
Anjos, kuddhö Virgem Maria , ibono do 
uro crodcequiebahi; bihö padzuare dicrod-
celi,noli bihö idoo dich tupam do Icrodce. 

19 Ibono bo dfenne onadcea no Pad-
zwarö , dopri ababanhia ibette ülöquiddi 
adoa, widde cunne abuangaclite ? pemwi-
onhe ennahoadi idzenne acohea mo abuä-
gate no acaikoa, plihimuipölequieba abuä-
gate no Padzwarö amboa, mo wo dihipele 
enna'a do yaclaro muidze bo dzu. Iddeho 
pliwiddo pölöennadi,iddeho nudhi do abu-
angamanhemquie. Han y tupam aipäboö, 
moro ammea, no ammea confiteor Deos : 
Eu me confeffo a Deos, dzwipaboö do tu­
pam, töquieba aplö idoo , mo Inetfote idhi 
dfeho Inha. No acaicoa, no aplöa mo con­
fiffaö, netfoba aplö no nhinho, mwiman-
hcm ilö adoa do coho , muimanhem aclö-
clöa bo quieho ; no mepöle enna abuanga­
te iddeho pliwjddo uplö, iddeho atthuterad-
damwj do abuangamanhem, confiffaöpah 
enna,noli peleroro,ancangriquieba ibo, wa-
nycatceba abfohncaö vplö do habbe aplö-
te. 

20 Idzennede cunne abananrea? idze-
ne padzwarö quedde? Netfoquieba quedde 

ennaa 
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naö fabeis que eile naö pöde de nenhü mo­
do fallar do que Ihe dizeis na confiffa~;por-
que Deos Ihe mandou ifto fob graves pe-
nas? Nem a vös mefmos pöde eile fallar dif­
to fora da confiffaö fem voffa licem^a , fe o 
fizera,grandiffimo peccado cometöra; älem 
de que eile faz como Deos, o quäl diffe,que 
näo fe lembra mais de noffos peccados, 
quando faö bem confeffados: Peccaiieorum 
nonrecordaboramplius.]äYedes,qu.enäoten-
des razäo de temer. 

21 Botada a pe9onha do peccado fora 
do cora9äo pela confiffaö do peccado; refr 
ta aplicar a mözinha ä chaga que ficou do 
apoftema. E que mözinha he aquella ? He a 
fatisfa9äo da obra, ou a penitencia que vos 
impöem o Padre Confeffor, faö os jejuns, 
as difciplinas, as ora9Öes , as efmolas, que 
vos manda fazer em pena, & mözinha de 
voffos peccados.Por efta caufa eftais obri-
gado a comprir eftas penitencias, Sc näo 
podeis fem peccado deixar de as fazer,älem 
de vos arrifcardes a näo querer o Padre ou­
tra vez confeffarvos, fenäo compris a peni­
tencia que vos da ; porque he cpftume do 
Cirurgiäo, defamparar ao doente que näo 
quer tornar fua mözinha. 

22 Tarn-
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ennaa nettonuquie Padzwarö abuangate, 
mo wo Inettoquie no tupam no aipaboöon-
hea ? Peccati eorum non recordabor amplius. 
Ipemwinuquie no Padzuärö dehöm , noli 
tupam dumuiquedetceli idoo doipölöwiquie, 
,no buppiploh Ipömwj, buangaidzeaba do 
coho; mo uro wanddi Idzenne abannan-
rea. 

21 Pölöclia abuangate bo aiddhia,idä-
ni bo kiki,tiba wanadzj ennaadi. Widde 
cunne wanadzi ? Viddeli wanadzi peniten­
cia, wanadzi do habbe iqueddeclite no pad­
zwarö adoa mo confiffaö. No iquedde pad­
zwarö, adoa do awanwanddö,do difciplina, 
do amme han y tupam, do iddi hammi do 
wanganlete dinhiali na yammi, no iquedde 
uro adoa do habbe abuangate, do coho mo­
ro onadceadi, di ennaadi Immolite habbe, 
bulö atururuquie, ibo ; no atururuquie ibo, 
Itaruruquie nodehem padzwarö ambodj, 
confiffaöquieba onadce Inha. 

22 No 



336 Katecifmo Indico 
2 2 Tambem he boa fatisfa9i o , Sc pe­

nitencia de fofrerdes as fomes,as fedes,frios, 
calmas, doen9as, que Deos como grande 
penitenciario vos manda, de terdes pacien-
cia nas adverfidades, defgoftos, triftezas,<& 
calumnias, que os maos por permiffäo di-
vina vos levantäo. Entäo convöm muito 
offerecerdes effas voffas dores, penas, & af-
flicöes a Deos em fatisfa9äo de voffos pec­
cados.; efta penitencia he muito boa; & tan­
to melhor , quanto todo o que ella tem he 
divino; (ifto he) vem da mäo de Deos, «fe 
nada tem de humano. 

23 Efte he, Fieis, o verdadeiro modo 
de vos confeffar, «fe faber fazer o exame de 
voffa conciencia, conceber dor verdadeira 
de voffos peccados, ter firme refok^äo de 
emenda,declarar ao Padre Confeffor com 
muita humildade todos os peccados de que 
eftiverdes lembrados, «fe fazer a penitencia 
por elles impofta; defte modo fatais do apo­
ftema do peccado,ficais aliviado da pezada 
carga de voffas culpas, vos achais todo ale­
gre, limpo,<& agradavel diante de Deos , o 
quäl torna a amarvos.& recebervos por feu 
filho nefte mundo,para ao depois vos levar 
para fi ao Ceo,a lograr a felicidade eterna. 

OY 
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22 No annia na jammi , no mepeddi 

mohodce dfeho anhyeidza,no andzeyawj, 
no amah no vquiö mo jwowo,no vnnu an-
hieidza,no ampah no dcebudanna , no an-
cangriquiea , cangri clubwi. thammuiddj 
enna annute han y Cupadzua tupam do 
habbe abuangate ; cangri Penitencia uro 
nodehem mo iddiclite no tupam. 

23 Wo uro,bonhunhu,do aipaboöon-
hea,no andzeyonhea mo abuangate, no 
ipemwionhe ennaa iddeho riuddhy do ipli-
widdo, no itto Penitencia , uro habbeonhe 
ennäa , do coho ancangribiheadi, andzo-
hoadi bo ye abuangate iplite ennaa , an-
thuituadi,buquequeadi, dziclocu onadcea-
di han y tupam ducali adoa , dumwiman-:-
hemli onadcea do dinünhiu mo radda, ibet­
te imuiddo buye onadcea dabpho mo hem­
wi, bo ilambuiquie anthuituadL 

VIII. 
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m 
O Y T A V O D I S C U R S O 

DO S A C R A M E N T O DA 
Eucariftia. 

Homo quidamfecit ccenammagnam. 
Luc. i4.cap. 

Hum .hörnern fez hum grande 
banquete. 

i f j Ouve antigamente hum Rey , o 
X L quäl fez hum grande banquete a 

feus validos ; para ifto Ihe mandou apare-
lhar as mefas, concertar as iguarias, Sc fer-
vir vinhos exquifitos, emfim preparer tudo: 
Parata funt omnia; tudo aparelhado man-
"dou chamar aos validos : Vocavit muitos ; 
vieraö todos bem affeados, & bizarrämen-
te veftidos , & feilos affentar ä mefa. En­
tre elles veyo tambem hum convidado , 
mas pouco cortezaö, porque veyo mal cö-
pofto, & com veftido indecente : entrou 
el-Rey a ver os convidados, «fe folgou de os 

ver 
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VIII. W R O B W I. 

MO SACRAMENTO COMUNHAM. 

Homo quidamfecit coenam magnam-. 

Lucse 14. 

1 |" Tfohoba tudenhie nanheidze duttoli 
_L cloboö hamaddi dinünhiu , mo uro 

muiquedecli do tohiöru, do Pah daqui do 
cradzo do cabara, do dapuca ibettea.Vddi-
clj hammi babuicli vrobwj han y dinünhiu 
andcehidzete do Ittea : Vocovit muitos. Te-
clia, mecli nanhebuye hanidza do idaddia 
mo itoddite hammi. Iddeho andcehidzete 
didacloli Icangrite iro , daddiloboeba bihö 
wanganlete. Doch nanhebuye mo anra 
dadubi cloboö, Ithuitubahi. Bihö ilö do an­
li wamganlete dadimme han y. Odde cun­
ne doch onadce moihi iddeho Inaniete 
Iro ? Anhianaclequieba hidzenne qued-

Yij de? 
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ver taö bem compoftos; olhando poröm 
para aquelle do veftido indecente ,.irpufe 
contra elle,dizendolhe : Effe he o refpeitö 
que me tendes, de vir affentarvos ä minha 
mefa com veftido taö indecente ? Mandou 
entäo el-Rey a feus criados o prendeffem, 
Sc levaffem ä cadea. 

2 Quem he efte Rey, Fieis, fenaö nof­
fo Senhor Jefu Chrifto, Rey do Ceo,& da 
terra, eile aparelhou a feus filhos hü gran­
de banquete no Sacramento da Eucariftia, 
dentro do quäl eile fe da a fi mefmo ; ifto 
he,feu Corpo,& Sangue, fua Alma,<fe Dî  
vindade ä nös, para fuftento de noffas al­
mas : digo o feu Corpo proprio, aquelle 
mefmo que eile tomou nas facratiffimas en-
tranhas da Virgem fantiffima; aquelle mef­
mo que morreo na Cruz; aquelle mefmo ö] 
refufcitou,que fubio ao Ceo; aquelle mef-, 
mo que havemos de ver quando vier a jul­
gar o mundo, he o mefmo Corpo, naö he 
putro. 

3 Jefu Chrifto nos da efte preciofiffi-
mo alimento, naö para fuftento de noffo 
corpo, fenaö para fantifica9aö de noffä al­
ma : para nos alimentär o corpo nos deu 
fejöes , aboboras , melancias , mandioea, 

mel 
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de?Do coho muiquedecli dp clo mo pe-
peihante. 

2 Andö Cunne anli nanhebüye,bonhu-
nhu ? Andeli Kupädzua nhinho, coho dut-
toli Icangri cloboe mo Santiffimo Sacra­
mento Communhaö hammadi dinünhiu: 
Idommo Jefu Chrifto Inhura nhinho, In­
hura Virgem Maria dehem diba dinaho cu-
doa do hammi kammia , diba dibüyehoho 
dimuili Inha quenhie mo Imuddhu Virgem 

' Maria no jwj do dfeho mono katfea dibuie-
hoho dinhiali mo crudza, diboötoddili bo 
ibudöwo, diboöli mo hemwj,dittemanhem-
liibodibo di habbe do Immorote dfeho wo­
hoye , coho cohobahi ; wanddi bannahö­
ya ibo. 

3 Wanddy vro do ibuöte Kubuiroa ; 
do hammi; do hecoddo kanhia dibä Inha. 
Do hammi Kubuiroa Itfoho guenhie , clu-
nienwo, behedzi, muicu, madiqui, obbo, 
aya iddite no tupam cudoa ; do Radda 

Y iij ninhocli 
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mel, ombus, & mandracarus. Como Deos 
fez os noffos corpos de terra, affim tambem 
quiz que- o feu fuftento fahiffe da terra; mas 
como noffa alma vem do Ceo, quiz tam­
bem que o feu manjar defceffe do Ceo : 
Hie eß panis de C&lo defeendens. 

4 Efte manjar do Ceo he muito diffe-
rente do da terra; porque o da terra os ani-
maes tambem o comem como nös : as va­
cas comem os ombus,as capibaras a man-
dioca, as lontras o peixe, os pagäos, & pec-
cadores comem os jacus, «fe farinha, como 
tambem os comem os Chriftäos, «fe juftos. 
Naö he affim nefte manjar celeftial do Di-
vino Sacramento ; naö o pödem comer os 
infieis, nem os maos Chriftäos,nem os que' 
fe confeffaö mal ; efte divino comer naö 
he para os cachorros , fenaö para os filhos 
de Deos : Veri panis filiorum non mittendus 
canibus. 

5 Por tanto os que querem chegar a 
efte divino banquete da fagrada mefa da 
Communhaö, eftaö obrigados a deixar a 
immundicia do peccado, <fe lavarfe della 
por hüa boa confiffaö; a ornar fua alma do 
veftido interior da gra9a, para receber o 
Filho de Deos com limpeza ; porque fe 

che-
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ninhocli Kubuyehoho np tupam, bo radda 
pölöwiba hammi han y. Moroquieba kan­
hia. Bo hemuj Ibabuiba kanhia no tupam, 
bo hömwi teba hammj han y nodehöm : 
Hie eß panis. de Ccelo defeendens. 

4 Hohodeli anli hammi aranque bo 
hammi mo radda. Hammi mo radda dolo-
boö aihdhö quebohoa,doba obo no cradzo, 
ploba madiqui no doye , doba muidze no 
climi, poeba vtonna no wanye, dichriftaö-
quieli, dibuangali dobuyeba Inhaa ; moro­
quieba hammi aranquö mo Sacramento 
Communhaö, donuquieba no wanye, do-
nuquieba dfeho dipliquieli dibuängate, do­
nuquieba diconfiffaöonhequieli. Wanddi 
uro hammi hammo bueua, hammi Inhun-
huidze tupam uro: Verö panisfiliorum non 
mittendus canibus. 

5 Mo uro ditteli han y anli cloboö, du-
dalanli mui Sacramento Communhaö yea 
do Idcebutte do Pecla dibuängatea iddeho 
Iconfiffaöonhea, dacloba raddamwj iro an­
hy, coho ucate do tupam bo ibuquöquea, 
nöli no Inanlea, no Iclö loa manhem mo 
dibuängate, doonhequiebahi, Ilö ba kupa-

Y inj dzua 
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chegaö ä fagrada mefa com o infame , & 
afquerofo veftido do peccado, chegäo com 
mä difpof^äo , «fe entäo o Filho de Deos 
ira-fe contra elles, & os deixa na prizäo, 
«fe no poder do diabo por efte facrilegio que 
fazem, recebendo a Jefu Chrifto em mao 
eftado. 

6 Nös näo o vemos com os noffos o-
lhos,porque eile eftä de hum modo'invifi-
vel na fagrada Hoftia; mas com o näo ver-
mos,näo deixa de eftar nella prefente ; aca-
bando o Sacerdote de dizer na Miffa eftas 
palavras : Hoc eß Corpus meum, no mefmo 
inftante o Corpo de Jefu Chrifto eftä pre­
fente; porque eftas palavras faöpalavräs de 
Deos , que näo pöde mentir; verdade he, 
que o Sacerdote he o que as diz, mas näo as 
diz na fua peffoa, na peffoa de Jefu Chrifto 
diz eftas palavras de Deos , que faö todo 
poderofas. 

7 Antes do tempo näo havia nem Ceo, 
nem terra: Deos diffe : Fa9a-fe o Ceo, & o 
Ceo foi feito. Da mefma maneira antes de 
o Sacerdote proferir eftas palavras, o Cor­
po de noffo Senhor näo eftä na Hoftia, näo 
ha mais que päo ; mas acabandö eile de di­
zer : Hoc eß Corpus meum, o Corpo de Jefu 

Chrifto 
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dzua nhinho idoa, babuiba dummoroli In­
ha mo peipeihante nienwo, noli mwionhe-
quieba ibuyehoho Inhura nhinho diboed-
.doli mo Santiffimo Sacramento. 

6 Netfoquiebaploh cunnaa do Kuppoa, 
mo Icoddoquiea kuppoa do kunnea han y 
ibono -pidei Idommo. Aboho Imme Pad­
zwarö mo Miffa: Hoc -eß Corpus meum, Itfo­
ho queddeze ibuiehoho kupädzua JefuChri-
fto Inhura nhinho,noli vro Immete tupam 
duplenuquieli, mebaploh padzuärö , ibono 
mequieba do dimmeteho, mequieba damad-
dhyho,meba hamaddi Inhura nhinho,meba 
Immete tupam dicrodceli do ducate wo­
hoye. 

7 •. Quenhie wänquieba radda, wänquie­
ba aranquö, meba tupam, dodfohodi aran-
quö, quedde Itfoho böpliclihi; moro node­
hem ; quieho bo Imme Padzwarö hamad­
di tupam , wänquieba ibuyehoho Inhura 
nhinho, bihö paö, bihe vtonna dzuradda, 
ibono mecli: Hoc eß Corpus meum. Itfoho-

bepli 
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Chrifto fe acha alli em hum inftante, näo 
ha mais päo ; parece-vos ao gofto , Sc aos 
olhos fer päo,com tudo näo o he: he o Cor­
po verdadeiro de Jefu Chrifto: Deos pela. 
for9a de fua palavra'fez o Ceo : Ipfe dixit, 
äf faäum eß: Deos pela fo^a da fua mef­
ma palavra faz o Corpo de Jefu Chrifto : 
Ipfe mandavit,äf creatum eß. 

8 Näo vedes o Sol quando eile eftä ef-
condido dentro de hüa nuvem , com o näo 
verdes,ncO deixa eile de eftar prefentenel-
la ; vös o confeffais : do mefmo modo, näo 
vedes o Corpo do Filho de Deos dentro da 
Hoftia confagrada, Sc com tudo eftä dentro 
dalla encuberto, o deveis affim confeffar. 
Eftä efcondido debaixo daquella alvura que 
vedes, para fuftento de noffas almas , fuf­
tento verdadeiro,o quäl as preferva da mor­
te. A carne de vaca,o mel,«fe outros fubftan-
ciaes,comeres da terra, te" a virtude de for-
tificar noffos corpos, mas näo os livräo da 
morte , näo fe eilendem a tanto: fö o Sa­
cramento da fantiffima Communluo , o 
Corpo de Jefu Chrifto , aquelle manjar ce-
lefte,nos faz immortaes: Qui manducat hüc 
panem,vivet in ceternum. 

9 Para 
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böpli ibuyehoho Inhura nhinho, wänquieba 
manhem Päo,wanddi manhem vtonna, ita-
ploh anhieidza mo awolidze mono päo, w-
anddi päo nölü;Bucuploh han y ampoamo­
no vtonna, wanddi vtonna nölu,bihö ibuye-
hohoidze Jefu Chrifto Inhura nhinho. Do 
dimmete dwolidze ninhocli aranque no tu­
pam : Ipfe dixit, äf fa&um eß, do dirnmete 
dwolidze nhinhoba ibuiehoho Jefu Chrifto 
no tupä nodehem:Ipfe mädavit,& creafä eß." 

8 No Iboeddo vquie mo anranquiedzo, 
netfoquieba ennaa do ampoa, pidei vquie 
nelü,thuba onadcea mo iclo uquie mo arä-
quödzo ibuddute, moronodehöm netfo­
quieba ennaa iclo ibuyehoho Inhura nhin­
ho mo Sacramento Communhaö, clodehi 
idommo nelü, thuonadceadi mo iclo mo 
muiba becu,mo ibuddu mo ibucute inetfo-
te ennaa, Clodehi Inhura nhinbo idommo 
do hammi kanhia, hammiidze dununhieli 
Kanhia bo Inhiate: buquequebaploh Kubu-
yehohoa no cradzo,catti, iddeho bannahö­
ya hammi ; nunhiequieba katfea bo Kun­
hiate nöiu,crodcequieba hämi radda do uro; 
bihö Sacramento Cömunhaö , ibuyehoho 
Inhura nhinho, anli hämi aranquö dicrod-
celi do kunünhiete bo Inhiate: Quimäduca-
verithücpane,vivetinaternü. 9 Bo 
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9 Para mayor clarezä defta verdade, 

notai que ha duas efpecies'de mortes, morte 
do corpo , «fe morte da alma; a morte do 
corpo näo he a peor, näo he morte verda-
deira,näo he mais que hum fomnö. Quan­
do voffos parentes acabäo efta vida tempo­
ral, näo morrem, dormem. Ecce Lazarus 
amicus noßer dormil, dizia noffo Senhor de 
Lazaro morto. Defta morte näo nos" pre-
ferva o SS.Sacramento da Eucariftia; porq 
ella näo he a verdadeira morte,a verdadeira 
morte,he a morte da alma; he morte q" fe-
pre mata no inferno,fem äcabar a vida,«fe 
defta mä, & verdadeira morte nos preferva 
efte Divino Sacramento , eile nos fortifica, 
fermofea , «fe fantifica, quando o comemos 
com boa difpof^aö. 

10 Se deixarmos de comer'ficamos fra-
cos,<& enfermos; deixai-vos eftar ä manhä, 
Sc depois de ä manhä, fem tornar o comer 
do corpo, como vos haveis de achar ? Sem 
for9a, morrendo de fome : nem mais, nem 
menos, quando deixais de tornar o comer da 
alma,o Corpo de Deos, voffa alma fica fem 
vigor,fem for9a, morrendo de fome por Ihe 
faltar o feu fuftento. 

11 Quando quereis fazer viagem pelo 
mar, 
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9 Bo Inetfoonhe habuiham ennaa, do-

nettoa Itfoho witane Inhiate, Inhiate ibu­
yehoho , Inhiate anhy nodehöm; Inhiate 
ibwiehoho wanddi Inhiateidze , wanddy 
Inhiate bülö,vnnute uro; no inhia abuihoa, 
Inhiaidzequiebahi,vnnu inhattea ibette pe-
podfoa inhura nhinho : Ecce Lazarus ami-
cus noßer dormit, Imme Jefu Chrifto mo La-
zaro inhiaclite.Bo anli. Inhiate nunhiequie-
ba Katfea no Sacramento Communhäo,no-
li bülöquieba Inhiate anro. ko Inhiate an­
hy, anro Inhiate idze , anro Inhiate Bülö, 
anro Inhiate dinhianuquieli mo idhu niön­
wo, ibo nunhieba Katfea no Sacramento 
CommunhaöjCrpdceba katfea inha,buque-
queba katfea no doonhe cunnaa. 

I o No kuddoquiea kucrodcequiebahi. 
Dopri dö hammi ennaa moenaham, kanat-
cj; crodcequieba onadcea Icayeibuidi, In­
hia abuiroa na hyammj,moronodehem,no-
doquie Sacramento Communhaö ennaa , 
ibwyehoho Inhura nhinho , cloddiquieba 
anhianhiadj , buquöquöquiebahi , Inhiaba 
na hiammidi; mo Imwiquie diahiammiho. 

I I No. jwia onadcea manni,mo dzu 
büye 
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mar,ou ao longe,fazeis matalotagem,para 
näo morrerdes ä fome no caminho. Temos, 
Fieis , grande viagem que fazer no tempo 
de noffa morte: eftaremos entäo obrigados, 
como defterrados que fomos , a deixarmös 
a terra, para paffarmos ao Ceo,que he noffa 
patria.Näo ha quem nos poffa difpenfar di­
fto, he obriga9äo göral: para efta viagem 
Deos nos deu na fagrada Communhaö o 
feu Corpo como facra matalotagem para 
noffa alma näo morrer ä fome em täo gra­
de caminho: dahi vem que efte Divino. Sa­
cramento fe chama Viatico, q quer dizer : 
Sagrada matalotagem, que o Sacerdote da 
aos que eftäo para morrer , para os fortifi-
car no caminho; porque os que näo o re-
cebem,väo com muito trabalho, & o diabo 
lhes eftorva o caminho. 

12 Efte noffo inimigo enganou antiga­
mente a noffos primeiros pays no Paraifo 
terreal, induzindo-os a comer da fruta pro-
hibida. Deos lhes tinha dado todas as mais 
frutas para viver, fö efta lhes tinha prohibi-
do, avifando-os , que fe comiäo della mor-
reriäo.Veyo entäo o diabo dizerlhes: Näo 
tenhais medo,comei della, näo morrereis. 
O diabo os enganava, Sc com tudo elles Ihe 

deräo 
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büye toba hecoddo enna, Idzenne anhia na 
hiammi mo jwöo.Kuea,bonhuuhu,do kuua 
manni mo kunhiangwj; kwea mo wo dza-
mwi, dopri radda cunnaa do kumanhea mo 
hÖmwi, wanddi kuili ibo, uro wo dfeho vo­
höye, mo uro dich kupädzua tupam Kudoa 
Sacramento -Communhaö mono hecoddo 
mo kuowa, idzenne kunhia na jammj, ha-
maplö uro idzeba Sacramento Cömunhäo, 
Viaticum, uro hecoddo iddite no Padzwarö 
dö dinhiaboewili bo icrodcea mo diwowo-
d i , noli wionhequieba mo hömwj dimwi-
quieli Sacramento Communhaö, toiddeba 
niönwo mo jwowo. 

12 Kainhie vplöcli niönwo do kutthoa 
Adam do Kunhiquea Eva nodehem mo Pa­
raifo terreal, Idommo itfoho Icangrite vt­
thu Iddite no tupam idöa. Bihö vtthu wöko 
cli inha dadimme hanydza; dopri ido anli 
vtthu, no ido ennaa , anhiabiheadi; Tecli 
do coho niönwo hanydza, dadimme, doddo 
ennaa, anhiaquiebahi ; vplöploh Niönwo 
idoa, ibono peddi bihe inhaa do Immete 

uple 
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deraö credito mais depreffa , que a D e o s ; 
comöräo della,«fe morreraö. 

13 Noffo Senhor agora para envergo-
nhar o diabo faz affim,elle nos da outro ffu-
to excellentiffimo no Sacramento da Com­
munhaö, dizendo-nos : Mandei antigame-
te a voffos primeiros pays, naö comeffem 
da früta que dava morte,fem embargo do 
meu preceito elles comöraö della. Para re r 

para9aÖdöffa defgra9a,mädo-vos agora co-
mais de outro fruto excellentiffimo, q pre-
ferva da morte, «fe da vida : voffos pays me 
offenderaö, crendo fem razaö as mentiras 
do demonio; para fatisfa9aö defta injuriä,& 
mä cren9a, eftareis obrigados a crer a ver­
dade deftas palavras: Hoc eß Corpus meum; 
Efte Sacramento he meu Corpo. Daqui ve, 
Fieis,que eile fe chama myfterio da Fö: My-

ßerium Fidei. O comer que Deos prohibio a 
noffos primeiros pays,caufoulhes a morte, 
comendo delle: Moriemini; mas efte divino 
comer a qDeos nos obriga agora,agora nos 
faz viver para fempre: Vivet in aternum. 

14 Efte manjar da alma he muito dif-
ferente do manjar do corpo; ambos cö tudo 
convöm nifto, como o p a ö , os mocos, as 
gallinhas faö boas a voffo eftomago,quädo 

oefto-
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uple Niönwo, doba inhaa , mo uro Inhia-
bahi, 

13 Doihi hohodehi Imme kupadzwa 
nhinho kudoa. Bö pehanaclö nienwo Inha, 
diba Inha utthu bannahöya kudoa mo Sa­
cramento Communhaö dadimme kaidza. 
Kainhie muiquedecli hinha do atthoa do 
iddoquiea vtthu dunhiali dfeho, ibono doba 
inhaa. Do habbe dibuängatea muiquedeba 
hinha doihi adoa do iddo ennaa Vtthu Ican­
grite dununhieli dfeho bo Inhiate; Kainhiö-
Buägaclia atthoa mo peddite bihö mo vple-
te niön wo,doihi do habbe ipeddionhequiete 
atthoa,peddionhe onadceadi mo habuiham 
himmete adoa , no himme : Hoc eß Corpus 
27z<?#,uro,hibuiehoho idze.Mo uro Idze an­
li Sacramöto,do peddionhe mo Immete tu­
pam : Myßerium Fidei. * Hammi dzuecote 
do atthoa dunhiali atthoa , hämiidze dzu-
öcoquieli doihi adoa, dunhianuquieli onad­
cea : Vivet in ozternum, 

14 Hohoploh hammi Communhaö' 
bo hammi anhiöra, ibono vmwibui buppi. 
idöo.Moro Icangri vttonna, banni, dapu-
ca anhiedza , no Icangrite abuiroa , moro 

Z no-
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o eftomago he bom*, «fe bem difpofto"; af­
fim tambem efte comer dos Anjos he ex-
cellente, & bom ä voffa alma, quando vof­
fa alma he boa , «fe bem difpofta. Quando 
o voffo eftomago naö prefta, como o efto­
mago dos agonizantes, o comer com fer 
bom, nem a vös , nem a elles ferve: naö 
vem ifto do paö fer mao , & as gallinhas 
mäs; mas vem do eftomago dos moribun­
des fer mao;porque o comer,com fer muito 
bom nelle apodrece, «fe fe faz podridäo; Sc 
o doente pelo comer mais depreffa mor-
re.O mefmo vay do Sacramento da Com­
munhaö ; eile da vigor , «fe vida äs almas 
bem difpoftas,izentas da doen9a do pecca­
do ; mas as almas indifpoftas , Sc podres de 
peccados , as almas que naö fe querem 
emendar , «fe fazem mä confiffaö , dälhes 
hüa repentina morte : Mors eß malis, vita 
bonis , nellas o Sacramento fe faz veneno, 
porque eftaö corruptas pelo peccado. Ve­
des hCa planta que eftä de bom modo ex-
pofta ao Sol com as raizes poftas em boa 
terra; o Sol olhando par ella Ihe da a vi­
da ; mas fe ella for plantada de roim modo, 
v.g.com as raizes para fima, por efta mä 
difpofujaö o Sol que da äs outras vida, Ihe 

darä 
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nodehöm Icangri idze hammi Commu­
nhaö anhieidza no Icangria anjanhia han 
y , Icrodceba , buquöquöba idommo. No 
Inanle vbuiro, mono vbwiro dinhiaboöwi-
li, töquieba hammj jwi do Icangri han y ; 
cängriploh vtonna, cangriploh bannjjbo-" 
no mo vbuiro dinhiaboöwilj Icohöba ham­
mj mo Inanle vbwiro, Inhiabihö duddoli; 
moro dehöm hammi idze Communhaö, 
buquequeba anhi Icangri, Ibono no Iddoa 
dibuangali, dipliquieli Dibuängate, dwipa-
boeonhequieli, inhia bihö danhy; Mors eß 
malis, vita bonis. Icohöba Sacramento 
idommoa, noli Icohöba anhy. No pionhe 
ikiete muicu han y vquie , buquöquöbahi 
mo nuhö Radda han y , Ibono no pionhe-
quie , no tiho muicu ennaa bo pipelö dzi-
loboe han y vquie,do coho Inhiabahi. 

Zij 15 In-
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darä a morte a ella : affim o Sol divino def­
te Santiffimo Sacramento, as almas boas, 
& bem difpoftas vivifica , äs indifpoftas 
mata. 

15 Por tanto, Fieis, quando chegardes 
ä fagrada mefa da Cömmunhäo, deveis vir 
com hum cora9äo limpo por hüa boa con­
fiffaö, hum cora9aö, que ame a Deos, & 
äborre9a ao peccado ; affim difpofto deveis 
defejar com fantas anfias receber o voffo 
Creador ; vedes a preffa, & anfia amorofa 
com que os meninos tomaö a mama ; da 
mefma forte deveis chegar a tornar efte di­
vino manjar;porque eile he päo verdadeiT 

ro, he noffo Senhor Jefu Chrifto,noffo Pay 
verdadeiro, que no lo da. 

16 Diziaö antigamente os voffos an-
tepaffados, que o feu Deos Politäo, filho do 
feu falfo deos Badze os fuftentava,deparan-
dolhes a ca9a : ifto era fabula, mas eis-aqui 
a verdade. Jefu Chrifto, Filho do Padre E-
terno nos deparou o excellentiffimo man­
jar de feu proprio Corpo, de que eile fuf-
tenta noffas almas, como he coufa taö fan-
ta,(pois he o mefmo Deos) o devemos re­
ceber , naö fö com amor , fenaö tambem 
com muita humildade , & confidera9aö de 

noffa 
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15 Inharo , bonhunhu, no mui Com­
munhaö ennaa , mui ennaadi Iddeho Ican­
gri idhy ducali do tupam, ducamanhem-
quieli do buanga iddeho aipaboöonhea Mo­
ro hambulea winhwa doddo mamma did-
hete , moro anhanhiqueaploh , hambulea-
ploh doddo Sacramento Communhaö,np-
li hammiidze kanhia. Wanddi vquöwwo. 
Hammiidze iddite kupädzua tupam ku­
doa. 

16 ' Netfocliploh ennaa hemmummu-
te anranyeddea ; tupam Politaö , Immea , 
Inhura tupam badze mo duca do Kariris 
toba waplu kudöa ; peddiyaboique anran­
yeddea Idommo, noli vplö vro ; doannea ; 
kupädzua Jefu Chrifto coho habuiham In­
hura nhinho toba wapluidze do Kanhia,vro 
dibuiehohoidze; mo vro muicunnaadi Id­
deho Kucaaidze idoo, iddeho kunnenewia, 
dehöm han y kunanleteho ; moro kum-
meadi: Domine nonfum dignus, <$fe. Bopa-

Z iij dzu 
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noffa baixeza, dizendolhe: Domine nonfum 
dignus, Senhor, eu fico confufo ä vifta de 
voffa grandeza , & de minha vileza , näo 
me atrevo a recebervos nefta pobre mora-
da de minha alma ; voffa palavra , Senhor, 
he toda- poderofa : fallai , Senhor , «fe iffo 
baftarä para falvar minha alma. 

17 Se o fenhor Governador fora taö 
humano, que quizera honrar voffa cafa cö 
fua vifita, que houvereis de fazer ? voffo 
cuidado feria de varrer voffa cafa , de lavar 
a roupa, de trazer melancias da ro9a, & 
outros refrefcos , para Ihe aprefentar. En-
trado que fora em cafa, havieis de o entre-
ter fallandolhe com muito refpeitö, «fe cor-
tezia, O grande Governador do Ceo, Fieis, 
aquelle altiffimo Creador de tudo, movido 
de hum exceffo de piedade,quer vifitarvos, 
refolve-fe a entrar em voffa cafa, naö na 
cafa de barro, mas dentro ä cafa de voffa al­
ma ; naö para vir de paffagem, mas para 
moraf nella , fem defampararvos,atö que o 
naö defampareis primeiro; para iffo deveis 
varrer a cafa de voffa alma com a ba90u-
ra de hüa boa confiffaö, para botar as im-
mundicias föra , deveis lavar voffos cora-
9öes com o fabaö de hum verdadeiro pe­

zar 
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dzunhinho, Buyeidzeba onadce ; wangan-
lö idce dehöm; mo vro hyanaclö clubwj 
mnj onadce hinha. Docangri idce enna do 
ammete,noli crodce awolidze do acate vo­
höye. Moro ammeadi nö muj Sacramento 
Communhaö ennaa. 

.st*-

17 No Inhiclöploh nanhebuye do itte 
anhiamwi, do coho hanwoba anhiöra en­
naa, diboba aröa; muitteba behedcj bo a-
boettea, bo annaaIdöo,meonheba onadcea 
han y iddeho anhyanacle. Inhiclö , bonhu­
nhu , nanhebuye hömwj , Inhiclö kupä­
dzua tupam itte iddeho duca anhiamuj, w-
anddi mo anhiera do bucco, mo anhiera do 
aiddhia ana itte bo iba Idze Idommo, Idde­
ho Imanhemquie ibo. Mo vro ye onadcea 
do pecla quieho aiddhia, do hanwwö anhia 
Iddeho hanwote confiffaö bo ipelöwia Icle-
clöte ibo, diboba aiddhia enna iddeho didi-
bote do andzeya mo annequiete do amui-
quedete apadzu. 

Ziiij 18 Mui-
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zar de haver offendido a Deos. 

18' Depois de haverdes recebido o vof­
fo Deos, deveislhe fazer cortefia , ouvindo 
attentamente o que vos diz, & fallandolhe 
tambem,«fe entretendo-o com muito refpei­
tö. Nefte tempo deveislhe offerecer voffos 
prefentes; mas de que ? de melancias, de 
redes, de melöes ? iffo naö bufca eile, eile 
he que vos da todas effas coufas; tudo ifto 
he feu, eile quer algüa coufa do voffo, que 
naö feja feu, «fe que tal ? faö voffas imper-
fei9öes,elle quer que vos desfa9ais de voffos 
vicios, que Ihe offere9ais , & ponhais ao pö 
de fua Cruz voffas iras, «fe impaciencias : 
tudo ifto he muito voffo,näö he feü, offere-
cendo effe prefente a Deos, dareis do voffo, 
& naö do de Deos; mas depois de Ihe terdes 
dado effa offerta, que eile muito eftimarä, 
naö 1ha torneis a tornar, que ifto. feria efpe-
cie de facrilegio; Ihe direis pois.com muito 
refpeitö. 

19 Meu Senhor , eu bem fei o q que­
reis de mim, quereis que eu deixe effe mao 
coftume de murmurar, & praguejar , ahi o 
tendes, firmemente o deixo : defejais q eu 
viva em paz com meu proximo, que eu ef-
teja bem com meu marido, que eu tenha 

refpeitö 
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18 Muicli apadzua ennaa , meonheba 
onadcea han y iddeho anhyanaclele; an-
naba idöo. Widde kunne ? behedzi, pitta 
propwj ? taruruquieba ibo,coho duddili vro 
adoa. Widde cunne ducate ? pliwiddo abu­
angate , uro ducate. Annaba vro idoo, da-
dimmea. 

19 Bopadzu tupam, netfocli hinha aca 
do hibaonhe Iddeho hibuiho,iddeho hypa-
dzuinhu, do hyanacle Idzenne hydzaccate, 
do himuiquedeonhe do hinhunhu , moro 
Idcedi anhyariiaple , bopadzu tupam, dzu-
plöquie, hicottoquie, hibuangaquie,netfo-

clj 
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refpeit© a meu fogro,<& a minha fogra, co­
mo a meus pays,quö eu enfine 0 voffo fan-
to temor a meus filhos,affim o hei de fazer, 
meu Deos,por amor de vös,hüa vez q ifto 
de mim defejais.Pedifme que naö minta, q 
naö furte,que naö vos offenda ; naö hey de 
mentir mais,nem furtar, nem peccar, para 
vos agradar, <& fazer a vontade. Aqui eftä a 
negligentia que tive atögora de me encö-
mendar a vös, «fe de vos rogar; aqui eftä a 
pregui9a que eu tinha de vir a voffo fanto 
Templo,para ouvir a Miffa, Sc voffa fanta 
palavra. Outra coufa naö.vos offere90, porq 
naö tenho outra coufa mais que miferias. 
Defta- forte deveis converfar , «fe fazer Cor-
tefia a N.S.Jefu Chrifto.Finalmente depois 
de o terdes recebido em voffo cora9aö, de­
veis ter grande cuidado de o guardar,guar-
dando a fua fanta ley,fem o offender,dizen-
dolhe amorofamente com o Profeta: Non 
timebo mala quoniam tu mecum es. Agora, 
Senhor, naö tenho medo dos meus inimi-
gos, iiem dos males defte mundo, porque 
eftais comigo. Amen. 

/ L A U S D E O . 
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clj Jiihha vrp-do acate: .jjpiplemanhem-
quieba , hibuangaquieba dehem,bo adhe 
hldpp ; doihi pliba Immenete Iddeho hin-
hicorote mo tupam; vro dodzunna adöo; 
morobaploh ammea-han y Kupädzua Jefu 

-'Chrifto ; aboho muj ennaa,nunhie ;ennaa-
di Iddeho abuangaquie, iddeho acate idöö, 
dadimme Iddeho Profeta: Non timebo mala 
quoniam tu meenm ^.Doihi bopadzu tupam, 
hibannanrequieba Idzenne dzumanrante,, 
Idzenne Ibulete , noli pide onadce hieba-
ho. Amen. 

L A U S D E O . 








